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PROLOGO 

Contém este opusctilo uoticia de 93 dUtiaclos naluraes 
da índia: Porlugueza, indígenas e descendentes de europeus; 
75 delles Mbílítados nas universidades e escolas superiores 
da Europa, Ásia e America; 10 elevados á calhegoria de 
deputados da nagão portogueza por este seu paiz natal da 
índia; 8 á de bispos sagrados e eleitos em tempos antigos e 
modernos e um actual incansável escríptor das cousas his- 
tóricas e administrativas da índia, que, sem sair da sua pá- 
tria, tem merecido ao governo portuguez honrosas dislinc- 
ções, e â academia real das scieucias de Lisboa aggrega-Io 
90 numero de seus sócios correspondentes. Não me parece 
incorrer em grave pena quebrantando o plano da obra p^b 
introducção nella de um alto funccionario europeu que pelos 
19 annos que tem de serviço na Indía^ e pelos numerosos 
eseriptos que ha publicado sobre as cousas delia, bem se 
pode reputar ter ganho carta de naturalisação. 

^c^ corpo da obra introdusi uma lista completa de todos 
os nossos deputados ás cortes, eleitos desde 1821 até 1874, 
que até agora não era formada, e que com bastante trabalho 
pude apurar. 

A primeira idea desta obrinba occorreu*me quando com- 
punha a notícia sobre a aula de principios de phisica» cbi- 
mica, 8 historia natural ( que sae em folheto separado ) e 
considerei as contradicc&es que soffreu o seu primeiro pro- 
fessor Luiz José de Mello, fífho de Goa^ distincto estudante 
4^ Europa, comparando-as com a boa sorte de todos os 5eus 
e meus conterrâneos, estudantes distinctos não só na metró- 
pole mas n'oQtras ddades notáveis da Europa, Ásia e Ame- 
rica, que tão bom nome tem alcançado nas anençoadas terras 
da sua hospitalidade e estudo, sendo bemquistos, estimados 
e respeitados entre os^us compatriotas adoptivos, principal- 
mente os dignos e meritórios filhos do feliz occidente. 
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Esta é a primeira tentativa liKeraria nôste género que ap- 
parece do paiz» e eu a offerego aos meus concidadãos, co« 
ordenada sem precedência de pessoas nem catbegorias, e ã 
proporção dos esciarecinoentos que colligia e lemBran^^as que 
tinha, e com a celeridade de qnem tem o impressor á porta 
a pedir originaes para o folheto, ( appenso ao da chimica ).' 
Força é pois qtie hajam muitas lacunas e esquecimento de 
alguns nomes que nelie deveram Ggurar. 

N9o estive para pomposos convides por annuncios— que já 
me falharam os que fizera em 1866 ( BoK 7 ) no intuito de 
dar um trabalho bibliographico mais vasto;— fiz a obra unica- 
mente pelos meus apoutamentoSi pelas publicações especiaes 
e artigos fugitivos dos jornaes e informações que obtive de 
alguns amigos particulares ;^ se commetti erro, foi involun- 
tário, e prompto estou a confessa-lo e rectifica-lo. O meu fim 
é 6 foi sempre de escrever com acerto e acreditar o paiz com 
a verdade dos factos^ e não com asserçOes m^euos exactas, ou 
exagerações que vale a mesmo,^ porqne««Aís/ona etí íeslis 
temporum et lux veritatis. 

E agora que estou com a mão na massa, registo aqui mais 
uma grande e incontestável ví^rdade, da qual cada vez mais 
me convenci na progressão das- minhas acluaes- investigações 
biographicas. O campa /íííerarto e o dos eminentes serviços 
dos filhos da índia portugneza é vastissimo, e ampla colheita 
hade fazer alj^um homem illuslrado que se abalançar a offer- 
lar um ramalhete litl rario aos amadores das glorias pátrias 
publicando deli(]amenle uma nobiliàrchia e bibliographia go- 
and, que seja o catalogo biographico e bibliographico dos 
homens mais notáveis desta terra, -de dentro e fora — , 
quer indígenas, quer descemienlesde europeos, desde a con- 
quista portugneza aié aos nossos dias, — imitando assim, 
ainda que em miniatura, o gigantesco e monumental DicciO' 
nario bibliographico do enidilissimo portoguez, o exm/ sr. 
Innocencio Francisco da Silva. 

Neste meu trabalho não procurei usar de palavras estuda- 
-las expiimi-me com a simplicidade e Ihanesa que costumo 
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e de qaem é apenas um singelo narrador dos factos mais 
notayeis da ?ida publica dos btographados» soçcinta e remis^ 
si vãmente encadeados, e fagi de moralisal-os e aprecia-los 
como mereciam, porque é ainda cedo para desassombramente 
se JQFgar dos actos dos vivos oo recentemente fallecidos nesta 
terra tão fraccionada; e alem disio é de todos sabida a minha 
pouca competência neste assumpto tão espinhoso; aventurei 
todavia algumas reflexões, de que não podia desprender-se 
na narração histórica um auclor imparcial ( de que o paiz 
tem sobejas provas nas minhas obras^ anteriores ) não inu- 
pondo a ninguém como evangelho as minhas opiniões, por 
que são de quem tem pouco peso nas cousas litterarias, e 
iBoito menos nas politicas. 

Eis pois em summa a rasão da apparição deste folheto ou 
a mtnha confissão iferaU usando da phrase» com a qual o 
finado visconde d'Âlmeida Garrett, sábio e abalisadu escrip- 
ter português do nosso século, preambulou a publicação d' 
um seu fofheto na^ idade de 17 annos concluindo o prologo 
inu\ chistosamente do modo seguinte : 

c Eisaqui a minha con^sãa ^eraU Os que me absolve- 
« rem, ficar<lhes-heí muito obrigado; os que não qoizerem; 
< paciência; não me mato por isso. Comecei esta obrinha 

• por desenfado, acabei-a por divertimento; e publíco-a por 

• amor das artes ; se me criticarem, rio-me> e não âco mal 
« com ninguém.! (a) 

E diz mais o mesmo auctor fallando algures da sua obra 
cia — Educação =^t 

€ De críticos e de criticas está o mundo cheio, porque é 
c fácil criticar e difficii bem obrar.» 

Adoptarei^ porém^ como tenho adoptado em todas as mi- 
nhas anteriores obras, as modestas mas sabias palavras do 
grande historiador João de Barros, que, no prologo da Deca* 
da 2.% disse aos seus compatriotas o seguinte : 

« Se em tudo não approuvermos, ao menos será em dar 

( a ) Adveriencia ao Poeaia= O retraio de Vénus «=• 
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c «ateriam alguns de poderem emendar e murmurar que 
^ he a mais doce frota da terra , e assi sertfiios aprazível a 
é lodos, a UDS pêra louvarem o bem dito e outros pêra te- 
« rem que dizer do mal feito. > 

Finalmente á itkistrada e esperançosa t&ocidade goana, que 
é a nossa geração de amanhã, lembrarei gostosamente ( na 
certeza de que não me levará a mal ) os senlenciosos versos 
do distinclo poeta porluguez Ferreira, que sào os segnintes; 

f E os que despois de nós vierem, vejcnn, 
• Quanto ie trabalhou por seu proueito, 
i Por que elles pêra os outros assi sejam^ 

Ferreira carta 3.' do liv. 1,^ 
Nova Goa 1.*^ de julho de 1874. 

Miguel Vicente de Abreu. 
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RESENHA UE ALGUNS DISTINCTOS xNATORAES DE GDA. 

I 

Nomeam em !•** lugar a Liis Joié de Millo, da quem já 
fallei no opúsculo da aula de physica e chiraica, e o qual depois 
de fazer uma brilhante carreira litteraria e social na metrópole e 
obter os 1.°* prerníos em todos os ânuos do curse da escola da 
exercito e a patente do capitão na iafanteria do reino, em vez de 
procurar sua fortuna lá mvjsmo. ou em outra qual quer parte, co- 
nao fizeram e fazem sempre lodos os nossos patrícios, veio cá para 
a índia acabar em menos de três annos de mà sina e peior saúde 
a sua precioza vida. 

Alóm deste, não sHo poucos outros patricios filhos indígenas 
de Goa, de digna nomeada, dentro e fora do paiz, que o hon- 
raram nas cidades mais polidas da Azia, Europa, America, b 
prmcipalmeate em Portugal, já pelas suas lettras, já pela sua po- 
sição, importância social e comportamento moral, que lhes tem 
grangeado a estima e a ventura de serem geralmente bemquistos 
nos paizes onde vivem. Eis pois os seus nomes quó gostozamente 
aqui compendio* 

II 

Mas quem primeiro, sem duvida, abriu caminho no prezente 
século para irem estudar na mSii pátria foi o tribuno arden- 
te e deputado vitaiicio, Bernardo Peres da Silva, Prefeito que foi 
dos estados da índia, que depois da morte do seu filho mais velho 
Jo3o Baptista Peres enviou ou levou comsigo o seu filho immediato 
Thomaz José Peres para Portugal, nos annos proximamente de 
1820 e tantos. Darei portanto dois traços biographicos deste bom 
filho, para mais adiante dar em maiores detalhes os da vida do 
seu di--no pai, ancião venerando, cuja memoria a índia respeitou, 
respeita e respeitará sempre. 

m 

Thomaz José Peres nasceu aos 4 de outubro de 1800, sentou 
praça de cadete no b.italhao d'arlilheria de Goa, cursou os estu- 
dos preparatórios das humanidades e depois os dos sciencias ma- 
thematicas na antiga academia militar da creaçâo do vice-rei' con- 
de do Rio Pardo, e em 1.** tenente ajudante daquello batalhão, 
assistiu em 182Í á trágica deposição daquelle. distincto vice-rei. 

Quando foi para Portugal matriculou -se na universidade de 
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Coimbra a onde se formou bacharel em duas faculdades, philosopbia 
e mathematica, alistou-se no exercito, e nelle seguiu a cauza da 
rainlia sr.* I). Maria 2.', emigrou para Inglaterra» estevç na Ilha 
Terceira, fez parte da expedição do Porto, defendeu por 8 mezes 
a Serra do Pilar sob as ordens do brigadeiro Torres, entrou na 
expedição do Algarve, marchou sobre Cacilhas, foi victoriozo no 
combate do Valle.da Piedade; na defeza de Lisboa commandou em 
major a artilheria do 3/ districto; em 1837 foi chefe do estado 
maior de artilheria, e em 1 838 foi despachado governador de Qui- 
limane, Tete, e Sena aonde partiu, e da volta tendo estado em 
Goa, em 1842» o conde das Antas, que conhecia a sua bravura, lhe 
offereceu o comando militar do batalhão provisório vago com a 
morte do idajor Magalhães, mas elle não o aceitou ; — assim 
como na sua saida do reino também não aceitara o diploma de 
deputado âs cortes que os povos do Algarve lhe haviam olferecido» 
e quando em 1843 chegou a Portugal, do seu governo de Quili- 
mane, commandou em tenente coronel o 4.^ regimento de artilhe- 
ria estacionado em Faro » 

IV 

Ganhou Thomaz Peres no campo da batalha as condecorações de 
ofScial da Torre e Espada do valor, lealdade e mérito, cavalleiro 
das ordens da N. Sr/ da Conceição de Villa Viçoza e de S.. Bento 
d^Avíz e quanto o seu valor militar disse q seu coronel Luna, que 
o valor deste offlcial podia ser igualado mas nunca excedido. 

Caiu doente de thisica no Algarve, e mudou-se para a Ma- 
deira, a onde falleceu em 23 de janeiro de 1846, contando ape-* 
nas 45 annos de idade. 

Eis aqui o que depois de sua morte escreveu um dos homens 
mais eminentes de Portugal» par do reino» e ministro honorário, o 
conde do Casal Ribeiro. 

« Naquelle coração existiu ate a pulsação fínal o mais arden- 
te, vivo e sincero amor da liberdade: elle preferia a morte com 
seus horrores, mas livre, á vida com os seus gozos, porem escrava» 
Se a sua vida não fora uma serie continua e nunca interrompida 
d'acçÕes magnânimas, generozas e de bravura, estas palavras só 
formariam o seu elogio. Elias nos fizeram invejar tal morte e ar- 
rebatados exclamar: Viveu como bravo e morreu como beroe* 
( Patriota de 3 de março de 1846.) i> 
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No anno de 1832 veio do governo de S. M. a provisJlo do 
conselho ultramarino de 2 de maio daquelle anno, ordenando que 
fossem escolhidos por concurso 4 mancebos para irem estudar á 
custa das camarás agrarias e do thesouro publico para Portugal, 
como se dispõe na mesma ordem regia, até hoje inédita, do theor 



seguinte. 



i^oeiímento ii/ 1 



^ Hom Miguel por graça de Deus rei de Portugal e dos Algarves 
d'âquem e d'alem mar em Africa, senhor de Guioé etc. 

Faço 8^be^ a vós vice-rei e capitão (sçeneral de mar e terra tfos 
estados de índia: que tendo mandado consultar o meu conselho ul- 
tramarino sobre o modo de occorrer á necessidade d'um medico e um 
cirurgião para ensinarem medicina e cirurgia nesse estado, que re« 
prezentastes nos vossos officios de 'i3 de janeiro de 1828 n.* 101 e 
8 de março de 1829 n."* 6fí, conformando~me com o que a semelhante 
respeito me propoz o mesmo conselho em consulta de '31 de março 
de l^^-iO, ouvido o procurador da minha real fazenda: fui servido 
por minha regi) resolução de 9 de janeiro do corrente anno deter- 
minar qae obrigueis o actual íisico-mor do estado e o cirurgião-mor 
Thomaz da Silva Corrêa a ensinarem o primeiro medicina e o 'i.'* ci- 
rurgia na forma qne praticaram seus antecessores, encargo com que 
foram para esse estado despachado? e titulo para o vencimento dos 
ordenados que se lhes estabeleceram maiores do que eram até 1799, 
e que quando não sejam H^a pazes para os sobreditos magistérios in- 
formeis circumstaociadamente a esse respeito para dar as providen- 
cias que forem necessárias. Mas porque das escolas de medicina e 
cirurgia até agora es^tabelecídas se não tem tirado as vantagens que 
tteviam esperar-se, visto que' pelo decurso de tantos annos não ap- 
parecem discípulos que d'ella8 sahissem, ao menos em numero suf(i* 
ciente para as precizões do estado e seus povos para occorrer de fu- 
turo com çemedio mais efficaz^ fui outro sim servido auihorizar-vos, 
para que escolhendo entre os mancebos d'esse paiz quatro dos de 
maior talento e boa conducta e com os preparatórios de grammatíca 
latina e philosophia racional e moral, se for possivel, os façaes dirigir 
aresta capital para dois aprenderem medicina na universidade de 
Coimbra, e dois medico cirurgia na escola do hospital real de S. 
José, fazendo-se-lhe toda a dLespeza por conta da fazenda real desse 
estado^ quando não possão concorrer com ametade o senado da ci- 
dade e as camarás das provindas pelo proveito que disso depois lhes 
provirá, com obrigação de que findos os seus estudos revertam ne< 
cessariamente para esse estado, aonde se occuparão nas escolas res« 
pectivas de medicina e cirurgia conforme o plano que eu então for 
servido ordenar, sendo um lente e outro substituto em cada ciasse, 
alem dos encargos de curar e quaesquer outros que o físico mor ou 
cirurgiões mores tenham e&ercido, com os niesmos ordenados^ van- 
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tagens e graduações militares dos seus antecessores; e se arbitrará a 
somma da despcza annuai, quanto Daste. para a qual <ieverá a jaata 
da fazenda remelter em cada monção os fundos sufticientes. O que 
todo vos participo para vossa intelligencia e devida execução. 

El-rey nosso Sr. o mandou por seu especiai mandado peios mi- 
nistros abaixo assignados do seu conselho e do de ultramar. António 
Justino Machado de Moraes a Te/, em Lisboa aos 2 de maio de lh3â. 
O conselheiro que serve de secretario, Dr, .\oão AíUonio Uodrigues 
Ferreira a te>5 escrever, João Oznrio de Castro Sou /.a Falcão-^ 
Dr. João Jntonio iiodrigues Ferreira^ — [ f. 97 do Livro das mon- 

côes n.*2oy.J 

V[ 

Cumpriu esta ordem regia o vice-roi D. Manuel de Portugal 
e deu parte a sua magestade em 22 de abril de 1833, aonde 
depois de extractar o contheudo da mesma ordem, diz o seguinte: 

i^ocumento n.'' 3 

Senhor , 

» ,^, ,..,•.•••.•••.....•..•••••• ••••••••••• • ••••. 

Sobre o que tenho a honra de participar a vossa matfsstadé qiie 
em cumprimento do que na mesma provisão se m \ ordena embar- 
• cam na náu de viagem «•PW/2ceza /?ea/»quatro roanceíbos naiuraes 
deste pai^, a saber Manuel José Felicissiiuo d'Âbreu, Raimundo Ve- 
nâncio Rodrigues. Aureliano Aleixo Leandro Mascarenhas da província 
de Bardes, e António José da Gama da provincia de Calcete, os dous 
primeiros com destino de aprenderem medicina na universidade de 
Coimbra e dous medico cirurgia na hospital de S. José. aos quaes 
tendo se arbitrado vinte mil reis fortes por me/^ para sua decente 
sustentação, ca^as e livros nesse reino, receberam por adiantamento 
cada um quinhentos xeraíins equivalentes a 80^000 reis, e o com- 
mandante da dita charrua leva mais oitocentas patacas por conta 
das prestações meosaes para os ditoi estudantes, como se mostra do 
seu rbcibo incluso. 

Pelo documento junto se mostra que tendo sido arbitrado para as 
ditas prestações mensaes, 6*000 xeraíins, contribuiu o senado da 
camará com 1000 xeraíins e as camarás ^eraes de :salcete e Bardes 
cada uma com 1000 xeraHns, a das ilhas de Goa 50i> xeratins e o 
resto a real fazenda deste estado para o completo da dita quantia 
de (),000 xeraíins e o mesmo farão nos annos seguintes até que os 
ditos mancebos tenham completado os seus estudos. 

Finalmente levo ao conhecimento de vossa magestade que os ac-- 
tuaes cirurgiões mores proprietário e graduado são facultativos de 
muito medi«)cres conhecimentos da sua proíis^âo e portanto não os 
considero capazes de ensinarem com proveito a cirurgia. 

Deus guarde a vossa magestade muitos annos. Goa, 22 de abril 
de 1833.— Z>. Manuel de Portugal e Castro. 

[f. 169 do livro do registo da corre3pondencia para o reino do 
dito anno. ] 
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l*"" Manuel José Feiícissimo d'Abrea d'ARJana« brâmane, 
(a) é de todos sabido que foi de talento prodigioso, premiado em 
òoa em 2 annos da antiga academia militar; chegou a Lisboa quando 
estava fechada a universidade de Coimbra por causa das oscillações 
politicas da época; pelo que matricuIou*se no hospital de S. José 
em Lisboa a onde obteve o 1.^ premio; e só em outubro de 1834 
poude matricolar-^e na universidade e examinou-se em julho de 
1835 e ahi também obteve igual 1«^ premio no 1.^ anno da ma* 
thematica e superiores approvaçSes no grego, historia natural, zoo- 
logia e mineralogia que estudou conjunctamente com aquella scien- 
€ia: no 2.^ anno porém caiu doente e falleceu em Coimbra em 23 
de julho de 1836 com sentimento universal. 

A respeito dos seus ascendentes se lé na sua biographia es- 
crípta pelo sr. T. A. P. Frias de Noronha o seguinte: 

« Foi filho de Nicolau Casimiro de Abreu e de Aoha Joanna 
Maria Affonso; descendente d'uma das principaes familias de Bar- 
des, contou na sua linhagem Mathias Jo9o de Abreu phisico-mór 
Interino deste estado, o padre mestre D. Nicolau Francisco coag^- 
gadoe 1." reitor indigena do seminário de Chorão; José António 
doutor pelo Archygimnasio de Sapiência de Roma; D. Felippe 
Nery, também congregado cujo saber e virtude todos reconhecem 
e finalmente o seu educador padre mestre André Jo&o de Abreu 
professor de philosopbia em Anjuna dê Bardez.» 

VIU 

2.° é o actual doutor em mathematica, lente daquella sciencia 
na universidade de Cçimbra e decano da faculdade sr. «Rai- 
mundo Venâncio Rodrigues, brâmane, natural de Badem de Sirulá 
de Bardez, o qual foi deputado ás cartes pelo circulo de Coimbra 
e por alguns biennios presidente da camará municipal daquella dis- 
tincta cidade do reiao. 

[ a ] De positivo não queria indicar a casta de cada patrício, co- 
mo nSo o fiz na 1.* meia iolha. mas reflectindo alguém que não 
pertence a nenhuma casta, que indicando-o provava que em todas 
as castas houve e ha homens dístínctos e que nisto honrava mais o 
paiz, afceitei a lembrança e por isso assim o dtchr<^^Luis José de 
Mello e Thomaz José Peres foram da casta brâmane. 

A hihliotheca de Barboxa Machado trai também as denomioaçSes 
das cas4as da índia em cada um dos nomes que menciona. 
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O S."" Aureliano Aleixo Leandro Mascarenkas, cbarndó, 
também premiado com os 1.°' prémios em todos annos até que 
teve igual morte prematura como o seu companheiro Abreu» em 
26 de junho de 1837. 

Foi fíiho do muito faltado medico Diogo Miguel Mascarenhas, 
que escreveu em latim uma excellente memoria sobre a cholera 
morbus no tempo do conde do Rio Pardo, e a qual foi por etle 
mandada com apreço para Porlugal ao governo de sua magestude. 

O 4.^ é o cirurgião da 1/ classe do quadro de saúde da 
Índia sr. António José da Oama, brâmane, hoje reformado no 
posto de major, e cavalleiro da ordem de N. Sr.^ da GonceiçUo de 
Villa Viçoza, o qual depois de longos annos da carreira de clinica 
no hospital militar de Goa e do ensino na escoU medico-cirurgica 
retirou-se da vida publica ha três annos com os melhores créditos* 
daquelles nossos dois importantes estabelecimentos públicos. 

IX 

O sr. Gama nasceu em Vern3 aos 20 de setembro de 1814; es- 
tudou o latim em Margão na aula regia sob a direcção do professor 
padre Joaquim Felíppe Pacheco e no seminário de Rachol sob a 
direcção do douto professor padre Miguel Felippe de Quadros; a 
philosophia sob a direcção do professor padte Constâncio Mesquita, 
e quando foi para Portugal, prestando exames de preparatórios, 
roatriculou-se na escola medíco«círurgica do hospital de S. José 
de Lisboa, e ahi estudou S annos e depois da habilitação da res- 
pectiva escola empregado em comraissão de cirurgião extraordi- 
nário da armada por 3 annos, por nomeação do conselho 4c saúde 
naval e do ultramar de 13 de maio de 1840. 

Foi nomeado cirurgião-mór d'um dos corpos do exercito da 
índia por decreto de 13 de abril de Í9M; — euibarcou-se em }u-- 
nho de 1842 na fragata D. Maria 2.* e chegou a Goa no mesmo 
anno e logo empregado no hospital militar, e encarregado de re- 
ger provisoriamente a 2." cadeira da escola medica por delibera- 
ção do conselho da mesma, de 25 de maio de 1843. Em 1845 foi 
transferido para o quadro de saúde organizado por decreto de 5 
de fevereiro do dito anno, segundo o outro decreto de 14 de se- 
tembro de 1844, instituição nora para o ultramar, e no mes- 
mo anno por decreto de 14 de agosto promovido a cirurgião da 
1.* classe. 

Uesempenhou diíferentes commissdes no tratamento da chotera 
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e bexigas nas novas e velhas conquistas em 184i — 1849 e foi em 
serviço por ires vezes para as praças do norte para GscalizaçSo dos 
respectivos hospitaes e boticas, em 1854, 18S8 e 1862; — vogal da 
commisdão administrativa da santa caza de roizericordia em 1851; 
— vogal do conselho do governo em 1855; — e a seu respeito disse 
o governador geral José Ferreira Pestana em um documento official, 
a S. M. o seguinte=3 Em todo o êentido óptimo empregado^ é um 
medico geralmente bem aceito^ e bemquisto com muita reputação 
e que ao mesmo tempo como empregado puiblico cumpre a$ suas 
obrigações satisfacloriamente. 

X 

Na vaga dos. 2 mancebos fallecidos foram mandados em 1839 
mais 2 estudantes distinctos Izidoro Emílio Baptista» brâmane, 
e Marciano António Pereira Nunes, descendente de europeu, 
que completando os seus estudos com 1/' prémios em alguns annos 
na escola medico-cirurgica de Lisboa em 1842, foi por decreto de 
20 de novembro de 1845 despach«do cirurgião mór de Macau, 
Timor e Solor e morreu vindo de Macau para Goa. 

Era filho da encychpedia viva de Goa, ( na phrase do sr. Cus- 
todio Manuel Gomes distinctissimo secretario do governo deste es- 
tado) o commendador Cypriano Silvério Rodrigues Nunes, europeu, 
que occupou os primeiros empregos do estado e justamente assim 
appellidado pelos vastos e variados conhecimentos que possuia com 
uma experiência de quasi 50 annos do ser%iço publico. 

Izidoro Emilio Baptista, foi lente da escola poiytechnica, ba- 
charel em medicina e philosophia pela universidade de Coimbra; 
passou em 1847 a Pariz, lá frequentou por sete annos o curso da 
historia natural no museu pariziense, doutorou-se em medicina, 
•obteve o grau de licenciado em sciencias naturaas e voltou a Lis- 
boa em 1854 aonde immediatamente foi nomeado lente da mon- 
ianistica e docimasia na escola poiytechnica, e a academia real de 
sciencias fel-o sócio effectivo na classe das sciencias matheroaticas 
e naturae?. Esteve também na Hespanha e Itália; foi membro vita- 
licio da sociedade geológica de França e do conselho geral das 
obras publicas e minas e inspecção dos caminhos de ferro de Lisboa 
a Madrid, cavaileíro da ordem da Conceição e da de Carlos 3.^ 
da Hespanha, auctor de importantes relatórios technicos. Nasceu 
em Goa a 24 de setembro de 1815, e falleceu em Lisboa, aos 
17 de outubro de 1863. de 48 annos de idade. 
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Escreveu 4 folhetos-—!.^ Geometria em progresso — 2.® Tbese 
pour le doctorat en medeeinOf presentée et soutenue à la faculte 
de roedecine de Paris^ — 3.^ Discussão dos caracteres distiactos da 
familia das paronycheaceas etc— 4.^ Estudos sobre a theoria ' 
analytíca dos polyedros etc.«^ Foi colloborador do jornal*-- O 
Rti e Ordem^-^Retista académica de Coimbra — Archivo rwalf e 
diversos outros jornaes scieutificos e litterarios de Portugal. 

XI 

. Eis o officio do conselho governativo dando conta sobre a es- 
colha destes 2 mancebos. 

itoeiífiieiito 11.'' 3 

N.*58.— Illm.* e exn.*sr*«»Coostando-noa por varias represenia- 
çdes que subiram ao despacho jleste conselho do governo geral, de di- 
versos indivíduos das comarcas de Goa, Bardas e Salcete, que haviam 
faitecido Detse reino dous dos quatro mancebos, que a!ii tinham 
sido mandados em 1833 para^aprenderem medicina e cirurgia, pe- 
dindtnnos que na prezente monçãoffossem mandados outros dous, para 
substituir a falta dos fallecidos, e attendendo-nós a falta que aqui 
ha de bons facultativos, tanto para corar os doentes, coroo para en- 
sinarem publicamente medicina e cirurgia, mandamos abrir um con« 
curso para se escolherem dous de maior talento, e depois de serem 
escrupulosamente examinados pelos padres Joaquim de 8. Rita Bote- 
lho e Uanuel de Jesus Maria José^ que foram mestres do extincto 
convento da Madre de Deus desta cidade, foram escolhidos fsidoro 
Emílio Baptista e Marciano António Nunes como mais capazes d'entre 
os pretendentes, um dos quaes vai embarcado na charrua —S. João 
Magnanimomm e o outro hade partir na fragata ^ D. Maria 2.^ ss 
que hade largar este porto por todo o mez de fevereiro próximo se- 
guinte, aos quaes tendo-se i^rbitrado, como aos quatro sobreditos, 
SOjlOOO réis fortes por mez a cada um, para sua decente sustentação, 
casas e livros nesse reino, recebeu o dito kldoro Bmílio Baptista 
500 xeratins equivalentes a 80^00 réis. • 

Do dinheiro precizo, tanto para estas prestações, como para aquel- 
las de 1833, cootribue a camará municipal desta cidade 1000 xera* 
Krs, e as camarás agrarias de Salcete e Bardes cada uu.a 1000, e a 
das ilhas de Goa SOO e o resto que é 1500 a fazenda publica deste 
estado. 

O que tudo v. ex.* se digne de levar á presença de sua mages- 
tade a rainha' 

Deus guarde a v. ex.* muitos ânuos. Goa SS de janeiro de 1839. 
— lilm.^ e exm.« sr. Visconde de Sá da Bandeira ministro e secre- 
tario d'estado dos negócios da marinha e ukramar«» «/o^é António 
Vieira da .Fonseca-^José Cancio Freire de Lima-^ Domingos José 
Mariano Luis [lÁY. das monçdes n.* 212 f. 233 ]• 
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XII 

E aqui vai uma nota da despeza feita com os referidos seis 
mancebos mandados pelas camarás agrarias de Goa para estudarem 
no reino, tirada d'um documento authentico. 

Nome<? Cofre de Portu^l Oofire de Goa 

Manuel José Felicissímo de Abreu. . . S9Sj$;330 80)^000 
Aureliano Aleixo Leandro Mascare- 
nhas ( 1 ) 917j^3l6 SOfíOOO 

Raimundo Venâncio Rodrigues 2.484|;665 80^000 

António José da Gama. 1.610^000 80^000 

Marciano António Nunes (f ) 959)^840 710^000 

Isidoro Emilio Raptista (1) 1.700|$000 2.808|i667 

8.267í^ 3.8385^667 

12.105)^818 
XIII 

O doutor em tbeologia e lente cathedratico da universida- 
de de Coimbra, Constâncio Floriano de Faria, brâmane, 
natural d'aidea Loutolim de Salcete, que foi religiozo do convento 
de S. Domingos de Goa e foi para Portugal em 1840 como ca- 
pellHo da fragata D. Pedro; — premiado èm todos os annos, e 
formado em 1848 no curso theologico;— foi nomeado lente extra- 
ordinário da mesma faculdade de tbeologia por decreto de 1 1 de 
abril de 1856 e lente ordinário em 1860. Fatleceu de bexigas 
negras em outubro de 1872 no hospital de S. José em Lisboa. 

XIV 

O medico bonorarío do paço, conselheiro, commendador da Tor- 
re e Espada, fidalgo cavalleiro da real caza, e cirurgião da brigada 
José Caetano Pereira, natural de Divar das Ilhas de Goa, 
l)ramane, habilitado pela escola medico cirúrgica de Lisboa e ap- 

( 1 > Mascarenhas foi de Calang:ute de Bardez;— Nunes de Pangim 
das Ilhas e Isidoro Baptista de Loutolim de Salcete. Fica assim supprida 
a lacuna que houve a pag.6 e 7; -assim como se rectiticam duas erra- 
tas do § da biographia do Abreu pelo sr. Frias, que sâo D. Nicolau 
que se deve ler Nicolau e D. Felippe Nery, congregado, qtie se deve 
ler«:*0. Felippe Nery, theatino- 
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provado com louvor no hospital de S. José em lodosos annos menos 
um, o qual é tão conceituado para com a famiiia real e publico de 
Portugal pela sua acertada clinica medico-cirurgica. 

O sr. conselheiro Pereira^ meu coaldeano» sendo orphâo de pai e 
mdí na idade de 6 a 7 annos foi acolhido pelo seu padrinho Ca- 
roilio António Jozino Cordeiro, então official da marinha de Goa re- 
sidente em S. Pedro, empregado no arsenal, e por elle levado a 
Portugal» quando para là partiu em 1820 e tantos; — voltou para 
Goa em 1835 e em 1840, tornou a ir em companhia do 
padre Constâncio Floríano de Faria de quem atraz faliei. Che- 
gando á Lisboa applicou-se á pharmacia com a pensão de 
12j^000 réis e esteve neste estudo aié 1844, anno em que se 
matriculou na escola medico-cirurgica do hospital de S. José e 
completou o curso com distincção, como já disse, nos principies 
de 1851. 

Promptò foi offerecer-se ao ministro da marinha para vir servir 
na índia no lugar de pharmaceutico do quadro de saúde deste 
estado, lugar que elle supunha vago, mas para o qual fdra despa- 
chado António José Gonçal^ves Neves. Então entrou n'um concurso 
aberto pelo conselho de saúde naval para vaga de cirurgião ajudan- 
te do batalhão de caçadores n/ 5 e aos 9 de julho de 1851 
obteve o provimento para aquelle cargo. 

No tempo em que grassaram em Lisboa as epidemias de cho- 
lera morbus e febre amarella, e especialmente nesta ultima foi o 
sr. Pereira incansável em acudir aos enfermos nos hospitaes e fora 
delles, á toda a hora de dia e de noute, e com acerto e zelo inex- 
cediveis, de que foi testemunha ocular S. M. el-rei o sr. D. Pedro 
V. de saudozissima memoria, o qual, terminada a crise,o galardoou 
nomeando-o medico honorário do paço e cumulando-o de outras 
honras em que todos o miramos. Dizem-me também que o sr. Pe- 
reira,na terrível calamidade, de que succumbiram el-rei D. Pedro 
V e seus 2 irmãos em 1861, foi encarregado do curativo e deixou 
livre S. A. o sr. infante D. Augusto. Ueceba pois s. ex.^ o meu 
sincero parabém na distancia de 2 mil léguas, e no fim d'um artigo, 
que com grande satisfação lhe dedico com as informações fide- 
dignas dadas por outro patrício nosso e companheiro de sua ex;** 
cm Lisboa. 

XV 

No mesmo anno de 1840 veio de Portugal a ordem regra de 
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14 de agosto do dito anno, facultaodo o governador geral da índia 
a mandar, á cu$ta do thesouro da metropolet 30 mancebos para 
estudarem no reino sciencias» artes e até officios mecânicos, sendo 
5 de cada uma das comarcas das libas, Salcete e Bardez, 3 de 
DamSo, 2 de Diu, 6 de Macau, e 4 de Timor e Solor. 

Ooeuiaiento ii»* 4 

N.« 394.— Tendo-se determinado, que das differentes províoeias 
ultramarinas venham a este reino cem rapazes para se instruírem nas 
sciencias, e artes, e mesmo em alguns omcios mecânicos, cuja intro- 
ducçio> ou aperfeiçoamento possa interessar ás ditas proYincias.* man- 
da sua magestade a Rainha, pela secretaria de estado dos negócios 
da marinha e ultramar que o governador geral interino do estado 
da índia fazendo publicar aqueila determinação, escolha entre os 
concorrente^, trinta rapazes, vinte pelo estado da índia, seis por Ma- 
cau, e quatro por Timor e Solor, que por sua idade, estudos no paiz» 
e morigeração se mostrem mais aptos para as referidas appiicações. 
e entre elles aljçuns em quem se descubra mais decidida propensão 
para as faculdades de roedicín<i e cirurgia, e os faça conduzir a esta 
cèrte na primeira opportunidade, com direcção á dita secretaria de 
esudo: fazendo-se-lhes pela fazenda publica todos os preparos, e 
despetas da viagem, assim como hade correr pela fazenda publica 
deste reino, a sua manutenção e despeza do regresso. Paço de Cin- 
tra, lide agOito de 18i0.— -Çonc^e do Bom Fim. 

XVI 

Os vinte mancebos de Goa foram escolhidos pelo governador 
geral interino, José Joaquim Lopes de Lima. Os seus nomes e 
as comarcas donde foram escolhidos constam dos Boletins do go-^ 
verno n.^ 46 e subsequentes de 1840; todos elles e alguns mais 
não pensionados se embarcaram na charruais Princeza Real =s 
que saiu do porto de Goa em os 21 de fevereiro de 1841 e che-* 
gou á Lisboa no agosto do mesmo anno. A nota dos gastos que 
08 cofres de Portugal e Goa fizeram com os ditos mancebos pen<- 
sionados desde 1833 até 1859 se acha publicada n'um extenso 
mappa nominal que fica inserto no Boletim n.® 41 de 1859 — e 
o que em globo se despendeu desde o dito anno de 1833 até 17 
de março de 1869, isto é, ainda 10 annos depois entrando até os 
estudantes que posteriormente foram de Goa, é o seguinte, tirado 
também d'um documento official s=367.942jj!i564 réis fortes, sen- 
do desta somma 11. 68 1^^334 réis pelos cofres de Goa, além de 
roais 4.000 entregues ao commandante do navio que transportou 
os 1.^' 4 mancebos para Portugal. 
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Destes vinte alguns falleceram antes de findar seus estudos» al- 
guns voltaram em officiaes militares para Goa, e dos que comple- 
taram os seus estudos o mais distincto foi 

Caetano Manuel Boque Álvares, brâmane, natural de 
Margão de Salcete, lente da escola do exercito, que falleceu em 
Lisboa aos 2 de novembro de 1860, no posto de capitSío do ba- 
talhão de infanteria de Macau. 

Caetano Alvares, filho do moço fidalgo António do Rozario 
da Gonzaga Alvares e de D. Maria Esperança Josefa Alvares, nas- 
ceu em Margão de Salcete a 25 de fevereiro áe 1816; ha- 
bilitado çom os estudos preliminares da grammatica latina e 
philosophia racional e moral e da intelligencia do inglez e francez, 
em que mereceu distincto conceito, teve praça de cadete no 1.,^ 
batalhão de caçadores em os 16 de março de 1832, cursou na ex- 
tincta academia militar os 1.^' dous annos mathematicos e obte- 
ve os l.~ prémios que tinham então a denominação de partidos; 
na continuação do 3.^ anno, que foi o da revolução militar de 
1836, seguiu a causa da legitimidade dó prefeito Peres e emi- 
grou para Sadassigor e Damão, donde voltou a Goa a 5 de março 
de 1838 e continuou o 3.^ anno dos seus estudos mathematicos, 
em que foi proposto para partido, mas nSo o obteve por não ter 
tido a unanimidade, (que era indispensável segundo os estatutos), 
no dito 3.^ auno; ma^s obteve«-os nos subsequentes três annos, pois 
cursou 7 annos— depois do que foi para Portugal como alumno 
prestacionado em 1841. 

Em Portugal foi cursar, as mathematicas na universidade de 
Coimbra em setembro de 1841; formou*se em duas faculdades, 
philosophia ò malhematica com os 1.^' prémios, e obteve logo a 
cadeira de lente da escola do exercito, cargo que exerceu até a 
sua morte. 

XVII 

O actual lente da escola polytechnica, Agostinho Vicente 
Lourenço, brâmane, também de Margão, sócio effectivo d^academia 
real das sciencias de Lisboa que foi para Portugal em 1848;— 
doutorou-se pela universidade de Pariz, em sciencias naturaes, teve 
o diploma de engenheiro civil pela escola central das i^es e ma- 
nufactura; daquella capital, escola que é reputada como uma das 
melhores da Europa, e de licenciado em sciencias pela faculdade 
de sciencias também de Pariz, diploma que obteve por exames vagos 
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theoricos e práticos, sendo classificado pelos examinadores com o 
titule áe'=jeune savdní portugais=:; é condecorado com commen- 
das eacionaes e extrangeiras como distiocto naturalista, e como 
lai nomeado para eommissões e excursões scientificas .importantes 
de Portugal para as cidades extrangeiras de Europa. 

O sr. dr. Lourenço é hoje em Lisboa encarregado do estudo 
da bydrologia medica do reino e tem escrito e publicado impor- 
tantes relatórios taes como^s^tRelatorio sobre as aguas mineraes 
do concelho de Chames publicado no Diário de Lisboa e transcri* 
pto na Gazeia medica do anno de J86ij5; — 2.® Dito de analyse 
das aguas de Vidago publicado no Jornal da sociedade medica 
de Lisboa de 1S65 e 6^—3.^ Intestigações acerca da syntese 
dos álcoois monoatomicos publicadas no jornal das sciencias ma- 
thematieas e pbysicas sob os auspicios da academia real das sci- 
encias de Lisboa* 

Na índia fóra o sr. dr. Lourenço premiado no f.^ anno 
mathematico e em todos os do curso da escola medíco-cirurgica 
de Goa; foi lente substituto da mesmi escola e mandado para 
Porlugal á custa das camarás agrarias para estudar as sciencias 
nMuraes» com a prestação de 20J1000 réis fortes, que posterior* 
mente se elevou a iO^^OOO para ir aperfetçoar-se nps ditos i^tij- 
dos em França e Alemanha, e se gastou conçi esjte distincto estu^ 
danie i.2St^í0i do cofre de Portugal e 10.913^334 das cama^ 
ras agrarias de Goa. Foi nomeado lente da escola polytechnicapor 
decreto de 28 de agosto de 1862. 

Tanto o sr. dr. Lourenço como o dr. Izidoro Baptista cazaram* 
se em França com senhoras muito instruídas, ajudando ambas os 
seus maridos nos trabalhos do bofete, e hoje a viuva do 2.° é di- 
rectora d'uma escola de meninas em Lisboa que lhe dá para sua 
subsistência, poisque o marido morreu pobre deixando em de- 
samparo três Blhinhos menores. 

O sr. dr. Lourenço, quando foi requisitado em 1859 pelo go- 
vernador geral da índia conde Je Torres Novas para regressar â 
Goa em offícto n."" 120 de S de 1861, como eu já disse no folheto 
da aula de chimica .§ XXXVIL pediu a prorogação para se de- 
morar em França e concluir os seus estudos, juntando documentos 
da seu aproveitamento; — ehta licença lhe foi concedida pela regia 
portaria n.^ 96 de 9 de julho de 1859 — Um desses documentos, 
que achei curioso, foi passado pelo professor da chimica na facul- 
dade de medicina de Pariz e é do theor seguinte. 
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Doeuiiiento ii.* 5 

Facullé de roédecine de Paris— Certificai d'Eludes.~Le soussigné, 
professeur de cbimie à la faculte de médecine de París, se fait un 
devoir, et un plaisir d^altester, par le present certincat le zète et le 
succès avec les quds moDsieur Lourenço, ingeoieur civil, se livre à 
rétttdede la chiinie. Àpres avoir acquis des connaissaDces solides, 
en chimíe generale, dans un das meilieiírs taboraloires de rAlle- 
magne, sous la sa vante direction de Mr. Bunsen, nabnsreur fx>itreoço 
est revenu en Fraoce poiír se perfectionner dans la connai«sance de 
la chinoíe organique. Ayant eví Tavantagi? de «uivre jóurneliement 
les recherches aux qudies il se livre avec anleur, depuis plus de 
six móis au laboratoire de Ia facullé, le professeur soussígné de- 
clare que ces recherches contríbueronl certainement aux progrès de 
Ia science, et feront le plus firaod honneur à leur jeupe auteur* 
Paris le 1 Jain 1859.— ^i. WivUz, Está conforme, ^^ecretaria de 
estado dos negócios da marinha e ultramar em 9 de julho de 18S9- 
Manuel Sorje d' Oliveira e Lima. 

[ Livro das monções u." 233 ] 

XVIII 

Na magistratura portugueza temos na actualidade o bacharel 
em direito pela universidade de Coimbra Pio Francisco Lobo» 
brâmane, natural de Bastorá de Bardez, que apenas formado nas 
faculdades de philosophia e direito foi despachado delegado do 
procurador régio na ilha de Flores em setembro de 1847, dondeí 
passou para o continente em juiz de direito da 3/ classe è ha dous 
mezes ( agosto ou setembro de 1 873 ) foi transferido da conàarca 
de Armamar para a de Loulé; — e tivemos o bacharel end direito 
José Júlio Rodrigues» brâmane, irmão do doutor Raimundo 
Venâncio Rodrigues, que foi para Portugal na mesma occaziâo de 
1S33 mas á própria custa, e o qual advogou por muitos annos em 
Lisboa com bons créditos, e entrando a servir na magistratura che- 
gou ã altura de juiz da relação de Angola, e em 1861 transferido 
para Goa no lugar de procurador da coroa e fazenda de que foi 
exonerado antes de tomar posse, e falteceu ha poucos annos em 
Lisboa da doença que- adquirira no nefasto clima de Loanda. O 3.^ 
é o bacharel em direito Joaquim Salvador Baptista, brâmane, 
que também em 1839 foi em companhia do seu irmão dr. Izidoro 
Émilio Baptista; foi graduado em 1846, e despachado juiz de •di- 
reito substituto de S. Thomé e Príncipe em 15 de março de 1848; 
deste lugar passou a juiz de direito effectivo e depois juiz da rela- 
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çSo de Angola em 1855, anno em que falleceu. Eis a noticiada 
sua morte que trouxe o Diário do governo de Lisboa n.® 42 de 19 
de Tevereiro de 1856 transcripta no Boletim n.^ 25 de 1.^ de abril 
do mesmo anno* . 

O §r. dr. Joaquim Salvador Baptista já não existe. Falleceu no dia 
9 dede/embro de 185$, pelas 9 horas da manhã, oa cidade de Loan- 
da, aonde fdra em commissão do serviço, na qualidade de juiz de 
direito da comarca das libas de 8. Thomé e Priocipe, e encontrando 
ahi o decreto de 2S de fevereiro de lb55, pelo qual sua magestade 
houve por bem nomea-io juiz da relação de 4n^ola* Aguardava a 
chegada dos outros juizes, para entrar no exercício de tâo elevado 
car«o. . ^ ■ 

O sr. dr. J. S. Baptista, filho de Narciso José Baptista, natural de 
Loutolim de i^alcete, estado da índia, era cavalleiro da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceição, e contava 39 annos de tdade. 

\ sua índenendencía. igualava a sua honradez. O estado perdeu 
hum empregaao exemplar: os parentes e os numerosos amigos do fal^ 
tecido sentem a falta do amigo virtuoso. 

k terra lhe seja leve. ' S. P. 

XIX 

Pedro Celestino Miguel Soares natural de MargSo de Sat- 
cete^ brâmane, formado bacharel em direito em 1846 foi despa- 
chado 1.® secretario do governo de S. Thomé e Príncipe em 18 
de dezembro de 1882, e depois foi delegado do procurador régio 
na mesma ilha, em que morreu. 

Q bachaiel em direito Luis Carlos Garcia de Miranda e ac- 
tual jqiz da relação de Angola. E' descendente d'euroçeu e* filho 
do indígena S. Anna Garcia de Miranda, também natural deMar- 
gâo que foi um grande negociante em Moçambique, cazou-se 
naqueila provincia com uma descendente de europeu e de lâ man- 
dou aquelle seu filho para Portugal para estudar e educar-se. 

XX 

José Júlio Rodrigues, filho do nosso patrício indígena do 
tnesmo nome, casado em Portugal, descendente de europeu por 
sua roãi é hoje lente da escola polytechnica, professor do lyceu 
de Lisboa, e director da ofiicina photographica estabelecida na di- 
recção geral dos trabalhos geodésicos da mesma cidade. 

Miguel Àrohanjo Marques, natural de SaligUo de Barder, 
brâmane, bacharel em três faculdades, philosophia. mathematica, e 
medicina, professor do lyceu de Coimbra. Nessa cidade são também 



Digitized by 



Google 



. - 16 - 

muito edtimados o doutor em medicina Baymando Francisco 
da Oama e o doutor em tbeologia e bacharel em direito» Lais 
Caetano Lobo, ambos brâmanes, e também naturaes de Salig&o, 
sendo este ultimo prior da freguezia d'Arganii. 

O bacharel em medicina Damião Salvador Vas, brâmane, 
natural de Aldon5 de Bardez, residente em Portel; o qual formou- 
se naquella faculdade em 1851 e por decreto de 22 de setembro 
de 1855 tendo sido despachado cirurgião da 1/ classe do quadro 
de saúde da protrincia de Moçambique, desistiu do cargo e conti- 
nua a residir em Portugal;— Lu^io Augusto da Silva, descen- 
dente de europeu, que em 18*3 malricu!ou-se na escola medico 
cirúrgica de Lisboa, completou o seu curso em 1851 e é hoje 
cirurgi%o«4nór muito acreditado da província de Macau. 

XXI 

J^O&o Caetano da Conceição Monis» natural de DamSo» brâ- 
mane, e Marcos António de Souza Belarmino, charadó, ma- 
tricularam-se em Lisboa na escola do Commercio em 1846 e em 
18 de dezembro de 185Í foi o l."" nomeado director d'alfandega 
âe 8. Thomé. 

Fernando Thoma^ de Brito» brâmane, natural de Curtorím 
fte Salcete, é hoje prior da freguezia da Encarnação de Lisboa; e 
6 bacharel em medicina António João Flores, brâmane, natural 
de VelçSo de Salcete, actualmente residente em Alter do CbBo no 
districto de Portalegre; e concunbado da baroneza de Mesquita e 
da baroneza de Brissos. 

O sr. Flores deu ao seu paiz na ultima mala de Lisboa que 
chegou a Goa aós 10 Je outubro de 1873 a triste nova do fal- 
lecimento do seu cbllega bacharel em medicina Caetano Francisco 
Pereira dando da sua vida os seguintes detalhes. 

XXII 

Caetano Francisco Fereiraf brâmane, filho do dístincto ad- 
vogado natural de Benaulim de Salcete António Manuel Pereira, 
que em 1835 fora procurador da «oroa e fazenda; foi um dos 
mancebos escolhidos em 1840 para ir estudar a Portugal aonde 
cursou com aproveitamento notável os dois primeiros annos da fa- 
culdade de mathematica, quatro de philosçphía e todas as cadeiras 
que constituem o curso completo de medicina e cirurgia na univer* 
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51 Jade de Coimbra e por duas vezes mereceu o primeiro accessit; 
<rompÍetou o curso em 18a2 e nao tendo podido vir para Goa no 
emprego que sollícitara, exerceu a clinica em Aviz, Monforte, em 
Caslello de Vide^ e no Grato e em todas essas terras grangeou a 
unanime reputação de medico hábil e de homem honrado; — na 
revolta da Maria da Fonte em 1846 e 1847 fez parte do batalhão 
académico e ahi portou-se com valor — ; finalmente falleceu no 
Crato era 31 de julho de 1873. 

XXIII 

O bacharel em direito Caetano de Souza de Vasconcellos, 
natural de Pangim das Ilhas de Goa, descendente de europeu, é 
actual juiz de direito, d'uma das varas de Loánda em Angola, 
filho do distincto patriota 'Caetano de Souza Vasconcellos que foi 
tenente coronel das milicias em Moçambique, presidente da camará 
municipal do concelho das Ilhas, procurador á junta geral e vogal 
do conselho governativo por duas vezes, nos annosde 1840 e 1842. 

O sr. Vasconcellos filho foi em tenra idade para Portugal,depois 
de estudar os preparatórios no seminário de Rachol; formado ba- 
charel voltou para a sua pátria e íoi nomeado juiz substituto de 
direito de Salcete, depois juiz de Damão« e estando ahi foi no- 
meado delegado do procurador da coroa e fazenda em Moçambique; 
deste lugar promovido a juiz substituto de Angola, depois juiz de 
direito de Benguella, procurador da coroa e fazenda em Angola, 
e actualmente juiz de direito de uma das varas de Loanda. E'^ 
moço muito instruido^ bom poeta e no patriotismo não desdiz dos 
sentimentos do seu digno pai. 

Na faculdade de direito, ainda no prezente anno de 1873 
forníiou-se também Víeente Gregório Godinho natural de Ma- 
jordã de Salcete, charadó, que me dizem ser muito bemquisto na- 
quella cidade onde reside na actualidade. 

XXIV 

Bamiâo Caetano de Souza» brâmane, natural de Bardez, 
bachsrel em theologia em 1850 e nomeado professor no semi- 
nário ecciesiastico da província de Cabo Verde em 1854. 

Hypolito Bernardo Cypriano Gomes, natural de Guir- 
dolim de Salcete, brâmane, esteve por mais de 12 annos em Por- 
tugal e cona o curso da aula de physica e chimica e historia na- 
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tural em Lisboa foi Domeado professor da escola principal da pro- 
víncia de Moçambique e ahi residiu algum tempo; veio para Goa 
em 1872 e daqui partiu para Portugal neste anno de 1873. 

Duarte Pacheco, natural de Margão de Salcete, brâmane, 
filho do distinclo deputado da índia António Caetano Pacheco. 
Este mancebo tem o curso da aula do Commercio e reside cm 
Lisboa ha muitos annos. 

XXV 

Na engenheria civil de Portugal Luís Caetano Pedro d* 
Aviláf brâmane, natural de Margão de Salcete« foi cm Goa dis- 
iincto estudante do desenho na escola mathematica; — tem o curso 
da escola polytechníca de Lisboa, de engenharia civil de Pariz, e 
da architectura de Berlim, membro da sociedade da architectura 
de França e architecto da casa real portugueza, cavalleiro das 
ordens de Christo e Conceição . 

Na engenheria militar o capitãe José Vicente Godinho, 
brâmane, habilitado na escola do exercito; e o capitão ou talvez 
hoje major, José Xavier da Silva, brâmane, habilitado na es- 
cola polytechnica com o respectivo curso. 

Constantino José de Brito, natural de Pondá, filho do coro- 
nel José Ignacio de Brito, também tenente da engenheria de Por- 
tugal, descendente de europeu. Foi distincto estudante da escola 
mathematica e militar de Goa, aonde foi premiado em todos os 
annos menos um e com o curso desta escola partiu para Portuga) 
em 18S7; — ^lá frequentou e obteve o diploma do curso de engenha- 
ria na escola polytechnica^ e ha pouco mais de um anno foi transfe- 
rido da engenheria de Goa para a de Portugal por uma lei das 
cortes. £' casado com a filha do visconde de Villa Nova d'Ourem 
governador geral que foi da índia. 

Na infanteria o capitão Caetano JPeliciano da Bocha, brâ- 
mane, filho do mártir da causa da legitimidade,Bfar!ano da Rocha, 
em 1835; — tem o curso da escola polytechnica. Este mancebo» 
na momentosa crize das mortandades praticadas pelo rebelde Bonga 
em Moçambique em 1869, correu a alistar-se na expedição por- 
tugueza, que o governo da metrópole para lá mandou, para vingar 
pessoalmente a morte do seu irmão Albino Pascoal da Rocha, fa- 
cultativo de 2.' classe em Moçambique, que morreu no campo de 
batalha naquellas remotas paragens; ultimamente teve o habito 
d'Aviz por decreto de 18 de setembro de 1873, — 
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E o tenente Leopoldo Francisco de Menezes, brâmane, 
natural da Piedade das Ilhas de Goa . 

XXVI 

Na armada o 1 .^ tenente Gamillo António Josino Cordéi^ 
ro» bramine, natural de Sirulá de Bardes, cavalleíro das ordens de 
ChrUto e GonceiçSo, habilitado com o curso de pilotagem em Lis- 
boa, donde veio nomeado ajudante do intendente da marinha de 
Goa em 1835 com o prefeito Peres e foi director interino do ar- 
senal da marinha e exercito por muitos annos; morreu em 1858. 

Felippe Dias, charadó, natural de TaleigSo das Ilhas de Goa, , 
filho do distincto medico Eugénio Dias, nasceu em 23 de agosto 
de 1833; com os estudos das humanidades foi para Lisboa em 
1848 pelo mediterrâneo; matriculou -se na escola polytechnica e 
concluído o curso da marinha sentou praça de aspirante da 3/ 
classe em 29 de setembro dç 1853 — e no mesmo anno fez 
Viagem para Goa na fragata D. Fernando; — em Goa se demorou 
alè 1857, anno em que da volta da fragata chegando a Moçam- 
bique passou a guarda marinha e continuou neste posto a fiua 
viagem até Lisboa. 

Em 1858 navegou na nau Vasco da Gama para Angola; em 
1859 foi para Macau e Timor no transporte Martinho de Mello^ 
e estando em Macau, passeou Cantão, Hong-Kong e Singapura; 
da volta desta cidade foi promovido a 2.'' tenente da armada 
em agosto de 1860. Em 1861 tornou a vir para Goa na fra-, 
gata D. Fernando e em 1864 regtessou a Lisboa na curveta 
Damào; — no anno seguinte foi para o Brazil na canhoneira ZarcOf 
passeou Monte Videu,Buenos Ayres,Rozario de Santa ¥é, e alguns 
portos próximos ás pro¥Íncias de Paraguay, Bahia, e Pernambuco, 
e voltou para Lisboa em 1868 na mesma canhoneira; em 1869 
foi para Cabo Verde, aonde demorou dois annos, esteve na Guiné 
onde assistiu a um combate com os negros da terra e voltou em 
1871 á Lisboa. Veio para Goa na curveta — Infante D. João ^-no 
novembro do mesmo anno e daqui regressa hoje 5 de novembro 
de 1873 para Lisboa com escala por Bombaim. E' official muito 
estimado pelos seus superiores e camaradas e serviu com dignidade, 
de imtitedtato, por duas vezes áa canhoneira Zarco e na cur- 
veta Infante D. João. 
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XXVII 

Falleceratn era bacharéis formadjs em direito, 1.^ Luis An- 
tónio Baptista, irmão do dr. Isidoro £ nilio Baptista, que por 
muitos annos foi secretario da commissão rriixta em Loan- 
da de que desistiu e foi para o Brazil, aonde se tornou um nego- 
ciante opulento e morreu solteiro, deixando, segundo nos infor- 
mam, uma grande fortuna; 2.^ Francisco Maria Peres da 
Silva filho do prefeito que foi da In lia Bernardo Peres da SH- 
va, e o qual era religiozo egresso do convento de S. Domingos; 3.^ 
Vicente Agostinho das Dores e Andrade natural de Margào 
de Salcete, que morreu em Coimbra apenas formado nas faculdades 
de theologia e direito. 

4.'' O major do exercito de Goa Agostinho José Lopes Pe- 
reira Nanes, descendente d'europeu, natural de Margão, que fui 
em 1833 para Portugal com a carta d'academia militar de Goa, 
cursou os estudos de mathematicas na universidade de Coimbra, e 
formado em bacharel passou a Pariz e ali se applicou aos estudos 
de pontes e calçadas; «--voltou ao teino e foi empregado em di- 
rector das obras publicas de districto de Aveiro onde falleceu d'um 
insulto apopletico em 1857. 

S.^" O seu irmão Mannel Lopes Pereira Nunes, tendo com- 
pletado os seus estudos mathcmaticos em Goa com distincção, foi 
alferes do corpo de caçadores em 1832, ajudante do mesmo corpo 
• em 1834; lente substituto d'antiga academia militar em 1833; 1.^ 
tenente do corpo d'artilheria em 1837, lente effectívo do 4.'' anno 
da escola mathematica e militar em 1839; passou ao corpo de 
engenheiros em 1840, foi para Portugal para estudar, e sue- 
cessi vãmente subiu os postos até o de major e despachado com«- 
mandante do batalhSo da guarnição de Macau em 1842 e aqui 
praticou um acto de bravura, repellindo só com o seu batalhSo 
uma invasão de 10.000 chinas e em que houve muita mortanda- 
de da parte dos chinas; — falleceu em Lisboa em 1847. 

Ambos eítes ofiBciaes foram filhos de Cypriano Silvério Rodri- 
gues Nunes de quem fallei a pag. 117 

xxvm 

São também dignos de especial menção os nomes de dois filhos 
distinctos deste paiz e ambos figurando fora delle pela sua dis- 
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tincta posição social e como últimos ramos viçozos da mais ialla 
nobreza hoje quasi extincta de Goa. 

São os sr/ José Dionizio Carneiro de Souza e Faro e 
Claudino Augusto Carneiro de Souza e Faro, filhos do co- 
ronel d'arlilheria e director interino do instituto professional, moço 
fidalgo, o sr. Bernardo Carneiro de Souza e Faro e da sr.* D. Maria 
Bita Gorrea Mendes Carneiro e netos do general dos rios p com- 
niendador José Dionisio Carneiro de Souza e Faro, descendente de 
europeu. — O 1.^ teve o estudo de todas as cadeiras que hoje 
formam o lyceu nacional de Nova Goa, cora distincçâo^ ai.* 
aono da extincla escola raathematica, em que obteve o 1.^ pre- 
mio, o diploma da escola medico cirúrgica cursado também 
com distincçâo, e foi provido em cirurgião da escuna=5 iángfra :?= 
estacionada em Moçambique; .—partiu para lá em 1860. 

Quando este barco foi condemnado, serviu no hospital daquella 
província até que foi para Portugal na fragata=D. Fernando=^, 
depois de demorar naquelle clima nefasto mais de dois' annos e 
meio; na metrópole obteve o despacho de facultativo da 2.' classe 
do quadro ^de saúde da provincia de S. Th(5mé e Principe; seguiu 
o seu destino e sendo encarregado do tratamento dos accomelli- 
dos de variola na ilha do Príncipe prestou, lá bous serviços. 
Passado um anno pediu dispensa daquelle cargo e foi nomeado 
escrivôo da junta da fazenda dá mesma provincia, de que ^e de- 
sempenhou, e conjunctamente de varias outras commissôes impor- 
tantes;— cazou-se com uma rica senhora da ilha, e despedindo- se 
do cargo voltou a Lisboa, onde hoje reside. Nasceu a 2t de de- 
zembro de 1836. 

O 2,** nasceu em 18 de julho de 1840; teve em Goa o curso do 
lyceu nacional com diMincçáo, o atino da aula de phy^ica e chimica 
em que foi premiado, o curso eompleto de engenheria da extincta 
escola matheraatiea de Goa, otide foi o único estudante que ob- 
teve em todos os sete annos os 1.**' prémios, e foi nomeado lente 
substituto da mesma escola sendo ja algum tempo antes 2.** te- 
nente da engenheria, e como lente publicou um folheio inlitulado= 
Consirucçoes geodésicas e proporções^=2m 1868. 

Em janeiro de 1870 foi para Portugal com licença de 2 annos 
para se aperfeiçoar nos seus estudos, e ahi foi promovido a 1.** te- 
nente; e no corrente anno de 1873 foi despachado capitão e di- 
rector das obras publicas de Angola por decreto do mez de fe- 
vereiro e partiu para lá em 6 de junho. 
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XXIX 

Respeilo ao bacharel Miguel Archanjo Marques de quem fallei 
no § XX, cumpre addicionar que elle é professor de raalhema- 
tica e inlroducçâo á historia natural no lyceu de Coimbra e que 
publicou naquclla cidade os ficguintes folhetos a saber; 

!.• Elementos de arithmelicaf opprovado peio conselho geral 
de instrucção publica. 

2^ Princípios geraes de mineralogia e geologia, compendio, 
de 103 paí^inas, impresso em 186S. 

3.° Generalidades de geometria no espaço. 

E igualmente accrescenlo que o doutor em malhematica Rai- 
mundo Venâncio Rodrigues é também bacharel em medicina cora 
extensa clinica em Coimbra, e o capitão Caetano Feliciano d.l Rocha 
se acha já promovido a major, sem prejuizo da antiguidaJe, por 
decreto de 30 de setembro de 1873 publicado no Diário do Go^ 
verno de 8 de outubro que chegou na mala de Lisboa no dia 11 
de novembro de 1873 e finalmente que já é medico eíFectivo do 
paço o conselheiro José Caetano Pereira. 

XXX 

Depois do doutor Agostinho Vicente Lourenço ( vide § XVII ) 
nâo foram mais mancebos de Goa para Lisboa preslacionados à 
custa das camarás agrarias se nâo no abril de 1870, em que a 
junta da fazenda publica approvaodo a proposta do governador 
geral o sr. conselheiro José Ferreira Pestana escolheu 6 mance- 
bos a íaber: 

1.** José Maria Alvares, de Margào de Salcele, brâmane, 
que já estava, era Portugal, ido á própria custa, o qual ainda lá 
reside ^continuando nos seus estudos cora aproveitamento; 

2.'' Elvino José de Souza e Brito, natural de Pangiro das 
ilhas, descendente de europeu, que foi para Portugal no mesmo 
anno de 1870 v estuda na escola pulytcchnica do Porto cora muita 
distincçSo e premioF, como o fez também nos seus eistudos em Goa. 

3.° Jerónimo Caetano Quintiliano Cordeiro, brâmane, 
natural de Assagao de Bardez, habilitado pela escola medica de 
Goa também cora prémios era quasi todos os annos; mas não 
foi para Portugal. ' 

4.'' Ignacio Caetano Zavier, brâmane, nascido em Pangim, 
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oriundo de Loutolira de Salcele, cm cujo lugar a junta da fazenda 
presidida pelo governador geral o sr. visconde de S. Januário man- 
dou era 1871 a Christovão Ayres, descendente de europeu, que 
hoje eslà em Portugal, estudando, ao que parece. O sr. Xavier 
foi ha pouco para Bombaim aperfeiçoar-se na medicina á custa da 
fazenda publica ie Goa, auctorizada pela regia portaria de 14 de 
agosto de 1865; pois é também habilitado com distincçao de al- 
guns prémios. 

B." Clóvis Sebastião Xavier S. Anna Costa, charadó, 
natural de Ansplná de Salcele. que foi para Portugal e voltou por 
ter sido suspensa a pensSo, como abaixo se dirá, tendo sido tam- 
bém estudante premiado e habilitado pela escola medica de Goa, 
e que hoje reside em Goa. 

6.0 Aleixo Justiniano Sócrates da Costa; charadó, tam- 
bém natural de Ansolná de Salcete e habilitado com prémios na 
escola ipedico cirúrgica, que saiu desta terra, mas em facultativo da 
2.' classe da provincia de C-ibo Verde sem se utilizar da prestação 
de que aqui fallo. 

XXXI 

A todos estes seis mancebos a junta da fazenda por seu despa- 
cho de 2 de abril de 1870 mandara abonar 90 serafins e passa- 
gem na 2." classe pelo Mediterrâneo dando parte desta resoluçío 
ao governo de sua magestade, mas posteriormente ( novembro de 
1871 ) a junta da fazenda nos últimos dias do governo do sr- 
visconde de S. Januário reduziu o numero de 6 mancebos a 4 e 
elevou de 90 a 100 serafins a prestação mensal de cada um delles. 

De Portugal porem foram reprovados os abonos dessas pres- 
tações pela regia portaria que abaixo se segue sob o 
Oocnanento ii.* 5 

N.« 31.— Foi presenlea sua masestade el rei o ofBcio n.« 8 da 
iuma da fazeoda do estado da Índia, de 13 de janeiro do corrente 
anuo, commuDicando ter resolvido que fosse abonada a prestação 
mensal de cera xerafins a cada um dos esludanles^Elvino José de 
Souza e Brito, José Maria Alves/ aliás Alvares;, Clóvis Sebastião 
Xavier da (.osta e Christováo Ayres. • . „ j„ „,:„ 

Considerando que a provisão docooselho ullraroarino de 2 de maio 
de 1832 [ vid. Doe. n.« 1 1 em que a junta da fazenda «e f<»na<"» 
para esta resolução, alem de ser um documento nullo por ajman" 
So governo usurpador, linha por lim occorrer a necessidade do en- 
sino medico cirúrgico commettido hoje a escola competente, c que 
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na lei dadespeza nSo ha verha que auctori5e á despcza daiaellas 
prestações, na parte que pertence á fazenda, tendo pelo contrario sido 
^tinctos no art. 65.* do decreto de 30 de novembro de 1869 os úni- 
cos subsídios que haviam auctorizados para transporte, sustentação 
e freqiencia dos alumnos naturaes das possessões ultramarinas no 
coilegio de aprendizes do arsenal do exercito, e na escola normal 
de Lisboa; manda o mes no augusto senhor pela secretaria d'esiado dos 
negócios da marinha e ultramar, communicar á dita junta da fazenda 
que houve por bem não approyar a sua resolução. Paço, em 18 de 
maio de J872. João d Andrade Corvo, 

Paçam se as competentes declarafões. JHova Goa S6 de junho de 
187£. — Macedo — Nògar^^Lorena^-^Barreio [a]. 

XXXII 

Por portarias posteriores do governo da metrópole n.** 32, 36, 
43 e 61 de 21, e 27 de maio, li de junho, e 12 de setembro 
do mesmo anno se mandou abonar o mesmo subsidio até o mez 
de agosto de 1872 aos estudantes Clóvis da Costa, Elvíno Brito, 
Christovão Ayres, e José Maria Alvares. 

E tendo sido consultada a junta da fazenda pela secretaria do 
governo geral a respeito do requerimento de Elvíno Brito, que p^- 
dia ao governo do reino a continuação do subsidio que recebia 
como estudante prestacionado, a mesma junta votou pela conti« 
nuação Bo subsidio ao requerente e aos outros que estão jâ iodi^ 
cados até completarem os seus estudos em um dado prazo peia 
resolução da mesma junta de 16 de novembro de 1872. 

XXXIIl 

Tivemos no século passado muitos patrícios doutorados nas uni- 
versidades extrangeiras e constituídos em dignidades epíscopaes, 
de que tratarei adiante, mas aqui darei cabida aos seguintes 
nomes dos que são ainda vivos ou falleceram ha poucos annos. 

l.*'. O doutor ená medicina pela universidade de Londres Ra- 
phael Francisco Luís Lobo, brâmane, natural de Bastorá de 
Bardez, residente em Londres. 

^ .2.^ Q doutor na mesma faculdade pela universidade do Rio de 
Janeiro Custodio Luiz de Miranda, natural de Margão de Sal- 

[a] Peja bondade do secretario da juntada fazenda oexm.^co- 
raeudador João Joaquim d'Oliveira Nogar obtive este e outros escla- 
recimentos da sua repartição, e lhe agradeço muiio esta attençâo que 
já não é felizmente para mim á 1.* vez que hei merecido a s. ex.s 
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cete, brâmane, que publicou péla imprensa a sua ihese doutoral 
sobre a cholera morbus asiática, trabalho apreciarei, Da opiniHo 
doa enteadidos, e o qual é hoje afamado módico no Rio de Jaoeiro. 
3.^ O doutor em medicina peh dita universidade Joaquim, 
doB Semedios Moateiro, brâmane, natural de Loutoiim de Sal- 
ceie, membro correspondente da academia imperial da medicina 
do Brazil, do instituto medico brasileiro, membro correspondente 
da^ scienciâs medicas de Lisboa, soeio da sociedade auxiliadora da 
industria nacional brasileira, cavalleiro da ordem de Chrísto e 
também residente, no Rio de Janeiro. 

XXXIV 

4/ O sr. p.^ António Pereira da companhia de Jesus em Ro- 
ma» natural de Utordá de Salcete, charad6, Tormado no coliegio ro- 
mano que se intitulaasa univeniiade gregorianai^^íoi para Europa 
em lS4t e depois de curta demora em Lisboa seguiu para Roma 
aonde se ordenou de sacerdote na basilica laterense, em 1844. Veio 
para a índia em missionário apostólico em 1845 e aportou em Pon* 
dicbery em setembro do mesmo anno; — em 1846, no dezembro 
esteve em Goa e depois percorreu as missões de Madure e outras 
nas três presidências inglezas de Bombaim, Madrasta e Bengala; 
era 1653 foi o 1/ superior do seminário dos propagandistas de 
Randoràr creado no mesmo anno e na 1/ daquelias cidades dç« 
mora ht^je ha muitos annoB, e ali mesmo foi elevado ao grau su-^ 
premo da ordem, mediante a profissão solemne do 4.° grau. 

Nasceu aos 8 de dezembro de 1817 e é, como nos consta, 
auotor das nove seguintes obras 1/ — Thesouro celeste, folheto 
de 297 pHgina>;— 2.' Neo Sacerdos, de 61 paginas;— 3.* O 
estudante de Jesus crucificado, de 126 paginas;— ->4/ Sacerdote 
santificado, de 288 paginas* — 5/ O amante da boa morte,. de 145 
paginas; ^6/ O devoto d»s sete doros da Nossa Senhora, de 114 
paginas — 7/0 anno litúrgico, de 152 paginas; — 8/ Pius sacer- 
do^« de 43 1 paginas; ---9/ Retiro annual, de 159 paginas. Com 
todas eatas obras br4ndou-me s* revm/ ha poucos annos. 

XXXV 

6/ O sr. José Oerson da Cunha, brâmane, natural d'Ar- 
porá de Bardez, com o diploma de licenciado do real collegio dos 
médicos de Edimburgo e o de licenciado na obstetrícia pelo real 
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(^llcgío dos eírurgidôs de Londres em 1867 e actualmente é ré-- 
sidente em Bombaim e delle sei os seguintes «{Kinlamentoa tM-» 
grapbic^s.. 

O sr. Cunha nasceu em 2 de fetereir» de 1844; cursou 
em Goa as escolas primaria» de latím^ fraiicet e iibi!oso(ihÍB atè 
o anno de 1860 ; em 186^ fui para Bombaim e mairieulou:- 
se na universidade daquella cidade em março e, ao juuho en« 
Irou no collegía medico de Grani» onde obieve atguns prémios 
pecuniários; em desembra de 1864 obteve o iJ^ grau de Ucencito^ 
do em medicina pela universidade de Bombaim e fòt para Lofi-^ 
dres eml867;-*e ali mediante exames públicos obteve os dois di«> 
plomas no mesmo anno que jà atrait l*eferi e foi nomeado membro 
Ao real eollegio doa ctrurgides d^Iiigbteira; em 1868^ toItcHi à 
64»robaimy e togo foi eleito membro effectivo da sociedade médico 
phvsica daqueilft cidade» onde s6 tem entrads os medico» fofmadd» 
na Europa e também mereceu entrar em miembro áeSást índia 
associúHim nesse mesmo anno; em 1871 foi eteito membro cor- 
respondente do hitiiuí& Vasca da Gama âesiB esitsdo e em 1873 
membro efifeclivo dia rôyal amatic wcíefyf ramo de Bombaim}: 
~è auctor das segutules^ obras, t.* A mtroducçto ao estudb da 
scieacia da vid» em 1868» 2.^ Uma coirférencia \íiMikvAãèi±±sTké 
$igM of iregpiancyaKJa na sessãioda sooíedacfe medico f^ysiea 
de Bcmbaim e publiciida nas TrmsmçBe^ da mesma sociedade 
Vol. IX de 1869; 3/ Um artigo iniituladoc= Qit safMpariUú; in 
5wpftí/íi=5pubUcado no periódico, medico de Londres=»:rAe Ffflc* 
ít/íoner^=:em 1870. 4/ Ura coramunicado sobre a influencio do 
hvdrato de chloral nos partos* intitu!ado=0» chhrat ly dratt iti 
/a6our==.pubUcado na Lancei^ jornal medico de Londres de setem- 
bro de 1870 n.*^ XIIE vgL 2/; artigo copiado em muitos jbr- 
naes e livros de medicina d'Eurtípn e Amcrictí; o.* Gonferenciá 
intitulad»==On viçariam mmHruation^ms^ suas ttânsatçôes vol. 
X. nova serie 1879; 6.'» Memoria sobre a febre ITenguff em in-i- 
^lez» inlitukda==D5«fft*«,^ íts simptoms, and treúttnênt e? ;. 1872, 
elogiado pelos jornaes médicos e nao »n«'flicos d'Ettropa « Ame- 
rica— alem de muitos outros arligos scieutíficos e litterarios nos 
jornaes de Rorabaim e Goa. 

XXXVII 

ft.*^ o sr. JoEé OetaviíÍTO PSre», netucalde SmM Cruz das 
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fièas dé 6oa« sodfd, ht setís ésludbi pfe^áfáMrie^ éM fúúém, 
e og4a medicina no Céllegio lÉédièo âeOráttt m Bonãbafiift é |i;jit^à 
eom|ilelar seué tst«dM fèi em 1871 patÈ hoúAirei dhdê dbiêie d 
diploma cdmo ^ sr* G^rsoíi e dbtou-^áé f ambetl) thé^bfõ do téà\ 
ooliegio de cirur^idês de Irlglètéirá» donde voltou á índia è iú\k 
$e acha em Madrasta im^regÉdo na h)tti}tahhiã de cániibbd ia 
ferro* 

XXXVIII 

7/, Ja n9o é deata ^mdo o jâlulor Vêrsidafdè dé Rdiná» AA-^ 
tonio Felippe Lourenço, brâmane, irm& do ilòatòr Ago&tibbo 
Vieenie Lonrettço; o qoát erâ aodò corfeápòildènié dá âctfdeinía 
real daa actenciaá de Li^a» e ibt pot tnnHúi úúhoi fí^oteiSút áé 
Iheologia m» real seminaf io de Rachdt em Goá, feitor dO sèmiAariO 
de Ghorfto» tigano gera) do areeb^()ado e sémpté gdzòd dé òrédi«^ 
tos de consumado theologo» 

O 9fé Loui^e^c^ dedidad^ a6 Avinfiiítério ditfnd tét pêra Bíòma 

m Í8ii e ali aperfeiçoou^^ nói Hiltãti/i Aé Èúá pttí&iM íftítíi 

dof cattegios da propaganda é dèfdtoiíyii^i^ M tbeòlbgltt é èanánétf, 

mÍ9 muito estimado' o pr«te;f^db dio sánfo bispo Tr^i Máúrèfld, é 

valtoii para a aua pilri^ étíl 1949 e iéiié( eAtlo té aptoVéitádb 

pelos prelados diocezanos o seu saber na instriic(to da' ttiòtíáéáb 

e deu^oni disciputoa e bonf sieiArAyfeii tf^cléi^<r ^e fíuffr— Mt ul- 

, iimosi aiHN» indoir adéenlaAat áé úm hjAr& tàrHlí dé (jfde fòt' Wcti- 

ma» pois faHecetí aos 34 de setembro deste ccíTrètile ailiiò ie ÚtS. 

xxxix 

Os facultativos na medicína^ecimrgia formados no collegio e 
universidade de Bombaim sSo os seguintes, que iremos nomeando 
na ordem em que foram gradttadoáw 

^ 1/ Sr. Jofiíé GamUlo Líflíkía, brâmane, rfa^ceu em S de 
março de 1S23 em AssagSo de Bárdfea^ pyortlpfó tom os estudos 
de primeiras letras, latim, e pbílosophia; fòi á Boihbáim, estudou 
o inglez e aritbraetica, e matri<5UÍon-se rio collegio medico de 
Grant na sua 1/ abertura naí dita cMade^ e rielfe estudou difie- 
rer.tes ramos de seiencias cortíi aproveitamento' e mereceu premiou 
em muitos annos até que obteve o diploma de graduado na fa- 
culdade de medioitra òm l«8i é ént seguida rioméado cirurgião 
suhassistente e addido m h^pité Jam^lgee Jôgéebhov. 



Digitized by 



Google 



— 28 — 

No iropedimento do doutor Peet cirurgião mór do hospital fui 
nomeado o sr« Liâboa para o substituir no cargo e occupar igual- 
mente a cadeira de anatomia» sendo esta nomeação a primeira 
d'um nativo indio, havendo cir irgiões europeus; e como tal elle fez 
no hospital varias operações cirúrgicas e á uma delias a pedido do 
chefe do estabeledmento assistiram muitos médicos europeus; os 
elogios que mereceu fizeram constar nos documentos que estão 
archivados no h ispitaL Posteriormente resignou o emprego do go- 
verno, quando o hospital fora transferido para Karachi e começou 
nos fins de 1851 a exercer a clinica particular que pra<yressiva- 
àiente lhe foi em augmento. 

Em 1863 adoeceu e vendo que nSo lhe aproveitavam os ares 
pátrios e os de Matheran foi para Europa em 1864 e percorren- 
do a Inglaterra, França e Portugal regressou á ladia em* 1866 
e recomeçou na cidade de Bombaim a sua clinica onde hoje con- 
tinua com os melhores créditos. 

O sr. Lisboa ,é actualmente membro da sociedade medica do 
collegio de Grant e da do Royal Asiatio Society ( ramo de Bom- 
baim );— durante a sua carreira medica tem escripto varias^ me* 
morias spbre a lepra, cataracta, lithotonia ele, as quaes se acham 
publicadas nas transacções da sociedade medica e physica de 
Bombaim* 

Escreveu i^a Abelha de Bombaim muitos artigos políticos e da 
defeza do padroado portuguez e no impedimento e doença do re- 
dactor dessa folha o erudito Luis Caetano de Menezes também 
natural de Goa se encarregou da redacção do mesmo jornal e ntl- 
la defendeu sempre os interesses dos scjs compatriotas de Goa. 

XXXIX 

o sr. Sebastião António de Carvalho nascido em Bom- 
baim, brâmane, filho de Francisco Aotonie de Carvalho natural 
de Divar das Ilhas de Goa, negociante e neto de Rogério de Faria 
agente portuguez naquella cidade;_estudou o portuguez, latim, 
e inglez nas escolas de Bombaim, e a medicina no collegio medi- 
co de Grant na sua I.* abertura; e durante o curso obteve 
prémios em muitos ramos da sciencia medica, e foi graduado em 
medicina e cirurgia em 1851. 

Três annoi serviu o sr. dr. Sebastiilo de Carvalho de medico do 
governo como cirurgíap subassistente e addído ao hospital Jam- 
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setgee Jegeebhoy;— largou depois o emprego cio governo e come- 
çou a clÍDÍca particular e assaz acreditado tem a^é hoje contiauado 
nella extensamente. 

Nas transacçõeê da sociedade medica do collegio de Grant se 
acham publicados muitos e valiosos escriptos deste meu coaldeano» 
como membro que é da mesma sociedade, além de que 6 também 
roenabro da royal asiatie soeieiy^ membro e examinador da lin«- 
gua portuguesa na universidade de Bombaim e occupa o dis« 
tiocto cargo de vice*consul de Portugal naquella cidade* e pelo» 
bons serviços que nessa commissão tem prestaJo* acaba de ser 
condecorado pelo governo portuguez com a commenda da ordem 
miUlar deN. S. Jesus Christo neste corrente anno de 1873 por 
decreto de 18 de junho. 

XL 

3*0 sr. Bhau Dagee, gentio brâmane, natural em Parcem 
àe Peroem das novas conquistas, nasceu em Goa» donde seu pai 
saiu para Bombaim como um pobre homem n^as muito industrioso 
e iosigne pintor para ganhar á vida e pelo seu distincto engenho se 
tornou conhecido naquella cidade com o appellido de Parcencar. 
O sr« Bhau Dagee feitos os preparatórios matriculou-se no col- 
legio de Grant na sua 1/ abertura; distinguiu-se em muitos ramos 
da sciencia medica em que levou ali::uns prémios e obteve o diplo- 
ma de graduado em 1851;-^foi cirurgião subassistente e é hoje 
medico muito acreditado em Bombaim» — membro da sociedade me- 
dica do collegio de Grant, — dito da universidade de Bombaim, — 
dito honorário da royaí asiatie sociely — «Wíjf da. suprema corte, 
membro e sindico da universidade de Bombaim; — tem feito e faz 
parte de varias importantes commissões desde 1861 até hoje, pois 
que foi membro de Board of i^£(uca(eon,— -secretario do Bombay 
Association; — em 1855 fui prezidente de Grant eollege medicai 
socte^j/;*— desde 1864 é vice presidente da Royal aziatic society. 
Alem de tudo isto é hoje respeitado e estimado como um grande 
naturalista e botânico, e possuidor de vastos conhecimentos das 
antiguidades e das línguas orientaes, principalmente da sansknttri; 
tem gasto muitas mil rupiasf para conseguir o estudo d.i historia 
dos edificios mais notáveis da Ásia e apontamentos das inscr^pçõcs 
em sanskritta e d'outras línguas, e da antiguidade nas cavernas 
da ilha Elephanla» e differentes outras localidades da índia britani- 
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ca, sustentando para isto à dua custa oa pandits ou doutores 
nativos; trabalhos que depois de por ello exansinados e conferidos 
tem aprezentado â Royal asiatic socUty aonde as memorias por 
elle lidas se pode affirmar que tem excedido a de todos os outros 
sócios da mestta sociedade; e puMkou e publica também muitos 
e subslaueiozos artigos nas Transatçôeít da sociedade medica de 
Bombaim* Orça hoje pelos seus SO a S2 annos de idade; mas in- 
Telizmente aos 13 de janeiro deste anno 1873 tendo tido utn 
altaque apof4etico^ está desde entdo leso de mSo e pé direito» mas 
tem perfeito seutido e uso das faculdades ínteHectuaes e faila per- 
feitamente bem. 

4.* Osr. Ânauta Chandrobá^ gentio brâmane» natural de 
Ârporá de Bardez^ estudou os preparatórios em Bombaim, ma- 
triculou-se no coltegio medico ^e Grant na sua t/ abertura. Fot 
distincto estudante» mereceu muitos prémios em dífferentes ramos 
e obteve o diploma em 1881; — foi e è ainda cirurgião subassis-^ 
tente» membro da sociedade medica do coUegio de Grant e vae-r* 
cinador em Bombaim. 

Si.^ O sr. Narayan Dagee» irmão de Bhau Dagee» fez seus 
estudos preliminares em Bombaim, matriculou«se no coUegia me- 
dico de Grant e obteve a diploma em 18S2». com muitos prémios 
em differentes ramos de medicina. E^ hoje medico muito acredi- 
tado que exercita a clinica particular na dita cidade» Em ]85â> 
foi secretario de Grant college medicai society. 

XLt 

6."^ O sr. Antónia Manuel Constância Coutinho^ natural 
de Margâo de Salcete, brâmane, prompto nas humanidades e es- 
tudos preparatórios era Goa, foi a Bombaim e em poucos mezes^ 
tendo concluidp os seus estudos da lingua ingleza» matrieulou-se 
no collegio medico de Grant» aonde fez uma brilhante carreira, 
pois obteve prémios em todos os annos e em todos os ramos da 
sciencia medica; formou-se com o diploma de graduado em 185& 
e nomeado cirurgião subassistente foi transferido para Gogo, ter- 
ritório visinho de Diu. 

Resignou porem pouco tempo depois esse serviço official, e co- 
meçou com a pratica particular na cidade nativa ( native town ) 
de Bombaim e conseguiu ahi vasta clínica que atè hoje continua. 
E' o sr. Coutinho além de graduado em medicina», membro da 
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sociedade medica do collegio de Grant^ onde tem aprézeotadO' 
algumas dissertações. 

XLII 

7.^ O sr. Ajaáté Paulo d' Andrade* bramaoe, nfiturat de 
Parra de Bardez, estudou latim e philosophia nas escolas particu- 
lares de Parrft e Aiapuçái e havendo prestado exames f^gos no 
semiuario ecclesiastico de CborQo boje exliocto» foi approvad(^ 
com louvor; depois frequentou em P^i^im as escolas de bisto-* 
ria, inglez» e a l»"" anno matbematico tudo com aproveitamento, 
e fai em seguida a Bombaim aonde aprendeu o inglez na escola 
do dr. Wilson e em monos d'uin annp matriculou-se^ apoz um 
ligareio exam«* ao collegio medico Ãe Grant» aonde obteve pre- 
RÒos no 1*^ e 3.^ aano do curso medico e no ultimo competiu cooql 
bom êxito tt'um exame especia^ao 1.^ premio aberto durante a 
sesslo do coUegio^ e coabe««Ibe o 1/ lugar entre os premiados 
do mesmo» 

Foi graduada em 1 859^ e logo nomeado pelo goveroo círur^ 
giSo subassistente e addído ao hospHal Jamsetgee Jegeebboyr em 
que pelo seu bom serviço foi elogiado pelo cirurgião mór super- 
íotendente doutor J. Peet;— • ao depois foi transferido para Ban- 
dorá de Salcete e encarregado da enfermaria publica sendo muito 
bemqoisto dos povos deBandorà e Mahim que pediram a suacon^ 
servaçãoem uma supplica ao governo; — mas elle desistiu e exer* 
ce hoje sua pro6ssão como medico particular. 

Em 1870 (bi o sr. Andrade nomeado medico cirurgião aju-> 
dante ( assiskíní medicai officer ) do hospital especial das doenças 
venéreas do sexo feminino» creado no mesmo anno em Bombaim, 
de que também se desempenhou cabalmente. 

E' sócio da sociedade medica do collegio de Grant^ aonde fez 
seis dissertaçSeá na medicina e arte obstetricia, além d'um ex- 
tenso relatório dos casos do mal siphilitico, tratados por elle no 
hospital e a maior parte destes trabalhos sè acham publicados nas 
transacções da sociedade medica e phjsica; é também examinador 
da língua portugueza na universidade de Bombaim junto com o 
dr. Carvalho. 

XUIt 

SJ" o sr. Angelino de Sonsa, brâmane, otiundo de Slolim do 
Bardez e nascido em Bombaim, onde fez seus estudos preparalo- 
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rios de inglez e portuguez» matrículou«se no collegio medico de 
Grant e obteve o diploma de graduado em 1856, cm seguida foi 
nomeado cirurgião subassisteote e transferido para Scinde é sub* 
sequentemente para Bandorà aonde até hoje ser?e. E' também 
membro do collegio de Grant, como os seus compatrícios ja re- 
feridos. 

O."" O sr. Lais Felippe do Bozario» brâmane, filbo do dis- 
tiiicto medico Baptista do Rozario de Divar das Ilhas de Goa que 
muito se distinguiu em Bombaim em tempos em que n&o hat iam Ift 
escolas medicas nem médicos» e là se casou com uma das filhas 
de Rogério de Faria distincto negociante e agente português^ 
natural deBardez estabelecido na dita cidade. 

Ò sn Luís Felippe fez seus estudos preparatórios ahi mesmo e 
natriculado no collegio de Grant obteve alguns premiou e o di- 
ploma de licenciado em medicina pela universidade de l^ombaim 
em 1863 onde ei:erce clínica particular com bom aproveitamento. 

IO.** O sr* ShaataranVittuty gentio brâmane, oriundo de Goa 
e nascido em Bombaim, onde estudou os preparatórios, aprendeu 
medicina e' obteve diploma do licenciado em 1872, é cirurgião 
subassistente, e professor de chimica e .matéria medica da classe 
mahratta addido ao coilegio medico de Grant;— é mempró da 
sociedade medica do collegio de 6rant e membro da universidade 
de Bombaim. 

XLIV 

11.^ O sr. Felippe Clemente de Sonza, brâmane, de pais 
oriundos de Siolira de Bardez mas nascido em Bombaim^ aonde com 
(|8 preparatórios devidos estudou medicina no collegio de Grant 
e ali alcançou alguns' prémios e o diploma de licenciado em 1864 
^ logo em seguida foi escolhido pelo 6nado official da torre es- 
pada Rustamjee Jamsetgee Jegeebhoy medico do hospital de Da- 
mão, estabelecimento por elle creado e sustentado, aonde serviu 
por uns poucos de anm>s e hoje é medico particular em Mahim. 

12.** O sr. Fedro José Lúcio de Souza, natural de Siolim 
de Bardèz, estudou inglez em Bombaim no collegio de Grant, ob- 
teve o diploma de licenciado de medicina pela universidade de 
Bombaim em 1865 e exerce a faculdade na dita cidade. 

13.' O sr.Faulo Maria Baptista, brâmane, natural de 
Assagão de Bardez, fez seos preparatórios em Bardez, e estudou 
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4^ iRglez em Qpmbaim e a medicina oo collegío de Grant onde ob<- 
tevçaJguns prémios; foi por algum tempo cirurgião subasgisteate, 
tendo obtido o seu diploma de liceociado em mediciua pela uni- 
vereidade de Bombaim em 1866. 

14/ O sr. Jerónimo Franoiseo Gonçalves, itatural de 
Mapuçá' de Bardez, preparou-se com os estudais em Punem, e ma- 
triculado no collegio medico de Grant fii premiado em todos os 
annos -e obteve o seu diploma de licenciado peia unifersidade de 
Bombaim em 1887 e logo nomeado cirurgião subassistente, como 
continua até hoje, sendo actualmente encarregado da enfermaria, 
publica de Urana, ilha opposta á ciJade de Bombaim pelo oriente. 

IS/" O sr. Jerónimo Accaoio da Oama, brâmane, natu- 
ral de Veroá de Salcete fez seus preparatórios em Goa e os de 
inglez em Bombaim; matricniou-se no collegio de Grant e tirou o 
diploma de licenciado em medicina pela universidade de Bom- 
baim em 1872;— é actual cirurgião subassistente addido ao bos- 
pitai opthalmologice, onde tem feito algumas operardes de olhos. 

XLV 

Aíem dos médicos formados no .collegio e universidade de 
fombaim que se acham referidos, houve e ba muitos distinctos me-* 
dieos de Goa, que estudaram aqui, e exerceram e exercem na 
dita cidade a clinica com proveito seu e do publico, e outros nas- 
cidos ou oriundos de Goa especialmente hindus ou quetris sáti 
negociantes, bacharéis em direito, mathematicas, artes etc, taes 
como o sr» Dinanath Âtmarama Dolvi» natural de Palli de 
Bicholim,* distincto bacharel em mathematica e direito e mestre 
em artds. o sr. Gasheanat Trimbaca Tilang, oriundo de Goa 
também bacharel em direito e mestre em artes, bom orador e 6ar- 
ríster; e ambos examinadores da universidade nos respectivos ra- 
mos, tendo o 1.** publicado um folheto em 1869 intittilado=.4H 
examinalion ofsir haac Net)oton*$ rale for /íná/wg ihe numher 
of imaginary reois in an equation with geomeirioál and mecha^ 
nical theorenu and a trigonometrical formula^ e no Bombay «du- 
calional record, uma correspondência resolvendo alguns proble- 
mas geométricos propostos na Inglaterra e ainda nlo solvidos na 
Europa, em que os jornaes inglezes fatiaram muito; pelo que 
tem boje a reputação de 1.^ matbema^co nativo de Bombaim — 
o sr. Casbeanat e muitos outros empregados «as diversas repatti- 
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çòGê do governo e nas caias de negociantes e que sSo Tuttòs na 
aristocracia indígena de Bombaim; roas eu eicuso-me de nomea-^ 
los para n&o alongar a presente lista que ja não >ai breye, assim 
iambero pelo mesmo motivo não nomeei todos os filhos de Goa 
fallecidos ou vivos que tiveram ou teêm em Portugal os seus eji- 
ludos incompletos, todavia aqui copio o trecho da carta d'um 
particular amigo meu, que favorecendo-me com . alguns esclaresi— 
mentos dos patrícios residentes em Bombaim diz em data de li 
de novembro de 187 S o seguinte: 

Hontem assisti a uma reunião no Cowasgee Fmmgee Institui para' 
a recepção de rar. Pritcbard membro do conselho dst índia asso^ 
ciation em Londres, em que o sr. ãalla Manguesh Wagie distincto har* 
rister e bacharel em leis pela univeisidade de Bonabami e natural 
de Goa foi o primeiro orador que em nome dos habitantes de Bom- 
baim votou agradecimentos ao dito Pritcbard pelo zelo e interesse que 
toma a favor dos nativos da Índia; — este discurso foi muito applaudido 
peia assemblea. 

£scapou-me dizer-ihe que o sr. Bhau Dagee é membro da agri^ 
horticultural society de Inglaterra e possue o diploma do governo d' 
Áustria elogia ndo-o como sábio naturalista indiano^ diploma que se^ 
acha na livraria da sua caza em forma d'uma lamina. 

Deputados eleitos ás eftrtesr de Portagar, nataraes de Goa-! 

XLVI 

Agora passarei a indicar os nomes dos nossos deputados ás cor- 
tes, indígenas e descendentes de europeus, eleitos pela índia por- 
tugueza, que todos figuraram em Portugal, e deixaram-nôs recor-' 
dações gratas, bem merecendo da ditoza pátria que taes filhos teve. 
Mas d'entre todos naturaes dè Goa deve occupar o 1.^ lugar em 
todo o sentido o conselheiro Bernardo Peres da Silva, que fi- 
gurou in capite anguli^ não só pela sua illustração, admirável 
coragem, caracter independente, decidida adbesHo á causa da 
sr/ D. Maria 2/ pela qual expoz á eminente risco a sua vida, 
mas porque por todos estes e outros títulos mereceu do immórtal 
D. Pedro 4.** a ventura* de ser elevado á grandeza de 1.* auctori-- 
dade do seu paiz natal, com o titulo dec=PREFEiT(> Da estado da 
índia portugeza. 

Eis pois um rapidíssimo esboço biographica de tão conspícuo 
pateiota^ filho indígena de Goa. 
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l.*" Benutrdo Peres da Silva, brâmane, nasceu, segnndo 
ttns, na aldeã Netirá das libas de Goa, e gancar da respectiva cem-* 
manidade, e segundo outros, em Sirulá de Bardez> aos IS de ou- 
tubro de J775; — seus pais foraoi <o advogado José Thomaz da 
Villa Nova Peres e D. Marianna Vellozo; aprendeu as primeiras 
lettras com seu thio o padre Caetano Peres, parocho da egreja de 
Colvá de SaJcete; cursou latim e pfailosophia no seminário de Ra-> 
cbdl com os padres italianos da congregação de Kílbafoles, sue- 
cessores dos jesuitas no magistério; estudou medicina na respecti- 
va escola sob a direcção do phisico-mór António José de Miran- 
da, no hospital militar, que então era em S. Pedro das Ilhas de 
Goa« e depois de habilitado na faculdade e licenciado para exer- 
eeUa, saiu por concurso lente substituto da mesma escola medica; 
foi por muitos annos procurador do senado da cidade de Goa e 
cinco vezes eleito deputado &s cortes, a 1.' em 14 de janeiro do 
1822, a 2." em 21 de dezembro de 1827, a 3.* em 2 de setem-^ 
bro de 1838, a 4/ em 27 de abril de 1839, e a 5/ em 9 de 
outubro de 1842. 

Não tendo da 1.' vez podido entrar nas cortes, porque tinham 
sido dissolvidas e derribada a constituição em 1823, foi o sr. 
Peres um dos poucos deputados que protestaram contra estes ac- 
tos, e voltou á Goa nomeado intendente da agricultura, cargo 
que o governo local lhe n|ío deixou exercer, porque o da metró- 
pole se não descuidara de recomendara máxima vigilância na 
conducta politica deste funccionario. 

Em 1827 tornando a ir em deputado para Portugal, e nova-* 
mente abolida a constituição, protestou pela 2/ vez, e andou por 
isso homisiado por algum tempo escondendo-se em Lisboa, n'uma 
agua. furtada, segundo consta, para escapar & prisão e ás visitas 
domiciliarias, e depois emigrou para Plymoutb na Inglaterra, onde 
protestou novamente contra frei Joaquim de Carvalho, que coroo 
procurador dos povos de Goa se tinha assignado no assento dos três 
estados a favor de D. Miguel, protesto que o governo que então 
representava a sr.' D. Maria 2.^ mandou publicar nos principaes 
reinos da Europa^ 

De Pljmouth passou ao Rio de Janeiro, onde começou a ensi- 
nar as primeiras lettras para passar a sua attribulada vida, e ali 
publicou cm 1832 um folheto — O dialogo entre um doutor éni 
philosophia e um portuguez na índia sobre a conslituigào politica 
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dê PcrtugaJ^^qw dedicou & mocidade indiana; e assim depois 
de ter ? agado cinco anãos como um eriminoio e proscriplOf como 
eiie mesmo o disse pela imprensa, fai nomeado pelo immortal 
regente D. Pedro 4/ prefeito dos estados da índia portuguezai. 
Eis a honroza carta regia da eua nomea{Ío: 

Documento v.* 1^ 

Bernardo Peres da Silva. Ea, o daqoe de Bragança, regente em n^ 
me da rainha, vos enrio muito saudar-^Tendo attenção ao vosso mere- 
cimento e conhecimentos loeaes dos estados poi^tuguezes da lodia, suas 
necessidades e modos de as remediar, o que tudo vos mereceu a 
distincçio de ser nomeado por vossos compatriotas para os represen- 
tar nas çôrtes de Portugal, e altendeodo nâo meãos á vossa inhaba-r 
laurel fidelidade e adhesãoá caoza da rainha e da carta, sujeitando* 
TOS a emigrar para reinos estranhos autes do que reconhecer o usur- 
pador de Portugal; esperando que, em tudo o que for do interesse 
geral dos povos e da dignidade da nação, me servireis com zelo e boa 
vontade: Hei por bem, em nome da rainha, nomear-vos prefeito dos 
estados da Índia, com o ordenado de 20 mil leraKns sujeitando-se 
á approvação das cortes. O que me pareceu dever participar^vos para 
<iue assim o tenhaes entendido e executeis. Dada no palácio de Hama- 
)hão aos 7 dias do mez de maio de 183i.»p. pedço duqub; de bi^a^ 
aàvçK.mm Francisco Simões Mar^iochi. — P^ra Bernardo Peres dí 
Silva • 

XLYII 

O prefeito Peres chegou á Goa no dia 10 de janeiro de 1835, 
tomou posse em 14 do mesmo mez, nomeou para secretario da 
prefeitura o seu ex«collega na deputação, como pessoa q(jie lhe 
merecia inteira con6ança, o advogado Constâncio Roque da Costa, 
inatural de Marg&o de Salcete, e para conseiheirps da prefeitura, e 
para o aconselharem na melindroza crise de implantar no seu pai? 
natal o systema constitucional abolindo os privilégios do governo 
absoluto, os primeiros fidalgos instruídos de Goa, o marechal Joa- 
quim Manuel Corrêa da Silva e Gama, o brigadeiro António José 
de Mello Souto Maior Xelles^ e o commondador D. José Maria de 
Castro e AInEieida todos trcs descendentes de europejus; — executou 
logo o decreto de reversões* contra os empregados providos no 
tempo do usurpador, que feriu interesses criados de muitos homens 
influentes no paiz; reorganizou a justiça, extinguiu as ordens reli-. 
giosas, aliviou do tributo da 6.^ parte das suas rendas ás commu- 
nidades agricolas, que por isso em gratidão as de Salcete e das 
Ilhas ha poucos annos lhe puzeram o seiji retrato nas cazas das ses<# 
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sdes das suas camarás agrarias^ e cortou muitos outros abusos. 

Em uma tal crise tendo de lutar forçozamente, como disse, 
com os interesses creados e offendidos; desenvolvèram*se todos os 
poderosos elementos da reacçSo» e em poucos dias (noite do 1.^ de 
fevereiro do dito anno ) o despojaram do governo por uma revolta 
militar da maioria do exercito e d'outros descontentes. 

Conservaram «se, porém fieis is ordens regias e ao governo le- 
gitimo, o batalhão de aKilheria e o 1/ regimento d^infanteriat cu- 
ja oficialidade era entio composta da flor dos descendentes dos 
earopeusy aos quaes se uniram também muitos europeus, qua es- 
poEarani a causa dos povos, e os seus nomes e as^ peripécias do 
trágico drama que cá se reprezentou por três desventurados aunos, 
podem-s>) ler nos jornaes da época, a refutação analUica e innu- 
meros folhetos avulsos que se. publicaram pela imprensa e litbo- 
graphia em Bombaim e DamSo. 

. Morreu o prefeito Peres victima de aneurisma em Lisboa aos 
1^ de novembro de 184i, de 69 annos de idade, e as suas cinzas 
repousam em um dos mais altos e sumptuosos monumentos do ee^ 
miterio dos Prazeres, n/ 464, consagrado á sua memoria por seu 
íi/èo Tbomaz José Peres. 

O monumento tem de altura 64 palmos sobre 11 de largo,— 
4 tolumnas dóricas sustentam a cúpula e formam uma espécie 
de peristillo no centro <io qual está uma urna laçrimal coberta em 
parte por uma toalha. 

No corpo que serve de baze tem o seguinte epithafio: 

A's venerandas cinzas de um Terdadeiro patriota 

O conselheiro Bernardo Peres da Silva 

Natural de Neurá nos estados da índia. 

Eleito por aquelia proviacia 5 vezes e constantemente 

Deputarlo ás cortes da nação desde 1821 até 1844 

Nomeado pelo immortal dador da carta prefeito 

Da Azia portugueza em 1834 

Nascido aos ^5 de outubro de 1775 e talleciJo em Lisboa 

Aos 14 de novembro de 1814, 

Consagra este jasigo 

Seu 61 ho Tbomaz José Peres. 

xLvm 

^.\ o advogado ConfttaBCio Bcque da Costa, brâmane, 
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filho do morgado e um dos maiores proprietários de Sslcete, Ber^ 
nardo Francisco daCdsta e deD. Tbereza Angelina Barreto, nas-> 
ceu na filia de Margio, capiial da conrarca em os 28 de outubro 
de 1784 — foi advogado de nmita inslrucçèo e moilo destemido, do 
juíio destas Hbas e de Salcete^ e por Terias vezes vereador, e pre- 
sidente do antigo senado desta nUima. comarca,, eleiioir provincial em 
1822 e 1827 na eleição de deputados ena l.^deOas. Coi eleito 
deputado em 14 de janeiro de 1822.coii|unctamente< cometteniardo 
Peres da Silva de quem acal)eí de fallart e do pbjaico^roór do esta- 
do« o dr. Antónia José de Lin»a Leitfto^ europeu.-^nibarc«ram-*se 
todos trea. na charruB Luconia em 4 de marçO' do mesmo anno; 
chegadoa a Moçambique os sr/ Costa e P^res,. em 22! dé novem- 
bro, tomaram, lugar na galera Fbr de Cintra, e se dirigiram; para 
o Rio de Janeiro; e o doutor Lima Leitão embarcado na galera 
Príncipe Regpnle seguiu, também o mesmO' destino. 

Em 16 de janeiro de 1823 aportarom os 1.^' na: capital do 
Brazil, e o 2/ não sei quando,, e ali o 1.® e o ultimo- foram prezos 
e mandados para Lisboa e Constâncio Roque foL á: sua custa 
para Lisboa,, aonde encontrando dissolvidas as- cdrtes. coro. a quciiu 
da constituição* dirigiu e promoveu de fora^ com. os noinistros in- 
cansavelmente os interesses dos seus constituitiles indianos;^— saiu 
de Lisboa para Goa em agosto de 1824 e aqui chegou nos 
principies do anno seguinte de 1825. provido no cargo de ajudan** 
te de intendência d'ágricultura que ex.erceu até 1 834. 

£m 1835' com' a chegada do prefeito Peres foi nomeado se- 
cretario da prefeitura por portaria* de 15 de janeiro, e depois da 
deposição do prefeito. Peres,, andou por algum tero;»o, apezar da 
sua mà saúdo,, homisiado dentro do paíz e finalmente ^mi- 
grou para. Damão,, aonde- qual baluarte da ilha. Terceira se acha- 
vam acolhidos todos os partidistas da Icgilima auctuFÍdade, — e lè 
morreu em 31 de dezembro de 1836 acabrunhado dos desgos- 
tos, longe da pátria, e da. família,, a quem amava extremozamt^n- 
te e por isso esses dissabores lhe abreviaram a existência tendo 
pouco mais de'52. annos de idade.. 

XLIX^ 

4** Joào Xavier de Souza Trindade — Veja -3e adiante 
entre os bispos, o bispo eleito de Malaca. 
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3^ * António Caetano Paèheoot brâmane» natural de Mar-> 
gão de Salcete nasceu de pais pouco abastados aos 12 de no?em- 
bro de 1800* -^estudou o latim sob a direcção do seu thio padre 
JoâO' Manuel Pttclieco, e quaado completou o estudo de pbibso- 
phiâ Unha 14 anoos, idade ero^ que começou o estudo de theoio» 
gia; em. seguida o de direita e em breve tempo teve a carta de 
advo;;adoy. ecomo tal eserceu a {acuidade no auditório de Mar;;Ío 
por algum tempo e só turgou o exevcicio (piando foi provido em 
tabeliSa de notas na mesma comarca- de áalcete.. 

Nos annos^de^ 1823. e 1827 Côi escolhido para eleitor provin- 
cial e prestou nessa occatíio relevantes serviços para o triumfq 
. da eleição do deputado> Bernairdo Peres da Silva* neste ultimo an« 
no. Em 1835 foi nomeado paio mesmo Peres» (guando veio em 
prefeito dos estados da ladra, membro da junla^ da justiçai da 2.^ 
instancia; em 1836 foi eleito^ prezidente da camará municipal 
de Salcete e reconduzido nester importante cargo na immediata 
elc\çik). Em 1839^ foi deputado ás corteje nesta qualidade foi 
pelo Mediterrânea e chegou a Lisboa em M de março de 1S40, 
e encontrando^ dissolvida a camará só teve assento na abertura 
dê^ cortes em 2(1 de maio do mesmo anno; foi reeleito em 1 8Í2 
e apresentou muitas, propostas, e entre estas. O' projecto da lei de 
reforma judiciaria^ o< da separação do ministério do ultramar do 
da marinha, medida importante que me parece também ainda 
hoje convem'entissima e de instante necessidade aos interesses do 
ultramarr-^oppoz^-^se fortemente para venda dos bens. nacionaes de 
Goa que o governa ^nceu pela sua maioria, e que infelizmente 
sendo avultadíssimos- désappareceram. deixando os cofres públicos 
quasi na mesma deficiência em que lestavam d*aaties4 

O deputado Pacfoeco foi sócio de muitas assoeiaç5es no reino 
e fora delle, mas só sei nomeadamente dizer que foi membro da 
associação marítima e colonial de Lisboa e a de extineção* da es- 
cravatura) na Françat^-^pubiieou) em Lisboa em ISI-S um folheto 
tntituiadossPlano- ^at da- imlrucção> puUiea nos estadòs^ porlú^ 
guezes da hdia^ precúdido de uma exposição em que se aprezen^ 
ta o quadro histórico dos institutos dO' ensino que ali existiam, 
comparando^s com osí que a eltes- se tem mandado substituir e 
se demmutra o methodo» pelo qual se deve proceder á sua re- 
forma e organização. E um appendix de notas illustrativas 
memorias e relatórios dos projectos da lei na dita exposição 
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mencionados com desêntotvimento do principio consliiutivo da ad-* 
ministraçào das províncias ultramarinas^ opúsculo que mereceu 
elogios nas cortes do distincto estadista RoJrigo da Fonceca Ma • 
galhães e outros homens emiuentes de Portugal. 

Pacheco voltou de Lisboa a sua pátria em novembro de 18i9 
e faileceu d'um atlaque apopletico em 2 de maio de 18o0; en« 
contraram^se njs seus papeis apontamentos vagos e reminescencias 
confusas sobre um^ colossal obra que pretendia escrever sobre a 
In iiat intitulada=:£5&opo da hisioria do Indostão^ com referen^ 
cia ás suas Ires épocas do governo genuino^ do da invasão ma-^ 
hometana è do actual. Morreu de 50 annos. 

L 

S."" Estevão Jeremias Mascarenhas» gauddó, nasceu na 
aldeã Baslorâ de Bar>dez em 1800 de pais pouco abastados» cur-> 
sou as humanidades que nesse tempo ae limitavam em Goa ao la- 
tim, philosophia racional e moral e depois applicou-se â theo-* 
logia no seminário de CborSo. Ordenado sacerdote foi nomeado 
pelo vigário capitular e governador do arcebispado José Paulo da 
Cbsta Pereira e Almeida prior encommendado da cotlegiada de 
N. Sr.^ do Rozario em 1832--» quartenario da sé primacial em 
1833 — meio cónego em l838— e cónego em 1840— obteve o 
diploma de advogado do juizo eccieziastico e foi nomeado pelo 
commissario da bulia da crusada D. Marcos Vas Preto seu delega- 
do na índia; — foi administrador d i convento de S. Francisco em 
1842 e agraciado pelo papa Gregório 16 com o titulo de proto-* 
notário apostólico. 

Foi denodado defensor da cauza da legitimidade em 1835 e pe- 
las sua^ virtudes cívicas foi eleito procurador á junta geral de 
districto em successivos biennios desde 1841 emdiante-^em 1843 
foi noraeatJo vogal do conselho do governo — em 1844 teve o ha- 
bito de Gbristo — em 1848 foi eleito deputado às cortes e re- 
eleito em 185S e 1856;— -na qualidade de deputado fez mui- 
tas e importantes propostas* e morreu sustentando sempre o 
seu partido popular era os 29 de dezembro de 1857.— A jRe- 
^oluçào de Setembro jornal de Portugal redigido pelo actual mi- 
nistro do reino o sr. conselheiro Aiitonio Rodrigues Sampaio an- 
nunciou o seu decesso nos seguintes termos: 

« Morreu em Sacavém o sr. Estevão Jeremias Mascarenhas 
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« deputado por Goa. Nunca deputado nenhum zelou líiaís 09 ín-> 
H teresses da sua província, nem foi mais constaole e quazi que 
« pertinaz em advogar a cauza da sua terra. A' independência 
« de caracter reunia o sr. Jeremias muita honradez e muita ii« 
« lustraçfio. » 

Ainda em vida delle o sr. conselheiro Rivara escreveu algures 
em 1853» ajuizando o afan deste digno deputado em procurar o 
bem estar do seu paiz natal, as seguintes memoráveis paiavras^sE' 
um apoquentador eterno do sr. ministro da marinha, a quem tem 
feito ás vezes distillar abundantes bagas de suor a propósito dos 
negócios da Indi^etc. etc. 

LI 

6."" Caetano Francisoo Pereira Qarcez, descendente de 
europeu, natural de Ríbandar das Ilhas de Goa, embarcou-se para 
Portugal em os 22 de fevereiro de ISSI como um dos três de- 
putados ás cortes eleitos pelo circulo de Goa em 10 de outubro 
eanoullada esta eleição de 1833— foi reeleito em 15 de abril de 
1835 e 3/ vez eleito em 29 de fevereiro de 1864. 

Seus pais foram o thesoureiro geral do estado Caetano Manuel 
Pereira Garcez e D» Páscoa Garcez; nasceu em 29 de junho de 
1809; — começou a sua carreira publica em Goa em praticante 
gratuito da contadoria geral da fazenda admittido pela junta da 
fazenda em 22 de junho de 1823; passou a amanuense em 14 de 
dezembro do mesmo aono e a escripturario provisório em 18 de 
março de 1830; — estando nesta posição chegou em 183S o pré-* 
feito Peres, e logo que elle foi deposto, o sr. Garcez foi um dos 
que emigrou para Bombaim e Damão seguindo a causa da legiti- 
midade, em consequência do que foi dimittido pelo governo provi- 
sional de Goa por sua portaria de 23 de abril do mes^mo anno 1833. 

Em Damão quando falleceu o secretario da prefeitura Constan-» 
cio Roque da Costa, ( a ) foi provido ne»te lugar por portaria do 
prefeito de 1.^ de fevereiro de 1836, que serviu um anno e jus- 
tamente em 1.° de fevereiro de 1837 obteve a sua exoneração 
cora a noticia de estar nomeado para o estado da índia um nova 
governador geral na pessoa do barão de Sabrozo e regressou à 
sua pátria. . 

[ a ] Este deputado falleceu em 31 de dezembro de 1833 e nao 
36, equivoco que escapou n: sua biographia a pag. 37. 
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Etn Goa o doto gorernador o reintegrou do cargo dè atea- 
Duense e pouco tempo depois o proveo ein escriptiirario eff^^ 
tivo da cootadoria geral por portan» de 13 de janeiro de 1838* 
Em 1843 foi secretario do governador geral Joaquiin Mourio 
Garcez Palha, nomeado por este e confirmado pelo governo da 
metrojpole e serviu este impóMante cargo deáde 28 de abril de 
1843 até 20 de mtiio de 1844» ó éstando*«o servindo e vagando 
ò lugar de contador geral da fazenda pela exoneração pedida por 
Joaquim Xavier Pereira de Souza, foi nomeado para este por 
decreto de 29 de agosto de 1843; maò começou a exercer depois 
que largou a cadeira de secretario. ^ 

Por motivos políticos foi exonerado do cargo de contador por 
decreto de 28 dè julho de 1846 e mudado o ministério foi resti- 
tuído por outro decreto de !2S de outubro dò niesmò ánno. Desde 
22 de abril de 185^ éóm a retirada do escrivão da junta da fa- 
zenda António Maria Boúyràt occupou esse lugfalr até 21 de fe- 
vereiro de Í853, dia ahterior á sua partida pára Portugal. 

No decubò de 27 annos que sertiu eui Goa, dézémpéobou ou- 
tras muitas e impbrtarite^ conimíssSeç éâpécíaTménte dá fákendà; foi 
támbetn pr^ocurádor á jdnia jgeral de districtò é presidente délla 
érii 1853. 

Em Porttígal quiandò deilòu dé ser deputado, ÍToí nomeado pelo 
ibíniistro dá fazéhdà marqtiez d'Ávita ó de Bolama pára o impor- 
tante cargo de secretario do tribanai de contas por decreto de 
30 de abril de 1868, cargo que serviu atê a sua morte. 

Teve o titulo de con^telbo de S. M., a commendã de Nosso Senhor 
Jesus Chriàto e habites de Ghrísto e da Conceição e não sei se te- 
ve mais alguma condecoração. 

Foi um dos mais notáveis èscriptores de Goa do seu tempo e 
distincto orador da camará dos deputados em Portugal—defendeu 
em Damão denodadamente a causa da legitimidade do prefeito Pe- 
res escrevendo para o jornal portuguez de Bombaim intitulados^ 
O 1nvestigador=com a sua insinuante, vigoroza, e elegante penna 
numerozos artigos contra o governo intruzo de Goa e fora deste 
jornal publicando papeis' e folhetos avulsos, impressos e litogra- 
phados, dos quaes eu possuo muitos; — em Goa foi um dos redac*- 
tores do Boletim do governo desde 30 de dezembro de 1837 atê 
6 de' novembro de 1838 nomeados pelo barão de Sabroso e como 
secretario do governo redigiu' o mesmo Boletim em 1843 até 
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o mftio de 1844;— em t845 foi colloborador do joroal particular 
sssA voz dos povos 4a Jndiassda politica do ministério conde de 
Thomar» e em Portugal escreveu muitos artigos para os perio- 
dioos e na camará dos deputados esteve sempre em luta com os 
deputados Jeremias e Bernardo da Costa e proferiu longos dis- 
cursos, não só sobre coizâs de Goa, mas de metrópole principal- 
mente em negócios de fazenda. Falleceu em 5 de novembro á% 
1868 tendo 60 annos de idade. 

, Lll 

7.^ Bernardo Francisco da Costa fiíbo do deputado Cons- 
tâncio Roque dá Costa de quem já fallei ( vide o n."" 2^^ ) e de 
D. Glara Constância Carlota Alvares, braniaoe, nasceu em BÍ[ar«- 
gSo de Saleete ém 12 de fevereiro de 1821;— -aprendeu as prí-» 
neiras letras e o franc^z com seu pai; o latim e a pbílospphia 
nas aulas de Margáo e seminário de Racbol; a jurisprudência com 
o distlncto advogado Joaquim Felippe da Piedade Coares de íf ar*« 
gio;~no8 anitos 1842 e 43 estudou em Nova Goa os primeiros 
dois aonos lectivos de escola mathematica e militar e os corres- 
pondentes de dezenho e levou os primeiros prémios peciiliiarios 
lAM 1."^ dous e no 2.^ do désenbo. 

Nos biennios de 1818 a 52 foi vereador da cenura municipal 
de Sftlcete e no de 18S0 procurador á junta geral, e desde esse 
anno até 53 esteve como distidcto advogado do auditório das libas 
morando na tapital, onde teve luta aberta no campo eleitoral com 
o governador geral visconde de Villa Nova de Ourem e defendeu 
corajozamente o partido popular escretendo numeròzbs artigos 
na Abelha de Bombaim etc. 

Em 1853 foi eleito deputado ás cortas pelo circulo de DamSo 
e foi immediatamente pelo Mediterrâneo para Lisboa; em 1856 
foi reeleito pelo circulo de Goa. 

Em Portugal na camará electiva acreditou a índia elaborando 
pela sua illustraçao e conbecimentos muitois projectos da lei e sus- 
tentando-os como distincto orador; como escriptor publicou muitos 
artigos nos jornaes e como advogado praticou nos auditórios do 
reino e perante o supremo tribunal de justiça com competente 
licença do presidente, com bons créditos. 

Cursou também as sciencias naturaes na respectiva aula da 
direcção do sr. Júlio Máximo d'01iveira Pimentel oje visconde de 
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Villa Maior e reitor da universidade de Coimbra; e em 1858 vol-» 
tou a Goa no governo de yisconde de Torres-Novas. 

Este governador, para cuja nomeação o sr« Costa concorrera 
como deputado, para se aproveitar do seu saber e do seu labora- 
tório nomeou-o professor da aula dos princípios de phystca, chi- 
mica e historia natural, em consequência do que veio residir na ca- 
pital de Nova Goa. Mas antes disto logo que chegou a Goa estabe*- 
lecera em Margão ai/ typographia particular e publicara o pe- 
riodico=0 Ultramar=({ue desae 6 de abril de 1859 até oje 31 
de dezembro de 1873 continua sem interrupção ha 15 annos. 

No Ultramar alem de artigos de polemicas sobre questões po- 
liticas escreveu muitos outros, doctrinaes sobre a industria, e tra- 
balho» economia politica e litteraUira: — fundou alem disto o mon- 
te pio geral de Goa, a caixa económica e eaixa de seguros mú- 
tuos annexos ao mesmo monte pio. — ^0 1 .^ prospera felizmente na 
progressão crescente, o 2»® continua também e o 3.^ caiu pela 
queda dos bancos de Bombaim onde se achavam empregados us 
respectivos fundos. Fundou também o theatro=£rariiiontat=na 
villa de Margão, onde os actores s3o todos indigenas, e que se 
conserva em pé até hoje. 

Para animar o progresso e industria do paiz mandou em 1857 
de Europa pela 1.^ vez a maquina de moagem de canas; a da ex- 
tracção de azeite; a de distiilação de jorro continuo, ai.* das 
quaes se acha hoje montada na aldeã Saligãò de Bardez, onde ha 
grande plantação de canas; e a 2.* e 3.^ «m Margão. ( a ) Trouxe 

( a ) O sr. conselheiro Ri vara no Boletim do governo n." Í3 de Si 
de março de 1857 deu a noticia da chegada destas maquinas escrevendo 
DO artigo do fundo o seguinte: 

« Be com o maior prazer que anounciamos ao publico orna nova im- 
porUinle para esta terra. 

O sr. deputado Bernardo Francisco da Costa tem já enviado para a 
sua casa de Margão alguns instrumentos e maquinas, que po^to que 
cooimuns na Europa, são todavia desconhecidas nesta terra, e podem, 
quando nella vulgari^iadas, mudar om breve as condições económicas 
do paiz. , 

A primeira das referidas maquinas, que foi montada, foi a de des. 
tillaçáo continua; e aos esforços do sr. Sócrates da Costa, irmão do 
ST. deputid<s se deve ter eiia sido regularmente montada, e tra- 
balhar perfeiíamente. 

No dia 16 do corrente pela segunda vez deu a maquina exceliente 
resultado, destiliando em grosso jorro álcool de 41 gráos, na quan* 
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também áirectamente e pela I." vez de Liverpool para Goa um 
navio inglez=5 rypAow = de 1216 toneladas, o qual chegou 
ao ancoradouro d'Aguada em 13 de novembro de 1861 carre- 
gado de mercadorias, sendo certo que o mercado de Goa se abas- 
tece em regra com as que os negociííntcs costumam trnzer com-* 
pradas do de Bombaim; bem assim veio também pela 1/ vez com 
uma maquina ]>hotographica a Goa» com que tirou muitos retratos 
da sua familia e parentes de Margão. 

Eraí 10 de agosto do mesmo anno 1881 por motivos po- 
líticos pediu a exoneração da cadeira de pliysica e chimica e se 
retirou para a sua caza em MargUo; e por esse seu rastro de patrio- 
tismo e outros serviços por elle prestados ao seu paiz, os nossos 
conterrâneos residentes em Bombaim promoveram ura fundo e com 
o nome de=premios Costa^=screaram dous prémios pecuniários do 
valor de 23 rupias cherinas cada um para o alumno premiado 
ma\s distincto das duas aulas de latim de Sslcete e Bardez* 

No naesmo anno foi também procurail<«r á junta geral de dis- 

tricto e nessa occaziâo conseguiu extinguir o imposto estabelecido 

tfek junta para »s obras sanitárias da capital, por nâo se ter feito 

f/jo orçamento dcllasp e nBo se ter apresentado conta das obras 

feitas. 

Depois de prestar durante 10 annos tão importantes serviços 
ao seu paiz natd, em 1867 foi eleito deputado pela 3/ vez pelo 
circulo do Salcete e partiu para L^isboa em 1868; em 1869 pela 
4/ vez foi eleito pelo circulo de Nova Goa^ e actualmente reside 
íiã sua quinta de Cacilhas sempre applicado á agricultura e in- 
dustria, e ás instititiçòes humanitárias e do progresso que deixou 
creadas em Goa e aos interesses deste paiz em geral. 

O sr. Costa é um dos filhos da índia casado na Europa tendo a 
fortuna de encontrar uma sr/ italiana de origem muito instruida 
a exm.* D. Luiza Masoni e Costa de quem tem alguns filhos ten- 
do-se verificado o enlance em Lisboa aos 15 de abril de 1858; — e 
conta boje 53 annos de idade. 

Publicou em Goa os seguintes folhetos: 

tidade 'de 16 alniudes.—O ensaio durou o dia inteiro, durante o qual 
a pratica foi habilitando o novo e inexperto operador, para poder 
obter álcool dos gráos, que desejasse. Felicitamos aos srs. Cost.s 
por este resultado, e aqui o deixamos registrado para sua satisíaçâo; 
exemplo e inceotivo dos mais. 
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l.'' Manual de juiz áe paz ou o decreta n*"" 2& de 18 de mato 
de 1832, anootado. A 1/ edição é de 1852 e a 2.* de 1859 de 
50 pag. 

2.° Cinco livros para a instrucção de meninos contendo apro-* 
priados conhecimentos elementares, os quaes tem obtido nas esco- 
la» de Goa grande procura, pelo que tiveram ja sete edições« 

S,"" Memoria sobre a teca em francez para » exposiç^ unii^er*» 
sal de Pariz, de 1867. 

4.^ O afzricultor indiano impresso em Portugal em 1872, fo- 
lheto de 204 paginas. 

LIII 

S^ Pe. Sebastião Salvador Baptista Cana, charadó« na- 
tural de Benaulim de Salcete, foi em 1848 eleito deputado ás 
cortes e para lá partiu pelo Mediterrâneo no mesmo anno;^— na 
camará electiva durante pouco tempo que viveu em Portugal fez 
brilhante papel recitando bellos discursos como os que fez sobre 
os Fondás (súbditos inglezes de Saunt Varee refugiados no terri- 
tório de Goa e sustentados, até boje» pelos cofres deste esta- 
do j; — sobre a obstrucção da barra de Goa; — sobre o regimento * 
das communidades e confrarias que contém prescripções dignas de 
reforma e melhoramento; — sobre a regularidade dos correios; — 
e finalmente sobre a iotermioavel questão do padroado portuguez. 

E mereceu na mSi pátria respeito e sympatbias geraes, não 
só na camará, mas ainda bos circules mais elevados da boa 
sociedade-^Um jornalista distinçto da metrópole escreveu logo, 
em relaçSo ao sr. pe. Cana o seguinte: — Folgamos sempre de ver 
« a maneka porque os deputados do ultramar defendem os iote- 
c( resses dos seus reprezentantes, principalmente quando o fazem 
c( com a seriedade, com a cordura, e com a proficiência do sr. 
« Gana. Estes deputados honram a camará e o povo que os elege. )> 

Infelizmente poucos mezes depois de ter uma existência tBo 
apreciada, veio-lbe a morte surpréhender no meio do seu afan pa- 
triótico aos 27 de julho de 18S9 tendu apenas 40 annos da idade! 

O sr. pe. Cana for éra Goa distinçto estudante nas aulas de la- 
tim, phitosophia e theologia e pouco tempo antes de ser ordenado 
em sacerdote entrou nó serviço publico no cargo de ajudante da 
aula de latim da capital de Nova Goa, sendo então professor pro- 
prietário da cadeira o consumado latinista e respeitável ancião 
Agostinho António Collaço, natural da minha aldeã Divar. 
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Em t&SO 6 gt)veniad(Nr geral slTlosé Ferreira PçsiaiMi. segregou 
em beneficia da mocidade da aula de latim o eiisino dos príoci- 
pios de lógica, retborica e historia natural, e conhecedor dè ha- 
bilidade do sr. pe. CanS pelas frequentes visitas que fazia á aula 
Utína d» capitel, nomeou-o para a nova cadeira por portaria de 
11 de julho, confirmada pela regia portaria de 19 de outubro do 
mesmo anno e o nowo professor escreveu e publicou pela im» 
prensa algumas importantes addiçQes ao compendio escolar da ló- 
gica de £dme Ponelle; ^-cbmo sacerdote foi exemplarissimo e 
como pregador distincto, foi sempre cbi\mado para as festas de 
naior nomeada. 

Foi também procurador 6 junta^ geral de districto que hoje 
tem o nome trocado no de junta geral da provinda^ e vogal 
do conselho do governo em 1851 e em ambas estas elevadas 
commissões prestbu bons serviços dando um voto iltustrado e 
coQScieneioso e sempre bemquisto com todo». 

Quando falleceu era Portugal muitos jornfacfs d« nwtropole la- 
mentaram a sua perda e aqui para amostra vão trechos de louvor 
de 2 principaes jomaes de que tenho tido coTihectmeiKto. 

a O padre CanS era o- modelo de todos os ecciesiaslicos. Reli- 
doâo sem hypocri?ia, iltusirado sem vaidade ! A conapostdra dos 
setts costumes; a affabilidade do seu trato atlrí^híam lhe as syttípâthias 
de todítf, e a veneração dos que o conheciameaA. R. Samptiot.— Na 

/levoluvão» • ... 1» 

« Era padre Cana um dos deputados mais intelligentes, e d um 
caracter nobre e indeBcndente. Bastantes serviços prestou á índia 
portuguesa, sobre tudo na importante questão do padroado, e na 
reforma da lei eleitoral, a sua vo»no parlamento era sempre ouvida 
com allençào; o seu trato era affavel e de verdadeiro cavalheiro. 
Lisboa... No M^ho do Povo.m 

UV 
9:** Francisco Luís Gomes, cbaradó, natural d'aldea Navelira 
do concelho de Salcete. nasceu a 31 de maio de 1829; seus pais 
foram Francisco Salvador Gomes medico afaníado e administrador 
distincto do dito concelho de Salcete e de D. Adéodatá Francisca 
Furtado. Depois de cursar em Margão as aulas das humanidades 
raatrtculou^se na escola medico cirúrgica de Nova Goa e conclmu 
o curso respectivo com approvaçôes plenas em todos os annos em 
maio deM»50, e em 10 de agosto foi nomeado cirurgião aju- 
dante do %" batalhão de infanteria estacionado em Pondá; e foi 
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promovido a cirurgião mòr em 1 de junho de 1860. — Ja an- 
teriormente por 2 vezes em 4 de janeiro e 23 de junho de 1853 
fdra encarregado de leccionar uma das cadeiras da escola medico 
cirúrgica e agraciado com a distincçào de habito de Ghris«- 
to em 17 de janeiro do referido anno 1860 e pof mais d'uma 
vez sendo procura.lor â junia jjeral de districto foi eleito deputa- 
do às cdrtes em 1860 e reeleito em 61, 6í' e 67 saindo de Goa 
como deputado em 3 de novembro de 1860. 

Em Portugal entrado na vida publica h'gou-se ao partido po- 
litico denominado regenerador e lhe jermaneceu fielmente devo- 
tado até a morte; — dotado de muila intelligencia e de excellente 
caracter era estimado, tanto dos amigos como dos adversários 
políticos, e a sua voz nas cortes ei^cutada com a maior atten- 
ção e benevolência. Uma synopse dos seus serviços prestados como 
deputado ao seu paiz pode ser lida no jornal índia portugueza 
n.° 462 de 6 de novembro àe 1869 (depois da sua morte ) re- 
digido por um dos distinctos filhos indígenas desta terra o sr. José 
Ignacio de Loyolla, de Orlim de Salcete. 

Gomo litterate obteve o sr. Gomes pelo seu reconhecido mérito 
os diplomas de varias sociedades scientifícas, taes como o das 
sciencias medicas de Lisboa em 22 de abril de 1867; da socieda- 
de da economia politica Je Paris proposto pelo seu amigo Miguel 
Chevalier sábio economista de Europa, em janeiro de 1867; -^da 
sociedade económica de Cádis e quando estava em Goa fora só- 
cio da Royal Asiatio Society, ramo de Bombaim. Recebeu também 
o gráo de doutor de sciencias politicas e sociaes pela universida- 
de de Louvain, depois de examinados por um jury os seus tra- 
balhos scientificos e litterarios que para ali enviou. Eslava pro- 
posto pelo presidente d'academia real das sciencias de Lisboa o 
marquez de Avila e Bolama para sócio correspondente daquel-* 
la 1." associação scieotifica de Portugal e segundo uma informa- 
ção segura seria indubitavelmente aceito, se não sobreviesse a no- 
ticia da sua morte na própria occasiaj em que- estava a concluir- 
se o processo para a sua eleição. 

Collaborou na índia nos^t/Zíramar e Defensor da verdade no- 
táveis jornaes de Goa, e em Portugal tbi effectivo còloborador 
da Gazela de Portugal, em todo o periodo da duração desta fo- 
lha e no Archioo pittoresco; e eventualmente na Revolução de 
setembro e Archivo popular. 
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No anno dâ exposiçBo universal de Pariz de 1867 visitou Lod^ 
dres e Pariz. 

' No9 uUímós annos sendo affectaJo d'unii moléstia de cònsum- 
pção* mudou-se para Madeira e melhoroui mas caindo nova- 
mente doente, em balde procurou remédio em Portugal e mesmo 
tornando a ir ^ Madeira; e quando chegou o mal á ultima ex- 
tremidade resolveu -se a vir acabar os seus dias na índia no seio 
da sua familia embarcando-se em Lisboa pela via Suez a bordo 
d'um vapor nos l."" dias de outubro de 1869; mas infelizmente 
sobreveio-lhe a morte dous dias depois da saída do vapor de Gii- 
braltar. 

Um companheiro da viapem descreveu a isua morte nestes 
termos: O sr. Gomes pediu caldo ao criado, e em quanto 
este voltasse^ expirou em menos de 5 minutos 1 Vinha no lugar 
de cirurgião da 2/ classe do quadro de saúde, em commíssSo, e 
lente da escola meídico cirúrgica de Nova Goa e commissario dos 
eçltdos. 

Em Goa as galas, que se preparavam para uma brilhante re- 
cepção deste nosso patrício, se converteram em crepes e foi re- 
cebíàfí a noticia da sua morte com universal sentimento, e no- 
meadas differentes commissOes para tratarem de lhe erigir um 
monumento (a uma das quaes tenho a honra de pertencer);— rmo- 
numento que ainda se nâo realizou e faço votos para que se rea- 
lize tão louvável pensamento de sympathia e gloria para aquelle 
meu ãnado amigo. 

Todos os jornaes de Goa e ainda alguns de Bombaim lhe de- 
dicaram nauitos artigos njscrologicos, assim como o fizeram também 
em Portugal os jornaes de maior nomeada de Lisboa; limitando - 
me porém eu a transcrever unicamente as duas palavras da Revo- 
lução de Setembro por serení do 1,® jornalista portuguez, o decano 
e mais actorizado de todos o actualmente ministro do reino o sr. 
conseHieiro António Rodrigues Sampaio no n.^ do seu jornal de 
31 de outubro de 1869. 

« Uma triste noticia das que mais podiam magoar-nos, nos 
chegou hoje. Foi o fallecimento do distincto publicista F. L. Go- 
mes, auctor de tão exeelíentes trabalhos scientiíicos e litterarios, 
caracter honesto, amável e respeitável. Partira para a índia ha 
pouco tempo. A. R. S. » 

Em separado publicou em Portugal e Pariz as obras seguintes: 
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1/ De la qneiíian du Coton $n AnyUterre et dans le$ poUe$^^ 
siens pariugaiiéê de V Afrique ocddentale 4864, folheio de 31 
paginas. 2/ A liberdade da terra e a economia rural da í%dia 
portugueza^iS62, folheto de 102 pag. 3.^. Os brigadeiros Heu'^ 
rique Carlos Henriques e Joaquim Carlos Henriques — 1863, dit«» 
de 39 pag. 4.*. Os Brakmanes romance original, livro de 320 
pag. 5.* Essai sur la theorie de VEconomie politique et de hs 
rapports avec la moraíe et le droit. 1867, dito de 232 pag. 
6.* Le Marquis de Pombah Esquisse de sa vie publique^ dito 
de 377 pag.» 1869. 

LV ^ 

10 Joaquim Ifoimel de Mello e Mendonça» descendea» 
te de europeQ« Biho do fidalgo cavatleiro da caza real e tenente 
coronel do exercito da índia António Pedro de Mello e Mendon- 
ça Silva Sfi e Almeida, europeu; — nasceu em Goa na proríotia 
de Pondá da nova conquista* em 18 de junho de 1S12; de 16 
annos sentou praça de soldado no 2.^ regimento de infanteria 
aquartelado na dita pròvincia» em 24 de junho de 1827; passou a 
cadete em 29 de , julho do mesmo anno» e a alferes, em 30 de 
janeiro de 1833.~-Compietou os estudos malbematioos e obteve 
carta da antiga academia militar de Goa em 14 de agosto 
de 1938; foi commissario pagador interino de tropa em 1.® de 
tnarço de 1837 e serviu esta commissio até 4 de abril de 1^39; 
director da fabrica de pólvora em 21 dt janeiro de 1840 nomeado 
pelo governador da índia e confirmado por decreto régio de 21 
de julho do tnesmo anno; em 1S42 foi á sua custa e sem ven- 
cimento pára Lisboa» onde estudou, na escola ^olythecnica, três 
annos, o da chimica, physica e economia politica;— foi tenente em 
20 de junho de 1842 e depois de prompto com as referidas ha- 
bilitações da escola polythecnica e estudar ém Lisboa a theoria e 
a pratica do fabrico de pólvora foi pela 2.* vez despachado di- 
rector da caza da fábrica de pólvora de Goa por decreto de 3 <le 
julho de 1845 e promovido a capitão em 15 de outubro do mes- 
mo anno. 

Voltou a Goa em 1846 e introduziu naquelle estabelecimento 
muitos melhoramentos no refino da pólvora e na administração do 
estabelecimento, o qual etn 1860 teve a medalha d'ouro pela boa 
qualidade da pólvora, conferido na exposiçSo industrial que nõ 
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meMBO amo aqui ma tbríra do palácio Jâfdmpkcdpal de Goa, no 
goferoo do coode de Torras Noras» quasi ao >meaBio tempo da 
exposição do corpo do apostolo das lodias &. Fraocísoo Xavier. 

Foi por 3 vezes procurador á junta geral de districto em 
Í84^» 18S2 e 1859 e 2 vezes vogal do conselho do governo no 
l."* e ultimo dos ditos Hnnos» alem de differentes outras impor- 
tantes commissões do serviço publico que servia. 

Quando o governador geral visconde de ViUa Nova dN9urvim 
reorganizou o arsenal dividindo-o em ^4 depósitos, nomeou o sr. 
Mendonça director do 4.® deposito que era o da caza da pólvora 
por portaria de 9 Je fevermro de dS55. 

Em 17 de outubro de 1859 foi promovido ao posto de major 
de a¥tílhería. 

Foi eleito deputado ás cortes )>elo tirculo ^e Bardez em 11 de 
agoato de 1861 e como tal "partitido para Lisboa tomou assento 
aa eataíara dectiva em 7 de fevereiro de 4^8 e continuou a resi- 
dir \&t mesmo depois de não ser deputado, até novembro de 1864, 
em que regressou a lioa com o«r. eofiaelbeiro José Ferrara 
Pestana, qOaodo pela 2.* vez y6«o:goveroar a índia., o qual a no^ 
nmu director interino da repartição militar da^aecnetariafdo go- 
rerno em 14 de jweiro de 1865;«^e deixou o wefcici» dèate 
cai^o em 5 de maio de 1866 para entrar no de inspector do 
arsenal para que, como disse, vinha nomeado da meti^ole, oeste 
lugar largou com a extincçSo do mesmo arsenal por decreto de 29 
de noveinbro de 1869. £' actual governador da praça d^ Agua- 
da desde i5 de fevereiro de 1870; nos 3 eimos de 1S67 a 69 
íoi successivamente deito provedor da ^anta eaza de âiizericordia 
depois de ter annos antes servido os cargos inferiores da mezá 
administrativa daquella nniea importantíssima instituiçSo de Goa 
no seu género*, 

Foi cavalleiro d^ordem militar de S. Bento .d'Âviz por decreto 
de 31 de agosto de 1850 e commendador da mesma ordem por 
decreto de 10 de novénUbro de 1S64-— tem a medalha de prata 
de bom serviço. Tem boje 61 annos de idade. 

LVI 

Gomo Ca^o da obra dou aqui un^ lista geral de todos os de- 
pt^ados ás cortes deitas pelo estado da lúdia desde 1822 até o 
Boi de 1^73; e bem pena tenho que por ser fora du plano que 



Digitized by 



Google 



— sa — 

adoptei para este opúsculo, não possa nobili(aI-o com as biogra- 
phias dos nossos deputados europeus, quasí todos as primeiras 
notabilidades de Portugal. 

Belação nominal dos deputados pela índia portugueza, 
eleitos desde 1822 até 1873. 

No governo da S.' junta provisional imtallada em dezembro de 
- 1821 depois da deposição do vicejei Conde do Rio Pardo. 

Em 14 DE JilNBIRO DB 1822. 

3 Deputados. 

l."" O medico Bernardo Peres da Silva. 

%"" O advogado Constâncio Boqae da Costa . 

3.*" Ô dr. em medicina pela uoiversidade de Pariz, An* 

tonio José de Lima Leitão physicomór deste Estado 

(a). 

Esta eleição de deputados, a primeira que se fez em Goa, foi 
indirecta feita por meio de eleitores provinciaes somente das três 
comarcas das Ilhas, Salcete e Bardez e das praças de Damão e Diu 
e não entraram por consequência as Novas Conquistas. O episo- 
dio desta eleição é um dos importantes capítulos da ReJaçào das 
alterações politicas de Goa de 1821 e 22^obra. que publiquei 
em 1862. 

As instrucçõesy que a 2.' junta provisional deu para se proce- 
der á ellas, são datadas de 17 de dezembro de 1821, e o de- 
creto das cortes que as ordenou dé 18 de abril do mesmo anno. 

Em 17 de dgzbmbro de 1827. 

No governo do vice-^rei D. Manuel de Portugal. 

1 Deputado, 

4.^ Bernardo Peres da Silva { pela 2.' vez ). 

Esta eleição foi também indirecta e feita em cumprimento dás 
ordens da sr.* Infanta regente transmittida ao vice-rei D. Manuel 

( a ) A bio^raphia deste sábio portuguez e a lista das suas 37 obras 
e outros artigos avulsos escriptos para os jomaes, podem ler-se no 
dicciooarío biblioírraphico do sr. lanocencio Francisco da Silva. Tom. 
].• pag. 168 a 17í. 
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4e Portugal por circultfres do governo da metrol)ole de 18 e 23 
de agosto de í826 com o decreto e instrucçoes de 7 do mesmo 
mez e aono para convocação das cortes. O deputado eleito fui 
ao reiao na charrua — Princeza real — ( officio para a corte do 
dito vice-rei n/ 8 de 7 de janeiro de 1828). Livro das raon- 
çdes n.^ 204. 

Em 31 db janeiro db 1836. 

No tempo do governo provisional depois da deposição do pre-^ 
feito Bernardo Peres da Silva. 

2 Deputados. 

5..* Manuel Duarte Leitão, europeu, — bacharel em direito 
pela universidade de Coimbra e desembargador da relação de 
Goa por alguns annos, e donde se retirou em 1821 . 

S."* Sebastião Xavier Botelho, europeu^ — governador que 
foi da Ilha da Madeira e da província de Moçambique (a). 

Esta eleição foi indirecta e ordenada pelo governo provisional 
deste estado por sua portaria de 1 1 de janeiro de 1836, fundada 
no aviso régio de 31 de maio dé 183i transmittido ao pre- 
feito Bernardo Peres da Silva, na qual portaria se designou o dia 
31 de janeiro referido para se reunirem os eleitores provinciaes 
nos paços da camará municipal das Ilhas para a eleição de três 
deputados seguindo-se as instrucções do governo de 7 d^ agosto 
de 1826. Não concorreram porem 'no dia aprasado os eleitores 
de Salsete, Bardez, Pamão e Diu; conseguintemeiíte fez-se a elei- 
ção só de 2 deputados com os eleitores das Ilhas e Novas Con- 
quistas no fundamento de que a sua população importando em 
metade» só o 3.'' deputado devia ficar reservado para os eleito^ 
res ausentes das restantes provindas ! 

Tal era o estado anarchico do paiz! 

( Chronica constitucional de Goa n.® 3 e Echo da Lusitânia n."* 
7 do anno de 1836 ). 



ft) Falleceu em SI de março de 1840 e achei a sua necrologia 
DO Boletim do poverno deste estado, D.^ 2S, do dito aoDO 10. 
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]^ 2 D* sBTBBfimo ra 1838. 

No governo do barão de Sahrozo* 
2 Deputados. 

7.* Coiiwlherro Bernardo Peres da Silva; (pela 8.» vezl. 
S."" Francisco Bebetio Leitão Gastello Branco» europeu* 

2 Substitutos. 

O honrado advogado do auditoria das Ilhas de Goa João de. 
Meneies, charadó, natural de St.* Cruz dsfs mesmas Ilhas. 

O capitão d'artílheTÍa João José Pereira Garcez, desceu-^ 
dente de europeu, natural de Ktbandor das Ilhas» militar muito 
instruído. 

f £sta eleição foi directa e ordenada pela portaria dè 31 dé já-» 
neiro de 1838 que mandou executar neste estado as instruções 
para a eleição de deputados» decretada na naetropole em 8 de ou^ 
tubro de 1836 e excluiu da eleição os habitantes das Novas Con- 
quistas» porque não tinham camarás munícipaes nem auctorídades 
locacs para proceder ao recenseamento eleitoral. Comtudo de- 
clarou que votariain os enfipregados públicos que lá estavam em 
iseriríço» nas assémbleas éleitoraes da sua naturalidade. £ a por-^ 
tana de 2 de maio do mesmo anno desígnoa os prasos para es(iiá 
eleição. ( B(Aetw$ n."" 6 e 43 de 1838 ). 

Eai i Bfi ABRIL DB 1839. 

No governo do torond José António Vieira da Fonteta. 
4 Deputados. 

9.0 Conselheiro Bernardo Peres da ÍSilva (pela ^.* vez )• 
10."* Joaquim Pedro Celestino Soares» europeu» capitão-le- 

fiente da armada que viera a Goa em commandante da fraga<- 

ta Maia t Cardoso-— trazendo a seu bordo o barão de Sa« 

brozo em 1837. 
li.** Pe. mestre João Xayier de Souza Trindade, bramtfoe» 

que foi prior do extiócto convento de S. Domingos de Goa. 
12.^ O advogado António Caetano Papheco, brâmane.' 

4 Substitutos. 
O bacharel Jo3é Joáquita Duraens» europeu, que e.^téve na 

índia como juiz de direito por alguns annos. 
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O advogado JoaqAlm Felipe 4a Piedâ^d» fioáres, brâmane, 
natural de Margão de Salcele^-^o fatriatcha da liberdade goa-- 
na — como o chamou o sr. Custodio Maouel Gomes nas cortes 
em Portugal. 

}òão José Pereira Garcez ( pela 2/ vez ). 

}t>aé Joaquim Salinas de Benervides, europeu, 2.* tenente 

da armada de Portugal. 

Esta eleiçSo foi directa e ordenada pela regia portaria n."* 
101 de 17 de abril de 183S que ve\\» na ^agajta D. Ahria 2/ 
enteio governo local em portaria n.° 61 de 22 de^ janeiro, tnodi*- 
iicadá pelo officio circular de 30 de janeiro de 1^9 e regulada 
pela carta de lei dè 9 de abril Úp tS3'8; deu alem de 4 deputa- 
<ios 2 senadores, que foram Francisco d'Assiz Fernandes, brâma- 
ne, natural de Siolim de Bíardez, proprietário e negociante que re^- 
Mdiu, e reside hoje em Mac^u, cada vez mais 'bemquisto, opu- 
lento e acredita(jo advogado, occupando cargos de magistratura e 
outros de importância e o bacharel em direito FrancÍ9C0 José 
da Costa Amaral ouvidor que fora em Macau;— e dois substitutos, 
o bardo do Casal e o dr. António José de Lima LeitBo, todos 
três europeus. 

Também nesta eleição foram endoidas as Novas Conquistas. 
(Boi. 6,6, e 14 de 1839). 

Por decreto de 28 de fevereiro de 1840 tendo sido dissolvidas 
as côt tes, o governo da metrópole ordenou por sua portaria n."" 
2^ de 17 de março do mesmo anão que se procedesse á-eleiçlo 
d'um senador e quatro deputados e por outra de 20 do mesmo 
mez determinou que ^entrassem as Nevas Conquistas para essa 
eleição fazendo-se os recenseamentos pelas camarás geraes re- 
presentando ms camarás municipaes das Velhas Conquistas con- 
forme a divisão judicial;-— ordem, a que o conselho governativo deu 
litteral execução por sua circular, n.* 831, de 4 de julho, mas 
por faltarem outros elementos nas mesmas Novas Conquistas susci«» 
tan^o-se difficuldades da parte das referidas camarás, fêl-^s o 
mesmo conselho submetter ao governo da metrópole em ofãcios 
n.^* ISO e 206 de 13 de julho e 17 de agosto e mandou no em- 
tanto vsus|)ender a eleição de deputados pela circular n.* 904 de 
4 do dito agosto de 1S40. (Boi. n.'*27 e 32 de 1840;. 
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Em 9 DE OUTUBRO DE 1842. 

No tempo do conde das Antas . 

4 Deputados, 

13.^ Conselheiro Bernardo Peres da Silya ( pela S.' vez ). 
14i* Conselheiro Manuel da Silva Passos, europeu, ministro 

d'estado honorário ( a ). 
15.** António Caetano Pacheco ( pela 2.' vez j. 
16.* Joaquim Pedro Celestino Soares ( pela 2/ vez ). 

E«ta eleiçôo foi indirecta, regulada pela lei de 5 de março de 
1842 e feita em virtude da portaria de 2 de junho dó mesmo 
anno do conselho governativo. Tendo sido por este excluidas as 
Novas Conquistas e dando disto conta ao governo da metrópole ent 
ollicio n." 169 de 8 do mesmo mez, veio de lá uma portaria datada 
de 27 de julho, para que o governador geral, que enlâo era o conde 
das Antas, nomeasse uma commissôo e lhe propusesse as difficul- 
dadds que se davam nas Novas Conquistas para removel-as e ef- 
fectivamente foi esta commissUo nomeada pela portaria do refe- 
rido governador geral n.** 1283 de 13 de outubro do dito anno. 
( Boletins D.' 26 e 47 de 1842 ). 

Em 22 DE OUTUBRO DE 1845. 

No governo dosr. conselheiro José Ferreira Pestana. 
4 Deputados. 

17.* Conselheiro José António Maria de Souza e Azevedo, 
europeu, ministro d'estado honorário. 

18.'' Conselheiro José Joaquim Lopes de Lima, europeu, 
governador geral que foi da índia. 

19.'' Bispo eleito de Malaca D. João Xavier de Souza Trin- 
dade/ ( pela 2/ vez ). 

iOj' Conselheiro José Oancio Freire de Lima» europeu, 
que era prezídente da relação de Goa. 
Esta eleição foi indirecta e regulada pelo decreto de 5 de 

[ a ] Nasceu a 5 de janeiro de 180 1 e fallecea a SO de janeiro de 
1862. k sua biographia pode ler-se na Revista contemporânea iot^ 
nal litteritrio de Portugal tomo 4.* pag. 885. 
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Bfiarço de 1842 e procedida em virtude do outro de 18 de de- 
zembro de 1844, e nesta occaziâo pela 2. 'vez entraram as No- 
vas Conquistas a votar e continuam até hoje. A portaria n.** 573 
díi II de abril de 1845 do governo geral ordenou a mesma elei- 
ção- ^ Boletins n.'' 8 e 15 de 1845 ). 

Eh 16 DE MARÇO DE 1848. 

No tempo do mesmo governador geral o ir, J. F. Pestana. 

21.* Conselheiro Adrião Accacio da Silveira Pinto, euro- 
peu, governador que fói da provincia de Macau. 
22." Conselheiro António José Bfaria Campello/ europeu, 
, ministro d'estado honorário e official-maior da secretaria da 

marinha e ultramar ( a ) 
23.*^ Estevam Jeremias Mascarenhas, gauddó, cónego da 

sé primacial de Goa. 
2^.'^ loão Pedro Corrêa^ charadó, parocho da egreja de Gui- 
rim ( que falleceu pouco tempo depois da sua chegada a,Lis-> 
boa ). 

Nenhuns esclarecimentos pude obter a respeito da vida pufoli-' 
ca deste deputado e por isso não lhe publiquer a sua biographia. 
£sta eleição foi indirecta e ordenada pelas portarias do governo 
sem n."* de 22 de outubro de 1847 e n.** 17 de 11 de janeiro de 
1848 em observância do decreto eleitoral de 12 de agosto de 
1847, do código administrativo de 1842 e portaria de 11 de abril 
de 1845 ( Boi. n." 41, 47, 52, 55 de 1847 e 3 e 12 de 18t8 ). 

Em 17 DE FEVEREIRO DB 1850. 

•No governo do referido conselheiro o sr. J. F. Pestana, 

25.<' Custodio Manuel Oomes, europeu, distínctissimo secre- 
tario que foi do governo geral da índia ( h) . 
Esta eleição foi indirecta e ordenada pela portaria do governo 
n.* 21 de 14 de janeiro de 1850 em virtude do decreto de 20 de 
outubro e da regia portaria n.^ 2298 de 22 de outubro de 1849 

( a ) Nasceu a 19 de outuliro de 1780 e falleceu a 18 de fevereiro 
de tsèl de 71 annos de iiaie. A sua bloeraphia pode ler-se no /> r. 
cionario bibUographico do sr. loíiocencio Francisco'da Silva tom, !.• 
pjBg. 17*. V 

f hl Nasceu em Lisboa a íí de maio de ISIO e a sua biographia 
pode ler^se no mesmo Diccionario òibhographico lorao â.- pig. líi. 
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para preencher o lugnr qite áetxou^ tago o faHectdo deputado Íoè9 
Pedro Corre» ( BoL !!•'• 2, 3 e 8 áe 1850). 

Em 25 DE SBTBMBRO HE 1863^ 

No governo do visconde dê VilU Nova de Ourem. 
4 Deputados. 

26.* Caetano Fraiicisca Pereira Garcez, descendente de eu- 
ropeut escrivio interino da junta da fazenda publica de Goa. 
27."* Feliciano António Marques Pereira, europeu, inten- 
dente geral da rnarinba 4e Goa ( a ) . 
28.* Angasto Xavier da Silva, europeu, director do banco 

do Portugal. 
29.'' O advogado Bernardo Francisco dá Costa» brsmaner 
( por Dam3o e Diu ). 

Esta eleição Toi directa e ordenada pela portaria do governo 
n."" 47 de 3i de março de 1853, em virtude da regia portaria 
n.^ 2679, de 20 de janeiro e addiada por outra portaria do go- 
verno n.* 83 de 25 de maio, tudo do me^mo anno. Foi regulada 
pela lei eleitoral de 20 de junho de 18Si, pela de 26 de julho 
do mesmo anuo modiScando aquella (Boi. 40^ e pelos decretos de 
30 de setembro de 1852 e 12 de janeiro de 1853 que dividiu 
os 4 deputados por dois circules, 3 pelo de Goa entrando as No-* 
vas Conquistas e 1 pelo de Damão a que annexou Diu ("Boi. n.** 
9, 13, 15, 21, e 41 de 1853;. 

Esi 15 1>B ABRIL DB 1855. 

No governo do referido viande de Vilia iVoM d'Ourem. 
3 Deputados. 
30.* Augnsto Xavier da Silva ("novamente eleito). (Falleceu 
ja ba muitos annos ). 

31.» Caetano Francisco Pereira Garcez (novamente eleito). 
32.* Estevam Jeremias Mascarenhas ( 3." vex eleito ). 

Tendo sido annullada a eleição de 1853 pelo circulo de Goa 
procedeu-se á esjta nova eleição directa, cm consec^ueocia da por- 

( a ) Nasceu em Llskoa em 1803. Vide o Dtec bíbUograph^co t^mo 
8. pai. 353 e falleceu ha poucos aofios, 
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taría do governo o.* 34, de 9 de março de 18S5 e em virtude do 
decreto de 27 de março de 1854* 

A lei reguladora Toí o citado decreto eleitoral de 30 do setembro 
de 1852 modificado por outro de 12 de janeiro de 18S3 e pelas 
portarias de 1 e 13 de setembro do niesmo anno, e como estives- 
sem suspensas as garantias nas provincias de Bicholim e Satary por 
estarem em estado de sitio por causa da revolta de Dipu Banes 
foi levantado^ o mesmo sitio pelo bando do governador de 3 de abnt 
( Boi. D."^ To e 14 de 1855 ). EsU é a única eleição aonuliada 
pelas c6rtes desde 1821 até boje ( fevereiro de 1874). 

Em 7 DE SETEMBRO DE 1856. 

No governo do conde de Torra Novas. 

4 Deputados. 

31* Xetevam Jeremias Mascarenhas ( pela 4/ vez ). 
34/ António AflRonso Mendes GontinIio« europeu/ juiz de 

direito de Bardez, servindo na relaçio de Goa. 
3S/ Bernardo Francisco da Gosta ( pela 2.' vez ). 
36> António de Azevedo e Cunha, europeu, major de en- 
genheiros do exercito de Portugal ( pelo circulo de Damão ). 
A portaria do governo a.* 85 de 3 de julho ordenou esU elei- 
ção directa em cumprimento do decreto de 2 de março de 1855 
^e mandou proceder á esta eleigão de deputados para a nova le- 
gislatura-—. A lei reguladora foi o decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852 e outra legislação referida ( Boi. n/ 52 e 74 
de 1866 j. 

O juiz Mendes Coutinho tendo fallecido em Lisboa em 22 de 
janeiro de 1857 antes de tomar assento na camará procedeu-se á 
eleição de um deputado em seu lugar em virtude do dçcretu de 
12 de agosto» regia portaria n.^ 121 de 25 do mesmo mez e a 
* do governador geral conde de Torres Novas n.^ 182 de 15 de 
outubro de 18^7, e sahiu eleito 

Em^ 29 DE NOVEMBRO BB 1857. 

37." O conselheiro Vicente Ferrer Neto Paiva, lente de 
direito m universidade de Coimbra e ministro doestado bono^^» 
rario» ^ 
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Etf 25 DE JULHO DB 1858. 

No governo do mesmo conde de Torres Novas. 
4 Deputado!í. 

38.* O conselheiro Vicente Ferrer Neto Paiva (pela 2.* vez). 
39.^ António Bodrigues Sampaio, europeu, aetual ministro 

do reino {o)- - 

40.^ Pe. Sebastião Salvador Baptista Canã« charadó, pro- 
fessor do lyceu do Nova Goa . / 
41/ António de Azevedo e Cunha ( reeleito pelo circulo de 

Damão J. 

Esta eleiç3o fòi directa e ordenada pela portaria do governo 
n/ 36 de 2 de junho de 1858 em consequência da dissolução da 
camará dos deputados e em cumprimento do decreto de 6 de 
abril do mesmo anno e regia portaria de 13 de abril também do 
mesmo anno, A lei reguladora foi o decreto com força de lei de 
30 de setembro de 1852. ( Boletins n/ 42, 44 e 62 de 1868 ). 

Em 12 de agosto de 1860, 

No governo do referido conde de Torres Novas, 

4 Deputados. 

42." José Paes de Faria Pereira,^ europeu, residente em Tor- 
res Novas pelo circulo de Nova Goà. 

43. *" Conselheiro Vicente Ferrer Neto Paiva { pela 3/ vez) 
pelo circulo de Mapuçá. 

41.'' Francisco Luis Gomes, charadó, cirurgião ajudante do 
extincto batalhão n.'' 2 do exercito de Goa pelo circulo de 
Margao. 

r a ) C* actual ministro do reino e conselheiro do tribunal de con« 
tas nasceu a 25 de julho de 1806 e portanto tem hoje/ Tevereiro de 
1814 ) quasi 68 annos de idatie. \ Revolução de Setembro jornal 
fundado peio rei da tribuna José Estevão de Coelho Magalhães e co- 
lohorado por eile no principio desde 18i() e depois a seu exclusivo 
cargo como redactor principal desde 1844. tem hoje 23 annos de 
existência. A biographia do sr. Sampaio que hoje passa por !.• es- 
criplor politico e què começando a 5ua carreira de empre^rado em 
íçuarda da alfandega do Porto, é hoje minisiro da cor6a, pode ler-se 
na Revisfa contemporânea jornal íiUerarío de Portugal tomo ^.* 
jiaá. 609, 
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45.* Ricardo Guimarães, pelo circulo de Damão. 

Esta eleição fòi directa e ordenada pela poitaria do governo 
n.* 159 de 30 de junho de 1860 e a regia portaria de 21 de 
dezembro de 1859 que dividiu os círculos eleitoraes de Goa pelo 
seguinte modo: 

Circules. . í Ithas. 

NPondá e Embarbacem. 

V Nova-Goa. <Àstragar/Baily, Chonlravady. 

JCacorá. 

vBicholim, Sanquelim ou Satarv. 
^.^, , ( Província de Bardeju 

2.*Mapuçá. 1 Pernem e Tiracol. 

í Província de Salcete. 
3-* Margão. < Canacona e Cabo de Rama. 

, (^Angediva. 

V Damão | Damão e Diu. ' 

O sr. Ferrer deixou vago o lugar de deputado desde 20 de maio 
de 1861 por ter sido eleito no continente do reino pelo circulo d« 
Lom^ da sua naturalidade ( Boi. 14, 15, 17, 18, 51, e 66 de 
1860.) 

Ex^I 11 DE AGOSTO DE 1861. 

No governo do conde de Torres Noms. 

4 Deputados. 

46,« José Paes de Faria Pereira, ( eleito pela 2.' vez ) pelo 

circulo de Nova Goa. 
47.^ Joaquim Manuel de Mello e Mendonça, descendente 
de europeu, capitão director da fabrica de pólvora de Goa pelo 
circulo de Mapuçá. .' , j 

48.*» FrancisGO Luis Gomes ( pela 2/ vez ) pelo circulo de 

Margão. . i j rx ^ 

49.« Ricardo Guimarães ( idem ) pelo circulo de Damão. 

Esta eleição foi directa e ordenada pela portaria do governo 
m* 135 de 13 de junho de 1861 em consequência da dissolu- 
ção da camará dos deputados pelo decreto de 30 de março do 

mesmo anno. . . . , r.« j v. a^ 

A lei reguladora foi a carta de lei de 23 de "ovenibro de 
1859, e decreto com força de lei de 30 de setembro de 185^ 
( Boi. n.^^ 38 e 47 de 1861 ), 
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I^ 29 DK l^BVBRBIRO BB 1864J 

No governa do conde de Torre$ Novm^ 
4 Deputados; 

50.* Caetana Francisca Pereira Garcez ( 3/ tez eleito > 

pelo circulo de Nova GoOr 
51. "^ Francisca Luiz Games ( 3/ vez eleito ) pelo circula dr 

MargSo» 
52.'' Antónia Ai^^nsta Teixeira de TTaaconceUofir peio cir-^ 

culo de Mapuçft ( a )• 
53.'' Bícarda Guimarães ( pela 3/ ver ) pele de DamSo. 

Esta eleição foi ordeiíade por portaria de governo n.^ 2S2 de 
2S de dezembro de 1863 em cumprimeota do decreta de 2 de- 
marco do mesnio anqo e foi regulada pela carta de lei de 23 d& 
novembro de 1859, e decreta com força de lei de 30 de setem-^ 
hro de 1862 jà citadoa (^ BoL n/* 42 e 102 de 1863 ). 

£m 3 BF SETBMBRa Dff 1865. 

No 2.^ governo do conselheiro o sr. J. F^ Pestana. 
3 Deputados» 

54.® Caetana Francisca Pereira Garcez f pela 4.« vez ) 

pelo circulo das libas. 
55.^ Antónia Augusto Teixeira de Vasconcellos ( pela 2." 

vez ) pelo circulo de Baidez. 
56.0 Jq^^ Tavares d'Almeida pela circalo de DamJa. 

Esta eleição foi directa ordenada por portaria n.° 158 de 4 de* 
julho de 1865 em virtude da dissoluçSa da camará de deputados 
pelo decreto de 15 de maio do mesmo anno. 

Nao se elegeu deputada por Salcete por nSo ter resolvido S. M. 
sobre a validade da eleiçãa da commissSa da revisSo daquelle con- 
celho^ como se declara na respectiva portaria da governo. ( Boi. 
D.<^50,51e72del865). 

[ aT A sua bíographia pode ler-se; n» Diecwnario bibhograpKiec 
lo«o t. pag. n^ 
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Eu 29 w SBXMmsiO w ISQT. 

No á**" gêfmno da ^omefkeiro o sr. J. F. PeittMaJ 

3 DepuladttSr 

5T.<> Cpnselheíro Antónia Maria Fontesí Pereira de Hella 
pelo circulo das Ilhas ( a ^. 

58.* Bernardo Prancisco da Costa pelo de Salcete { pel^ 
3.* vez;. ^^ 

S9.* Francisco Lais Gomes pefo de Barde^r ( pela 4.' vez ). 

60.^ Vicente I^^rederieo Scamichia, europeiir capit?o do 
exercita de Portugal e ajudaote d'ordeas do governador geraf 
o 81^^ Pestana, que não chegoa a lomar aseeiíto nas cdrtes;-^ 
eleitor pelo circulo de DarnSor 

Esfa efeiçSo for directa e ordenada por portaria n.* 2Í82 de 2f 
de setembro de 1867 e decreto de ^ de marcado mesmo aono» 
^Bol. 62^68e84de 1867). 

Em 10 DE OUItJBRO DB 1869. 
No 2/ governo da conselheírjo o sr. J. F. Pestana. 
• 2 Deputados.^ 

6Í.'' Bernardo Francisca da Costa pelo circulo de Nfova Go» 
( pela 4.* vez ). 

62.^ António Angosta Teisteira d^ Vasconcellos pelo cir- 
cula de Margõo ( pela 3.* vez ) . 

Esta eleição foi ordenada por portaria do governa n.*^ 188 de 
2S de agosto de 1869 era conformidade com o decreto de 18 de 
marca do mesma anno que reduzi^ a 2 a numero de 4 deputados 
pelo estado da índia;-— sendo 1 pelo círculo de Nova Goa a que foi 
^Sg^^^g^^áa Bardez e Nova» Conquistas^ e outra pelo circulo de 
MargSo de Salcete a que foram agregadas as praças de Angediva^ 
DamUo e Diu. E é a que continua até hoje (15 de março dê 1874) 

( í) W a actuai presidente do conselho dos ministros, nasceu a 8 
de setembro de 1819, e conta hoje /" fevereiro 74 ) mais de 5S anoos- 
de ídâde. A sua niographia escripta pelo seu actual eoilega no minis- 
teria o sr. conselheiro João d'Andrade Corvo, pode ler-se m Bevsta-^ 
Cmtemporanea tOffl(KS.* pag. 311 r 
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Em 11 D6 SETEMBRO BE 1870. 

No governo do sr. visconde de 5. Januário. 

63. D. Luís da Camará Leme, europeu, ministro doestado ho- 

norarioy pelo circulo de Nova Goa. 
64/ António Augusto Teixeira de Vasconcellos pelo cir- 
culo de MargSo ( peia 4/ vez ) • 

Esta eiefçâo directa foi ordenada por portaria do governo n.« 
176 de 2 de agosto de 1870 e se procedeu ^m conformidade do 
decreto de 30 de setembro de 1852 e carta de leí de 23 de no- 
vembro de 18S9 e 18 de março de 1869 ( BoL n/ 59 de 1870j. 

Em 30 DE NOVEMBRO BB 1873. 

Jio actual governo dó general de divisão Joaquim José de 
Macedo e Couto. 

65.0 o bacharel Jayme Constantino de Freitas Moniz mi- 
nistro d'estado honorário e director da instrucção publica em 
Portugal, europeu, pelo circulo de Nova Goa* 
66.* António Augusto Teixeira de Vasconcelios pelo cir- 
culo de Salcete ( pela 6.* vez ). 

Esta eleição foi também directa e feita em virtude da portaria 
do governo de 7 de novembro e decreto de 2 de março de 1873 
( fiol. 87 de 18T3 ), e é para a legislatura que começara em ja- 
neiro de 1876, 

LVII, 

Já era sair fora dos limites d'um Appendiee^ se eu quizesse con- 
tinuar a dar mais biographias dos numerosos patricios distinctos 
indígenas e descendentes que occuparam e occupom cargos de im- 
portância em Goa, Moçambique, Macau e outras possessões por- 
tuguezas, assim como também dos muitos que figuraram e figuram 
nos paizes estrangeiros, como em Bombaim, Punem e outras par* 
tes« e d'outros que tem tido um nome illustre dentro do paiz e fora 
delle, nas lettras, nas armas, e nos titulos de nobreza; e finalmen* 
te dos que foram constituídos em elevadas dignidades ecclesiastíeast 
em tempos antigos e modernos; cinjo-me portanto a pôr remate 
a este meu tosco trabalho, biographando succintamente, com os 
poucos dados cpie pude alcançar, unicamente alguns bispos de que 
lenho noticia, porque chegaram a suprema honra de príncipes de. 
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igreja e em que entra um qu3 foi tanfibin^ de^mtalo ás cdrteg 
o bispo eleito de Malaca « 

Eocorporo em seguida um arti|^o que publiq lei ha pouco no 
jornal Ultramar^ sobre um distincto militar filho de G)a que cur- 
sou na Europa, e obrou bravuras contra os ingleses nas guerras de 
Bagi Rau dominant;3 de Punem; e concluo com duas biogrjphias de 
duas actuaes notabiiidades litterarias, uma europea, outra indiana, 
assas conhecidas em Portugal e Goa, sob cujas ordens ha longos 
anoos sirvo, merecendo-lhes estima e consideração. 

São o sr« conselheiro Joaquim Heliodoro da Cunha Sítra- 
ra^ hoje com mais de 18 annos de residência na Indisr e mais de 
16 de secretario deste governo geral, sendo o 1.^ secretario que 
por três vezes tem recefbido nomeação directa do governo da me- 
trópole, e o sr. commendador Fellppe Nery Xavier official 
maior da mesma secretaria e director da imprensa nacional, pre- 
ferindo para este fim um trabalho alheio» auctorizado, consciencioso 
ebem ordenado d'um litterato portuguez não menos conhecido dos 
meus compatriotas, o sr. Innocejicio Francisco de Silva, a outro 
trabalho da minha lavra, que eu oíFerecesse ao publico de Goa; que 
bem podia a critica taxar de escrito com o animo dominado de 
sentimentos de gratidão pelos favores que lhes devo; — obrigação a 

3ue por minha rndole não sei fugir;— e não preciso, nem quero 
issimular* 

O sr. conselheiro Rivara e o sr. commendador Felippe Nery 
Xavier, o 1.** entre os europeus e o 2.*" entre os indigenas, são pes- 
soas as mais beneméritas das lettras pátrias, pois qualquer del- 
le^ injcontestavelmente neste século 19 tem iilustrado a vasta his- 
toria do paiz, em muitos dos seus ramos, com publicações de sum« 
ma utilidade, sendo algumas das do sr. Rivara verdadeiros reposi- 
tórios das especialidades variadas, que em mãos babeis podem 
fornecer dados preciozos para composições de obras especiaes de 
diversos ramos de sciencía e litteratura pouco vulgarizadás^-e fo- 
ram tiradas â luz, de livros gastos e pouco legiveis, com o acerto e 
fidelidade próprias de tão erudito paleographo portuguez e de que 
certamente "hm dia em Goa ou em Portugal se colherão abun^ 
dantes fructos fazendo-se-lhes inteira justiça ( a ). 



f a ) Eu aproveitei quando publiquei a Inquisição por Dellon muitos 
documentos dos Fascículos do Archivo Portuguez Oriental do sr. 
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Podia o sr. conselheiro Rivara não gastar o seu remanso e lon- 
gas vigílias em publicar obras que interessassem a historia particu*- 
lar da índia occupando-se em outros assumptos que mais de per- 
to conviessem ao progresso litterario dos seus compatriotas de Por- 
tugal» como o fez quando esteve no reino e para o que ninguém 
lhe pode negar a competência;— mas não o fez, pelo que se tor- 
nou dobradamente alliado a este paiz» e por isso por excepção lhe 
ponho aqui a sua biographia a par do outro escriptor indígena, o 
decano dos escriptòres goanos neste século, que com o seu braço de 
ferro continua hoje ha 35 annos a escrever numerozas obras de- 
senterrando preciozas peculiaridades do paiz» que a meu ver nin- 
guém mais que elle está tdo no caso de o poder fazer, ambas as 
quaes biographi^s portanto um obscuro filhado Gua aqui as vulga- 
riza entre os seus» e confia que serão Hdas com a attenção e 
respeito que os dignos biographados merecep[i. 
Seguem as biographias dos bispos indianos » 

LVUI. 

O í.^ Bispo sagrado foi D. Mathens de Castro natural da 
minha aldea Divar, que navegou para Roma, depois de ordenado 
de sacerdote; estudou a*um dos coilegios daquella cidade e voltou 
a Goa formado doutor em theologia e prior da collegiada da Luz. 
Tornando a ir a Roma recebeu as vestes prelaticias e em 1652 ia 
outra vez estava na índia como bispo de Crisopolis e vigário 
apostólico dos reinos de Idalxá, Pegu e Golconda nas Índias 
Orientaes e no império do Preste João inquisidor e missionário de 
todas essas missões . 

Dos serviços deste prelado dá o p/ António João de Frias a 
seguinte minucioza noticia na sua Aureola dos Índios impressa em 
Portugal em 1702. 



O l.« bispo foi o doutor D* Matheas de Castro, bispo de Crisopolis, 
ue passou á índia na anno de 16fiS. Bracmane, natural da itba de 
Hvafr, vigário apostólico dos reinos de Idaixá, Pegú, e Gofcondá nas 
Índias orientaes, e no império do Preste João. Em todas inquisidor 



D 



conselheiro Rivara;*— o sr. Francisco João Xavier na aoa recente obra 
de Manual das Juntas da parochm achou abundantes espécies para 
compor a historia das fabricas de Goa e ao sr. juiz Abranches Garcia 
vejo citar e colher da mesma obra muitos dados no seu excellente 
«f ti«:o aobrb a magistratura iudicial que aquelle honrado magistrado 
publica no jornal do Instituto Fa«co do Gama. 
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geral, e fandador da missão. Edificou na Hourama 3 igrejas princí- 
paes em Bicholim, Banda, e Viogurtá, afora muitas casas, e residências 
nas cortes de todos os reia mooros, e gentios onde aporto». Em ioda 
a parte foi recebido com todo o applauso, e ?enera;$p, pelas soaa 
grandes parles, e virtudes. Facilitou aos missjop9rios o poderem pre- 
gar a lei ef angélica nas terras dos ínGeiscom liberdade, e até hoje 
Se conservam as suas memorias. Devem os chrislãos a este bispo o 
comercio que tem nas terras dos gentios, e dos mouros, e a revê* 
reooia e respeito, com ^ue netlas se venera qualquer sacerdote. Depois 
de fa;ser ama larga missão na índia, e propagar no gentilísmo a lei 
de Christo» pregando a verdadeira fé, passou a Roma» onde foi re- 
cebido pelo summo pontífice com grandes honras ; e nela congregação 
de Propaganda, jíde com alegria, por haver abeno uma dilatada 
missão, e ter feito fruto nas terras dos inimigos da fé : alcançando 
para os christaos , e missionários muitas concessões e liberdades dos 
reis infiéis; fazendo igrejas e morada para oa operários da missão. 
Passoa este bispo a Roma quatro vezes; da 1.* sendo clérigo veio 
formado doutor em theologia e prior da collegíada da Luz desta ci- 
dade de' Goa. Da S.* foi sagrado bispo*, e voltando ali 3.* vez assistia 
ns^ella cúria muitos annos, eveioa falJecerde 119 annos no de 
1679, com grande sentimento. não«ó dos bracmanes s^us naturaes, 
a quem honrou, abrindo-lhes caminho para subirem a dignidades tão 
grandes, mas ainda dos extranhos, com quem viveu sempre em re- 
putação e credito. 

£3te bispo sagrou em Cochim a D. Raphael de Figuoredo bis- 
po de Adrometo. 

As três igrejas que edificou, segundo refere o p^ Leonardo 
^aes no seu Promptuario das definições indicas pag. 127 tive- 
ram as invocações de S. Salvador, S. Felippe N^ry e Nossa Sr.* 
da Conceição e a sua caza na ilha de Divar pertence a minha fa- 
mília do modo seguinte: 

D. Matheus de Castro tinha uma sobrinha filha uniea do seu 
irmão Caetano de Castro» que casou com o meu bisavd Manuel 
Vicente d' Abreu, de quem foi filho o meu avô Luis Miguel d' Abreu 
capitão de milícias cias ilhas de Goa e 1.® escripturario da con«- 
tadoria geral da fazenda publica, que por vezes serviu de conta- 
dor geral e de quem foi filho meu pai Manuel António d'Abreu 
também escripturario da mesma contadoria. 

Quando ellc veio em bispo trouxe de Roma um seu retrato com 
vestes prelaticias que ainda existe , na minha eaza de Divar em 
ponto grande no vidro tendo por baixo o seu nome e titulo;—- 
quadro aue eu conservo como uma precioza relíquia de erasjantí- 
gas da lamilía. 
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LIX. 

O S.** bispo sagrado foi D. Custodio de Pinho, natural de 
Vernâ de Salcete* 

Ainda menino que começava a soletraras 1.'" letras (diz a tra« 
dicçilo que nos é transmittída pelo sr. Barreto e Miranda, ii— 
lustrado e enérgico escriptor dos Quadros históricos de Goa 
e editor da vida do venerável p.® José Vás — 2/ edição) que tendo 
praticado uma dessas travessuras que são h^bituaes nas creanças de 
tenra idade, de cortar e desperdiçar uma fruta verde ( foi jaca da 
índia ) 9 e receiando o castigo da familia «e resolvera a abandonar a 
caza paterna e tomara a esmo o caminho da aldeã Gortalim cho- 
rando a bom chorar, e neste estado de afflicção encontrando-o um 
padre jesuita naquella aldeã levara-o em sua companhia ao seu 
convento na cidade velha de Goa sem que os pais ^o rapaz sou-- 
bessem para onde elle fora e donde chegara. 

Pouco tempo demorou o jesuita na índia e com elle o menino 
Custodio e quando ainda as lagrimas da família não estavam en- 
xutas» o futuro bispo ja se achava em Lisboa e dahí partia â Ro- 
ma, aonde se matriculou como alumno da eschola da propaganda 
fide. 

Depois de h^bilitar*se nas sciencias evangélicas passou á Tur* 
quia em serviço da religião o. veio á índia como bispo de Hiera- 
polis e vigário apostólico nos reinos do Grão Mogol, Idal&á e Gol-> 
conda e visitador da Serra do Malabar em 1671. 

Residiu na igreja da sua missão na provincia de Bicholim que 
então pertencia ao marath;i e dali veio á cidade de Goa com li- 
cença do governo, ouvido o conselho do estado, em attenção aos 
muitos serviços que prestara a este seu paíz natal, então em 
guerra aberta co.d o poderoso Sabagi, que são attestados pela se^ 
guinte portaria, assignada em 169< pelos governadores Mascare- 
nhas e Gotta « ^ do theor seguinte; 

Tendo respeitosos singulares serviços, que o bispo de Hierapole^ 
D. Custodio de Pinho, missionário apostólico tem feito a este estado, 
em quanto residiu em Bichoiim, terras dos ioíieis, como depois que 
veio a esta cidade, e com licença do vice-ret e conde de Alvor, 
por causa das guerras, sapprindo a* falta dos arcebispos, em dar ordens 
aos religiosos e íilhos deste arcebispado, e na sagração dos santos 
óleos, por com oússão do cabido sedevacaote; e particularmente nos 
avizose notícias que de continuo estava dando ao dito conde vice* 
rei, e aos governadores, D. Bodrigo da Costa, e D, Miguel de Almei- 
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da, dos intentos do inimigo Samba ?y, e d*el-rei 14o£(oi, pagando 
para isso espias á sua custa» sem d) fazenda real se ihe dar cousa 
alguma, e tendo outro sim em consideração a que s. magestade. por 
carta sua de ti de março de 1690 ordenara a este governo lhe con- 
cedesse licença para ir ao sul, aonde ^s. santidade o mandava» e 
que para conseguir sua viagem se lhe desse toda a ajuda e favor; 
havemos por bem de lhe fazer mercê de 500 xeraíins d'ajuda de cuf^to 
para se aviar para a dita jornada, de que se lhe passará mandado 
nas costas desta portaria, r>ara haver pagamento desta quantia. Goa, 
18 de janeiro de X^^i,-^ Mascarenhas -^Cotta^. C. e O. 2. p. ^3. 

D. Custodio viveu em Goa quando a sé estava vaga por causa 

da dilação que houve em Roma depois da acclamaçSo 4o D. João 

lV;^'prestou o? serviços inherentes ao seu cargo ordenando qua* 

si todo o clero regular e secular, que então havia na índia; — 

augmentou a christandade da sua missão; —visitou os povos da Serra 

do Malabar, e dabí voltando a Goa falleceu em Salcete aos 14 

de abril de 1697, contando 59 annos de idade e jaz sepultado, 

como havia pedido, ao pé do altar da N. Sr.* de Salvação, da 

igreja de Benaultm, onde segundo li na Chronica da congregação 

do Oratório de Goa, ainda manuscripta, Liv. S.^ cap. 2.^ ( que 

perteQce ao sr. Barreto e Miranda ) mandou pâr o seguinte hu- 

nílde epitaphío: 

01G JAGBT PULYIS, CINIS ET NIHIL. 

A familia do illustre bispo conserva para sua memoria o seu 
retrato e annel e o cofre da N. Sr.* de Milagres do monte de 
Curtorim possue um jono fateusim por elle doado, quando^ lhe 
fora olFerecido pela sobredita aldeã donde era gancar e neto. 

Cerro este artigo copiando textualmente o trecho que lhe dedi- 
ca a Aureola dos índios do dito p.* António João de Frias, (depois 
de fallar do bispo D. Matheus de Castro ) confirmando em parte 
na pag. 149 o que acima fica referido a seu respeito: 

A este se seguiu o bispo D. Custodio de Pinho, também bracmane, 
naturai de Curtirim nas terras de Stlcete. Foi saibrado em Roma hos 
27 de janeiro de 1679, e chegou á índia aos 13 de laneiro de 1671, 
com o titulo de higpo de Bíerapoiis, vigário apostólico nos* reinos do 
GrãoMogor, Golconda, Idaixá e nas serras de Malabar, e neilas visi* 
tador apostólico. Residiu na sua missão na igreja de Bicholim entre 
os bárbaros, e gentios muitos annos com muita paz, e quietação e 
dalli repartia, e mandava operários para todas as missões que tinha 
descuherto seu antecessor o illm.* bispo D. Matheus de Castro. Orde- 
nou quasi todos os religiosos e clero que ha na Índia; e depois das 
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guerras qae moveu a este estado o inimigo Sabagi no tempo \ do go* 
verno do vice rei conde de Âivor, passou a esta cidade de Goa no 
anão 16S4 com receio do dito inimigo; por quanto teve noticia de 
que este bispo se carteava com o governo portuguez, e lhe mani- 
festava os seus desígnios; o que havia sido de grande utilidade para 
a coroa portuguesa neste estaJo da Índia; e o sereníssimo rei de Por- 
tugal agradecido a este servido, lhe applicou buma côngrua da sua 
fazenda real. e lhe permíttiu morasse nas suas terras, sem embargo 
de ser bispo missionário provido pela congregação de propaganda 
fide contra os antigos direitos da cu/oa. Faileceu em Salcete aos 14 
de abril de 1697 sendo de S9 ânuos de idade. 

LX. 

O 3.^ bispo D • Thomaz de Castro sobrinho do bispo D. Ma- 
theus de Castro» também natural da mínba aldeã Divar» brâmane^ 

Jue o acompanhou em tenra idade à Roma» e aond« entrou na or^* 
em dos clérigos regulares da divina providencia e ahí occupeu os 
cargos de lente de philosophia e theotogia e mestre dos noviços» — 
Eleito para vir missionar na Índia foi nomeado prefeito no con- 
vento dos seus religiosos em Roma pela santo padre» elevado a bispo 
de Fulsivelem e sagrado em Í671. — Três annos depois cbegou â 
índia como vigário apostólico, e inquisidor geral; ^entrou no Ca- 
uará em 1677 e esteve em lucta aberta com o arcebispo de Goa 
D. Frei António Brandão acerca das questdes da jurisdicçSo. 

Eis a noticia litteral deste bispo indígena» que nos deixa a xi- 
tada Aureola dos Índios a pag. 160» 

O 3.« bispo foi D. Thomas de Castro, natural da ilha de Divar, re^ 
ligioso professo da ordem dos clérigos regulares da Divina JProvidencia 
em Roma. Foi lente e mestre dos noviços na sua religião^ e estando 
eleito para vir para a índia com o cjargo de prefeito, o escolheram 
para bispo de Fulsivelem, e o sagraram no anno de 1571. Chegou 
a Indiano de 1674, cora os títulos de vigário apostólico nos reinos 
de Cochim, Yanor, Ginge, Madure Moinsur, Cranganor, Caoanor e 
toda a costa do Canará, com o car^o de inquisidor geral nella, e 
fundador da sua missão. Fabricou uma igreja no dito reino de Ca- 
nará, aonde foi recebido daquelles iuKeis com grande veneração; 
tendo todos juntamente grande respeito aos seus fâmulos e aos seus 
missionários. Â rainha lhe fez mercê de uma terra, que ainda hoje 
possuem os padres da missão, e lhe concedeu grandes liberdades, e 
privilégios para poderem publicamente fazer sacrifício a Deus, e ce- 
lebrar as suas festas, como também para pregar a lei evangélica, e 
propagar a fé sem reparo, nem constrangimento algum; antes isentou 
«os christãos a obrigação da sua lei, entregando a sua justiça aos 
coesos sacerdotes de maneira, que havendo contenda entre um chrí^ 
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tão e um infiel, cada qual toma conhecimento, o sacerdote do catho« 
licoy e o gentio do infiel: cousa que em nenhuma outra parte se 
observa. Aportando este hispo a Gochim, antes de chegar a Canará» 
sagrou a D. Raphael de Figueiredo bispo de Àdrometo; [ai e veio a 
falTecer em Canará, aonde residia, aos 16 de julho de 1dS9, sendo 
de idade de 63 annos. 

LXI. 

O 4/ bispo foi D • Vicente do Sozario natural d'aldea Raia 
de Sálcete, brâmane. Era religiozo da congregação de S. Peiíppe 
Nery em Goa e por isso, segundo a regra do seu convento^ conser-- 
vou só o nome, e largou o appeilido de Dias que tem a sua família 
boje residente na villa de Marido. Tendo missionado largos annos 
na ilha de Ceilão, missão da sua ordem, foi nomeado superior 
delia e depois de erecta em bispa Jo pelo papa Gregório XVI 
eleito e sagrado sob o titulo de bispo de Tamacene em 1837. 

Tal foi a abnegação apostólica deste digno sacerdote que em 
todo o tempo da sua missão não enviou subsidio algum á sua fami- 
Ua, tendo ainda a certeza da quasi indigência a que estava ella 
reduzida, até que falleceu em Colombo no anno de 1842 e com a 
sua morte mandou distribuir o espolio pelos pobres da christan- 
dade da ilha de Ceilão. . 

O deputado pela índia o sr. Joaquim Pedro Celestino Soares ca- 
pitão da fragata da armada portugueza em um longo discurso» que 
fez nas cortes em 1839 sobre o padroado portuguez, dedica a um 
padre de Goa, que parece ser este, o seguinte trecho: 

a Na missão de Ceilão estava e ainda está um ecciesiastico 
« muito respeitável, filho de Goa, que tem as simpathias de toda 
^ aquella christandade. A santa sé tentou alli introduzir vigários 
« apostólicos e os inglezes que pretendem até fazer esquecer a 
a nossa lingua naquellas partes auxiliaram esta pretendida iova- 
« são da Propaganda fide. Foram lã os italianos mas de balde 
«c porque o nosso portuguez lhes resistiu e os expulsou, etc. » 

Lxn- 

o 5.® bispo D, Caetano António, natural também de Oivar 
das ilhas de Goa e doutpr em theologia formado» ao que parece, 
oa Universidade de Roma, brâmane. Era também religioso da 

( ^ ) Houve equivoco em se pôr essa sagração no capitulo do bispo 
P* Maiheu^ de Castro a pag. 67 que aqui se rectifica» 
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congregação de S. Felippe Nery de Goa, e como tal deixou di3 
ugar o appellido Pereira^ da familia a que pertencia» e que boje é 
ja extincta. Indo em missionário da ilha de Ceilão foi depois da 
morte do antecedente sagrado com o titulo de bispo de Usula e 
Vigário apostólico de Colombo no anno de 1843 e falleceu em os 
25 de janeiro de 1857 contando 79 annos de idade. 

LXIII. 

O e."" bispo D. Joaqaím de Santa Bita Botelho, filho 
primogénito de Manuel Marques Botelho e de Rita Francisca de 
Faria, descendente de europeu, nasceu em Pangim aos 30 de ou- 
tubro de 1781, matriculou «se de 9 annos no seminário de Cho- 
rão, nas aulas de latim e philosophia e prompto com estes estu- 
dos entrou em 7 de julho de 1797 no extincto convento da Ma- 
dre de Deus aonde um anno depois fez a sua profissão solemne 
e aqui estudou a tbeologia «ob a direcção do p.® mestre frei 
José de S. A o na. 

Em 12 de junho de 1807 foi nomeado pela unanime votaçSo 
do deQnitorio lente de philosophia e em l."" de abril de 1809 
lente de tbeologia no respectivo convento. 

Durante o exercício do magistério destas duas aulas defendeu 
publicamente varias tbeses com applauso de todos até que foi 
jubilado pela provisfio de 37 de abril de 1813. 

Em janeiro de 1817 foi eleito provincial ou geral de todos os 
conventos da^sua ordem situados de cabos a dentro tendo então 
a idade de 33 annos e 8 mezes, e serviu todo o triennio, no fim 
do qual no janeiro de 1820 foi escolhido pelo arcebispo de Goa 
D. frei Manuel de S. Galdino para governador episcopal da dio- 
cese de Malaca e das ilhas de Solor e Timor. 

Daqui, antes mesmo de seguir o seu destino, foi transferido para 
o arcebispado de Crangaqor em 19 de fevereiro do mesmo'* an- 
no e para lá havendo partido em 20 de iparço, chegou ã sua 
sede em os 24 de abril e tomou posse da diocese na igreja de 
Patencharra, depois de haver obtido o consenso do dominante do 
paiz; — chrismou mais de 50 mil christãos e nos principies do an- 
no seguinte ( 1821 ) foi lhe accuraulado o governo ecciesiastico 
da diocese de Cochim durante a auzencia do bispo eleito daquella 
diocese D. frei Thomas de Noronha, que partira para Portugal. 

Pelo máo estado da sua saúde, o illustre prelado entregou o 
governo da diocese de Cochim ao arcebispo de Cranganor D. frei 
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Paulo de S. Tbomaz Aquioo e regressou a Goa om os 23 de ja« 
neiro do 1823. 

Em 1826 foi pela 2/ vez oomeadá) provincial do seu convento 
« pela 3/ no anno de 1 832* . 

Pelo fallecimento do p.® mestre frei Constantino de S. Rita re^- 
Jígiozo da mesma ordem foi nomeado em 14 de dezembro de 
1837 pai dos christdos, lugar que deixou vago pouco depois da 
completar um anno, a6m de ir a Portugsl» tendo--se embarcado 
na charrua S. João Magnânimo^ que largou de Goa a 28 de ja-» 
neiro de 1839 e chegou a Lisboa em agosto do mesmo anno. 

Pur decreto de 28 de fevereiro de 1840 foi eleito bispo de 
Gochim e nesta qualidade voltou á Goa em março de 1842, e 
aqui se demorou* 

Com a retirada do arcebispo d^ Goa D. José Maria da Silva 
Torres foi por este prelado encarregado do governo da diocese 
pela provisdo de 2 de março de 1849» em consequência da re- 
comendação que lhe viera do governo da metrópole e no dia 29 
do mesmo mez entrou no exercicio do cargo. Em 7 de maio de 
1851 foi nomeado vigário capitular $ede vacanie^ pelo cabido 
da sé primacial de Goa, quando o dito arcebispo Torres fora no- 
meado arcebispo de Palmira e futuro successor do arcebispo de 
Braga e primaz de Hespanha* 

Teve a comenda de Ghristo e na ausência do governador geral 
deste estado visconde de Villa Nova de Ourem, quando este se re- 
tirou para Portugal, presidiu o conselho governativo desde 6 de 
maio até 2 de novembro de 185S/ 

Finalmente falleceu no governo deste arcebispado na sua re- 
sidência de Betim aos 8 de fevereiro de 1859 tendo 78 annos* 
3 mezes e 9 dias de idade» e d annos, 10 mezes e 9 dias do go- 
verno da archidiocese de Goa. NSo chegou a ser confirmado. 

LXIV 

7.'' D. João Xavier de Souza Trindade, bispo eleito de 
Malaca, brâmane. Foi natural de AssagSo de Bardez e religioso 
do convento de S. Domingos de Goa, aonde subiu todos os car- 
gos até o de prior e depois foi mandado a Macau como superior 
do collegio filial da sua ordem naquella província e abi residiu 
por alguns annos dejfendendo pela imprensa a sua administração 
do convento de Goa e Macau em artigos que publicou nos n.^ 
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16-6 17 de €hronieade Maeaa do aono de 1836 e em um ftw 
Ibeto especial impresso, de q»e eu possuo um exemplar. 

Qaando foram extiuctas as rdipOes no anno de 1S% foltoif 
de Macau a Goa e aqui residiu até a sua eleiçfio para deputadi^ 
&s cortes (fue teve lugar em 7 de abril de 1839, como se lê na 
respecliva serie a pag. 54; e revestido do soberano mandado par- 
tiu para Portugal, aoude cbegou aos 14 de março de 1840 e aos 
2& de maio tomou assento nas c6rtes juntamente com o seu eol- 
lega o advogado António Caetano Pacbeco, mas pelo lado minis* 
teriaU em quanto que os outros 3 deputados pela India^ sentaram-* 
se nos bancos da opposiçio. 

Nas cortes apresentou alguns projectos de reeonfaecida irtilida-* 
de, como;^ — K^ o de irem estudar a Portugal 6 mancebos fi custo 
das camarás geraes e voharem depois a Goa para ensinar aos seus 
compatriotas as scieocias e conhecimentos adqmridos na Europa; 
projecto que se executou, mas por infelicidade quasi nenhum doa 
escolhidos e subsidiados que se habilitaram, cumpriram a clausula 
de voltar, nSo resultando conseguintemente desta medida nenfaum 
beneficio ás contribuintes e ao paix. 

2.* Propoz outra boa medida, que serft bem vinda em qiaalquef 
tempo a de se confeccionar um código especkil de leis para eada 
provincia ultramarina, segundo as suas peculiarídades, sem se con« 
trariãrem as bazes geraes da constituição da naonarcbia pojtugneza, 
de modo que dest^arte melhor concorressem as leis especiaes orgâ- 
nicas para o desenvolvimento das forças pbisíeas e moraes da 
paiz, projecto que não foi amante. 

3.* Foi á sua requisição que vem até oje para as camarás mu- 
nicipáes das Ilhas, Salcete, Bardez, Damão e Diu, os Dmrtos 46» 
eórten^ no intuito de informar a estas o tnodo como se desempe- 
nham os seus mandatários nas c6rtes portuguezas;— ^ iifiereceu 
muitos outros projectos» 

Em 1844 foi apresentai) peía rainha sr.* D. Maria 2.* bispo 
de Malaca, e no annò súbseqiraite de i84& veio para Goa, entrou 
em iota no campo eleitoral fiUando-ae na Cratçãa do paiz que erit 
do partido do sr. coiMie de Thomar, fracção ^e triumptuMi, « 
coBse^intemente foi nessa occaiião pela â/ ves reprezentante da 
lodía e como iA tomou a ir para Portugal e continuou nessa 
commissão até « immediata eleição de 1848, em que nie saiu 
reeleito, mas elie permaneceu em Lisboa á espera ía confirma^ 
(ão que não obteve^ de Roma» 
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Por decreto do IB 4e outubro do 1866 (bj nomeado pipiado 
de Moçambique, aonde d3o cbegoe a ir e ficou em Vorlugal lAé 
a sua morte que, segundo creio, teve lugar «o anno 4e 1864. 

Foi comendador de Ctn^islo, « aodo da «saooiacao maritkiMí 
e colonial de Lisbea ^nde apresentau dgumas proporás «provei^ 
taveis que se podem ier «os respectívoa Annoeg. E nêo tendo es 
podido obter mais esckrecimeDtos, ooim^o com a ooticta que dle 
próprio deu de si em pleno parlamento em 1(840, a das suas ha- 
bititaçees litterarias. 

c Cu confesso, que fui educado, e vivi na religião, e nella occupei 
€ todos 08 cargos aié de prelado saperíer; estudei e ensinei três annos 
« filasopliía e quatro theología; e mdo sustentada desias faculdades 
« e publicMaente sete concJusões obtive depois de ft^aa a gráo do 
c presentado, 011 bacharei, e logo de mestre ou doutor ev tbeologia; 
« tenho attestados dos melhores sábios de Goa, do arcebispo, doa 
« prelados e das principaes autboridades do pah; ; o ultimo arcebispo 
a 1 qae-nio pód« ser suspeito ] osr. D. António de Santa Itita Oir^ 
€ ralho, que desçança na pas eterna, boiurou-me nomeando-ine^o- 
t Ternador o vigário capitular do bispado de Malaca» e Timor. «te. a 

LXV. 

Nesta aecc9o ^os eceiesiaatieos nSo deixa^i de ter cabimento a 
mençSo de outros» que posto nio chegassem á dignidade opisco- 
páU ooeuparâm comtudo elevados cargos e cujas foiograpfaias tenho 
pomptas. 

1.^ Dois vigarias capitulares da arckidiocose ^e Goa, Pairio 
Aatonie Dias da Conceição natural de Cavelossim, sudro 
( 188S a 37 ) (a), António João d'Âthaido de Srndá ^ 8ar- 
dez» brateane» f 1839 a 44 ) ambos ^s quaes e João Hariano 

[ a ] Asando no anno de 183i o daãodaisàe vjgarjo capitular da 
diocese losé Paulo da Costa Pereira d'Almeida, europeu, tomou reco- 
Hrimeoto no convento de Chimbel para pôr em ordem as coutas da 
saa afima encarregou do governo ao pe. PaiAo António Dias, o dirigiu 
ao vsoe rei D. Manuel de Portugal em 9 de julho do dito a&oo um of- 
fieio, doado capio o § ^seguifite;*» 

c Encarreguei de todo o expediente desta diocese ao reverendo 
c dezerobargador vigário ^ral deste arcebispado Paulo António Dias 
m da Conceição, pessoa' que nerecen disâncto conceito aos dous 
« esm^o' fM^lados )á faHecidos, ao ministério secular eaopwMito;— 
a qi^aasoa que pelas suas lutes na materJa dos cânones e leis lem 
« dado plena satisfação ao prelado proximamente fallecido nos em« 
« pregos jpublicos <|ue Jhe eoníioui e não menotf ta mim que não acho 
« ntsta diocese outra pessoa n ais competente. » 
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Dias natural de S. Mathias das ilhas, foram os l/' deícs da ca- 
thcdral de Goa da classe indígena. , u- 

2." Três governadores da mesma archidiocese pelos arcebispos, 
a saber, Caetano João Peres natural de Margfio de Salcete, 
brâmane (1869 a 60), António José Pereira, natural de Utdr- 
dá também de Salcele. charadó, ^1860 j. e Joaquim António , 
do Bozario, íiatural da minha aldeã Divar ( 1863, 64, 65, 
66, 68 e 69 interpoladamente ) este comendador da ordem de 
Christo. e aquelles cavalleiros da mesma ordem, e todos tre» 
membros do cabido da sé calhedral, 'sendo o 1.* mestre escola, 
o 2.^ cónego e o 3.*» actual chantre e vogal da junta eccle- 
siastica do arcebispado, que boje governa na ausência do sr. ar- 
cebispo Amorim Pessoa, residente em Portugal, tendo por seu- 
presidente o deSo da mesma sé o sr. António Corrêa dos Reis 
Coelho, ecclesiastico europeu que reside ha annos na índia, e oc- 
cupa dignamente o cargo edificando o clero e o povo com as suas 
virtudes e abnegação apostólica e dotado de reconhecido sa- 
ber, pelo que é geralmente aqui bemquisto e respeitado por to- 
das as classes sociaes, sendo hoje o maior esteio dos missionários 
do padroado portuguez e o melhor ornamento da igreja cathe- 
lica no oriente. 

3-^ Dois monsenhores, o 1."* D. Francisco de Menezes, na- ^ 
tural de S. Mathias das ilhas, brâmane, e o 2.^ D. Isidoro Cae- 
tano de Noronha, que ha annos reside em Portugal, natural 
de Uccassaim de Bardez, também brâmane, e actual arcediago 
da sé de Goa. Foi em tempo nomeado prelado de Moçambique, 
e depois exonerado pelo governo da metrópole, sobre cuja legali- 
dade se ventilou largamente na imprensa;— é auctor de alguns fo- 
lhetos. Ambos elles se formaram nas universidades de Roma. 

Acaba de ser nomeado nos fins do anno findo de 1873 prelado 
de Moçambique outro indígena, mestre eschola desembargador da 
relação ecciesiastica da sé de Goa, que foi vigário geral do arcebis- 
pado, e administrador da igreja do Bom Jesus, José Caetano Gon- 
çalves, da ca^ta gauddó, natural de Arporá de Bardez, que desde 
ha poucos annos reside em Lisboa, oçde foi nomeado pregador 
da capella real, e agraciado com a comenda de Ghristo sendo já 
de antes cavalleiro da mesma ordem. Ha delle alguns sermOes 
impressos. 

4.* Dois inquisidores, Pedro de Figueiredo natural de Sal- 
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ccte, brâmane, ( 1793 a 94) e Lourenço d'Atháxde, bramaae, 
natural de Síruiá de Bardez ( t805 K e um qualificador do santo, 
officiõ o éruiiio Lncas de iU'ma, brâmane, ( t69i) de quem U os 
diplomas originaes è tive abundante noticia delle e de muitas pes- 
soas notáveis cm lettras, da sua ilUistre íamilia, pela òbsequiozi-- 
d^ade do roeu amigo d talentozo é lido advogado o sr, Joséignacio 
Gonçalvesv de Britona, um dos ramos daquelle tronco; senáot o di- 
to Lírau tão conheci Jo até na Europa, quiâ^o jurisconsulto por- 
tuguez Pereira e Souza no seu diccioriario juridioo fàz dulle bon-^ 
roza menção na palavra Lima. 

3." Dos antigos missionários achei ntíBibUothecaluzitana de 
Barboza Machado vol.l.^ pag. 498;— !.^ a biographia do pe. Bel- . 
chior da Silva, da casta brâmane» que em 1598 foi missionar na 
Etiópia, disfarçado em trajos, de guzurite, para não ser conhecido 
dos mouros e prestou abi reíevantes serviços para a religião; e os 
pormenores da sua apostólica vida e morte* traz a mesma biogra- 
phia;~2.**^^a'.do pe. Francisco do Bego, protonotario apostólico 
(masma obra de Bdrboza vol^ 2/ pág. 237), o qual em 
1666 fallecea em vigário da sua, igreja de S; Anna de Talaulim 
destas, ilhas; e a inscripção da campa publicou-a o sr* conselheiro 
Bivara entre outras daqhella igreja no Âlmanakdo meu finado e 
estimado primo, mancebo dé eí^peranças, Frederico Gonçalves. 
3/ do pe. áLUtonío João de Frias, filho' do liceqciado Pascoal 
António de Frias, brâmane, o qual foi por 28 annod vigário da igreja 
de S..Andr^ de ijoa^ capelião fidalgo^, notário apostólico, promotor 
do juízo ecciesiastico, eáuctor da Aureoladas /ndío^, e fatleceu aos 
2? dé junho de 1727 cora 63 annos de idade,/ vide a raqsma 
btbtiothéca lusitáqa tomo 4/ pag. 40. ). — 4.** a do Pc, Leonatdp 
Paes, oaiuV^l de â. Brás das ilhas de Goa, charadó^ licenciado em 
cânones pela upiversidade de Coimbra» protonotario apostólico, vi- 
garía^^da igreja de S. Thomé, da cidade de Goa e auctor do Prom^ 
fituario das definições títdícíw;--- que ffi(lleceu na sua igreja em 
1715 com 53 andos de idade; e a sua campa ainda boje exjste no 
adro da igreja de S. Braz, cujai^ inscripção quasi apagada puude 
decifrar o dito conselheiro Bivara, como o tem feito de quasi todas 
das igrejas, inventos da cidade v^lha deGoii, e das pontes, praças 
e outros edíScios públicos, cuja precioza colíecção e&tã hoje quasi 
ioda ifiediia, masr confio que eníí breve o seu illustre auctor a' pu- 
bltcff&, como publicou sfs de Damão é Diq, que correm em folhe-* 
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tos. Eis a ínscripçSo referida^ ciija copÍB terq a bondade de nse 
franquear o mesmo conselheiro* ' ~. ' 

Chapéft de Prelado. 




S* do Licenciado 
Lconordo Paes 
Protonótario Apostólico 
Nptario . do S • Santidfide 
e vigário da. Igreja de 
S. Thoroé, e de seus 
pães, e irmaons 
descendentes dos 
Beis de Sirgarpor 

No Adro da Igreja de S. Braz ao Passo Seccoi 



è."" Po pe. José António Franctseo^ CFonçaltes, brâmane, 
natural da minha aldeia Divar, doutor formado na uniiversidade 
papal c imperial do archigymnasio de Roma pelos annos de l?^!. 

7.** Do erudito pe. JacomeGouçalvea, natural lambem da 
minha aldeia Divar, brâmane^ missionário apostólico em Ceilão 
f 1705 ) auctor de 37 obras ascéticas, cujos títulos e um breve 
esboço biographico da sua vida publiquei no (//íratwar i)/ 32^1^ 
de 25 de maio de t865. E' parente do meu cunhado o sr. 
advogado José Camillo Gonçalves, morador na dita iíha,.^ 

8/ Do pe. João António da*Silva> de MargSo de Salcete, 
que Çoi vigário geral de Bombaim em 1T89, brâmane^ e occupou 
mui importantes cargos ecctes^iasticos por delegjçâo especial /dos 
arcebispos dê Goa, em Tana^Baçairo^te. etc. 
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9/ Dos prefeitos ^ridtgèna» do coàvcnto de S. Géetdrio ( * ) 
' aonde só desde 1750 tiToram entrada o» naturabs da teíré* èiseastia' 
; brâmane, que sao D. AgoátinhO' Barreto» de Rach«lí Di Sébaá» 
; tião do Eego, de Vernaj— D. Eégináldo Plmeiltft, dè Curtò- 
TÍttí, homem de grande saber, e santidade» e rceleHo ifittitás Veie» 
no dito cargo; D . Ricardo Vas, de Cbicalim;— D . José ( ignoíe 
e seu appellido ) do Cttrlorim;— D . Francisco^ tíonçakéé, da 
'ninha aldeã Uivar;— D. Bpmnaldo Dibiz, de Rachol> homem 
;.de grande áaber;— D. Joào dé Sialdanha e D, CaetánW de 
'Saldanha, ambos de Nachinoiá;— D. António Godinlió. de 
., Socorro;-^D. Manuel de llascarenlias, de Guirim; — D. Cá- 
"^^íniUo de Assumpção Collaço, de MargSo, que foi lambem re- 
►feleito por tí-es, vezes;--D. Joaquim Bernardino Jesus liaria 
. Fernandes» de Benaulim, e enaimenle JJ. Eelippe Mery de 
AbreU, de Anjuna, que occupou todos ós cargos superiores me- 
nos, o de prefeito, porque tí&o teve annos precizos da profissão para 
. ser eleito, poist entrou no convento na idade ' adiantada, e depoi» 
de tter sjdo por muitos annos director e lente de theologia no se- 
nii^rlo dé Chorio. 

LXVII (b).. 

José António Pinto, foi filho de Ignacio Pinto natural de 
Candolim d« comarca de Bardei, e condecorada com brasSo d'ar- 
Hias pelo alvará régio de 6 d'abril. de 1770. 

(a) Na obra MHnMa<m.Cardel triplicado do amor à Chtrísfo 
jesu sacrameniadojm^ftiii em »W». quetenho^píezent». ao«^ se 
lêem os serinSes do fundador dos conventos de !» Caetano de;«oae 
Lisboa o pe. D. ATitonio Andizone Spínola, cleeigo regular de dmo« 
providencia, napolitano por naícimenlo, genovéí pot^oxi{çem,^poriu-^ 
iuez naturaliíado, doutor cm th«;;plogia, missionam apOslolico, vigário 
geral, visitador, preposito, e pceftiio da s«á religião. &. 1*11? '„S^^ 
ções de u.uitos viários induenas das igrejas de Go«;,Í«'"»«5° ,•> 
fructo que Oieram os ditos sermões e seriaços prestados psra a re- 
ligião calholica em Goa pelo dilo pe. àrdiiOii«> ,^„^„^r,o 

r b 1 E" reprodocçâo da biographia. q«e publfijuei no «/ír»»»<?»- n. 
747 dl 25 dé íllho dl \m; coS.oIádimBO§LVll e iq'»»»;H«««Jf« 
a «e«iínle correspondência, que aqui v»i, com algumas rectificaçÇes. 

ÍS • sr. redactor do CT/Uar .Ipolgo de ^^«^^:^J'J'^^' 
goa que dão noticia poroienor, se bem que incomirfeta^ l,"J!.^í5„£ 
Siricio dòsso o tenenle-coronel José António Pinto d» »WM.y"í^ 
hn» de Barde*, avirada no estrangeiro por um «iw*<«jad<»r de Bom 
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Niiceii enji 2 de março de ilêi. Em. tenra idade de 12 a 13 
aíuiua partiu para Portugal a chegou n^ tempo em que estmra 
na cdrte iiifluiodo o seu patrício o pe. Caetano Victorioo de Fariíi^ 
natural de ^Golfale^ e dali passou a Roma, onde fez seus estudos 
das humanidades e das sciencias roathemalicas; viajpu por ale- 
mãs notáveis capitães de Europa^ adquirindo vários conhecimeR** 
tos tbeovicos e práticos* e estando de voUade Paríz para Goa em 
1787 soube das desordens e perseguições aqui havidas cõiitra a 
sua família» e reeeiando íguaes /vexamesy visto que algjuns da^ 
seus próximos relacionados eram considerados t^omo connívetites 
na chamada sublevação dos PmZos, não quíz permanecer í^ seu 

baím [vide doe. p.* 1. ] e respondida por outro dislinclo patrício, o 
doutor iosé Gerson da Cunha [ vide dóc. i\M] como pafente colla- 
leral dt^ mesmo Pinto e actaalnleoie também residente em Bombaim, 
honrando -nos naquella cidade tmto peia sua illustração, comd peta 
posição que occupa. O terceiro' artigo é um esboço biographico do 
mesmo Finto [ doe. n/ 3 ). * 

Sr. redactor. Foram dois irmãos ( José António Pinto» e Francisco 
Caetano Pinto) os que militaram no exercito de Peshv\ra Bagi Itao, 
dominante de Punem, no primeiro quartel d'este secufJo. e além destes 
tiyemos o general Joaquim Luiz António Vas, natural de vS, Mathias 
das ilhas de Goa, que estudou também na Europa, como José Antó- 
nio Finto e morreu à'ui)A combate on escaramuça que houvii entre 
elle. e os feiídatarios do dominante de Pu oém sobre os limites d|ts 
terras a eHes consignado^ e ao dito Vas por occasiSo da percepção das 
suas rendas; e irarios officiaes, coma o capitão Marcos Gonçalves e os 
tenentes António Vicente Cabral meu coaldeano da Piedade, José 
Joaquim Pinto de Candolim de fiardez« v^icente Frias, eo alferes 
Cairaio Antoato da Cunha ( tio paterno do sr. Gerson ) ambos de Ar^ 
porá de Bardes, e alguns mais pertencentes a famílias priocipaes de 
Goa;-»m«s como para o roeu caso vem s> ampliar o artigo do dito 
men amigo e dar detalhes mais noticiosos acerca dcf José Antonie 
Pinto, neijte intuito envio a y. sé um breve esboço da vida daqoelle 
disttncto varão, que eu escrevera Pot informações fid«dtgDas para 
lhe dar destino differente. 

' A V, que já tem publicado com o seu louvável patriotismo artigos 
deste género no seu mui Itdo joroal, espero merecer o favor desta fni- 
blíca^o, com que dará ocoasião para a geração aetaal de Goa, que 
não for lida nos jornaes inglezes^ saber do importante papel que repre- 
sentaram no paiz estrangeiro muitos dos nossos compatriotas e espeei* 
almente o tenente coronel José Antouio Pinto vnlgarmeute conheôdo 
nas historias tngtozaa conLO nome de major Fint$; no que medeiía- 
íi multo obrigado.— De v< du^.-^Nova Goa 18 dt julho de 1S?3.«» 
Jiiguel Vicente é^ Abreu. 
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'fraiz nntal, e se dírigJu para Punem fa/fendo ahi companhia a ou- 
tros palriciós seus conterrâneos e parentes que o convidarain e 
figuraram no exercito do grande Pesliwa Bagi Rau. 

Em Punem chegou pelo seu talenlo, saber, e valor militar a 
g4i4)har o posto de tenenle-coronel de artilheria, e como um dos 
melhores c^bos de guerra temido e respeitado pelos seus iguaes 
c superiores ^ generaes hindus ). 

Em 1818 quando o chefe dos murathas Bn^i Rjju e seus ge- 
oeracs Goclea, Sciíi iii), e Golear estavam descançiidos e perfeita- 
mente imprevistos, em vista d')S prece lentes felizes de sairem 
^ijnc^dores dos seus inimig*>s, os inglezes, em alg jmíig pequenas 
€scar*>rauçjs c combates parciaes/tomaram-os de surpreza os di- 
tof inimigos, e com suas tropas bem disciplinadas e artilhadas com 
grossa artilheria de grande alcance senhorearam-se do território 
de Puoém, concorrendo muito para este triste desenlace o gene- 
ral era chefe Bapu G>clea, falto de táctica, imprudente, preci- 
pitado^ desconfiado dos ofliciaes christàos/com quem recuava par- 
tilhar a gloria do plano da guerra, que o seu dominante Bagi 
Jlau lhe confiárai . 

Com à perda da b?\talha fícou o campo do Bagi Rau alastraJo 
de montão de mortos e feridos (oíBcialís e soldados), e o tenente- 
coronel Pinto, que tombem levara graves cutiladas, foi reputado 
morto, e como tal o deram e duo ainda ifiuitas historias inglezas 
contemporâneas. 

Mas o (acto foi -que J[osé António Pinto bastante molestado 
{H)ud6 conservaria sua vida alguns dias confundido com os mortos; e 
apenas que chegou a respirar* safou-^-se de Punem e veio com úma 
companhia de honra e um estadão de cavalios e elefantes para 
<jroa, largando em Punem a sua grande fortuna e terras que usu- 
(ruia, # , 

Dotado de altos brios, filhos de elevada ed"caçao e de caracter 
independente» em que âcou amestrado nas escotas de Europa, sof- 
freu em Goa aquelb nosso Compatriota grandes apuros, mas aca- 
bada a guerra de Puné.n/nem directa nem indirectamente pro- 
curou^obter a pensão que a companhia ingleza concedera aos. 
oGBçiàes do dominante Bagi Rau. e efectivamente tiveram muitos 
^0S geâeraes e officia^s hindus daquelle potentado ( a )» 

{ a ] Q seu jrniao o major Francisco Caetano Pinlq teve a pendão 
«l^nua de 25110 rupia:» chirinas que percebeu até ai sua morte em 28 de 
mái^odè UÒÚ è depois delle a metade da mesma pensão recebeu a 
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Nào ficou em ocia o tfenente-cõronel Pinto em Goa, — ihstrai- 
do e falladdo, fluentemente, além do portuguez e concâni, 4 linguas 
extrangeiras^—franceza--' italiana — maratha é industaríi ihti'odúitiu 
entre os seUs patricios o gosto ás lingijas estranhas, e princi-r 
palmente deu lições da língua francezà e das sciencias mdtbema— ' 
ticaSy escusahdo^se modestamente de aceitar o cargb de lente 
d'uma cadeira da, antiga academia militar e enlSo nova e primo*-* 
rosa (íllia do illuslre vice-rei conde do Rio Pardo que elle quería 
prover de melhores lentes e professores, como era de certo o dito 
José Antpnio Pinto. 

Além disto promoveu também e animou a cultura em grande 
escala do algodão e café nas terras^ de Novas Conqurstas comprando 
ahi Um vasto terreno e gene^ralison no areal d(vcômarcd deBardez 
a plantação dà cánnade assucar eipque deixou um padrão imm6rtat 
aos agricultores de Saligão, ensinand.o-lhes a manufactura do mes* 
mo assucar que até boje ahi prospera etc. 

José António Pinto casoa«se com D. Anastácia Augusta dé 
Souza e falleceu aos 29 de junho de 1834 de 69 annos e 4 me-^ 
les áe xádiàe.— Miguel Vicenle (T Abreu. ' * 

LXV. (a) 

Joaquim Heliodoro da Cunha Bicara. 

Oravado de muito tempo o retrato que hoje illustra as cofutn- 
nas d'este semanário* aguardava ha annos o quadro biograpbicò 
que devia acòmpanhal-o (b). Fdrà este comniettido áésde efritao â 
penoa de pessoa competeutissima, que gostosa e espontaneiamenCè 
se compromettéra a traçal-o, e cujo desempenho por corres^ò^n- 
dente aõ assumpto satisfaria do modo mais cabal a espectatíva -dtí§ 
leitores. Como, porém» as lides da pUHtica militaote» e momeRlósos 

sua viuva.— O Tenente Amónio vjoente Cabral da minha aldeã Divar 
também rèdebeu igual peiisão annua de 1250 rupias até srsiia indrle: 
(íe outros ignoro. • ' 

( a ) Esta biographia é escrípta pelo eruditíssimo pòrtugoez è 
exm,< 5r. Innocencíi^ Fraocisco dá Silva, e poMicâda do excelleat^ 
joroâl^de Poriuaal miiinhúo ^Archivo Fit^resco=^ vol X— 1S67— 
paginas 51, B7 e S3, donde a extraio aqui, accreí^centHndo-lhe algumas 
notas, entre as ^únes se acham esclarecimonlos dados peto propicio »^- 
nhor Ri vara ampliando^ ou rectificando 'alguns factos, coiào éè Verá tids 
respectivos Ju^^res. 

( b } Este retrato, reiíòVobre um^ photograpbia tirada em Madrasta 
no anno de 1863. pèrdeo um póiicb da sua setDéfhatrj^a BO ^i^áàpOm 
da photograpbia pm a gréfv^ura étn ibáttéira. 
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cafgos do serviço do |»ait« tenhatti oc^âp&çlo ft^m ihterrupc^, e 
côrtlo qtt6 'Absorvido fi'ieste já iotigo inlervnílo «is attençòeà d*ewí 
p^fóoB, obrigando-ú t ptoirâbir itiáéfinídamente, apesisiir de m^ 
tóradââ instan^^ias,, o cumpriínetito ^a svta promessa, opprouve á re"^ ^ 
âficção do Ârchito honrar-nos mais uma tez, solrcitando-^nos para 
que, sem preJBizo da biographia mais completa qile espera, lhe 
fornecessomos desde jã o«s apontamentos, t}ue para nosso uso e 
a diverso propósito colligirajnos, na persuasão ée ^ue poderiam 
n\é certo ponto supprir ut|úella Talla. Foi com grande eifsto que 
eíedemos em fim a taef solicitações^ porque mais èo iima razUo 
da meliirdre nos levava n'este caso a não metter, como se .dir, 
a foke na êeara alheia. Todavia, pois (\tíe ivossas escusas ofio ío- 
ram atteiidida^, damos o que temos, jà que assim o querem, « 
sentindo que aos trabalhos do sr^ flivara faUe ainda d^^est^ véz 
historiador mais condigno, continuaremos a implorar pára os nos- 
sos a indtilgência do publico.* 

I 

Na antiga e notável vília de Arrayoips, situada (sm Togar alto 
e deBatfrontado na parte mais central da provinda do Alemtejo 
(1 ), em distancia de três legoas ( 18, S kilometros proximamen^ 
ie ) ao norte' da cidade de Évora, nasceu o sr. Joaquim Heliodo*- 
ro da ^Qnha Rivara em 23 do junho de IÇOd, como consta 
dò ãl^sento do sèu ba[)tismo existente nos livros da egreja par- 
réchial de Santsi Maria dos lÚarlyres, matriz da mesma villa. Fo- 
ram seus progenitores o dr. António Francisco Rivara e D. MTa^ 
rfa Isabel da Cunha Feio Gastello-Branco. O pae, posto que nas^- 
Qtdo em Lisboa, era de origem estrangeira, por ser (ilho de Judo 
Hivara, italiano natural de Génova, que viera estabetecer-se em 
Portugal trazendo comsigo sua. mulher, D. Maria Magdaleoa, de 
nação bespaohola. A^9e pertencia a uma famijia distincta de 
Arroyotòs, segtindo as informações que obtivemos de pessoa mais . 
versada do que bós em noticias genealógicas ( a.) . 

( 1 :) Nqo i)aenosde onze escriptòrals naturaes doesta iríHa'nos apoa- 
la Diogo Barbosa Machado na sua 'Bíòliotheca. ^Das atítigoidiídDs, t)- 
l^ògrapbia e. historia civil, ecouomíca o militar doesta .povoação, dá 
âmpíjssiioaas noticias o próprio sr- Rivara ém umas Memorias assaz 
dés^nvialvidas,q>ie publicou em successivos números do Panorama no 
aono.(iet853 

[fi advirta^ que âs noiaa do aocioriâa4ri«grâ^ia ^^io^em algarismos 
e as minhas com letras do alpbabeto. ] 

( a ) Vid. o Additameníto^ que vai DO fim sob a letra A. 
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Depois d« adquiridos no lar paterno os primeiros rudimentos"^ 
lítter^irios, passou o sr. Ri%ara a continuar os estudos" em Évora, 
hdbilitando^se ahi com os preparatórios necessários par^ ^çguir 
ent Coimbra o curso de medicina, que suppómos lia ver sido tam- 
bém a profissão de seu pae» como o foi mais tarde a de dois 
irnvàos seus, que nos consta viverem ainda agora na referida vilb. 
^ De feito^ achamot-rO matriculado nos primeiros annos das fa* 
cutdades de pliilosofj^ia e matbemalica da universidade no lectivo 
de 1824 para 1823; e com o resukaífo correspondente ao seu 
talento e applicaçdo havia concluído o tei-mro anno medico, quan- 
do as vicissitudes e transtornos polilicos porque passámos de 1S2S 
.ed diante o obrigaram a quebrar o fio dos seus estudos, fechan- 
do-se por algum tempo as aulas da universidade. Teve, poi*, de 
recolher -^se a sua casa, até que, termi lada a lucta civil em 1834, 
pôde entrar novamente na carreira interrompida, e ultimar os tra- 
balhos escholares,^ fazendo acto de formatura em 1836, 

Sentindo*se, ao que parece, com pouca disposição para o exer- 
cício pratico da medicina, entrou no serviço publico como ^pri- 
meiro oIBcial da secretaria da administraçFlo geral^ ( boje governo 
civil) do"dislricto de Évora em 3 de fevereiro de 1837, de cujas 
fancçoes foi dispensado em 27 de outubro seguinte,. para ir Teger 
no lycéu da mesma cidade a cadeira de philosopbia racional e 
raoral, em que fora provido por decreto de 27 de j^ulbo dc^ mes- 
mo anno. A este cargo veio pòuco depois accumular*se o de bi- 
bljothecario da bibliotheca ebprense, cuja nomeação lhe foi con« 
ferida em 25 de dezembro de 1838. 

A escolha para este ultimo cargo nHo podja ser mais acartada. 
O estado decadente a que cliegíira a bibliotheca exigia senos cui- 
dados.. Não é fácil de a^^reditar a d<^^consideração, o, menosprezo 
com que este magnjíico estabídecimento, fundação do iltustrQ Ce- 
náculo, fora tratado pelos ^ucces^ores doesse ínclito prelado, e a 
indolência e desleixo dos indivíduos successivamente encarregadas 
da sua conservação. O governo,^ que d'elle tomara conta depois 
de 1834, houvera-^se ppuco mais ou menos da mie^ma soitts e 
só uma vontade efficaz e diligente, como a do novo biblíotheca- 
rí^), poderia obstar a que se eonsiimmaésen) a destruição e estrago, 
completo de qiiè se viam ani^açadas as preciosidades contidçis 
n'aquelle riquíssimo deposito dos conhecimentos huniànos. ' ^ 

Tara o conseguir, trabalhou o sr. Rivara com ineançaifeijB es** 
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coiijunétamente com a gerência da bibliotheca; e n9o roram pou- 
cas neai de pecjueaa knoiíta as diOiculcJades com qn^ tey^ de luc- * 
tdiff na epocha em ({ue as crise;) politicas» reconcentraado to Ja a 
àttençao dos governos, 03 hi\(^m oÍ!i{|r con^ ioJiflt<>repç4 W^ 9^ 
estabelecimentos de instracç$o pablica. ÂíodA as^io^ obtev?, dom 
^%i\'\o dA9 auctoridadas locaes» os meios necessários para » eons* 
irucçSo de uma nova sala na extremidade septentrional da bibiio-^ 
ihçca, própria para acçomodar mais de pito mit volij^mes, e que 
^^ prQcedes^se qosí teth^dos 4^ ediQ^to ^ tnnportar^tes ç ini^ipens^-r 
íe^ repirc^, seqpi qs f msq^ er9 úievitaVei e imniiQeate a ruma da 
quasi todos os livros, 

Separoif com pèciente Investí^açSo do deposito g|erat das Hyra^ 
ría^ dos conventos e^^tínctos^ è fez reunir 4 bjiiíHotn^Q^ik B?^^ na^U 
4^ A^ mil VQliimea/fegundQ con&ta do r^atqtrio quQ «nvioii i|a 
n^jisterio do ceinp em 29 de^setiembro de lS|iS, afóra uni do-» 
Mlifo 4& centQ e oitenta e dois volumes de obras antrgas» e na 
maior parte raras, de que elle próprio 90 desapossou em l^epQ6i« 
ei^ ^0 ç^tabelQcimçtnto. 

^9 grande qmuitjdad^ 4fí ^^tqs foi (od^ classificada á eusta 
4<^ 9m trabalho» e catalogada por sua mio» f(M qae na biblio*^ 
ibeca nSo havia i^m todo aquelle período ajudante ou escriptura* 
riq; e para o provar lá existem iaioda de soa tetra ( segundo lie^-* 
mos no ultimo relatório do actual bibliothec«^rio« o sr, dr» ^gusto 
f ilippe Slimõe^s ) ( f ) nadt m^nos que trinta e dds massos de 
bilhetes ou tiras de papel esoríptas» contendo a designaçSo e indí« 
cações btbiiographieas da$ obras^ os auaes fprmacQ o siipplenien- 
to do catalogo ger£|t da c^^sa* Corneçou tdmbeíQ a ^eparaii os mais 
riçQSi paleptfpps» e d^elle^ forcupii catitt^igo QSpeoiaU comprehen^ 
Awda una di^zentos vohimes ( a )• 

[ 1 ] áeha-rse impresso na Folka dâ S*il^ n.*' 7$ a^Si de 23 da ]a- 
Beiro a 18 de fevereiro, e conténn noticias e partículaVidaies c^l^iosas 
sobre o estabelecimeoio e saá administração. 

{a] O m^siiáO senhor doutor Augusto Filip^e SimSe^ já atraz 
eiádo, que foi suceessor do senhor Ri vara no oar^o de bibíiothecario 
<laBrora» Q agora he lente da fiíealdida de niedieifia na uaiversijia. 
de át Coimbra, tooa novamente esta mtteria n'um artigo, que pu- 
Mieott no i^.*v^79 do jornat O GonUbrícense com o título de Na- 
ticia de alguns serai<}os preiêad^i em Coimbf'a e em Eoora â hísto* 
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O que» porém» altrahiu mais particularmente os cuidados do 
digDO bibliotbecario foi a preciosa collecçSo de manuscriptos» na 

ria € á diplomática, artigo que na parte que toca a Évora, foi repro* 
duzido no n." 83 C novembro de tS"0)do Archivo de^ Pharmacia e 
sciencias accessorias da Índia portugueza, xtáx^lAo pelo l.^phar- 
maceotico, hoje reformado, o sr. Àntocio Gouies Moberlo. 

Lê^e pois na NoHaa do sr. dr. Sknões. 

s: Quando em 1838 o sr Joaquim Hefíodoro da Cunha RiVara assii- 
miu as funcções de hibiiothecarto, não achou cla^^siíicados e cataloga- 
dos senão uma parte dos livros impressos. Nào o tinham porém» 
ainda sido muiios outros; e com relação aos manuscríp os havia tudo a 
fazer. Âccresçeu mais, logo |)or esse tempo, o deposito dos livros dos 
conventos extinctos no districto de Évora, que, constando de muitos 
milhares de volumes, se annexou á bibliotheca^ 

Parece que todas essas diíSculdades, em vez de desanimarem o sr« 
Rivara, lhe deram força para as vencer. Reformou em muitas parles 
o catalogo dos livros classificados, catalogou os que ainda o não ha- 
viam sido, e bem assim uma infinidade de folhetos e de çoIlecçQes 
encadernadas, cíassifícando e descrevendo cada peça de per sil.Es- 
colheu tínalmente e catalogou dentre os livros do deposito, que coih 
teriamai^de 20:000 volumes, alguns milhares delles com que au- 
gmentou a colleccâo da bibliotheca, 

O edifício deste estabelecimento, pequeno já para os livros e ob- 
jectos que neile ^e depositaram em principio, mais deficíente^se tor- 
nou pelas novas Requisições. Por diligencias do sr. Rivara' construiò-se 
uma nova sala/ em que poude accomodar mais d^e 6 ou 7 mil volumes. 
Ao catalogo que já existia accrescentou, pois, o sr. Uivara outro ainda 
maior, todo Cécripto de sua própria letra em biíhçtes classiíicados 
por ordem alphabelica. 

• Nos manuscriptos, como dissemos, havia tudo a fazer. Vinte e oito 
armários atulhados de códices, quasi sem outra classiticação laais do 
que a dos formatos, eis.o. outro lar^o campo aue se oflerecia^ lotjftl- 
menle inculto, á inexcedivel actividade do laborioso bibliolhecario. 
O sr.' Ri vara começou pelo primeiro armário ei acabou no ultimo, 
inventariando em cada um os manuscriptos que continha, e junc- 
tando ás descripções dos diíTerenles códices; ou papeis; muitas notas 
hibliographícas, ou diplomáticas acerca dos mais importantes. Dei- 
xou, portanto, em cada armário um inventario dos papeisque con- 
tinha, descriptos pela ordem da sua collocação, seado alguns destes 
inventários de muitos cadernos de papeJ. < ^. 

Isto era já muito, porém pouco ainda em relação ás necessidades 
da bibliotheca. Os manuscriptos estavam relacionadps; falt.ava elasst- 
lical-Ds e catâío^al-os. Empreheodeu o sr. Rivara este novo.lrabalho, 
e sepaiando n'uqia só secção todos os que se referiam á America^ 
Ásia e Âtrica, ordenou o primeiro volume do catalogo, qi^e se ipipri- 
jiiiu em 1850, e deu m.ais.de 40,0 pagiu^s de 4.* grandQ. = . , 
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maior parte portuguezes'» que ordenou e inventariou nos respec-- 
tiyos armários, começando e concluindo o catalogo d'elles na par- 
te que diz respeito á'America, Africa e Ásia; formando essa par- 
te um volume que estste impresso no formato de folio, ou quar- 
to maior. Eis-aqui algumas linhas que a propósito d^^es^e traba- 
lho escreviamos ha ^ete ou oito annos no tomo IV do nosso Dk^ 
cionario bibliographico. 

« Este catálogo n$o deve considerar-se meramente como sim- 
ples reloç?lo dos volumes e papeis, qw comprebende aquèlle 
abundante e riquissimo deposito de nos^aTpreciosidadcs litterariçs. 
Acha-sç disposto com tal methodo e clareia, e abunda em tantas 
espécies bibliographic&s, históricas e criticasV que pôde servir de 
utílissimo auxilio e indicador aos que se occupam da investigação 
das coisas do nosso paiz, sob todo e qualquer aspecto. O ton&)J, 
único publicado, descreve os códices e documentos relativos â^ 
America, Africa e Ásia. É muito para sentir a falta do il, que 
devendo conter os que dizem respeito á Europa, seria no senti- 
do littérario ddbrédamente para nós interessante por diversos 
respeitos. » ( a ) ' 

(^ ) Sohre p catalogo dos manuscriptos diz ainda o sr. doutor Au- 
gusto Felippe Silvões' na Noticia atraz referida o seguinte: 

o» Uma (ifts obras mais importantes do sr. Rivara, e que muito lhe 
deveria custar não ter completado, é o catalogo dos manoscriptos 
da bibtiotbeca pubbca eborense. 

O primeiro volume, como dissemos, cdmprehende somente a noticia 
dos códices e papeis relativos ás cousas da America, Africa e Ásia. 
Apesar de ser numerosa esla colecção, não eonstitue mais que íinia 
pequena parte do riquissimo archivo* da bibliotheca. 

Para a conlitíuâção dò catalogo havia uma base valios^ no inven- 
tario dosr. (vivara. Restava, porém, copiar e ctassiftcar todas as 
notas e descripções; completar as que o nâo tinham sido, supprir as 
que faltassem por não terem sido descriptos os papeis de alguns có- 
dices^ colher em milhares dè cartas tis datas e assjgnaturas, achar 
os nomes dos que sómenie tinham assígnado co^ seus títulos ou 
dignidades, e accrescentar, em t^m as notas que se poderiam tirar 
dos escripfos de bibliographia posterior á sabida do sr. Ki^ara, e 
mais era particular do Úíccionarfo bibliographico. 

Desle grande trabalho, não inferior de ceriO ao do inventario 
primitivo, se encarregou com louvável dedicação o sr. Joaquim An- 
tónio de tSou^a Telles de Mattos, que sem ser empregado na biblio- 
teca, e sem outra recompensa mais que a satisfação de filzer uma 
obra utiJ, continuou e corapleloa durante cinco* annos o catalogo 
começado pelo sr. Rivara. - 
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Esse t^l qunl j^Uq wei fprmliqlos^ e o siewtiwwtQ W f^^^^ 

ao que dexci^.()9 fifer, wm cf d© lodosas cultore^^ daa htras jMfrr 
tu2«wia^." que, çophqcçfldp e ^preçiaodo devidamente o ^^^alb^ 
do (Mçlareçido Jji^liQíljçcarioj deploram çaonaosço <]pi€telle o jiS/^. 

SalHB ba poucos dias dos preJos da imprensa nacional, com quanlo 

traga a data de tS68, o segundo tomo que comprebenile a Liitepa- 

^pra.O^ac. TeU^s d^ Wíatiaa. adopUnd^i i»ais çi| mmn íJodiftcada, 

.aci^igcaclPde ímpet^ distribuía os p?pei3 çatajoçadoa na ^^m 

S/ nas 9 segjuiotes secjQes: 

Gíammatica 

Bhetorica e Oratória. 

Poocíca. 

Arte} drwatiça. 

Epísipl?(5rapbia. 

Hytnología, ete. 

Ríèeoiaâ e nòYollâs. 

Bialtgoá^ 

^hdlol^gill. , 

Cpmpreb^rMle ^9íe Xpl^me mis de 70í^ pa«uiaj|. k secçSo d^ EJoíi- 
tolõgraphiá é a mais vasta, e só a correspondência dirigicf^ a p. rr. 
Manuel do Cenáculo não occupa menos de 820 paginas. 
.: Oa dois Tohim^ publicados o a parto restante inédita do eata* 
íogo serveoo. iá ^oje d^ mujtQ oa bíbliotheca para qu^esouer loda^ 
g^ie(ies 00 arijhíYO, que, sem, este fio, seri^ um verdadeiro labyrjntbo. 

(lomo, poréPt i utili<M^ da obra se oão limita ao estabdleei- 
mento a que pertence, pois contém iuoometos sabsídios para os 
^l»^i^ biatorwQ?, tíogtapbícos , e bihUogr^phicps, muito conviria 
qoç sc^n^ ^qsj^qí^ couliiiud^se a impre^slo do 3» vofame, que com-? 
prebei^de a flistoria. Q 4.* e uhimo coutem a noticia dos codicea o 
papeis relativos ásSçíeocíM. Artes e Officios. 

De todas as» bíbliolbecaa do reiuo é a de Évora a UQÍca que tem 
^et^alquent^ catalpgo ímpr^o doí ipanuscriptos. apesar de ser maior 
9 set\ arcbiyo que o de qMalquer outra. As^im oào s6 para o esUido 
da bfstoria das. nossas poaseasCíes ultramarinas maa lambem para 
â resolução de varias qae$($ef^ diplomatioas taes como as do padroado, 
teçi por ve%ea presido importantes subsídios, que seriam como se 
ôio existissem, se não corresse impresso o primeiro volume do. ca- 
Valog^o. Não oieQor utilidade devemon esperar do segundo volume ra-^ 
cem-poblicado e dos seguiotea quando vierem a ser impresses««« 

Saoemos estar já publicado o 3/ volume, e julgamos qut o 4. • 
sç está imprimindo. O titoto dealea volumes t^e^í^Caialogo doâ ma^ 
nt^soriptos cfa MiUiç^Aec^ publica Eíbore^n^e ordenado com as dies^ 
çrip^ê e naias do Hibl^o^e^rnií^ jQaqmm HeUodêifo da Cunha &'- 
i?<ir<^ e com outras própria^ p9r ^^í^MÍm Antotd^ ds Sousa Telles 
de Matos. 
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ÃKnpMiMt. Ifitendeti aifila hn pouo» s. ex.^ cfne Hie eimifma 
dar n*e$la parle pubtica satisfação cl; si, patefitean lo as ciu»at 
ffÊê lhe obâtaram^ e o f^a aa 8í*giiÍHle nnia, que eric<mtrá noa a 
pag* 131 <lo tomo I (lo Clirotvsla de Ttssuiry, pcrioJico mensal 
^ve aefualnaeHt^ redige e piibiita m capital (ia loJia portuguesa, 
fitix assim: 

« Esperff-se na terdale a publioaçlo, não só <lo se^n<lo^ maf 
4# outroti volumes, porque algous são mister p?ira dar notioia daá 
tí^âezas litternrías que alii se encerram» Este pri<neiro volumtf 
istéva prompto |»ara a impressão. comf> d'<}|le se \6 no fím dò^ 
tnno de l^ii, e indo para a imprensa nacional para ser |)ubli«v 
tidd por ordem do governo, só se concluiu a imfires^fto no anuo 
^ i8S0, rec6l!iendo-se toda a edi^i^o m secrett^riíi do miiiiste«» 
rkr do reino; e só no anno de I8S3, a soiciu^^Ho do andor, é 
^M 86 manifestou ao publico ! Os dissabores q'ie o imctor st»ifreti 
f^i oceasido dfóta publicação, e outros qu^ jà havia padecido do 
serviço dj bibliotheei, tiraram-Uie a vonOide de pn^parar para • 
impressão os mais volumes do cataloizo, e até de ord(*nar um pre*> 
ibcio ou introdocçíH) a este que saiu a ptibtiro. C»nsolam-n'o» 
porém, agora dos destemperas praticados por ministros incapãziê* 
êe ataliar trabalhos lilterarios^ ou subja^jidos pelos idiotas qm 
mtnea faltafn nas repartições puiticis^ os iiHti^peitos lestimuuhot 
d6» bo.nens competentes, como mr. Alfred Dicnersay { • ) e ou^ 
flros, fiacíonaes e estranízeiros, a qfiem os trftb;ilb'>s bibliograpbi^ 
(^ dobibliutheoario de Évora nSo tem sido inut«Ms. » 

Sefti ousar decidir até que ponto sej.im hoje legitiin as as qiiei* 
jttfs do sr. Rivara, (a) permitta-se-nos, comtudo» letd^rar aqui 
de passagem. 

Si parva licet componere magniSf 

mr ainda por cá existe alguém que pode em caso arralogo dfzer 
m SI outro tanto, e mais alguma coisa! Exemplo vi%o e perma- 
liètitB dos taes destemperus a que s. ex/ allude, nào só nos mi- 

(T) Sábio francêz, enviado pelo seu governo a Poritíã:at emeòm- 
■Hssiò s;ientiiica, párn examinar os archtvos e bií>tioihocas ifestê 
reiíi^, dç c«'jo resultado deu conta no relatório que em 1K6H ge 
imprimiu em Paris, no tomo I da 2«* serie da imoortante collecção 
IQlitiiláda: Archives dês missions seientijiiws et titteraires, p.ubtiée* 
ã#r le^ anspices "dn min»tfère 1'instruct iòn publiqae* 

\}m\ Gstu^pOttM^fai esd^ietidi» uo^ Addiiamenky s.í^\í a letra B« 
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Disterios pretéritos e presentes, mss prouTcImente nos que so 
preparam para felicitar- nos Je futuro! 

Volvamos ao assumpto, e deixemos de parte digressSes mtem«» 
pestivas. 

Repartido o tempo entre os deveres do professorado e os cui« 
dados da biblíotheca» as sobras do que Ibe ficava para seu estuda 
particular eram pelo sr. Rivara aproveitadas utilmente em servi« 
ço das letras e beneficio commum, escrevendo numerosos e ins^ - 
tructivos artigos de historia» critica e philologia, com os quaet 
enriquecia as columnás dos jornaes litterarios mais notáveis, que 
entre nós se publicaram durante o período citado. Foi assíduo Q 
diligente collaborador do Panoramat da Revista Lhieraria do 
Porto, da Reoisia Universal Lisbanenset da Aurora^ ele, etc 
Teve ainda uma parte importante na publicaçSa das Reflexões so^ 
bre a Ungua portugueza^ obra inédita do padre Francisco José 
Freire, da la & luz eii[i 1812 pela Sociedade propagadora dos co* 
nhecimentos uUis^ e que boje corre já em segunda eJiçUo, for* 
necendo para elU nlk> só o erudito prefacio, mas várias notas 
interessantes, taes como a Brete dissertação sobre o que devemos 
entender por amtores clássicos^ ete. Sisudamente pêns<idos, e es* 
eriptor» com peima Q.iente, em linsfua^em ehfl e des^ífectada ( o 
sr. Uivara nBo fui fadado para bordador de estilo ), os seus arti- 
gos eram lidos com proveito pelos que mais se contentam dajo* 
lidez da doutrina e da conscienciosa averiguoçáo do8 factos, que 
da barmonia das palavras e da estructura dos períodos. Eliet 
crearam a seu auctur nome e fama, e Ibe mereceram na estime 
e benevolência publicas a primeira recompensa de suas estudiosas 
fadigas. 

U 

Sobravam em verdide no sr. Rivara, afora outros, os dotes de 
conselho e execução necessários para a ulil gerência das coisas 
publicas, do que tem dado depois provas plenas e irrecusáveis. 
Conservára^se elle, comtudo» táo arredado dos bandos politicos, e 
' de tal sorte estranho ás luctas civi^, em que durante muitos annos 
andaram, como ainda a^ora,. divididos os ânimos e discordes as 
vontades com desjiroveito Jo paiz, que alguns seus amigos acha- 
ram causa para admirnçã > ao verem-n'o trocar a cadeira de pro- 
fessor pelo mandato de representante as cortes, acceilando a di- 
ploma de deputado, com que es seus concidadãos o distinguiram 
DO aooo de 1853, em que saiu eleito por £vora, districto de sua 
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natitralidí^Ie, cremoii qae com poucn òq nenhuma oppofiçlo. (a) 
Ao liimnr parte nu» trabalhos parlamentares, .m^nífe»tou Ioga 
Dratícameiil0 os seus princípios de orJem e co-iciliaçdo» approvan^ 
do, cjm voto sempre consciencioso as medidas e propostas npre« 
sentalas pelo ^ovorno, e que tendiam á regularisaçSo e melhora* 
Bi«nto^do serviço do estagio nus seus diversos ramos. Inimigo de 
longas e palavrosas discussões, como quem bem conhecia o valur 
do tempo, procurava quanto nVlld era, evitar o seu dêsperdieto; 
f só tomou poucas vezes a palaVra em questões administrativas ott 
de instrucçllo publica» nas quaes sua illustraçâo, e a experiência 
adquirida, lhe davain peso e auctoridade. Eram os seus discursos* 
eerrados e concisos» distinguiiido«!ie pela deducçdo lógica dos ra- 
ciocínios, e pela clareza e brevidade du exposição* sem que D'el« 
les apparecessem as phrases campanudas, as argucias e conceitof 
rebuscados, as metaphoras arrastradas, que certos or<*dore9 pro« 
digalisam a e^mo, com abuso do talento e escândalo da razlo^ 
postergamlo de ordinário as regras da verdadeira eloquência, e 
•té as do senS9 commum ( 1 )• Entrou em varies commíssões ím« 
pertantei^, sendo uma doestas a do inquérito a que por aquelle 
tempo se mandou proceder no banco de Portugal* 

Vagando e:n I i^l, por obilo do nosso ilLustre poeta e Ilttera* 
to José Maria da C<>sta e Silva, o logar de escrivão dá camará 
municipal de Lisboa, foi o sr. Rivara um dos concorrentes que 
entdo se apresentaram, solicitando o provimento n'aquelle cargo. 
E aeria talvez (irererido, pois reunia para exercel-o idoneidade 
e méritos mais que sob^jilS, se a camará nHo tomasse em (im a 
deliberação de que a escolha fo$se feita por accesso entre os seus 
acluaes empregados: resoltundo ser proposto ao governo, e con- 
firmado no cargo por decreto de 16 de outubro do dito anno, o 
ar. Nuno de Sà Pamplona, a qtiem por direito com|>etla segunda 
o principio adoptado, e que ainda hoje hábil e zelosamente o de-» 
sempenha. 

Um destino providencial impedru de certo que o sr Rivara lo* 
grasse por então o í\in das i^uas aspirações, para dar-lbe pouco 
depois outra co!l)caçâo mais vantajosa, em que podesse prestar & 

l ^ ) Veja-se o Aãinamento leira C. 

( 1 ] Yestida da sua própria foroiosnra, 

Não de outras cores vãos e íi:»ongeiras, 
^ Apparece a verdade clara e pura. 
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If&tria novos e vjiKosos servrç^f. Sf*í\úo nomeati}) a:oirerriftJof gêvri 
iã íidia o fillecidii António Ges-irde Vasconcellos G »rré*it jun- 
tamente coudt^corado n'aqnelia occasido com o litiilo de >Í8C(inde, 
e mais tarde com o de conde de Torres Novds, este» que na ca-* 
nara dos deputados tiverd opportuuidade de conhecer e apreciar 
01 dintínclas qualidades do seu colle^a» escolheu e propoi partt 
i^cretario geral do estado o sr. RivarA. A proposta foi ncceita» o 
onomeaçào confeiiJa por decreto de 3 de junho de I8SS. Con- 
cluiilus of aprestos necessários» governador e secretario se«*uiram 
para o sen destiiio peia^ via do Vlediterraneo em setembro tmmo* 
díalo» e.afHirUram a Goa no f.^ de novembro, 

11 io estamos de presente habilitado, nem o comportaria o es« 
poço de que podemos dispor, para entrar em particularidades mi^ 
IHriosas acerca do modo como o secretario ^eral do governo da 
Ilidia se tem havido na gerência do car<;o» em que successivamen- 
t^ ha sido recoriduzitlo por decretos de 30 de março de 18S8t 
e 20 de igual met de IStil (e). Sabemos sim, por dizei -o a-TOZ 

. ( a ) Continuou a servir, até què por derreto de 1! de maio de 1869 
foi demiitiilò, sendo ministro da niarmhi o sr. José Maria Lalino Coe* 
lho. F<»i pnbfjcato no Holetim n.» ol» de *30 de junho, e ne^se dia 
)^r^ou o cargos Apre>tJndo-se para se r^^oh^r a â*(iriuiçal em setem- 
bro, houve ne se meio tempo mudança dtj minister o, o quai lo^o ao 
seitundo diii depois de instadHdo [ li de acosto] expediu um telegram- 
mà ao gov(*rna Jor izi^ral ordenan lo q le o sr. {(ivarn esperas^D om Goa 
épvas ordens As novas ordiin"* f«»riim o deireto de 31 de agosto, rc» 
feren>iado ptlo ninisiro da m.ifin^^a o si*. Luís Augusto liehelio da 
f SiJvH { Hohttm n * 80, de li de outubro), em que sua majestade 

I atiendendo ao m^^recímeTiio, letras e ejiperiencia dos nef^ocios do es- 

' tado da ludia. e ni^is circum^iancias que roccorriam na sua pessoa, 

l^om*^a ao sr. 1(1 vara para secretario do governo ^eral do mesmo e#tado« 
Novamente toi exonerado peio me^mo ministro Rebello da Silva, 
por decreto de f-i de f»* ver erro d ^5 187t), por occasião de haver ma- 
, daora no governo da Índia, e vjr nor governador o sr. visconde de 

S. Januário cm sucçe^sno do sr José Ferrena P ^tana. Serviu desta 
Tez p sr. oíviíra até 7 de maio de 1870. Mandou porém o ministro 
* Rvibello da SiJva qne o sr. Itiv^ra ficasse na índia encarregado de 

[ continuar a historia ( portaria de 4 do março de I87T) ] e com exer- 

I círio de commissario 4os estudos portaria da mei«ma*data ], comons- 

I 8ào <ioe já exercia por nomeação do goveruo da lodia do 8 de junho 

de 1808. 

Motivos que nfto be para aqui relatar, fízeratn que o governo de 
S. M enviassepor succesfor do sr. visconde de S. Januário ao sr. 
general do <^ivuto loiq|ttiii h^húi^ Macedo o Coolo, que chegou a 
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geral n3o contestada, que á sua parte e por iniciativa própria 
mediante a cpnSança que n'elle Jepoaitam os governadores com 
que ha servido, tem valiosamente cooperado para a realisação dos 
melhoramentos administrativos, económicos c industriaes que os 
estados portuguezes na índia experimentam progressivamente de 
onze annos a esta parte; melhoramentos em que também se in« 
cluem os da educação popjlare instrucçSo pubKca (a), que ao iU 
lustrado secretario geral não podem deixar de merecer pela Índole 
que o caracterisa mais attenta e especial predilecção. 

Que o governo se dâ por satisfeito e contente do seu serviço» 
mostram^^not além do facto da reconducção, as dislincções hooo«- 
rifícas ( e cremos que não solicitadas) com que gradualmente o 
tem remunerado, e as commissões especiaes, por vezes confiadas ao 
seu zelo e íntelligencia (b)- Sobresae entre estas a de commissario 
régio para a.circunscripção dos bispados da índia pertencentes ao 
padroado portuguez, regulado peia concordata de 21 de fevereiro 

Goa era dezembro de 1871. Esíe governador carecendo de nomear 
secretario, lenabrou-se do sr. Rivsra/ e propondo-o ao governo de 
S, M. foi approvada a proposta em telegraramíi de 11 de março de 
lS7â, sendo ministro da marmba o sr. Jayme Constantino de Freitas 
I Moniz. Em virtude da resposta do governo p?íssou o exra.» governa- 
dor geral portaria de nomeação inlerma em 12 do mesmo mez de 
março, e começou o sr, Ri vara por esta nova nomeação a servir 
desde o dia 13. Por decreto de 6 da junho, em confirmação do le- 
legramraa de 11 de março, expediu-se terceira nomeação regia de 
secretario ao sr. Rivara, altendendo S. M. ao qu^; lhe representara 
o governador geral do estado da Índia, e tendo em consideração o 
nierecimenlo, e a.ais partes, que concorrem no mesmo sr. Rivara {Bo-^ 
lecim n* S5 de 16 de julho, 1872]. Neste exercicio continua em 
maio de 1874. 

( a j O sr. conselheiro Rivara tem sido organisador do lyceu na< 
cional de Nova Goa, não só dando-lhe como secretario do governo os 
regulamentos externo e intei^no, que actualmente o regem, mas diri« 
gindo-o como commissario dos estados e reitor do mesmo estabele- 
cimento desde o anno de 1868, e nessa qualidade assistindo diaria- 
menie como examinador nas epocbas do encerramento e abertura das 
aulas. Creou a bibllotheca do lyceu, e a tem provido d'uma exceliente 
coliecção de livros, que annualmente faz vir de Paris, Lisboa, e 
Bombaim, segundo as forças do cofre do mesmo lyceu. 

[ b ] Os cargos e commis.^ôes de serviço publico, que o sr. Rivara 
tem exercitado, e os títulos bonoriíicos que logra, vão no AddUa^ 
menioS^Kvdí D, segundo constam das informações anuuaes dirigidas 
peio governo da Índia ao de Sua ^ageslade. 
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de 1857. Strenuo e zeloso campeão das regalias da coroa* o sr. 
Bivara tem empenhado todos os seus esforços na sustentação dos 
direitos que competem ao padroado, pugnando pelo decoro e hon- 
ra nacional; e isto não só nas negociações oificiaes, mas ainda 
como escriptor publico em polemicas levantadas na imprensa, com- 
batendo victoriosamente em diversos opiísculos com as armas da 
razão as injustas pretcnçSes e demasias dos vigários apostólicos. 
Uma honrosa portaria do ministério da marinha, datada de 31 
de maio de 1858, e que lemos por esse tempo impressa no Dia*- 
rio do Governo^ auctorisou o governador geral da índia a prés* 
tar ao sr. Rivara todo o duxilio para que podesse, como se pro- 
punha» continuar os trabalhos históricos de Barros e Couto sobre 
as conquistas e dominiodos portuguezes na Ásia (a). Mandava outro 
sim que se lhe abonassem todas as despezas por elle feitas nas 
visitas que houvesse de emprebender fora de Goa para pesquizar 
e recolher esclarecimentos relativos aos factos e succdssos da epo- 

(2l) K. portaria de 31 de maio de 1858 he assinada pelo ministro 
da marinha, visconde [ hoje marquei ] de Sá da Bandeira. 

Sobre este particular escreve o sr. Rivara no Prologo do Chronista 
de Tíssuary : = Enleados em agradecida confusão, e por outro lado 
» seguros de quão longe estávamos de corresponder ao alto conceito^ 
t que de nós formava o íllustre ministro, nada mais podemos fazer 
« então do que proseguir em buscar e collegir de dia» e de noite os do^ 
« cumentos, que o tempo devorador ha poupado, e podem dar alguma 
c luz sobre a tão ignorada historia das nossas cousas •••••••• Ten- 

« tamos Dorem agora dar um passo mais avante. Se não podemos 
c tecer já uma historia, que continue e complete a que os escrip* 
« tores passados encetaram, ao menos regisíe o Chronista de Tissuary 
c em suas folhas as informações, memorias, e relações de successos 
« antigos e modernos, que já achar escriptas, ou for ordenando agora« 
« tocantes á historia e geographia das regiões orientaes, e especial- 
« mente á boa ou má fortuna dos portugue/.es. neste vasto theatro de 
ft suas acções. Tempo virá que destes materiaes mão mais versada 
c que a nossa nos commetimeotos históricos aproveite alguma cousa. 
« Se não podemos satisfazer ao maito qoe de n6s se esperava, ao 
c menos mostremos o nosso agradecimento offerecendo o pouco que 
ft nossas forças permittem=3 

Sei porem que da immensa massa de documentos , notas, e 
apontamentos, colligidos por sua industria, tem tirado a limpo um 
volume da historia da índia no século XVII, alem de grande numero 
de memorias já publicadas, e illustratívas de pontos históricos espe*- 
ciaes, de que até agora havia pouca ou nenhuma noticia* 
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cha destinada a servir de assumpto áquella conlinnação, etc. etc' 
Sabemos que, sem aproveitar o favor. pecuniário que a porta- 
ria lhe conferia, e por conseguinte sem gravame do tbesourò, o 
sr. Rivara tem etfectivamente corrido e visitado com diligente in- 
TestigaçãOf desde Diu até ao cabo Gomorim, e desde a costa do 
Malabar até á de Choromandel» os logares mais notáveis onde ou 
as magestosas ruinas, ou os monumentos que ainda existem de 
pé, attestam os feitos gloriosos de nossos maiores Q'aquellas pa^ 
ragens. 

Nâo s3o poucoSt nem de pequena monta, os subsidies colhidos 
n'estas excursões. Avultam^ porém» sobre todos, os que offe- 
recém os arcfaivos do governo geral da índia, que o sr. Aivara 
tem examinado t9o attenta e pacientemente, como se prova dos 
numerosos documentos por elle extrahidos d'essa mina riquissi* 
ma, e postos ao alcance da curiosidade publica, já em volumes 
e opúsculos separadamente impressos, já insertos no Boletim of^ 
ficial do governOf no Chronista de Tissuaryy e em outras publi- 
cações periódicas. Fontes preciosas e de summa importância para 
a historia, é n'esses documentos authenticos que se encontra a 
cada passo a razão de ser, e o encadeamento dos successos; e não 
poucas vezes a rectificação de factos qiie corriam alterados por 
tradições fabulosas, ou a destruição de inveterados precon- 
ceitos. ( dí) 

Estas, qus seriam para outros molestas e enfadonhas occupa- 
ções, servem ao illustre secretario geral de distracção recreativa 
nos trabalhos inherentes ao cargo: e mais fundiriam as suas vigi« 
lias, se a falta de quem copie com geito documentos muitas ve- 
zes tllegiveis, o não obrigasse a gastar elle próprio n'essas có- 
pias, e na fastidiosa revisão de provas typographicas, um tempo 
que podéra ser mais utilmente empregado* 

[ a ] Tratando destes mesmos trabalhos do sr. Rivara, diz o sr. 
doutor Augusto Felippe Simões na Notícia já citada, que não faU 
lou quem ignorasse a imporiancia delles, e que n*uma correspon- 
dência de Goa publicada n'um periódico de Lisboa vira ser censu- 
rado o sr. Rivara por motivos políticos, e que um dos capítulos da 
accusação era andar sempre mettido pelos cartórios a ler papeis 
velhos \ sobre o que faz o sr. Simões esta refIexão=s« Eis como as 
« paixões politicas convertem o saoctuario da imprensa em soilheiro 
«de parva maicdiceacia, que nem o mçriío liticrario respeita.*» « 
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lU 

Como ainda vera longe a publicaçSp que nos propomos fazer 
( $e nol-o consentirem a vida, e a saúde que annos e desgostos 
vSo progressivamente arruinado ) do tomo do supplemento ao nos- 
so Diccionarto bibliographico, em que tem de figurar novamen-. 
te cora a merecida honra o nome dosr. Kivara (a), pareceu-nos 
não deixar incompleta a presente noticia, como de certo o fica- 
ria se Hie nâo addiccionassemos uma breve resenha oe, todos os 
seus escriptos que até hoje conhecemos, impressos em livros ou 
. folhetos separados, e cuja posse devemos ao favor e afifeição com 
que s. ex.* nos distingue- Liralitámo-nos a esta parte, porque, 
se tentássemos descrever todas as memorias e artigos insertos em 
jornaes^ tornar-se-hia a tarefa interminável. 

OBRAS DE COMPOSIÇÃO B TRABALHO PRÓPRIO ^ 

L Catalogo dos manuscriptos da bibliotheca publica eborense. 
Tomo I. Lisboa, na imprensa nacional, 1850. Era folio de 450 
paginas. 

II. Apontamentos sobre os oradores parlamentares de 1853| 
por um deputado. Lisboa, na typographia de A^ J. F. Lopes, 
1853. 8.** grande de 30 paginas. 

IIL De Lisboa a Goa pelo Mediterrâneo, Egypto e Mar vfr- 
melho, em setembro e outubro de 1855. Carta circular que a seus 
amigos da Europa dirige Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 
Nova Goa, na imprensa nacional, 1856. Era 8." grande de 76 
paginas. 

IV. Viagem de Francisco Pyrard de Lavah contendo a noticia 
de sua navegação ás índias Orieutaes, ilhas de Maldiva, Maluco, 
e ao Brasil ( 1601 a 1611 ), com a descripç5o dos costumes, leis, 

[ a ] Ne^se Dicdonario no artigo já publicado sobre o sr. conselheiro 
Rivara [ tom. i. pa^. 8i)e queihe é também honrosissimo, termina 
osenhor Inoocencio Francisco da Silva d'um modo ainda mais honroio^ 
pois que diz assim: 

« Este diccionario teria lacrado muito, se a longa distancia em que 
c um do ootro nos achamos não fosse obstáculo inveocivel para soe-- 
a correr-me á sua iliustração. sempre que o houvesse mister ; pois eu 
« estou certo doquenâs suas luzes eproada afTeiçâo depararia um 
a poderoso auxiliar já para resolver as duvidas que por vezes occor- 
« rem, já para adquirir conhecimento dQ espécies ignoradas. » 
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«sod, poUticii e governo^ trato coDunercio d'6steid patzes: dos 
animaes, arvore»» fi^uotos outra» sii^^arídados que átti $0 on^ 
eontram. Vertida d^ franceí em portugiieí, correòfa a accres- 
ceitfada com algumas notas. Tomo I. Nova Goa, na fmpretisa na- 
cional, 1858. Em 8.** grande de VI -390 paginaà, incltiittdo o in* 
dice.— Tomo H. Ibid. í862. De IV-414 paginas. 

V. Ensaio histórico da lingua Comani. Nova Goa, na ím-* 
prensa nacional, 1858. 8."" grande de XLIV**496 pagma<r. O Ên^ 
êaia propriamente dito finda a pag. 79. Segue^se d'esta até a 
pag. 201 a Biàliotheca Coneani^ ou tíoticra dos auctores que es-^ 
«reveram ft'est» liogaa. De pag. 203 até aô fim do livro são no-*- 
venta documentos, extrabidos dos livro» do archivo do governo 
da índia. Este Ensaio (sem os documentos) anda também & fren^ 
le da reimpressio da Grammaticá do padre Tbomaz Estfevão, fei- 
ta pek) 9r. Ritara, como abaixo se dirá. 

VI. Memoria sobre a propagação e^ctêlíura das cinchonas ma- 
iiçinaes^ ot* arvores^ de faina do Peru, por W. Graham M.® Ivór, 
irertida do ingiez. Nova Goa, imprensa nacional, 1864. 4.^ i& 
36 paginas. 

YII. Inscripções de Dm, trasladadas da» próprias em janeiro 
de 1859, Nova Goa, imprônsa nacional, 1865. 8.° grande de 61 
paginas. ^«Eslas in^ripçdes sobem ao numero dê cento e dezeno- 
ve, quasi todas escriptas em lingua portugueza. 

( Os escfiptos que se seguem, comprebendidos de n.° S a 16, 
todos concernentes & defesa dos direitos do padroado portugúez 
Da índia, foram em verdade publicados anónymos, porque as con- 
veniências e ndelindres diplomáticos assim o reqneríaní: n9o é, 
porém» duvidoso para nós que a paternidade d'elles pertença ao 
sr. Ri vara; nem sabemos que exista reclamação sua em contra- 
rio, embora alguns d'esses eseriptos lhe tenham sido já formal e 
publicamente attribuidos.) 

VHI. Reflexões sobre o padroado portugúez no Oriente, ap- 
plicadas à proclamação pastoral do reverendo fr. Angélico, pro- 
vigário apostólico em Bombaim, aos soldados catholi^.os romanos 
da mesma presidência: por um portugúez. Nova Goa, na impren- 
sa oacionalv 18&8. 8.^ de 121 paginas. 

IX. Additamenío ás Reflexões sobre o padroado Portugúez 
no Qrienie : por um portugúez. Ibid» » 185S 8.* de 83 pagi- 
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nas.— Este e o antecedente foram também, pubHcadas na língua 
inglesa, e impressos em Madrasta no mesmo anno. 

X. Reflexões sobre a matéria da petição de aggravOf que em 
defensão do prelado de Moçambique fez o advogado Levy Maria 
Jordão. Ibid. , 1860. 8.^ de 35 paginas. 

XI. A concordata mutilada e torcida pelos propagandistas ^ 
vindicada à sua integridade e genuíno sentido, pelo auctor das 
Reflexões sobre o padroado portuguez no Oríeníe. Ibid. /1860. 
8." de 21 paginas, ( Para acompanhar este opúsculo impriroiu-se 
também no mesmo formato : Concordata de 21 de .fevereiro de 
1857, entre sua santidade o papa Pio IX e sua magestade 6de« 
lissima el-rei de PurtugaF D. Pedro V, acompanhada das notas 
reversaesde 10 de setembro de 1857. Ibid. De 15 paginas.) 

XII. O Manifesto preventivo dos propagandistas da índia 
contra a concordata^ apostillado pelo auctor das Reflexões, etc. 
Ibid. , 1860. 8.® de 52 paginas. — Esta edição é consideravel- 
mente augmentada com respeito á primeira, que sairá no Rolelim 
do governo da índia, n.*" 13, de lide fevereiro de 1860. 

XIII. Perigos presentes da egreja catholica^ ponderados por 
um portuguez. Ibid. , 1861. 8.** de 15 paginas. — Segunda parte. 
Ibid . y no mesmo anno» de 29 paginas. 

XIV. Litterae sacerdotum goanae dioecesis in Salsette insula 
degentium etc — Resposta dos padres da diocese de Goa resi- 
dentes na ilba de Salsette á carta circular do illm."" Clemente Bon-- 
nand« bispo de Drusipare. Ibid. ;, 1861. 8.° de 83 paginas."— 
Texto em latim» com a versão portugueza. 

XV. O arcebispo de Goa e a congregação de Propaganda Fide: 
por um portuguez. Ibid. , 1862. 8.® do 103 paginas. — Foi 
também impresso na lingua ingleza, com o titulo : The Ar- 
cebishop of Goa and the Cangreg^ition de Propaganda Fide. Ibid. , 

1863. 8.° de 92 paginas. 

XVI. Pastoral do illustrissimo doutor Fennelly^ vigaria apos^ 
tolico em Madrastaf datada de 8 de janeiro de 1863, vertida do 
inglez em portuguez e annotada. Ibid. , 1863. 8.* de 91 pa- 
gicas. 

XVil O Chronista de Tissuart/f periódico mensal. Redactor 
Joaquim Ileliodoro da Cunha Rivara. Nova Goa, na imprensa 
nacional, 1866. 4.® — Os doze números publicados de janeiro a 



Digitized by 



Google 



— 99 — 

dezembro do dito aoDo formam um volume de 336 paginas» em 
que se incluem documentos históricos e politicos de maior in*- 
teresse. Continua em via de publicação o tomo II, duqual já 
temos presente o numero de março. 

OBRAS E TRABALHOS ALHEIOS» PUBLICADOS COII PREFAÇÕES 
E ADDITAMENTOS PRÓPRIOS. 

XVIIL Prammatica da língua Conçanif composta pelo padre 
Thomaz Estevão, e accrescentada por outros padres da Compa- 
nhia de Jesus. Segunda impressão correcta e annotada» a que 
precede como introducçdo a Memoria sobre a distribuição geogra^ 
phica das principaes lingiuis da índias por sir Erskine Pery, e 
O Ensaio histórico da lingua Concani^ pelo editor. Nova Goa, 
imprensa nacional, 1857. 8.® grande de ccxxxviii-254 paginas. 

XIX. Grammatica da lingua Concani no dialecto do Norte^ 
composta no século xvii por um missionário portuguez, e agora 
pela primeira vez dada à estampa. Ibid. , 1858. 8.® grande de 
iv-184 paginas. s 

XX. Grammatica da lingua Concani^ escripta em portuguez 
por um missionário italiano. Ibid. , 1859. 8.® grande de iv-148 
paginas. 

XXI. Árchivo portuguez oriental.-^ Fascículo I : Livro 1.® 
das Cartas que os reis de Portugal escreveram á cidade de Goa. 
Ibid. , 1857. 8.** grande de 154 paginas. — Fasciculo ii : ZtiTo 
dos privilégios da cidade de Goa. Ibid. , 1857. 8*° grande de 
310 paginas. — Fasciculo iii, que contém as Cartas e instruc-^ 
ções ( que restam) dos reis de Portugal aos vice-^reis e governa^ 
dores da Índia no século xyi ; e também as provisões^ alvarás 
reaeSf e outros dos vice^reis^ comprehendidos na mesma epoeha, 
tudo extrahido do archivo do governo geral do estado da índia. 
Ibid. , 1861. 8.** grande dexvi-960 paginas.— Accresce a este 
fasciculo uma parte 2." , que contém alguns additamentos, e o 
Índice geral e systematico, contendo 144 paginas. ( iV. B. Consta- 
nos acharem-se já impressos 4.® e 5.'' fasciculos; porém ainda nSo 
logramos vel-os, ou porque nos ndo fossem remettidos, ou por 
algum extravio que occorresse. ) 

XXII. Cartas de Luiz António Verney $ António Pereira de 
Figueiredo aos padres da Congregação do Oratório de Goa. 
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Nova Goa, imprensa nacional, 1858. 8.^ grande de 24 paginas. 
XXni. Memorias sobre as possessões portuguesas na Asia^ 
^criptas no anno de 1823 por Gonçalo de Ma galbdes Teixeira 
Pinto, desembargador da relação de Goa, e agora publicadas com 
greves notas e additamentos. Ibid, , 1839. 8.** de V£-195 pa- 
ginas. 

XXIV. Demonstratío Júris Patranalus Portugaliae Regum a 
clarissimo viro O. Ludovico de Sousa» Archiepiscopo Bradia^^ 
rensif apui RomaMm Curiam Legato , jussu Serenissimi Prin^ 
cipis Portugaliae Regnorum Regentis Summo Pontifici Innoceri'- 
tio XI Anno mncLx^vii oblata. Opus^ quod, cum hueusque ine^- 
ditum permamisset^ nunc in lucem prodit. Curante J. B. da 
Cunha Rivara. Novae Goae, eon Typogr. Nationali^ 185 d. 8.^ 
grande de 212 paginas.— 0'esta obra só se imprimiram trezentos 
exemplares» que se acham exbaustos. Oe cincoenta e oito que 
yieram remettidos a Lisboa para serem postos á venda, fez acqui- 
sição o ministério da marinha, de sorte que o livro páde ser tido 
em conta de raro^ ao menos em Lisboa. » ( Nota do sr. A. P» 
de Carvalho. ) 

XXV. Descripção dos Rios de Sena^ por Francisco de Mello 
de Castro. Anno de 1750. Nova Goa, imprensa nacional. 1861. 
8.^ grande de 40 paginas. 

XXVI. Observações sobre a historia natural de Goa^ feitas no 
anno de 1781 por Manuel Galvão da §ilva, e agora publicadas. 
Ibid. t 186^. %."" grande de iV'-42 paginas. ^ a ) 

O governo, eoma já tivemos occasiSo de notar, não se ha mos- 
trado ingrato para com o sr. Rivara. Hepetidas demonstrações da 
munificência real sobre elle accumuladas abonam a justa conside- 
rac&o devida ao seu mérito e serviços ; e bem fora que todas as 
grpças e mercês asaentaesem em tSo sólidos fundamentos. Pòr 
decreto de 14 de abril de 1865 foi-lbe conferido o grau de 
« commendador da antiga, nobilissima e esclarecida ordem de S. 
Tbiago, do mérito scientifico litterario e artjsticoí em attençSo ao 

[ a ] No Additamento letra E se verá o índice das mais obras» 

Sue aqui por ventura escaparam, ou accresceram posteriormente, e 
os artigos dejornaes, e outros escriptos avulsos^ de que, foi pos^ivel 
toíoar nota . 
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seu merecimento, e C(nno testemunho da real^ consideração e apreço 
pelo empenho com que se tem dedicado a illustrar a historia dos 
domínios portuguezes na Ásia colligindo e fazendo imprimir gran- 
de copia de documentos de reconhecido Talor. » (à) 

Anteriormente fora já tiobilitado com igual grau de commenda-^ 
dor 'da ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa-Viçosa, por 
decreto de 4 de junho de 1860; (b) e teve o titulo do conselho 
de sua magestade por outro decreto de 1 1 de março de 1 86 1 • (c) 

Varias eorporaçdes scientíficas e litterarias quizeram também 
bonral«o, e honraram-se a si próprias, inscrevendo -lhe o nome no 
catalogo dos seus membros. £' sócio correspondente da academia 
real das sciendas de Lisboa, do instituto histérico e geographico 
dt> Brazil, e cremos que de algumas outras. ( d J 

Feliz aquetle a quem ta es distiocçSes por merecidas n&o en- 
"vergoqham, achando n'ellas recompensa dos trabalhos passados e 
incitamento para os futuros 1 

IttlfOCSeiCIO FRANCISCO DA SILVA. 



ADDITABUENTOS. 

( a ) A carta que conferiu esta commenda, e que se acha registada 
sia secretaria do governo geral, reza ipsis verbis o seguinte: 

c Attendendo ao merecimento e mais eírcumstancias que concor- 
rem na pessoa de loaquim Heliodoro da Cunha Bi vara, do meu eon- 
•selho, actual eeoretario do governo geral do estado da lodía; e que- 
rendo dar^^^he «m publico tes^temuono da minha consideração e apre- 
ço pelo empenho coou que se lem dedicado, com numerosas put)li- 
cações, á illustrar a historia dos domínios portuguezes na Azia, col- 
ligindo e fazendo imprimir grande copia de documentos, de reconhe- 
cido valor : hey por bem &c. 

( b ) A earta desta condecoração não está em registo na secretaria 
do governo. 

( c ) Usu carta díi o seguinte: 

« Attendendoao merecimento do bacharel formado em medicina 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, aos serviços que tem feiío na 
quaKdade de seereturio do governo geral do estado da Índia, e espe* 
cimente aos que prestou por occasião do acoordo com as auctori- 
-dades inglezas para a fixação dos limites dos territórios de Damão 
e Diu : hei por bem &c. 

( d ) No Addkamento letra D irá a nota dos cargos, que tem ser- 
vido, e distincções civis, e litterarias que lhe tem sido conferidas. 
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ADDITAMENTOS (a) 

A 

João Rivara era homem pobre ; sua mulher « Maria Magda lena 
( sem Dom ) , natural de Barcelona. João Rivara quando falleceo 
deixou três filhos orfaÕs, os quaes foram recolhidos e criados na 
Castt Pia do Castellot que então começava a florescer soh a direc- 
ção do intendente geral da policia Diogo Ignacio de Pina Mani* 
que. Por conta do Estado seguiram estudos maiores. 

João Caetano Rivara foi gravador. Delle faz menção o conde 
A. Raczynski no Dictionnaire hisíorieo-^arlistique du Portugal 
n'um artigo que diz : «= « Rivoro, ( Jean Gaétan ) , graveur: 
a naquit à Lisbonne de parens étrangers, çt suivit dans cette ville 
« les coursde Técole du chateau. En 1788 il fut pensionré par 
a rintendenee, et se rendit à Rome oú il fut éléve, pendant trois 
a années, de Lambruzzi; après quoi il suivit Técolet du vénetieo 
« Pierre Vitali, et celle du fameux graveur Volpato. II grava une 
« sainte famille de Titien, et un berger et une hergère d'après 
« Teniers, Qgures demi-corps ; le buHe de Antenori en petit 
«r ovale, etc. rentré á Lisbonne en 1799, il passa bientòt à Lod-* 
« dres avec 600:000 reis d'appointements, et y étudia sous 
t< Bartholozzi. II y grava les portraits de la reine et du prince 
«( regent de Portugal. 11 imitait le Taire de Strange» et c'est en 
a ce genre qu'il dessina à la plume un Faune et une Bacchante^ 
cr qui furent placés dans le cabinet de la secrétairerie d'Etat 
c( d'Antoine de Araújo Azevedo. En 1803, il revint a Lisbonne, 
a et devenu professeur de gravure du jardin botanique, il y ' 
a grava des plantes et d'autres objets d'histoire naturelle — » 
Falleceu na Ajuda em 1826 ou 1827, solteiro. 

José Joaquim Bivara foi lente de malhemalica na universidade 
de Coimbra, e formado também em mjedicina. Exerceo a clini'!a 
fora de Coimbra antes de lhe caber ser lente na faculdade de 
mathematica. Falleceu em 1825, a 15 de março (se nos não 
falha a memoria ) na ;;raduação de 2.^ lente, ou lente de véspera 
da faculdade, com 53 aanos de idiíde. Foi também membro da 
junta da fazenda da universidade. Foi eazado; morreu sem succes- 
são. 

C a 1 Os que levam as letras A, B, e C eão esclarecimentos dados 
pelo mesmo senhor conselheiro Rivara > 
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Escreveu : 

Resolução analytica dos problemas geométricos, e indagações 
da verdadeira origem das quantidades negativas. Coimbra. 
Imprensa da Universidade» 8.® 45 pag. com 3 estampas. 

Faz menção do auctor e da obra o senhor Innocencio Fran- 
cisco da Silva no Diccionario bibliographico^ Tom. 4.** pag. 393. 

António Francisco Rívara» o mais moço dos três irmãos^ for- 
mousse em medicina em Coimbra no anno de 1801 ou 1802. 
Foi provido no partido da camará da villa de Arrayolos, e passa- 
dos poucos aonos casou ahi com D. Maria Izabel da Cunha Feio 
Castello Branco, filha do Dr. Joaquim José da Cunha Feio Cas- 
teilo Branco. Falleceo a 2i de fevereiro de 1860 com 80 annos 
de idade. 

Houve os filhos seguintes : Joaquim Heliodoro da Cunha Riva- 
ra ; José Jacinto da Cunha Rivara, actualmente juiz da Relação 
dos Açores ; JoSo Nepomuceno da Cunha Rivara^ medico em 
Vilia Viçosa; António Éloy da Cunha Rivara, medico em Arrayo- 
los, onde succedeo ao pai no i^artido da camará ; e D. Delfina 
Rita da Cunha Rivara, que a 2 de março deste anno de 1874 
falleceo solteira em Arrayolos. 



B - 

Os dissabores que soffreu no cargo de bibliothecario , a que 
allude a Nota do Chronista de Tissuary transcripta pelo senhor 
Innocencio, sSo estes. 1.® quanto ao Catalogo. Levando a Lisboa 
ao fim do anno de 1844 prompto o manuscripto do 1.^ vol. foi o 
auctor, debaixo da protecção do cardeal palriarcha D. Francisco de 
S. Luís Saraiva» apresentado ao ministro do reino, António Ber- 
nardo da Costa Cabral, que o tratou bem, e por portaria de 31 de 
dezembro de 1844 mandou imprimir a obra por conta do estado. 
Passados porem poucos dias, tornando o auctor a procurar o mi- 
nistro para Ihefallar na mesma matéria, tratou-o desabridamente, 
porque, dizia elle, o auctor havia desamparado a sua cadeira sem 
licença. Não parecia ao auctor grande crime, tendo de apresentar a 
sua obra ao governo, e tratar de sua impressão^ sair de cidade onde 
regia a cadeira de philosophia, três dias antes das ferias do natal, 
que tantos se gastavam então em se ir de Évora a Lisboa. Em 
vista do inesperado desabrimeoto do ministro, largou o auctor a 
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Deus e á ventura a sua obra^ que já estava na imprensa nacional, 
e nSo faltou mais em taL fteviu porem as provas que da imprensa 
se íhê mandavam. Soube depois que a causa de acbar o ministro 
tão estomagado» foi ter o reitor do lyceo» que vivia malquistado 
com o auctor, dado parte pelo ministério do reino daquella sua 
grave faita ( foram dous dias os que faltou á aula em virtude dá 
sua ida a Lisboa), e aconteceu que na secretaria do reino nem se 
sabiam que havia nas aulas as ferias do natal^ nem se reparou qua 
o reitor do lyeeu se não devia corresponder com a secretaria de 
estado, mas còm o conselho director, cuja sede era em Coimbra, 
e tribunal, a quem em primeira instancia competia conhecer de 
qualquer falta, ou irregularidade dos professores. Nada disto lem- 
brou na secretaria doestado, nem ao ministro occorreu que o bi- 
Itiotbecario de Évora não tora a Lisboa divertir^se, mas para com 
avoltado dispêndio seu apreseatar-jhe um trabalho uníco no seu 
género, e qiie já elle próprio ministro lhe mandara passar uma 
portaria de licença para se dilatar em Lisboa mais alguns dias 
alekn das ferias para encaminhar a publicação da obra. O inci- 
dente poréoi da queixa do reitor fez t;om que o ministro não 
chegasse a assigpar a portaria de licença, que de feito foi lavrada. 
£ no meio de tudo isto pareceu mais es^pedito tratar com so-f 
brançaria ao pobre empregado, do que ouvil-o, estando de mais 
a mais elle em Lisboa, onde responderia immediatameqte. 

O "Outro dissabor mai^ aiítigo a que allude a Nota^ foi motiva- 
do pelos factos segdintes. Quffnlo o bibliotbetam de Ev)»ra se 
ácbàva mais ettipeotiado laos trabalhos da bibliotbeca com lodo o 
fervor que se sente aos 30 annos de idade, rebenta uma ordem 
do inimsterie do reino ao administrador geral do districto de- 
c1ara[Klò«»)he que isendo íntiompativel o cargo de bibliotbecarío 
com o do professor, 46spedísse da brbliotbeca o que o «ra, e no- 
measse otítro, em quem se não desse aquelta inconipatibilidade. 
Marávílboii e^ta determinação não menos ^o administr^diMr geral 
do que ao bibliothecario, e aquelle respot^deu que em quanto á 
ittooBfpatibilidade l|be parecia não ser tão forçosa como se lhe in^ 
calcava, por quanto na universidade e nas outras escholas supe- 
Ttores do paíz sempre o bibliotbeçario era um professor; e que 
além didS0 a própria lei, que <^iara os lyceus ( tlecreto de 17 de 
novembro <le. 1886 ), mandava haver em cada lyceu uma lnbtio«- 
|beca> de que seria bíbliothecario iim dos professores. Que m 
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lyceu de Évora ainda n9o havia essa bibliolheca expectai, mas 
ficando eHa mui bem snpprida pela bibliotbeca ftublica da cidade, 
não havia razão para excluir 4o cargo de seu bibliolhecario ao 
professor do lyceu só pelo ser. Accrescentou o adininistrador ge- 
rai que, ainda dada era regra a incompatibilidade adduzida pelo 
ministério, assim mesmo tinha a ponderar que não. havendo no 
valioso estabelecimento da biblioíheca e muzeu eborense catalo- 
go algum regular, e estando o bibliothecario occupado na sua 
formação, achava elle administrador geral inconveniente em ir 
entregar um tal estabelecimento sem inventario, nem catalogo a 
qualquer outra pessoa, porque nenhuma achava de tanta confian- 
ça como a que presentemente estava encarregada do roe5mo es- 
tabelecimento. Â isto respondeu o ministério que atlendendo a 
estas ultimas considerações, que, a fallarmos a verdade eram tal- 
vez as menos fartes, permittia que o bibliothecario continuasse a 
çeryir o cargo até eonciuir os eatalogosi mas que concluídos elles, 
fosse logo despedido e substituído ! 

Era este o galardSo que a justiça do ministério do reino 
guardava para trabalhos desta ordem 1 C!ra uraa espécie de pre- 
nuncio do que havia de acontecer ao auctor depois de prepa- 
f#Ío para «i impressão o catalogo dos manuscriptos, o mais dilHcil 
dos trabalhos bibhographicos. O primeiro impulso do bibliothe- 
^A^ario á vista de t3o estranha resolução do ministério foi Urgar 
logo o cargo, e empregar o seu tempo em trabalhos donde espe- 
rasse ao menos algqma remuneração, mas o administrador geral 
«migo do bibliothecario, a homem do boas letras, instou para quo 
ficasse, reBectindo que os catálogos e inventários, ainda contí«- 
nuados coro muita diligencia, não estariam concluidos senão pas* 
^dos muitos annoSt e que no entretanto mudaria para menos 
.earregad# a atmosphera governamental. Acceítou pois o conselho 
do antigo, e Qcou. Todavia aproveitou a primeira mudança mi« 
nisteriai, e representou sobre a falsa posição» em que o haviam 
collocado na biblioíheca, pois se em premio de seus penosos tra^ 
balhos tinha em perspectiva a expulsão, que incentivo poderia 
ter para se appticar a elles? Pelo que requeria uma definitiva 
resolução sobre o negocio; ou a expulsão desde já, ou a revoga- 
ção da clausula imposta pelo aoteceJente ministro. Respondeu o 
no^i qi^e se dos cem mil réis annuaes, que o bibliothecario re- 
cebia ( era esta a fartura do ordenado )^ conviesse em ficar per- 
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cebendo só òiocoenta milt nesse caso cessava a incompatibilidade, 
e podia ficar ! Não se pôde dizer qual das duas resoluções era 
roais destemperada, se a primeira, se a segunda; só se collijge que 
nem uma nem outra procedia doi ministros, mas do pessoal per« 
manente da secretaria de estado. Era negocio demasiadamente 
pequeno para occupar a atten^^ão dos ministros, nem he de cr^r 
que ministros taes como Julío Gomes da SiUa Sancbes, é Joaquim 
António de Aguiar subscrevessem com perfeito conhecimento de 
causa a taes barbaridades. Levadas as cousas a esta altura» e 
constituído o bibliothecario em posição de tratar com o governe 
como de potencia a potencia, foi generoso, c cedeu os cincoenia 
mil réis annuaes, que sem duvida fizeram consideravelmente di- 
minuir o deficit do orçamento, subir os fundos, e equilibrar as 
finanças do estado. 

Nada disto porém esfriou o animo do bibliothecario para os 
trabalhos que havia encetado na bibliotheca; tinha fé na sciencia, 
e na opinião publica illustrada. E não se enganou, porque esta 
lhe tem feito justiça, assim em Portugal, como fora Jelle. 

c 

He certo que o professor de philosopbía e biblioihecario de 
Évora andava arredado dos bandos politicos, mas não foi isso bas- 
tante para que em certa occasião imprevista se não visse envolto 
no turbilhão delles. A occasião foi a jornada da rainha 1>. Maria 
II à província do Alemtejo no anno de 1843, acompanhada d'el- 
rei D. Fernando, e de seus dous filhos mais velhos, o príncipe 
D. Pedro, e o infante D. Luís. Faziam parte da comitiva real o 
duque da Terceira, presidente do conselho, e ministro da guerra, 
e António Bernardo da Costa Cabral, ministro do reino. 

Esta jornada, como ordinariamente as de semelhantes perso-* 
nagens, tinha um fim politico. Depois que António Bernardo da 
Gosta Cabral, sendo ministro da justiça, fora no anno de 1842 á 
cidade do Porto, e ahi derrubara a constituição de 1838, e res« 
taurâra a carta constitucional, fazendo cair o ministério, de que 
elle próprio, formava parte, mas organisando outro, em que ficou 
com a pasta do reino, e com uma quasi omnipotente influencia, 
o partido setembrista não se deu por vencido, mas fazia oa im- 
l^rensa, e em toda a parte onde podia crua guerra ao ministério^ 
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que então representava o novo partido cahralista^ transformaçSo 
do antigo cariisia. 

Para aproximadamente se fazer idea do fogo, com que estes 
partidos então se combatiami bastará recordar alguns pequenos 
paragraphos dos artigos do Diário do Governo em resposta ás 
aggressões da opposiçfio» No Diário de 30 de setembro desse 
anoo de 1843 começa assim o artigo da redacção :=3« Muito 
« condescendentes são os typos, e muito se abusa da imprensa ! 
c( Ea() um paiz, onde uns não conhecessem os outros; onde a his- 
« toria não tivesse explicado a politica; onde os periódicos foS'- 
<( sem mais do que os seus redactores; ainda se poderia capitu- 
« lar só de criminosa imprudência a clara provocação dirigida 
« quotidianamente para perturbar a ordems». 

Diário de 2 de outubro=« Temos procurado destruir com 
« factos as accusações banaes, que se dirigem ao governo; mas 
« a opposição não recua em presença da «evidencia. Serve-se dos 
a absurdos para continuar no seu systema. Historiai geographia, 
< economia politica, tudo se atropella para perseverar nas ine« 
fic xactidõesi o exclusivo recurso de homens perdidos no concei- 
a to publicot com que tentam luctar contra a nulHdade, que os 
« persegue illudindo a sua desordenada ambição com imagina- 

« lias esperanças Ainda que a legalidade não offereça pro- 

(( habilidade alguma de fortuna pata os candidatos ao ministério, 
« uma revolta^ ou muitas revoltas, tudo he licito, appetecivei, e 
(( próprio para pôr remate á ventura dos portuguezes. Embora 
« neguem o que todos vêem, e reconhecem; embora appellem 
« para a ignorância a (im de escapar á confissão da sua má fé, 
(( não encontram em seu favor nem prestigio, nem apoio, nem 
« sympathias. A indifFerença mais completa he a única resposta, 
« que recebem daquelles, a quem quotidianamente dirigem os 
<c seus convites, as suas adulações, ou as injurias, que também 
a não poupam, quando perdem a paciência, e se desesperam á 
« força de tanto esperar debalde=s». 

Diário de 4 de outubro=sa Um artigo da imprensa da oppo- 
«c sição, em que se não chamem nomes aos ministros, constituo 
« um acontecimento extraordinário. Uma tal ou qual moderação 
A causa logo a maior surpreza. Tal tem sido o systema até aqui 
«c empregado, que a urbanidade, que devia constituir a regra ge*- 
<t raly só como excepção se amostra ! 
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a Quer -se pois uma lei de eleições sexn fraudes, nem violen*- 
« cias, nem illegalidades. Quem a não quer?.... Quem hade 
<« fazer a lei ? a camará actual de certo que nâo, porque a fi«- 
« volução não a reputa própria para isao. Hade haver uma nova 
« camará. De maneira que o prologo das proraettidas e urgen- 
« tes medidas económicas comp5e-se de uma nomeação de mi- 
« nisterio, de uma dissolução de cortes, da reforma da carta, s 
« depois o commercio, industria, agricultura, um Camões ena ca**^ 
« da provincia etc.=)> 

« Diário de 10 outubroc=xa Jâ se não faz opposíção ao ipi'» 
«í nisterio; para mais ^ julga com forças parte da imprensa. A 
a ousadia toca o seu cumulo. Faz-se opposição directamente 9 
c( Sua Magestade=», 

No meio desta sanha dos partidos pareceu ao governo que 
aconselhando á Cainha e famitia real fazer uma digressão pelas 
províncias provaria pelo bom acolhimento que esperava dos povos 
para com a soberana demonstrar não só que esta era amada» 
roas que os povos se davam por satisfeitos cpnr o minjsterio qu9 
lhe merecia a sua conBatiça. ^* Bainha pareceu bem o alvitre, 
e determinou percorrer a provincia do Alemtejo, onde nunca fora^ 
e parte da Estremadura. 

A 4 de oHitubro saíram as pes<(oas reaes de {^ísboa^ p^ssar^iyi 
a Aldeã Galjiega, e ahi pernoitaram. 

gm 5 foram de Aldeã Gallega a Vendas Novas. 
Em 6 de Vendas Novas á Monte mór o Novp. 
Logo aos primeiros dias da jornada começou o governo a eo^ 
toar cânticos de vicioria. O Diário de 6 de outubro escrevía:^=5 
« A jomajda, que Suas Magestades e Altezas emprehenderam k 
« provincia do Alemtèio, deve ser fecunda em benéficas re$ul- 
ji tadost Haverá occasiSo para que os povos possam devidamen-- 
« te manifestar o amor e respeito, que consagram á soberapa e 
^ é real família. Desapparecerão militas dissenções de partido^, 
(Ç( e será possivel aproveitar iiteis indicações acerca de melbora- 
«( mentos materiaes ...•• Esta jornada .. . também serve para 
« mostrar, não aos portuguezes, que de sobejo o conhecem, mas 
f{ aos estrangeiroSf que a ordem está consolidada neste pah; e 
(K que as tentativas re^^olucionarias deixaram de ser possiveis desde 
« que o poyo se desenganou a respeito da completa incapacidade 
fí dos que tem en>pregado ora as adulações, ora as injurias purn 
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^ o arrastarem á sediçSo e á anarchia. • . • ! 

c( Os habitantes das povoações onde Suas Magestades e Alte- 
« zas priocipiam a deinoralr*8et tem demonstrado á porfia que o 
« nobre caracter portuguez blinda existe , puro e sem mancha, e 
«t que he o seu timbre a veneração» e o affecto ardente que con- 
« sagram ao throno» e ás instituições politicas vigentes. Os vivas, 
«t e 88 acc!amaç9es mais espontâneas tem acompanhado as reaes 
« pessoas por toda a par^e. Se a par destas tocantes demonstra* 
« ções apparecem na capital alguns homens, que se servem da 
« imprensa para espalhar as calumnias, e as injurias mais des- 
« presiveis tanto sobre a jornada de Suas Magestades, como ao- 
f bre as intenções dos ministros, que as acompanham» perdetlfi- 
a se essas blasphemias no meio da satisfação geral, e de um en<- 
« thusiasmo, que he verdadeira expressão dos votos do paiz.=» 

Ânnunciavam os jornaes da opposição em Lisboa que a Rainha 
seria inal, ou friamente recebida, em demonstração da impopu- 
laridade do ministério, que as camarás, e em especial a de Evora^ 
se dispunham a pedir a demissão dos ministros, com que espera- 
vam que a Rainha desenganada os despediria de seus conselhos^ 
e chamaria o partido opposto. Mas a Rainha não só foi bem re- 
cebida nas povoações do transito, mas ainda na cidade de Évora» 

No dia 7 de outubro saiu de Monte-mór o Novo para esta ci- 
dade. A duas léguas delia achava-se a camará municipal, muitos 
outros empregados, e cidadãos, e apenas se avistou do ponto, onde 
e3peravam, a carruagem de Sua Magestade,^a saudaram, fazendo 
subir ao ar uma girandola de foguetes. O presidente da camará 
felicitou Suas Magestades pela sua boa vinda, e apresentando^lhe 
as chaves da cidade, recitou o seguinte discurso : 

s=:<c Senhora ! A camará municipal de Évora não tem expres- 
n soes, com que possa significar o prazer que sente', ao ver hon* 
«( rado este concelho com a presença de Vossa Magestade; e por 
c< tão desejada visita tributa a camará os mais sinceros agrade- 
« cimentos, segura como está de que a boa vinda de Vossa' Ma^ 
a gestade certamente hade trazer ao Âlem-Tejo os melhoramen- 
<x to^ de que he susceptível, e a prosperidade e veoturas, de que 
<i são dignos seus pacíficos habitantes^ 

<( A camará em seu nome, e no do povo que representa, rei- 
a terá os seus juramentos de amor, e de respeito á Pessoa Âu- 
« gusta de Vossa Magestade, a toda a Familia Real, e ás insti- 
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a tuíçSes que nos regem, e em signal da homenagem, que rende 
« a cambra a Vossa Magestade, apresenta a Vossa Magestade as 
« cbatea das portas de Évora bb». 

A camará mostra-se assim jubilosa ; reitera emphaticataiente os 
antigos juramentos, mais que de fidelidade, de amor, e de res- 
peito á Rainha, â familia real, e ás institoíçSes ; juramentos, do 
ouja leal obsenranoia ninguém aliás duvidava; ao mesmo tempo que 
affirma a soa segurança do que a boa vinda de Sua Magestade 
havia de «razer á provincia melboramenbs. prosperidade, e ven- 
turas ; e tudo isto sem seleeçlo de ministério, sem pensamento 
reservado, nem restricçao ntenlal, que indique desconfiança da ca-< 
pacidade , inteireMt e tntençdes dos mmistros, ou da insuffi-. 
eiencia das instituições actuaes para a boa governança do paiz. 
He sobre tudo digna de attençio a coincidência, que neste discur« 
90, ou felicitaç&o se «cha com o artigo do Diário do dia antece- 
dente ( que era deseonheeido em Évora ) sobre a esperança dos^ 
melhoramentos materiaes, que a visita da Rainha havia de trazer 
á provincia ; com a difierença que a camará tinha muito maior fé 
neste particular, que o próprio governo. 

Entrados na cidade ás 2 horas 4a tarde foram Suas Magesta- 
des aswstir ao Te Deum na sé, findo o qual se dirigiram debaixo 
do pallio levado pelo cabido ao palácio archiepiscopal, onde sa 
hospedaram, recebendo logo os cumprimentos da camará muni- 
cipal em corpo, com o seu estandarte^ de todas as auctorídades» 
do cabido^ e mwtas pessoas de dtstincçlo da terra. As janeltas 
acbavam-se adornadas ricamente, e cheias de senhoras, as ruaa do 
transito juncadaa de flores, com alguns arcos triomphaes, e de tal 
sorte cheias de povo, que a custo podia a comitiva real proseguir 
a marcha. O telegrapho ( a ) aummciou logo para Lisboa que 
Suas Magestades e Altezas haviam sido recebidas na antiga corte 
de D. fifonuel e D. JoSo 3.^ com as maiores demonstraçdes de 

( a> Era o telegrapho visual. Foi estabelecida uma linla éeste 
telegrapho durante a gaerrapeainsidar.de Lisboa a Elvas, sediado 
por Arrayoios e Évora Monte; não passando por Evara. Depois da 
guerra foi abandonado. Re&taurada a mesma linha directa a Elvas 
no reinado de D. Maria 11, não diremos agora em que anno, foi por 
occasiâe da visita desta Soberana a Évora, que pela primeira vez 
se construiu nesta cidade um telegrapho na tofre cbamada da Serio* 
rio, donde failava coia o de A^rrajãos. Duiou até sor subslilukk) pelo 
telegrapho eléctrico. 
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jubilo. ( Buxrio ãe 9 de outubro )* 

No dia 89 concorreram ao beijamio a tâmara municipal in-* 
corporadli, que foi a primeira admittida a esta cerimonia^ o cabi«> 
do e clero» a cuja frente se achava o deSo José Joatfuim de Mou^ 
ra» que eólio era também goTemador interino do arcebispado» e 
agora he arcebispo primat de Braga» o qual leu uma feli^itaçlo; 
as mais corporações» funcoionarios» e nobreza da cidade. Entre os 
convidados a jantar com Suas Magestades nesse dia foram os mem«* 
bros da camará municipal, cujo preudente foi agraciado com o 
habito da Conceição. 

O Boltím d« jornada do mesmo dia 8 diz ^e és habitantes 
de Évora se esmeraram em dar por todos os modos testemunhe» 
da sua viva satisfaçSo pela augusta presença de SS. MM. e AA* 
dentro dos muros de sua antiga cidade : e o do dia 9 continua 
a informar o publico de que SS. MM. cada vez que sabiam eram 
saldos sempre e saudados pelos vivas do povo» achando por tods 
a parte as ruas em extremo aceio» as janellas ricamente ador- 
nadas de sedaa e damascos» e recebendo os mais vivos e conleaes 
testemunhos de respeito e ammr. / . 

Acrescenta o Boletim do dia 9 sa. <c Sua^ Magestades foram 
t mais de uma vez examinar a exc^ente bibliofbeca e muzeu^ 
« que foram do fallecido arcebispo Fr. Joaquim do Senacolo ( b /• 
« El Rei apreciou devidamente as preciosidades» que contém em 
a pintora e bistmía natural» mostrando-se satisfeito da ordem q 
et regularidade que observou.=2x^ ( Diário de 1 1 de outubro.] He 
certo que Suas Magestades honraram com a sua ai&btlidade ao foi- 
bliotbcK^ario» que nesses dias esteve quasí permanente na bibfío- 
tfaeca» a qual faz parte do palácio ârcbieptscopal» onde a familia 
real se aposentou. Os dous pequenos príncipes principalmente eram 
mm frequentes naquefle estabelecimento» e abi se entretinham» e 
folgavam de lançar em qualquer papet» que achavam, desenhas a 
lápis, segundo Hie permíttia a sua idade» notando-se já no prínci- 
pe D. Pedro uma certa curiosidade reflexiva» e grande desejo de 
SC informar de trido. ^ 

Em Evorai e estando na biUiotbeca; recebeu a Rainha o pro- 

( b ) O aactor do Boletim nSo era forte em histeria, nem ainda 
eu orthogra{Aki. O arcebispo cbamava-se U. Ft. Manuel^ e oâo Fr. 
Joaqúimf d^ Centieulo, com C, e não com S. Também mostra igaO'- 
rar que os bispos tem por lei o titulo de Dom. 
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gramma das grandiosas festas que a esperavam em Beja, terra 
onde predominava . mais que em Évora o partido governamental. 
Veio o ministro do reino, todo açodado, procurar a Bainha á bi- 
bliotbeca para lhe dar a fausta nova. Saiu a familia real de Évora 
para Beja a 10 de outubro, e saiu satisfeita do recebimento qne 
lhe fora feito, e anciosa de gozar do que Vko enthusiasticamente 
se lhe preparava era Beja. Nos Diários se pode ver com toda a 
extensão a descripcBo do que allí se passou, e no transito.de ida 
e volta, até novamente chegar a Évora a real comitiva a 15 de 
outubro. 

Em quanto esta ^minhava cheia de contentamento pelos vivas 
e accIamacSes dos povos transtaganos, andava em Lisboa acceso o 
partido da opposiçSo insistindo no empenho de alcançar alguma 
demonstraç&o hostil ao governo. Os prognósticos de representação 
da camará de Évora contra o ministério haviam falhado. A camará 
proferira um discurso cortezSo, beijara respeitosa a mSo ás pessoas 
reaes, comera á sua mesa, fizera cortezias aos ministros, e por 
cima de tudo o seu presidente fora condecorado. Restava porém 
um recurso; a Rainha havia de voltar a Évora; o que se nSo fizera 
da primeira vez, podia fazer-se da segunda. Verdade he que de- 
pois do que era passado, o eíFeito seria menor, mas antes alguma 
cousa que nada. Redobraram pois tanto naquelles dias de inter-» 
vallo os esforços dos partidários de Lisboa, que a final abalaram 
a camará, e esta dispoz-se a fazer a representação insinuada.* 

A Rainha, como dissemos, havia de regressar a Évora no dia 
16. No dia 14 á noute quem passavtí pela praça da cidade via luz 
na caza da camará, cousa insólita. Perguntada a causa, diziam 
com certo mysterío os bem informados que a camará estava la- ' 
vrando uma representação, que no dia seguinte entregaria á Ra-» 
inha pedindo a demissão do ministério. Nfio era isto facilmente 
acreditado pelos que não andavam nos segredos dos partidos, mor- 
mente por ter a Rainha estado tantos dias em Évora sem haver 
o mais leve indicio de se pretender ser-lhe desagradável. O go^ 
vernador civil, o administrador do concelho, e outras auctorida^ 
des haviam saido nessa tarde de 14 para Vianna a esperar alli a 
Rainha, de maíneira que a reunião nocturna da catnara, posto 
que excitasse certa curiosidade, não chegou aos ouvidos dos que 
mais interesse podiam ter em averiguar as suas causas, e atalhar 
a seus intentos. A Rainha eptrou na cidade M i 1 boras da m^^ 
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sbS do dia IH. Era esperada á poria do Rocio pela camará ma« 
Dtcipal» e mais auctoridade^i que odo haviam ido a Vianna, e diri- 
g^hdo-ae todos ao paQo arcbiepiscopal, foram as corporações^ fuoe- 
cioMrios» 6 cidadios recebidos pela real família a cumprimenta-- 
la pela soa chegada. A camará beijou na forma ordinária a mUa 
á Raiahat e nesse acto o presidente lhe entregou um papel áo^ 
brado sçm dizer cousa alguma^ nem por outra forma dar a enten- 
der o cevtaudo detie. Teado-se dissipado qualquer receio, que 
por ventura tivesse havido» de que os planos da opposiçUo far-« 
jados na capital fossem secundados na provincia; satisfeita a Ra- 
inha com o recebimento que achara em toda a parte, especi ali- 
mente em Beja; nada receiando de Évora pela experiência dos 
dias paasados; tio desi^uidados se achavam todos de que podesso 
jà agora sobrevir qualquer incidente desagradável» que o ministro 
de Reiíio^ sentindo-se fatigado, logo que chegou á porta do paço, 
e Suas Alagestades entraram^ se foi para a cazâ onde se hospe*» 
dava a alguma distancia do mesmo paço. 
, A Ramba^ que n&o recusava receber papel ou memorial de 
qualquer pessoa desconhecida, e em qualquer lugar, náo hesitou 
em acceitar o papel offerecido pelo presidente da camará de Évora. 
Acabada porém o cortejo, pode suppdr-ee qual seria a sua sur«> 
preza ao abrir o papel, achando que começava as§im:=<ic Senho* 
« ra ! O presidente e vereadores da camará Municipal do conce-' 
» lho de Évora, abaixo assi^^nados, vem submissa e respeitosa*- 
« meoie supplicar a Vossa Magestade haja por bem demittír o 
M actual ministério, fazendo substitui-lo por homens que roereçani 
4s a confiança de Vos^a Mageatade^ mas que sejam igualmente di<« 
« gooa da estima e consideração do povo portuguez. Apoiados 
« unicamente na força mUitar, cujo* dever é obedecer-lhes, e n' 
4c alguns empregados públicos, cujos interesses se acham idénti* 
« Bcados com o do ministério, porque a sua conservação nos em« 
4K pregos s6 pôde ser obra deste; altamente desprezadores da 
m opinilo publica, que refalsados fingem desconhecer; e seguin- 
A do na grande maioria de seus actos uma politica desastrosa, 
« diametralmente opposta aos interesses da nação; os actuaes mí^ 
« nistros de Vossa Magestade tem chamado sobne si a execração 
« do paiz, e a suaí persistência nos conselhos de Vossa Magestade 
« pode ser de funestas consequências, porque pôde acarretar a 
u ruína e a destruição da lei fundamental do Estado^ a 
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M»is abaixo dizia aindas=«t os votos e desejos ( dos abaixo as-^ 
c( si^nados ) hão de ser acolhidos do maternal coraçSo de Vossa 
«t Magestade, porque sem duvida preferirá mil vezes a estabilí- 
c( dade da carta á do minísterioi e os interesses vitaes do pais 
a aos sórdidos lucros de hum punhado de homens, já desvirtua^- 
c< dos e desconceituados na opini&o de seus concidad&os.s=3» 

Mandou logo a Rainha chamar a toda a pressa o ministro do 
reino, que apenas acabava de chegar á soa pousada, e seguiu-se 
o alvoroço natural em semelhante conjunctura. 

Logo em acto seguido se lavrou o decreto dà dissoIuçSo da 
camará, e uma portaria assignada pelo ministro do reino repre— 
hendendo-a, e accusando-a de ter excedido os limites de suas at* 
tribuições, diplomas que foram publicados no Diário do Governo 
de 17 de outubro. 

A acçáo da camará talvez fosse applaudida de muitos em se- 
gredo; ás claras não appareceu quem a approvasse. Annuncioo- 
se que a Rainha receberia em despedida as corporações, auctorf*- 
dades, e mais pessoas do costume* ás 8 horas da noute, depois 
de jantar. Concorreram todas, inclusive a camará municipal, por 
que o decreto de dissolução só foi publicado, como fica dito, no 
Diario^de 17. Parece que algumas corporações haviam sido pre- 
venidas com certa antecipação para apresentarem discursos, em 
que fosse desapprovada a representação da camará, mas se houve 
essa antecipada prevenção, não chegou ella á corporação do lyceu» 
cujos professores, estando na primeira salla á espera da sua vez 
para se despedir da Rainha, viram que junto delia se liam discur- 
sos. Foi ahi mesmo nessa hora que o lyceu recebeu insinuação 
para também fazer o seu discurso contra a representação. Esta 
insinuação era ordem, ordem dada no paço real, e á vista da 
Rainha. Não havia tempo a perder. Por convite do professor, que 
também era bibliothecario, subirain todos á bibliotheca, e ahi 
aquelle mesmo professor redigiu á pressa o discurso pedido, e era 
quanto alguns faziam reflexões sobre um ou outro ponto do seu 
texto, vieram dous recados para que concluissem, por quanto a 
Rainha estava á eppera do lyceu, que era a única corporação que 
faltava a manifestar os seus sentimentos. Neste aperto cessou a 
discussão dos professores, foi o discurso posto a limpo, e entregue 
ao ministro do reino na forma do costume, para o ver antes de 
ser recitado perante a Rainha, e não merecendo impugnação ai* 
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guma do ininisiro, Foi lido pelo reitor. O discurso he estd. 

e=:<x Senhora !-*0 conselho do lyceu de Évora» posto que for- 
ce me uma Corporação puramente Ktteraria, nem seja orgaode 
« opiniões politicas; com tudo na presente occasiSo, em que in« 
« tempestivamente foi entregue a Vossa Magestade pela camará 
« municipal desta cidade um requerimento, no qual se pede a 
« demissão do ministério de Vossa Magestade» ousa vir ã Âugus* 
ú ta presença de Vossa Magestade a manifestar-lhe que todos 
«[ os professores que o formam» desejam sinceramente ver manti-- 
u das» e illesas as prerogativas da coroa de Vossa Magestade, 
« prerogativas» que nos asseguram a conservaç&o do throno» e da 
m liberdade» e ao mesmo tempo o melhoramento do ensino» e 
€ instrucção publica proposto pelo actual governo de Vossa Ma- 
« gestade» e pendente da approvaçSo das cortes. Évora 1 B de ou- 
« tubro de 1843. — João Luis de Sotua Falcão-^Joaquim i?e« 
« liodoro da Cunha Rivara-^João Gonçalves Fino — Antónia 
« Bernajrdo de Sousa. (ajc=?» 

Toca o discurso» como delle se vé, três pontos; o 1.* e capital^ 
em homenagem á Rainha e é paz publica, o desejo sincero de 
ver mantidas e illesas as prerogativas da coroa» ponto forçado» e 
que se acha sem concerto prévio nos discursos» ou contra-re- 
presentações das demais corporações (Diário de 18 de outubroj; 
o 2.^ em louvor indirecto do ministério, pedindo a approvaçBo de 
uma proposta de reforma do ensino publico por elle apresentada 
fts cortes; o 3.^ que na ordem das ideas era o 1.^ foi coHocado 
no preambulo não só por isso» mas por precaução oratória, por 
equivaler a uma espécie de protesto contra o chamamento do ly- 
ceu a interpor voto na lucta do^ partidos políticos. Era este pon- 
to o mais melindroso, e que se podia temer que trouxesse algum 
desagrado ministerial aos professores, mormente quando as outras 
corporações ( conselho de districto, cabido, juiz de direito com 
os empregados de justiça ) se julgaram auctorisados a estranhar 
eom palavras severas» e talvez acerbas, o acto da camará. "^ 

E aqui con\ém explicar uma circumstancia, que poderá pare- 
cer contradictoria com os factos. O discurso do conselho de dís«- 
tricto diz que a representação foi enderessada por alguns dos 
cidadãos que compunham a camará municipal. O cabido diz que 

[ a ] Sabiu no Diário áe 18 de outubro com pequenos erros» qae 
parecem de copia, e aqui vão emeudados. 
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a maiêtUk dâ caoma dirigiu a Sua Mâgestade a rispresetitifSar 
Quem ler porém a repregeutaçlo no DiarU de 17 de outubro 
acha-la-^ha assigmda por todos os $ete vereadores» Ora quando 
oi discursos (oram dirigidos á Rainha no dia 15 á noute» eorri^ 
na cidade que sé cinco vereadores baviam assignado a representa^ 
cBo, e a razão deste engano foi porque duas das assignaturaa 
Dão cabendo na mesma pagina, passaram para o verso da folba^ 
ionde nlo foram por entio descobertas* 

Mas tornando ao discufso do Ijceu^ he certo que o seu perí*« 
goso preambulo passou sem reparo, defendido e aoiparado pelai 
proposições que se lhe seguiam» as quaes no naomento presente 
eram o que mais importava, e satisfaaia ao fim pretendido da 
desapprovaçio da rapresentacRo da camará. 

O mais notável he que & luE da boa razSo a melhor cousa que 
o discurso conlífiba erik esse protesta de abstenção politica, por 
ser conforme com a doutrina do próprio ministro do: reino* Púif 
se a camará municipal foi dissolvida por se ingerir em negociot 
políticos, que Ibe nio competiam, exceder as suas attribuigSes 
usurpando as dos corpos collegisiadores^ e asostrar«-so ignorante 
dos seus deveres, e incapaz de os preencher, conu) diz o decreto 
do mesmo dia 15 de outubro de 1843 ( DiarU de 17 )} se as 
suas attribuiçdes eram puramente administrativas, o todfa a sua 
ingerência em negócios poUtieos era por tanto abusiva, estranhaveit 
e oíFensiya 4^ carta constitui^ional, o das leis( se o modo de se 
mostrar coherente com os principies de legalidade era maoter*sa 
nos limites das suas attribuiçdes, e nfio praticar actos que eram 
usurpações dos poderes coostítucionaes dos outros corpos políticost 
porque esses actos subversivos be que podiam abalar a lei fuoda« 
mental do estado, como resa a portaria do ministério do reino» 
ainda do. referido dia ( dito Diário ); se tudo isto he verdado 

Íuanto ao acto da camará, bepor certo mais verdade quanto ao 
o lyceu, e outras corporações por assim dizer inertes, indo acco«* 
meter a canara na mesma, vedada arena politica. Mas a logicn^ 
^0 he o forte dos. governos^ 

Eis aqui como o turbilhão politico envolve ás vezes aquelles que 
siB julgam mais longe delle. 

A Bainha determinou sa^r de Évora no dia 16 ás 6 horas da 
manhã. Chegada a hora foram dizer«lhe que chovia copiosamen- 
te; e (jueqQi estava no paço aSIrmou depoin^ que Ibe ouvira respon* 
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der — heide sair, ainda que haja um diluvio — Saiu com effeito 
â hora indicada, e chegando ó Azaruja^ onde repousou um pouco, 
disseram-lbe que estava alli a camará de Evo^a, que ella nSo sa- 
bia que a acpmpanbàra na jornada««-*Que quer a camará? — per«- 
guntou a Rainha agastada — Beijar a rodo a Vossa Magestade, e* 
despedirão — Consultando um pouco coro os seus conselheiros, 
admittiu a camará, que beijando-lhe a mão se retirou em silencio. 

A camará não quiz Taltar nem ao recebimento, que a Rainha 
annunciára para o dia 1 @ á noute^ nem a acompanha-la até os 
extremos do copcelbo no dia 16, embora se arriscasse a ser me- 
nos benevolamente tratada. O intento da camará era dar uma 
publica demonstração de que se não afastara dos principies con- 
signados no seu discurso gratulatorio, quanto á pessoa da Rainha, 
nem pretendia attentar contra as suas prerogativi^; mas que só 
por antagonismo politico dentro da orbita legal com o ministério 
ihe dirigira a representação^ £ na verdade senhum dos verea- 
dores era revolucionário, nem jnimigo da realeza; não passaram 
daqnillo que se fòáe chamar constitucionaes liberaes; cediam á 
pressão dos x^eíes do partido septembriêtaf que era também mo- 
narchico^ Alé para fundamentar o seu manifesto anti-^cahraliãta^ 
Smem sobresair o receio de que o systema repressivo do ministé- 
rio produzisse um abalo, que subvertesse a Carta, que elles não 
êó acceitavam, ipas de cuja estabUida^e professavam dependei* os 
interesses vítaes .do paiz. 

He porém certo quo debaixo destas formas a questão que se 
agitava ( para os vereadores que a entendiam ) era a questão sep" 
íembrisía on progremsíãf como também se nomeava o partido, a 
versava sobre a maior ou menor largueza da intervenção popular 
na monarchia representativa. O partido liberal estabelecia assim 
premissas, de que. se não previam ainda as consequências, que estes 
tnnta annos se tem encarregado de mostrar mais claramente. 

A condecoração annundada para o presidente da camará não 
chegou a ter effoito, nem tão pouco outras varias, de que a Rai- 
nha mandara fazer hsta antes da sua partida de Évora para Beja. 

Os adversários do roinisterio, ou calcularam exageradamente 
as suas forças, o que he trivial nas opposições ; ou escolheram 
mal a occasião de seu rompimento ; ou não disposeram como lhes 
convinha a es;ecução de seus planos. 

Se a representação, que a camará de Évora dirigiu & Rainha 
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na sua volta de Beja, fosse logo appresentada na primeira entrada, 
talvez a cidade adherisse a ella, e o manifestasse mais ou menos 
livre 6 publicamente ; com o que n9o seria impossivel que outras 
muitas povoações se movessem a seguir o exemplo da capital da 
província, porque os movimentos politicos são de ordinário mais 
dirigidos por imitação, do que por impulso espontâneo das po- 
pulações. Dado este contagio, a própria Beja esfriaria nos seus 
enthu^iasmos. Se no meio de tudo isto o ministério, e a corfé se 
intimidassem, e titubiassem sobre a escolha dos meios de comba- 
ter a revolta, ou manifesta ou latente ; quem sabe onde as cou- 
sas iríSo para/? 

Mas arcar com o ministério depois do bom recebimento, que 
Ibe fora feito, e á comitiva real na mesma cidade de Évora, de- 
pois dos vivas e applausos das povoações do transito, e princtpal- 
inente depois dos estrondosos festejos de Beja, capital de um 
distrícto; e tudo isto sem se ter a mínima segurança de que a 
cidade se qurzesse comprometter em tão tardia manifestação, foi 
um erro, que produziu as soas naturaes consequências de bvmí- 
Ihar os partidários da opposição, 'e offerecer aos do mínâlerió 
uma victoria tanto mais focii, quanto estes sé sentiaím ag<$ra for- 
talecidos com o poder, que já tinbafm na tiíão, e com a boa accei«^ 
tacão das povoações. 

No dia 16 foi a Iftainha pernoitar a Estremoz. 

17 de outubro — De Estremoz a Villa Viçosa. 

20 de outubro -í- De Villa Viçosa a Elvas. 

22 de outubro *-^ Do Elvas a Portalegre. 

24 de outubro — De Portalegre a Alter do Chão. 

26 de outubro — De Alter do Chão a Abrantes. 

28 de outubro — De Abrantes a Thomar. 

29 de outubro —De Thomar a Santarém. 

31 de outubro — De Santarém a Lisboa, onde foi recebida 
com demonstrações de applauso muito maiores que as que talvez 
teria havido, se não fora o repto da camará de Évora ao ministério. 

Pela dissolução daquella éamara foi nomeada uma comroissão 
municipal, em que entrou o bibliolhecario de Évora, Esta com- 
roissão esteve em exercício muitos mezes Como fundamento de 
fazer o 4^'*ecenseamento. Encarregou ella ao mesmo bibliothe- 
cario qué^ízesse uma memoria histórica desta visita da Rainha á 
cidade para fioar registada nos livros da camará, mas não sendo 
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possivel escreve-la entSo com a imparcialidade e desassombro pró- 
prio de semelhante trabalho, nSo foram neste particular satisreitos 
os desejos da commissSo municipaL Fica agora do modo possível 
paga alguma parte desta divida. 



D 

MaPPA, que SKRVru PÁRA A INPORMAÇlO DE CONDUCTA 
REFERIDA AO ANNO DE 1873* 

N(^E^^— Joacfuim Heliodoro dá Cunha Rivttra. 

Natdraeidadb.— 'Ârrayolos» distrícto d'£vorB. 

Emprego.'— Secretario do governo geral da índia. 

AifNOs DR idadb.— Sessenta e quatto. ^ 

■ " ■ '■■' DB SBRVIQO.— Trinta e seis, sendo dei^ito no uMramar; 
desde 3 de fevereiro de 1837.— !.• efficial «ervíndo de secretario 
da adminisfPAÇ&o gera) do districto tie Évora em 8 de fevereiro 
de 1837 até 27 de outubro do dito anuo; professor de phibso- 
pfaia racional e^nvirél do tyceu de Évora por carta 4e um de. no- 
vembro de 1837; biUtoibecarío da bibliotbeea fublictt ebcn^mne 
por nomeaç&o tIe 21 de dezembro de 183S; delegado 4o ^onsdho 
de sau4e publica >^ reino no dislpicto de Évora por mimeação 
ée deafonbro de 1837 até levereiro de 4848; membro da ^om- 
misslo administrativa da casa pia da cidade de Évora em 1846; 
administrador singular da mesma casa em 4847; seor^afío^do 
governo geral da Índia por carta regia de 47 de julho de ISSS; 
commissario dos estudos por portaria do goveirno geral de 6 de 
junho de 1868; exonerado de secretário por decreto ^e>12de 
maio de 1869; secretario do governo. geral da índia por decreto 
de 31 de agosto de 1869; exonerado do dito lugar, que serviu 
eom muito zelo e intellígencia, por decreto de 23 de fevereiro 
dè 1870; commissario dos estudos pela regia portaria n."* 20 de 
4 março de 1870; vogal da junta geral da provinoia por portaria 
do governo geral de 22 de novembro do dito anno» e vice-pre- 
sidente eleito pela mesma junta; secretario interino do governo 
geral da índia por portaria do mesmo governo de 4^^ março 
de 1872; secretario do mesmo governo por decreto <ftlé de ju- 
nho de tS72; presidente da j^unta geral da província pela porta- 
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ria do governo geral de 23 de novembro de 1872; idem pela 
de 4 de dezembro de 1873» 

Cargos blbcttvos. —Vereador da camará municipal da cida- 
de de Evora, e membro do conselho de distrícto do mesmo nome; 
juiz ordinário da mesma cidade; escrivão da santa casa de mise- 
ricordia da dita; deputado ãs cortes na legislatura de 1853: alem 
d'outras muitas commissões . transitórias de nomeação e eleição 
no reino, e neste estado; procurador á junta geral por Bardez 
nos anríos de 1856» 1857* e 1858, e seu presidente. 

Serviços extraordinários. — Gommissario do governo paro 
tractar dos limites nas praças do norte, de que se deu conta ao go* 
verno de Sua Magestade em officios n.®' 34 e 103 de 3 de fe* 
vereiro e 19 d^abril de 1859; commissario régio para a circum* 
scripçao das dioceses do real padroado no oriente, conforme o tra- 
tado de 21 de fevereiro de 1857, por decreto de 28 de maio 
de 1862; presidente dos exanies dos oppositores para o lugar de 
substituto do lyceu por duas vezes em abril de 1860, e julho do 
1861; idem da commissBo para examinar a proposta sobre a 
construcçao de um caminho de ferro no território de Goa por 
portaria do governo de 4 de agosto de 1864; idem da com-^ 
missão para examinar a proposta para haver communtcaçSo entre 
Bombaim, Goa e Moçambique por barcos a vapor por portaria de 
11 de janeiro de 1865; encarregado de escrever a historia dos 
jxortuguezei no oriente pela regia portaria de 17 de março de 
1870. 

Condecorações. — Commendador da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição da Villa Viçosa por decreto de 4 de julho de 1860; 
agraciado com o titulo do conselho de Sua Magestade por de- 
creto de 26 de fevereiro de 1861; commendador da ordem de 
S. Thiago por decreto de 14 d'abril de 1866. 

Habilitações iitterarias. — Bacharel formado na faculdade 
de medicina e cirurgia pela universidade de Coimbra em 1836; 
paleographo approvado na escola da Torre do Tombo de Lisboa. 

Títulos litterarios. — Sócio correspondente da academia 
real das sciencias de Lisboa; dito do instituto geographico e bis* 
torico brazileiro; dito honorário da real sociedade asiática na 
secção de Bombaim; sócio effectivo fundador do instituto «. Vasco* 
da Gama >:^ de Gôa. 

( Pode-se accrescentar^Socio correspondente da associação 
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dos architectos civis e arcbeologos portugoeies^-^níembro do con« * 
gresso intemàciofiil dos ortentalísUs. ) 

EflGRIPTOS QUB SAIRAH CADA UM EM SEPARADO. 

I. O Catalogo doê manuêcriptoã foi eontinnado com o titulo de 
Catalogo doè mantiscriptoã da hibliatheca publica eborenêe or» 
denado com a$ descrlpçõês e nota$ do hibliothécario Joaquim 
Heltodoro da Cunha Rivataf ê com outrág proptiús^ por Joaquim 
António de Sousa Telle$ de Mattos. Tom. 2*^ Lisboa, ná impren- 
sa nacional. 1868 fòl 

Tom. 3.* ibid. 1870. 

Tom. '*.• no prelo. 

Vid. a nota ( a ) atraz pag. 87 e 88. Sobre o 1.* vol. do Ca^ 
talogOf vid. fanorama, n*"* 3^ de 17 de setembro de 18S3. 

IL Sinceras reflexões sobre a parte doutrinal do tmwmpbo 
Vá YERt>iDBi offerecidas ao auetot^ p&r um hu amigo. 4 pagytm 
4.** sem lagar da impressão, mas impresso na imprensa nacional 
de Nova Goa em 1857. 

( Anonymo ) 

O Triumpho da ttr^de he um opúsculo do sr. Joaquim 6er« 
nardino Gatto da Gosta» contra outro opúsculo do sr. Felippe 
Nery Xavier intitulado Defensa dos direitos das Gio^arias^ 
Gao^-cgreSf e de se^ÀS privilégios, c0ntra a proposta de sua dis* 
soluçãOf e divisão das suas terras. 

As Reflexões mostram como o TViumpho refutando passo a 
passo a Defensa das Ganearias, vem a concordar na mesma con- 
clusão. 

III. Árchivo Portuguez^-oriental— Fascículo 4.® que contém 
es Goncitios de Goa, e o Synodo de Diamper. 1862. 8.^ grande 
cu 4.** portuguez. 557 pag. com um prologo de uma pagina. 

Fascículo S.'' que contem documentos vários do st culo X.VL~- 
1.' Parte 1865-2.* Parte 18S6-^3.' Parte 1866— 8.*» grande 
ou 4.® portuguet; ao todo 1585 pag. com um prologo de 2 
pag. Índice chronologico dos documentos de 16 pag. e um índice 
alphabetico das matérias de 126^ pag. Errata e retoques, 2 pa^. 

IV. O Arcebispo de Goa e a Congregação Í4 propaganda. — 
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Saiu em Calcutá outra vers9o ingleza em 1862* 

V. As Notas á Pastoral do illm,* Feonelly vertidas em inglez 
saíram com o titulo: 

Notes on the pastoral address of the right rev. dr. Fennelly, 
viçar apostoUc of Madras, dated 8 th. January 1865^ públish^ 
ed in the Madras Emminer of the same date^ edited and 
published in portuguese by a gentleman at Goa^ and nou) trans^ 
laied int&english and offered to the public mth dr. Fennelly*$ 
said pastorai address prefixed to them for ready reference.^^ 
Madras — Printed at the Lusitanian Press — 1864— '8.^ 56 pag. 

VI. Analyse do folheto intitulado : O visconde db torres 
NOVàS E ÀS ELEIÇÕES EM GOA ( improsso em Lisboa no anno 
de 1861 ). Nova Goa. Imprensa nacional. 1862* 8.^ 146 pag. 

í Anonymo j 

VII. Supplemento á Memoria sobre a cultura das cinchonas^ 
ou extracto do relatório do anno de 1865 — 1864, dirigido por 
Mr. Mc. Ivor ao governo de Madrasta^ vertido do inglez. Nova 
Goa. Imprensa nacional. 8.^ — 8 pag; 

VIII. A jurisdicçào diocesana do bispado de S. Thomé de 
Meliapor nas possessões inglezas e francezas. Ateriguação de 
successos antigos por oecasião de outros modernos na igreja de 
Jioyapuram de Madrasta: por um portuguez. Nova Goa. Impren- 
sa nacional 1867^8.^ ou 4."" portuguez. 450 pag. 

( Aoonymo ) 

IX. O Chronista de Tyssuary. 
Vol. 2.*» 1867—296 pag. 

« 3.° 1868—272 pag. 

« 4.^ 1869 (%\k junho ).— 98 pag, 

X. Diccionario portuguez-^concani composto por um missia-^ 
nario italiano. Nova Goa. Imprensa nacional. 1868. 1 vol. 8.^ 
280 pag. 

Na Prefação diz o senhor Rivara: 

Dos Diccionarios Portuguezes-Coocani» que correm manuscri- 
ptos, ha um composto em tempo antigo pelos Jesuítas» e outro 
em tempo moderno pelo Missionário Italiano, auctor da outra 
Grammatica, que também fizemos imprimir no ãnno de 1859 (a). 

[ a ] Fr. Francisco Xavier de Santa Aona, Carmelita descalço, que 
foi ultimamente Vigário Apostólico em Verapoly. 
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O primeiro Diceionario representa, por assim dizsr, a idade cias* 
sica da liogua» a linguagem dos Puranas» e outras obras impressas 
pela maior parte no século XVII; o segando a linguagem hoje vul- 
gar e corrente. Um tem por chave grammatical a que escreveu â 
Padre Thomaz Estevão» o outro a do seu próprio auctor. 

Dous arbítrios se nos offereciam na coordenação do nosso tra- 
balho; ou fundir em um só todo os doús Diccionarios» ou con • 
serval-os distinctos como seus auetores os compuzeram. Preferi- 
mos o segundo» nSo só para não roubar o mérito, que possa ca- 
ber a cada auctor; mas por ser trabalho mais limitado, e por 
tanto mafs proporcionado a nossas acanhadas forças. Posto isto, 
assentámos começar pelo moderno Diceionario do padre Italiano; 
mas ainda reduzido o nosso plano a estes termos, n3o se julgue 
qúe ficalram vencidas todas as difficuldddes. O manuscripto do 
Diceionario ndo estava como o da Grammatica prompto para a 
impressão, carecendo apenas da versão de alguma palavra italiana 
intermeiada, ou do retoque de alguma pbrase de portuguez me- 
nos genuino; mas fui formado sobre um Diceionario italiano, 
substiluiodo-se aos vocábulos desta lingua os seus corresponden- 
tes portuguczes, deixando todavia estes no mesmo logar que oc- 
cupavam os italianos. Perturbada assim toda a ordem alphabe- 
tica, foi mister agora mui penosa e detida attenção para reduzir 
os vocábulos ao lugar, que na lingua portugueza lhes compete. 
Accresce a esta causa de confusão ainda outra, que foi, interca- 
lar o auctor entre os vocábulos portuguezes muitos escriptos na 
própria lingua italiana, que foi indispensável verter, e levar tam- 
bém a seu competente lugar. Serviu-nos de muito para solver 
^incessantes duvidas, já na parte portugueza, já na concani, o Dic- 
eionario dos Jesuitas, que sempre tivemos á vista» e confronta- 
mos com o do nosso auctor. 

XI. Brados a favor das communidades das aldeãs do esta^ 
do da índia. Nova Goa. Imprensa nacional. 1870 — 8.** 102 pag. 

( Anonymo j ' 

XIL Documentos sobre a oecupação da bahia de Lourenço 
Marques na costa oriental de^Africa\ que na 1.^ metade do século 
Xyill fizeram^ ou tentaram algumas nações da Europa^ especial-^ 
mente a hollandeza^ extrahidos do archivo do governo geral da In* 
dia portugueza. Nova Goa. Imprensa nacional. 1873* 8.® 29 pag. 
. Tiraram »se poucos exemplares. 
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ESGRIPTOS HfCORPOIlADOS EM OBRAI DB OOTROS ÀUOTORB^ 

XIII. Detcripção do$ três codieeêf existentes na Bibliotheea 
publica eborense^ do escripto intitulado roteiro qerâl com 

LARGAS mFORMAÇÕES DE TODA A COSTA QUE PERTEHCE AO ESTADO 

DO BRAziLf por Gabriel Soares de Sottêa. ^ ' ^ 

Esta obra havia saido sem nomç de auctor, e com o titulo dé 
Noticia do Brazil^ no Tom. 3.® da Colleeção de nútidas para 
a historia e geographia das nações ultramarinas^ publicada pela 
Academia real das scieucias de Lisboa; mas sendo imprèm «obrd 
uma copia iocorrecta, publicou no Tom. 5^^ da mesma Collecçãú 
o sr. Francisco Adolpho de Varnhagen no anno de 1839 umai 
mui eruditas Reflexões criticas para a corrigir è illustrar. 

He nestas Reflexões que se acba a descrípçao do» sobreditos 
códices, descripçílo que o sr« Varnfaagen agradece ao sr. Rifsrst 
( a pag. 110 )t e accrescenta que o mesmo sr. Rivara se iociim«« 
bira generosamente de fazer a confrontação do impresso, e an-' 
nota-lo com a lição dos três códices da bibliotheea de Évora, 
trabalho que deve estar archivado na academia. 

O sr. Francisco Adolpho de Yftrnbsgen he boje barão de 
Porto Seguro no Brazil, e embaixador daquelle império na corte 
de Vienna d' Áustria, onde, como em toda a parte, se tem de« 
dicado ás profundas investigações históricas e litterarias, que tao« 
to tem illustrado seu nome. 

XIV. Relatório sobre o ensino da philosophia* 

Foi o 1.** relatório annual que na forma das instrucçSes en^ 
viou ao conselho difector depois que entrou a reger a cadeira 
de philosophia racional e moral, que naquelle tempo se ébanadYa" 
de ideologia, grammatica geral e lógica. 

Mereceu este relatório ser louvado no conselho, o passada âl-» 
gum tempo Saia impreslo na Rmsta LitterariOf do PoitOi sem 
intervenção do auctor. 

XV. Breve dissertação sobre o que detemos entender por 
auctores classieòíf Varies Notas^ e o Prefácio nas Reflexões sobre 
a língua portugueza do padre Francisco Josd Freire, conheci- 
do na republica )itteraría pelo nome de Cândido Lusitano^ 

Estes trabalhos são mencionados pelo senhor Innocen^io Fran.'^ 
cisco da Silva na Biographia ( vid. atraz pag^ 90 ). 
Foi o senhor Rivara que dei) noticia k sociedade propagadora 
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<los cothecimndtos úteis desta importante olira, que lio âeu ori- 
f;kia] se achava, c#m oatras muitas do mesmo AUcCor« na bihlio- 
tlieca publica eborense» b a rogo da mesma sociedade presidiu 
á copia delia, quando a aoci^ade tomou a resolução de a impri* 
mir coro licença do governo, e contribuindo com certa quantia 
a beneficio da bibliotheca. 

XVL Epitaphio laíino de André de Resende no tumulo que 
se lhe erigiu no anno de 1839 na sé de Bvora^ para onde seus 
t>fôos foram trasladados do claustro de convento de S. Domingos 
da mesma cidade, então demolido. ^ 

Acfaa-se impresso n'ura pequeno artigo sobre a trasladação de 
André de Aesende e Manoel Severim de Faria, qu^e saiu sem nome 
de aucton mas que he do sr. Francisco Adolpho de Varoba^en, 
no PanommcL, n."" 123 de 7 do setembro de 1839. 

XV11. Deuv nkots iur Vare romain qu'onnammaii cmsi por-- 
tique de la grande place d^Evora^ et sur les colonnes qui en 
faisaienl pnrtie^ p&r M. Rivara^ hibtíotheeaire d^ Évora. 

Este Jfemorta acfaa*se no livro do Conde A, Raczynski, in- 
titulado Les ArU en Portugal, Paris, 1846, a pag. 362. 

O Conde Raczynski .etp eifrbaixador da Prússia em Lisboa, e 
ahi e em Évora conheceu o sr. Rtvara. Foi a Uemoria escri- 
pta em portuguez, e posta em francçz pelo Conde, o qual alem 
do artigo, que dedica ao mesmo sr. |livara no seu Dictionnaire 
hiihrico-artiitique du Portugal, Paris, 1847, pag. 246, cita com 
miílo JouyiM' o seu nome em vários lugares do vol. Les arts en 
fMugal. 

XVIIL Noticia de Francisco Xavier de Oliveira. No fim do* 
i3.'' voL das Cartas dó mesmo. Lisboa. 18S8. 

XIX. No Resumo histórico da vida de S. Francisco Xavier 
pelo sr. Felippe Verj Xavier, 2.* edição. Nova Goa, na impren- 
sa nacional. 1861. t vol. 8.'' ba do sr. Rivara: 

Copia da hs&ripção^ que está sabre a porta principal da Sé 
de Gottf e algumas reflesdes sobre ella.-^pag. 30. 

Copia da ínscrifção na borda da pia baptismal, em letra go« 
thtea ^mtnuseuia, na mesma Sé.~pag. 31. 

TradÊãcçào portugueza de varias Bulias acerca do S. Fran« 
4;iaco Xavier.-* pag. 301—31 1->-314-^324-*331 . 

XX. Carta ( em ínglez ) à real sociedade asiática, secção 
de Bombaim^ sobre djMS inscripçê^es portuguesas de Çhaul. 
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Tendo sido recolhidas no maseu daquella sociedade duas la- 
pidas portuguezasi achadas em Gbaul, o R. padre Poli» da Com- 
panhia de Jesus» fez delias transcrip^o» e offereceu a sua traduc- 
çdo ingleza á sociedade» n'uma memoria que foi lida na sessão 
mensal de 14 de maio de 1868. 

Sendo porém mal transcrtptas» e por tanto mal traduzidas as 
ditas inscripç&es» o sr. Rívara, em carta sua do 14 de junho do 
mesmo anno indicou a verdadeira Uçlo das lapidas» e correspon- 
dentemente corrigiu a traducgâo íngleia. Esla carta foi UdÀ na 
sessSo mensal de 1 1 de junho do mesmo anno. 

Assim a memoria do padre Poli como a carta do sr. Rívara se 
acham no JourtMÍ of the Bombay Braneh of the Ro^al, Asiatk 
Societyf 1967— 1868» Bómbay. 1869» entre as actas da mesmi 
sociedade. A carta do sr. Bivara em inglez cota? a sua versão 
portuguesa saiu também no Chranista da Jimiary» vol. 3.* pagr 
165 (anno de 1868). 

XXI. Verdadeira hiíloria dos Tkujp. — Caria á exm.* $r* B. 
Maria babel de Góes PintOf em Beja. Saiu no Bejeme de 29^ 
de dezembro* de 1866, e foi reproduzida em muitos jornaes da 
Portugal e do Brazil. 

Xàl. Ndí lUíAstraçao Goana^ jornal litterario sob a direcçla 
do sr. Luis Manuel Julio Frederico Gonçalves. 

Caria á Aedaepão.— Precede ao l."* n."" de 2.'' an^o ( 1866). 

XXIII. Juízos criticos com o titulo dessDtios palavras sobre a 
obra «squ^ precedem cada uma das minhas seguintes» a sriíer: 

a 1 Bosquejo histórico de Goa do reverendo CottineaUf por 
^ *mim traduzido— 1858. 

« 2 Relação das alierações politicas de Goa de 1821 a 
1822—1863. 

« 3 Narraçno da Inquisição de Goapor DeiloHf também por 
mim traduzida — 1866. 

« 4 Breve noticia da creação è eiserçicio dà aula de prin^ 
clpios de Physieaf Chimiea e Hisioria natural da Índia Portu^ 
gueza — 1873* 

Na Narração da Inquisição de Goa, ha ainda do senhor Biva- 
ra du^s iVbias ou Jlrnorioa» uoia sobre o padre Fr. Ephraim de 
NeverSp de pag. 26 até 28; e outra sobre José Pereiras de Me^ 
nesies^ capitlo mór da ácmada do norte» de pag. 189 até 206. i 

XXIV. Documentos no Jirchivo da Bdanfio de Goa pelo se« 
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nhor José Ignaeto Abranches Garcia, j^iz iú osmim tribunal. 

Na Advertência ao dito Arehivo, Nova Goa, 1872, diz ó ae- 
lihor Abranches Garcia a E cumpre advertir aqui, que muitos 
destes documentos devo á bondade do mesmo senhor conselheiro 
Kivarai que alem disso valioso auxilio me prestou neste meu tra« 
balho, o qual agradeço, e da melhor vontade lhe dou neste lugar 
testemunho sincero do meu reconhecimento «=?. 

XXY. Descobrimento de algumas folhas do Cancioneiro cha- 
mado do Collegio dos Nobres. 

N&o como escripto do senhor Ri vara, mas como serviço litte- 
rario nlo menos importantei dou aqui cabimento a esta noticia. 

O sr. Francisco Âdolpho de Varnhagei^ na 2.* edição, que 
em Madrid publicou em 1849 do antigo Cancioneiro chamado 
4o Collegio dos Nobres, com o titulo de Trovas e cantarei de um 
códice do XIV século^ diz na iotroducçdo (pag. XIV) que o senhor 
Rivara descobriu em Évora ( na bibliotheca publica ) varias folhas 
do CanciondrOf que j& faltavam no códice do Collegio dos Nobres, 
quando Sir Charles Stuarl publicou delle i| primeira ediçSo em 
1823. Destas folhas deu o aenhor Rivara noticia no Panorama^ nJ" 
51, de 17 de dezembro de 1842, e talvez directamente ao sr. 
Alexandre Herculano, que as pediu para se juntarem ao próprio 
códice, que hoje se conserva na bibliotheca real da Ajuda, e dahi 
as copiou 6 sr. Varohagen para pôr na referida ediçto, que deu do 
Cancioneiro^ onde formam alem de outras as primeiras 24 can- 
tigas, destinando->lhe este lugar pela primeira delias, em que co« 
meça com certa invocaçBo a modo de principio de poema. 

Artigos bh alwuxxcxs. 

XXVI. No Álmanack Uttcrario ( de Goa) para o anno de 1866 
pelo senhor António João Frederico Gonçalves de Figueiredo. 

Epitaphioê na igreja de Santa Ánna de TaiauUm, na ilha de 
Coo;— pag. 43. 

A Tamarinhêira de Sirúli. — pag. Í22. 

Dito Álmanack de 1867. 

Ai castas e a tniltcta.— pag. 2â. 

Dito Ahnanack de 1868. 

As cosias e a mtlfoa.-^pag. 25. 

XXVIL No Álmanack Recreaiivo ( de Goa ) phrà o imio db 
1868 pelo senhor José António de Menezes. 
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úazammtoê entre à$ PortugueMes e á$ mulheres náturaes- 
ptg. 36. 

XXVIH. No Àbnmack da Mocidaâê ( de Goa ) para o anno de 
1869 pdo senhor João GhristoYio Patrocínio de S. Francisco Xa- 
vier Pinto. 

Os Jesuítas e as Igrejas ie Saleete.-^pag. 52. 

XXIX. No Almanack de Lembranças Luso-^Brazileiro para 
o anno de 1860 pelo senhor Alexandre Magno de Castilho. 

Os Brâmanes e e Café de Paris.^^pag. 286. 

Mostra quão pouco entendido das cousas da bdía era o auctor 
de um artigo, que saiu no Mmanack de 1859, em que dizia que 
na exposição de Par}S em 1865 as c%%à$ de pasto inandarani tra- 
duzir os seus róes nas línguas dos paizes mais remotos, e que no 
Café de Paris havia uma lista em sanscrito para PS sábios bra^ 
manes que se tentassem a visitar a exposição. 

ÂRTiaÒS BM lORNAJBS, 

XXX. No PÀNORAMAf jorna) de Lisboa^ 

1838 

Gazeias Portuguexas ( sem assigontur^ )-*^pag. 133. 

1839 

Indígenas do Braidl^png. 322—379. 

D. Fr. Joaquim de Smia Çlara^ Arcebispo de Evora.^^fOiS. 
333—339. 

Mahomed e os Árabes (tradticçSo do dlem3o)*-^g. 349—371. 

1840 

Vm feiticeiro. Chroníca da InquisiçSo. «— pag. 12. 

Os cegos e os tortos çonsideraaos como objecto da poesia. — ;- 
He noticia de um poema manuseripto inlitnliMlo^sa Monodea s=s 
cujo auctor disfarçou o nome^ mas que he Fr. Simlo António de 
St.* Catharina, o Í!orto.^~pag« 15. 

Os Tornéhs de Braga^ Via entrada do Arcebispo Primaz O. 
Rodrigo da Cunha.-^pàg. 35'-»46. 

Applausos dos Jesuítas ao Arcebispo ( o mesmo da Bcaga ) 
pag. 51. 

Acclamação do Mestre de Aviz em Évora, ^'^f^^ 74 • 

Reflexões de Goethe sobre q litteratma moderna d$ átoiía- 
nfca-pag. 98. 

O Congo.— fag. Ift9. 
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Jfarafrfaa.— Pflg. 8Si6— 23*. ^ ..^ 

A4peira$ Jtaii$ t tecidoê. Pesçoibeitp «oaeri».— píj. »i; 
BeitruSfãú dê motmmtntóé atitigç^. — paç. 262- 
Oj j[^t9f9i pemícíosof.— pag. 25$. 




Jjfffeia oò^rCci if um tomeio^ ( no Brasil ).-^pag. 274» 
B€XÍga$ douradas. Aviso ás Mias.-— pag. 280. 
O Poeta Cfcíoíto.— pag. 499. 

1841 

Duarte Pacheeç; noiiçia íq i^ livro i( ç(tmQgr9p1^Í9 ^ ma^ 

im 

Éarõ4i$f Cav^kof. e Btj(rgue$e$ no ieculo IS.^^^p^, 278. ' 
O CancloiMíro do Conegio aos ÍVat^ea.-*-paç, 406. 

«843 

Roteiro da viagemf qúe p. Jfiçio de UatífQ fef f frimeirá 
tez. qt$efbi4 Ai4^ «O onna 4a Í5õ8,y^p9g> Í10-rll9. 

jiê 1iotk:ii á»t§ «ftou^criplo. 

FerdioaDd Denis no aeu Port^igaU Partg, 1846, pag. 230, 
aol. 2/ «t N(Àa cita oirte 4irtigo, chamando ao auetor Al. Ritera^ 
« no indica diz ainda Rweirat o qne aem duvida se deve attri-^ 
buir a erro de copia, ou typographíco* Porém os traductorea 
portttgoezes da obra de Ferdínand Denis» que saiu com o titulo 
úe Portugal Piuoresepf Lisboa, 1846, 4 voL S."" substitaiodo ao 
texto dp auctor algumas paginaa <)e Jacinto Freire, justamente 
ou liigar oode fallavit do D^ JpBo de Castro, fi^api dosA^pare^^ 
cer ^ eitaç&o do ^ome do senhor Riw^u O ^iie 9qui se adverte 
|iir« 6pf refs^ db tMto franca, ei«4ica$to da lacuna da tra^ 
ducçSo portuguoza* 

• Ài e^teSf a$ i^e^p $ a$ eemoke em iempo d^StUeg D. João 
5^^ ( Fragmento de um }iv^ inédito do seeulo passado pelo Ar-*f 
«eblapo Cenáculo )*«-'pa|;r 861— ^266--«277. 

Tem «Igamas notas do fenbor Rivara. 
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1844 

A$ letras na Ordem Terceira de S. Francisco de PartugaL 
f Fragmento do mesmo livro medito do Arcebispo Cenáculo).. — 
pag. 133-143—151—159—177. 

Tem algumas notas do senhor Rívara» e em uma delias dá no — 
ticia de D. Fr. Eugénio Trigueiros, Bispo de Macao, Arcebispo 
de Goa, que falleceu na viagem daquella para esta cidade» 

1863 

Memorias da villa de Arrayolos. 

Prologo ^^dig. 122. 
Cap. I. CalãfUica^pag . 130. 

ii. Arrayolos^ sua eíymoíogia-^psg , Í45. 

Hl. Doação de Arrayolos á Si de Évora ^psíg. Ib3. 

IV. Controvérsia d'ElRei com a Sé de Évora sobre a dc^ 

minio de Arrayolos^ e outras terras -^p^g. 170. 
T« Aforamento de uma vinha e herdade no termjo de Ar^ 

rayolos a vários povoadores — pag. 194. ^ 

TI. Reguengo da Vide^ em tempo d'ElRei D. DiniV-— pag* 

195. 
TU. Reguengos da Vide e do Cavallo até ao tempo pre- 

sente ^psíg. 202. 
Tiu. Castello e PafO— pag. 241. 
IX. Privilégios dos moradores do castello^^ptg. 258. 
X. O Castello desde a extincçào do couta até a acc lamarão* 

de D. João /r"— pag. 285. 
XI O Castello depois da acclamação de D João IV até 

ao tempo presente ^-^pag. 338 — 345. 
XII. Doação de Arrayolos a Rodrigo Affonso de Sousa, a 

D. Álvaro Peres de Castro^ e a Fernão d^Alvres 

Pereira — pag. 362. 

XIII. OccupaçãO' de Arrayolos pelos Castelhanos na guerra 

daacclamação (TElRei D* João I^pag.ilS. 

XIV. Cessão da villa de Arrayolos a D. Nuno Atvarei 

Pereira. Occasião Tfn que nella esUve^^p^g. 895. 
xT» Doação de Arrayolos a Pedro Juxarte. Successa 

notável de seu tempo -^p^g. 423. 
XVI. Requerimento de Arrayolos. nas cortes de Sanearem^ 

em 1468. — Panorama úq 1^54,— pag. 17. 
xTii. Demarcações do termo^^ps^g, iS. 
xviii. Foral cCElRey D. Manoel ^pãg, dita. 
XIX. Arrayolos em cartes ^pag. 58. 
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XX. Forca e P^towffnAo— pag. 34. 
xx« Âdua^ pag. 69. ( duplicou*8e a numeração por eu* 
gano). 
^xxi. Passagem dos Jesuítas» que vieram fundqr o collegto 

de £i;ofa— pag. 135. . 
XXII. Maita de Freios — pag, 166, 

xxiii. Passagem da Princeza D. Joanna, mãi d^ElRei />• 
Sebastião, quando voltou para Cai/e/ltf— pag. |80. 
XXIV. Convento dos Lotos ^pag. 190.^ 
xxT. João Garcex^pag. 199. 
xxTi. Convento de S. Francisco -^fag. 206. 
XXVII. Albergaria da Gafanhoeira — pag. 229. 
xxvin. Hospital-^pag. 234* 
XXIX. Misericórdia ^pag. 250. 
XXX. Outras coutadas^pag. 283. 

XXXI. Juizes — pag. 291. 

XXXII. JÚesteres -'pag. ÍOK. 

'^ XXXIII. Coutadas da caça —pag 314. (O Cap. xxx devia 
ir depois deste ). 

Ata obra ácha-se completa em dous volumes manuscriptos^ 
onde €stes capítulos estam correctos e accrescentados. 

Algumas lembranças para a formação da bibliotheca portu^ 
gueza— pag. 137. 

Eduardo Quillinanf e $ua tradtAcção ingleza dos Lusíadas de 
Camões ( artigo bibliographiôo ).— pag. 177. 

1854 

Poesias de Manuel Maria Barbosa du Bocage^ coHigidas em 
nom e completa edição; dispostas e annotadas por /. F. da Sil^ 
va^e precedidas de um estudo biographico e liílerario sobre 6 
paetHf escripto por £• A. Rebéllo da Silva. Lisboa. 18S3. 6 
vol. 8.^ (^artigo bibliograpbico ).— pag. 216. 

A Natureza das cousas^ poema de Tito Lucrécio Caro^ tra^ 
duzido do originai latino par d verso portugueZf por António 
José de Lima £et7ão. Lisboa. 18S1 — 1863. 2 vol. 12.'' (artigo 
bibliograpbico ).-— pag. 231 

XXXI. Ha REVISTA ^iTTERÀBiÁf }OTnal do Porto. 

Não pude ver este joroalt c por isso nSo posso pôr aqui a Nota 
dos artigos, que nelle publicou o senhor Rivara. 

XXXIL Na RgviSTA universal iisbonensb* 

Também d3o pude obter este joroaf, mas nelle publicou o sr. 
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Rifara muitos artigos l)yfíori$«9^ £9 ^f^ ^ ,4wfi<ip jHsIo srJ 
AAtooio EatioHíoo 4q CisfcÚb9# b3Je viiopoj» da ^{«lithçy 

XXXIII. Na AUROjUf jornal de Lisboa. Sajnm só trea o>^ 
deite jor«ia1, 4fM tra fMiUiofidd sob « 4íree{8p do aeofaúr José 
da Silva Mendes Leal. 

TjK^beqpi o ^nSo vi, mas informai-m,e o senhor Rivara <[(ie pu«- 
bjyiçou nelle um artigo sobre JoanM Meniei Cfcio$o^ célebre 
vereador de Évora em (piçpo d^filBleit). UanijieU 

XXXIV. m BOLETIM DO GêfBBWQ ^ MSTàíU^ Dá jQfACá. 

Projeetò de Lei para a eof^ervaçào e m^ram^ò da$ eida^ 
de$ de Calcutáf Madrastat f Bombaim^ f dfls d^fferentet etíaçõêg^ 
do estabelecimento da ilha do Primpe dlí Çw^f 5%VI*i^9» 
a JHoloi^a.— TraducçBodo inglez.-r^l* 43* 

4f tig9 sQfcw a fwlmv^ 4fElM Â Peífo Sf" m êm, — 
Boi. 49. 

5. ThomS em JlfadrQstunf P9ri$ g^a perfençfi 4 iar^jn por$4^ 
Decreto sobre a exportação do salitre da I^/^q WM»fel--r- 

195.6 

Artigo sobre a Concordat§. 

Sahiu eip^ inglez nq S(tint nome C(Hh<ilie Chroínicle como cor- 
^jBspoodeacia de Goa^ mas no Boletim c^á como foi escripto ori«* 
ginalmente em portugue?.— J^pl. 1. 

Arjtigo sobre 9 CóncQrdaUí.-^Boh 9* 

As mulheres indi^nt^ comparadas com os europeaf.^Ursi^ 
dncçBo do ipglez.— fioi 8; 

A Lingua Portugueza na ilha de CefttÍQ.^Bol 9. 

Noticia do TB^peçM cantado na cathpdral de S. 7bQm.è de 
lleKapor pela exaltação ao throno de {SIRei D. Pc^dro V.-^T/^d* 
do inglei, com um prçaqabulo. — Boh li. 

Artigo sobre a Coiuwrrfa^a.— Trad. do tn^let.^Bol \%. 

Projecto de Lei para o cazamento ^oi ííi^vas na Índia brit^' 
íOftíca.— Trad. do fnglex.—Boí. 13. 

A mesiça X^eí promulgada.— Trad. ^o inglex— íot. 67. 
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AH* sobe« o ç^simmíQ idi vinntf$ f<tWt€M;.-^-Tra4. do in- 
glez— fioJ. 67. 

AHig<^ sobfe 9 rtf)0ltií da trifm Semtf^al ofi presidência de 
Bengala. — Trad. do ÍQglez~£o/. 14. 

E^fi ungue leQnm* Artigo ccunV^tendo o ^#ay C<Hholic 
Examiner por oceasito do <}ttO ea^veii sobre Q graod^ ípceodlo 
do bdmp de Macáo^-j^ol. 1$^ 

A Nova Zelqníío.— Trad. do íogl69^£a{, % 

dmmumeação ^ wi^ eii^a h$latfffn c AiMtrali(i.^rãi. 
do ioglez-- £qI. 18^ 

Lái contra ç$ UvritSf pintiêr4$9 ^nti^, # i^i/avro^ o&^cfnaf 
na índia britânica e Arttg# d« Ko^t^ (ra^^HAt s^bre JMia.-*- 
Tr94, do iogle«--5oí. 16, 

Artigo combàtesdo o que eaereve um jorpal ia ludí^ ip^leza 
sobre o projeisto de J^ei para o fiOMm^nto 4míhhw§ hind^.^" 
B9I. 16, 

Acmo do (hèdê^Àmãxaçào d^ r^ino de Oadr-^AKigfs tra- 
duzidos do ioglez— Sol. 17, 18» 19. 

Canal do Isthmo de Smx-^htúgos tradpyidps do ÍAglez» jcom 
m^ extensa ífyíiji da redaeçSo do BoUtim-^Polp a/ 90» 68. 

Disparates propagandiêías-^Bol, 27. 

Façanhas propagandistas — Boi. 34* 

Este artigo deu occasiSo a uma cirta do senhor Augusto Hen« 
riques Ribeiro de C^nralbo^ que ^iu qo BoL 37 com a res- 
posta do auctor do artigo. 

Ponta pfíicial da viagfim a Saunto Warim, § visita ás igrejas 
de Vingurlá e Malpane. Paogim 31 de o%aio 1856»-*So/* 43. 

Artigo da bombat GA^grrs sobre o ensino das lingms m- 
gleza e maratha em (roa.^Tradusido do inglez; e uma Observa^ 
ção em resposta ao dito artigo-^-^AoI. 44. 

Viagem do dr. Uortmckm a Goa. -«-Tf ad. do inglez e an « 
Rotada— jBoí. 45—46, 

Ainda a viagem do dr. Hartmann-^Bol. 48. 

A paz e f qtmtíio 04lfana.~Trad. do ioglez-^i^ol. 48. 

A questão italiana. — Trad. do in^&i^^ffol. 49—50. 

Repisão do breviário Romano.-^Tt^i, do inglez— i^ol. 51. 

Tratado de paz entre a Ru^ia, França, Inglaterrat e Sar-- 
iênka\ celebrado em Paris a 13 de março de 18545,— ^Trad. do 
ya^k^^Bflli 53. 
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A Igreja Lu$itana no Oriente. — Trad. do iirglez, com uma Nota 
—Boi. 58. 

Boa nova liUeraria. Diccionario bibliographico^^poríuguez. — 

Boi 58. 

Otla podrida propagandisía.^^Ttaàucç^oáe uma correspon- 
dencia no Bombay Calholic Examiner. — BoL 58. 

( A ) O lugar e tempo ^ aonde e quando. Primeiro lembrete- 
aoê propagandistas daquem e dalém mar. — BoL 60. 

( B ) O lugar e tempo^ aonde e quanâa. Segundo lembrete 
aos propagandistas daquem e dalém mar. — Boi. 63. 

( Ç ) O lugar e tempo, aonde e quando. Terceiro lembrete 
aos propagandistas daquem e dalém mar.^^Bot. 64. 

f O ) O lugar e tempo, aonde e quando. Quarto lembrete- 
aos propagandistas daquem e datem mar. — Boi. 65. 

( E ) BedamaçãOf ou confissão? de um reverendo padre pro^ 
pagandista. (Fr. Luís de S. Domingos, Carmelita ).—Bol. 73\ 
( F ) A verdade portugmza^ e a mentira propagandista. — 
Boi 75. 

(Cr) O EXÁMmÊR examinado. — Boi. 81. 
(Vt) Execuçm propagandista. Quinze diasí de oratório pelo- 
menos. — Boi 82. 

(I) Correspondência de um caíholicn de Bantual sobre a» 
questão do^ ossos do padre desenterrado. — Boi 83. 

{S) Beplica do padre Fr. Luis de 5. DomingoSf com ob- 
servações.— Bo/. 85. 

( IL ) Sentença propagandista. — Boi 88. 
Estes artigos de A até K formam serie, e tratam uma só qiies^- 
'tão debaixo das circum^tancias seguintes : 

O visconde de Ourem, que acabava de governar a índia. Tal- 
lando do Padroado Portuguez no oriente em sessão da coimara 
dos Pares de 19 de fevereiro de 1856, disse entre outras cousas 
que o furor dos Propagandistas chegara a ponto de desenterrar 
os cadáveres dos ecclesrasticos defensores do Padroado, e de ar- 
rojar esses cadáveres ao monturo. Deu o Núncio logo aviso a 
Roma desta accusação, e a Propaganda encarregou ao dr. Hart— 
mann ( capuchinho), vigário apostólico residente em Bombaim» 
que tomasse informações do caso, para.dismentir o que ella cha- 
mava atroz e calumnioso libello do visconde. O dr. Harlmann 
^ escreveu aos seus collegas da índia, Ceilão, e E^reitos, os quaes 
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todos solemnemeote declararam que DUDca em saas missões se 
dera tal caso como aquelle que o visconde de Ourem insinuava 
ter acontecido , nem tão pouco ouviram fallar de semelhante 
occurencia em outra qualquer missSo. 

A serie dos artigos apontados mostra como a Propaganda foi 
convencida de faltar á verdade, apontando-se-lhe o lugar e tem- 
po, aonde e quando os ossos de um Padre goano, no Canará, 
foram mandados desenterrar pelo superior propagandista, e em 
seguida lançados ao monturo; e se rebateram os subterfúgios com 
que o jornal propagandista de Bombaim pretendeo atenuar, e até 
negar o facto, confessado ingenuamente pelo próprio auctor delle. 

Para melhor elucidação, e complemento desta curiosa questão, 
indicarei aqui os Boletins onde vem por extenso transcriptos*os 
debates parlamentares nas duas camarás sobre o padroado e 
concordata na sessão desse anno de 1856; e são os seguintes: 

Gamara dos deputadas; sessão de 6 de fevereiro — BoL 28. 

Sessão de 9 de fevereiro — Boi. 29. 

Sessão de 18 de junho— iSo/. 65. 

Gamara dos pares; sessão de 19 de fevereiro— «£o{. 31—32 
^33—34-35—40-41—42—45—46—48. 

Sessão de 20 de fevereiro— fio/. 49. 

Sessão de 13 de maio*— £o{. 58. 

Sessão de 18 de junbo-^fio/. 66. 

O Papa, em Jerusalém. — Trad. do inglez.— Bo/. 64. 

J Sé de Roma para Jerusalém. — Trad. do inglez.-^fioí. 72. 

Publicação Litteraria estrangeira. Estudos clinicos sobre as 
moléstias da índia por Carlos Morehead (. Clinicai Researches 
on Diseases in índia J.'^'- Boi 64. 

A Companhia da. índia Oriental e o Nababo de Surrate.""^ 
Trad. do inglez.--^o/. 65. 

Polyglotta mercanít*/.— Artigo critico do Iivrinho~iá Dictio'- 
nary of commercial terms with synonyms ín varíous languages^ 
by Mr. Alexander Faulkner.^^BoU 66. 

Façanhas propagandistas.^-^ Boi. 68—69. 

Opinião da imprensa da índia britânica sobre o plano de 
instrucção publica da presidência de Bombaim.-^Trad. do in- 
glez.— Boi. 70. 

Expedição ingleza para' o golpho da Pérsia — Composição do 
exercito expedicionário, — ^^Artigos traduzidos do inglez. — BoL 7^, 
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Tel^rapho tétrica intn a Europa $ a JnHê.-^Tràá. do íb« 
ffit^Lj^^Bol. 76. 

De qm goiia wn inglea.-^Trtíi. do íoglez.— ?&o/. 77. 

Discurso na abertura da esehola normal primaria d^ Nova 
Goa n."" l.** de ^nUdna de liH^.^Boi 78. 

Velocidade das earreiras a vapor. Á companhia briíanica e 
4imerieana comparada com a peninsular e ^rí^0'«— Trad. do 
jú^es.^^Boí, 79^ 

Tramóia propaganâista.-^^Bol. 80. 

Camisiho de ferro do Euphrates. — Trad. do ingln^-^BoL 92, 

Novas façasAãs propagandietas^^^Bol. 83. 

Navegapio a vapcar da .^uropa para a hdia pelo Cabo de 
Boa Esperança. '^fíoà^ do iwf^Bu^^Bol^ 83f 

Li^terat^ra Oriental. Diset^rso éh dr. Wiàon na sociedade 
fUial da Heed Sociedade Asia^io^ em Bombaim, na sesao de 23 
de novembro de 485^.^rsd. d^ idgkjf.^-^i^. 8Ç^«»8Q-^<^7 
—90—91—9^—93—94. 

Mais proezas propagandisías.^-^JM. 91. 

Jornaes e^e^ee tem ptéliea^o emQoa ( até ao qihio de ]LSS6) 
^Bol. 88, 

Periódicos publicados em DamSo.'mm\hii. 

Periódicos portuguezes pubUcados em Bombaim.^ff^àiá^ 

Os propagandistas na ilha de SMcete.^^Bol. 99. 

Mais torpessas propagandietqsi^^ihl. 96. 

iJontínnatê^ éas façanhas propa^ndistas.^Bol. 98 « 

1857 

Estratagemas propagandistas desmasçarados.^^Bol. 2. 

Reminisceneic^s d$ eilgunas façanhas propagandistas em Bom^ 
haim.^Bol 7^.8--9-^10. 

Universidades na^ Indiç^ britaniccf.-^Bqt. 12. 

Soberba e intoleranciq, profagandista.-r^-fiol^ 13. 

Sentença do tribunal superior de CaietUá sobre cl igreja de 
Sibpore a favor da missão portugueza.^^-^Tràdf do iagl«z. — Bof. 
1B_16— 17. -o 

Fr. Jiinípero.— Artigo de pm livro inédito ( Memorias dq 
Villa de Arrayolos ) . — Boi. 39. 

Padre Diogo de ili^^da.— Artigo de um livro ioedito ( Mç^ 
morias da Villade Árr<^y.oÍQs).-^^fiol^ H^^mJ^Z. ' 
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Proclamaçào do tenente governaior da$ pror^chs do mro^ 
este sobre a rebelliào na Indiu britânica — Trad. doiDglez.—* 
Baí. U. 

A Concordata e o bombat cátholíc EXáMiNÊR. — Boi. B9. 

Discurso na abertura da eschola normal do ensino primário 
de Nova Goa.-^BoL 60. 

A Concordata e à bombãy gazettb. — Boi. €1. 

O BOMBAY cATHOuc BXAMiiíSB c a Concordota.^^BoL 64. 

A Concordata. — Boi. 72. 

A heroina de Caumpór. — Boi. 76. . 

Demência propagandista . .^BoL Sê, 

Archivo portuguez joriental^ Fascículo I. — Boi. 77 e seguin- 
tes até o n.^ 99. Saiu também em vokime separado. Vid. o n*"* 
XXI, pag. 99. 

Archivo portuguez orientaU Fascicitlo IL^^BoL 100 e se- 
guintes até 85 do anno de 1868. Vid. o dito n.^ 

No 6m traz esta advertência. 

« Tendo chegado ao. conbecimeoto do quem collige os Fasci^ 
« culos do Archivo Portuguez oriental que alguns leitores do 
« Boletim acham fastidiosa esta publieaç&o; adverte-se, para sa- 
« tisfação^^dos mesmos leitores, que d'ora em diante deixarão de 
4x apparecer no Boletim os ditos Fascículos, eootinuando porém a 
« sair em corpo separado para ^o dos que jfiigarem achar fielies 
« algum merecimento. » 

Documenip que fez publicar sob o título de Significação do. 
verbo — extbaiíhar. — Boi. 46 ♦ 

1868 
Be flexões sobre o Padroado Portuguez no oriente-^ Boi. 6 e se- 
guintes até 21. Saiu também em folheto. Vid. o d.'' VIU, pag. 97. 
Tem relato com este escripto os artigojs seguintes de a até e. 
( a ) Communicado do Padre Phelippe Caetano Piedade da 
Coaceuinon-^BoL 70. 

( b ) Observações sobre a pairai do bispo de Uêula, vigário 
apostólico de Ceilão^ pelo mesmo.-— Dito Boh 

Communicado do Padre Matbias José sLobo. — BqI. 71. 
Communicado do Padre Pbilippe Caetano Piedade da Con- 
ceiçlo.— Bo/. 72. 
( a ) Communieado do Padre J. M. Falleiro,~5o/. 81 . 
Colonisação da indía— Trad. do iogtez.— Bo/. 18—19—20. 



U)Ci 
{á)Cc 



Digitized by 



Google 



— 188 — 

Vm seno de ^os 4eyiòvã «fp«»i>.«*©oí. 2S. 

Os prapúgúndhêa^ na miêêão àe Tamarieapa.-^BõL ^. 

Addilamento ás reflexões sobre o padroado portugnez no 
orievtíe.-^Bol. £2 «seguintes <«ié 67» Sviu ^ambe^ki «tu ToMieto* 
Vid. o n.^ IX, pug- 97. 

Exposição de Madrasta para o anno de 1S59.^^T<^ò. do kt- 
^\ei.—Bot. 67—68. 

SenMiça -a fawr da igreja ée Trickinapoii-^TTêd. (fo in«- 
glez.— fio/. 84. 

O dente de Buddha na ilha de Ceifào;»**^Boh 88. 

A Concordata e os propagandistas do sul da India.-^BoL 89. 

Prochmaçdco da Rainha de Inglaterra ao tomAr conU do go-« 
verno da lodia.— Trad. do inglez.**-iPoí. 90. 

Dita do governador geral da índia do l."* de novembro de 
1868.— Trad. do n^\ez.^8úl. 90. 

A Concordata e a circular da propaganda de 4 de junho de 

Os propagandistas na ilha de Ceilão.;^^Bél. 91. 

Obficções á pastoral do revd."^ José Maria Btavi^ bispo ée 
Tipasa^ e vigário apostólico de Cohmbo.^^Trâáé do ingli^.—fio/. 
93, 94, 96. 

Morte e sepultura de D. Vasco da Gama.^^JM. tdO. 

Artigo sobre o apresamento da CHAULãs w aEOBGE.-^Tmà, do 
inglez.— -Boi. 102. ^ 

Artigo sobre o tranco dos escravos na costa d' Africa. -^Trad» 
do ínglez.-- Bo/. 103. 

1859 

Artigo sobre a cmàríes mt gbobge.-^ Trad. do inglez.-^ 
Boi. 1 . 

Terminação da campanha de Ottde.*-«-Trad. do inghsz**- fio/. 1 1 . 

Cazamento das viuvas hindus. '^Ibid. 

Progresso da viagem do dr. Livingstone na il/r/ca»— Tréd^ 
do inglei.~fio/. 20. 

A verdade da propaganda. — Boi. 23. 

Os propagandistas julgados no tribunal da opinião publica. 
—Trad. do inglez— fio/. 29.. 

O BOMBÃY CATHOLIC EXAMINER C SCU amtgo, — *Bol. 61. 

O BOiuBAY CATHOLIC JSXAMIJ9SR fcito choncrileT^mér dos rei « 
nos de Portugal e Algarves.— Boi. 69. 
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Os propagandiêMs Besbarataãòs. -^'Bol. 72, 

Adv€¥teneias ^Ms^fmfeêsúresidas^^èêhblas, de JprimHms Utras 
^r« o ênsmo da lituffua cóncãni.*^^Bol. 84. 

4^ue he do ShhmaJ-^Bvl 96. 

-yisHa de alguns *€$irtínff$iros a Goa na òcoaêião da eoaposi^ 
çào do ^orpo de S. Franckco Xnmrj tind. do tifgk^ e ttnnota- 
da.— Boi. 102.--Transcripta no Resumo da vida de S. Francisco 
Xaíjjter do sr. Felippe Nery Xavier. 2.* eHiçao, t861. [fag. 456. 

Resignação evangelica^o BouffAY oàTffOijCEjóàMmBM. — Bòl. 
102. 

1860 

Jfoticia da exposição do venerável tor^po de S, Francisco Xa^ 
vieY desde 3 de dezembro de t8S9 até 8 de janeiro àe 4860. 
«-Boi. 4.--Transcripta na Vida de 5. Francisco Xavier pelo se» 
fihbr Felippe "Nery Xavier, S." edição, fíag. 509. 

Relação da viagem do illm.^ dr. Canoz a Goa por occasião 
1ia exposição 'do corpo de S. Francisco Xavier. Tráduzidli do 
ingté2, e artntttada.-a-5oí. 5, — Transcripta na dita Vida de S, 
Francisco Xavier ^ pag. 464, e ahi V9o as í^otas accrescentadas, e 
entre esses accrescentamentos ha uitia Cairia ào senhor Uivara ao 
*séiihof Ântòriib da Silfa T^jllio, dírebtòr do Arèhivo FiUor^escOf 
datada deÍ5oa19de ftí^ertííro de '186Í. 

Artigo sobre a exposição do corpo de S. 'Francisco Xavier. ^^ 
Trad. inglez. — Boi. 5. ^Transcripto oà "dita Vida, pag. 494. 

Artigo sobre o commercio de áal ein Gon. — ^ol. 6. 

'S. Ppanctsco Xavier e Goa.— trad. do ífiglez.—JffoZ. 6.-- 
Trwrtcrrpílò na dita IRda^ pag. 4^95 

Como se prova que os missionários pórfúgUezes não enkniem 
•^ Imguais 'do paiz onde trabalham — BoL 1. 

Viagem de Him^bramctne á Furopà — Trad. do inglez— Í?o/. 7. 

A &mcofdò^a eò slhisma segundo o bombay catholic exami^ 

NER^-^BoL 8. 

Còmblàções ão iE*i»jiVEfí.-rIbid. 

A relação da viagem do illm.^ ãt. Canoz a Goa commentada 
jn^ SAfNT THOMÊ catitolÍc chkonicle. — Trad. do inglez. — 
Boi. 9. 
. Aâmirèn^o e pranto tio bombay càtholic exáminek. — Ibid. 

Seput^tra êe Vasco da Oama. OfiScio do sr. José Silvestre 
Ribeiro^ e os d<ms requerimentos do Abbade Castro. — £oL 10-^ 
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11 — 12. Trazem om prefacio do senhor Rivara* 

Noticia do folheto — O PajMí e o Cangresso.^^^BoL 12. 

Meditações sobre a Concordata pelo bombay cãtholíc bxjlmi^ 
NER.^Bol. 13. Saiu retocadas coBaidera?elinente anginentado 
em folheto com ^ título de Manifesto preverUwo dos propagan^ 
distas da índia contra a concordata apostillado. Vid« o n.® Xtf, 
pag. 98. 

Um voluntário de reforço ao bombáy catholíc exámwe^.— 
Boi. 20.~Vid. o Çommunioado de um calhoUco uq Boi. 21. 

Artigo de noticias de Lisboa^ em que se referem certas. parti- 
cularidades sobre a Concordatas-^ Boh 26. 

Á Concordata. -^Bol. 27. 

Texto da Concordata.-^Bol. SO.-^Vid. a discussão sobre elU 
na camará dos deputados em sessío de 10 de março. — BoL 34. 

A Igreja de Sirmo no Canaráf ou ofs usurpadores punidos. 
-^Bol. 35. 

Algumas palavras consagradas d memoria do muito reu' 
rendo Caetano Joào Peres, — Boi. 37,~Vid. Noticia sobre a morte 
do mesmo padre Peres. — BoL 8. 

Liberdade de leitura no exercito inglez. — Boi. 4f. 

A Concord^UJí mutilada e torcida pelos propagandistas^ vin^ 
dicada á sua integridade e genuino sentido.^^Bpt. 47, 

Saju também em folheto. Vid. o a.^ XI» pag. 98. 

A Concordata em Bengala. — Boh 48. 

âaiu também no folheto antecedente. 

A Concordata e « carta pastoral do iUm.^ Canoz, — Boi 49. 

Iras dos propagandistas de Bengala contra a, concordata*^ 
BI, 53. 54, 55. 56. 76. 

A Concordata e os propagandistas deJUadrasta.^-^Bol. 62, 68. 

Iras dos propagandistas em Bombaim.^^Bol. 67. 

Memoria^ o correspondente do BOMBur catholjc EXAmi^^^ 
batido de todos os lados.-^Bol. 62. 

Novos golpes sobre o correspondente memoria do bombay ca- 

THOLIC EXAMrNER.^^BoU 71, 

A submissão previa, e a incorrigibilidade propagandista.-^ 
Boi. 74. 

Portugal e a casa de Bragança. Artigo de M. Elias Regmiult 
sobre o livro do senhor A. A. Teixeira de Vascor^Uoê com 
aquelle titulo.^^Jreíà. do Írancez.—Boh 85«-^86. 
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O futuro M Portugal. Art. traduzido do francez do livro do« 
senhor A. A. Teixeira de Vasconcellos, Le Portugal et la 
Maison de Brayance.^^BoL 89. 

Documentos para a historia da actual visitação do illm.'' Bon^ 
nand^ vigário apostólico de Pondichert/^ ás missões da índia. «-• 
Boi: 91, 95, 96, 97, 99.— i?o/. 1 de 18ÔÍ— 17, 18, 19. 

O Arcebispo de Goa e o bombáy cãtholtc examiner. — BoU 96. 

Podem ver-se para a historia do Padroado os seguintes artigos 
de a até e. 

(a ) il« missões do Canará no século XVII. Fragmento ex-* 
trahido da Vida do padre José Vaz pelo padre Sebastião do Re-- 
go. — Boi. 68. 

(b) 05 christaos de Santo Thomé e os Jesuítas. Fragmento 
extrahido das Memorias Históricas Chronoíogicas dos Clérigos 
Regulares por D. Thomaz Caetano de Bem . — Boi. 90. 

(c) O juramento dós missionários do Padroado e as ti^ur*- 
pações da propaganda. Fragmento das mesmas Memorias.^^^Bol. 
91,9a. 

{ d y Controvérsia catholica sobre os ritos chinezes. Fragmento 
das mesmas Memorias — Boi. 93. 

( e ) O Patriarcha de ántiochia, Cardeal de Tournon. Frag- 
mento das mesmas Memorias.-^Bol. 98, 4 de 186 1, 5, 7, 8, 9. 

1861 

O BOMBxr ckTHOLic EXAMiiTER mctido u gractoso.^^^BoL !• 

Perigos presentes da igreja catholica.^^Bol. 10, 13, 14^ 
15, 16. Vid. n.^^XIII, pag. 98. 

Saiu também em folheto. 

Resposta dos padres da diocese de Goa, residentes na ilha de 
Salcete^ á carta do illm.^ Clemente Bonnand, Bispo de Drusi^ 
porCf visitador das missões da índia. — BoL 17, 18, 19. Vid. 
n."" XIV, pag. 98. Saiu também com o texto latino em folheto. 
Escripta a rogo dos ditos padres. 

Faz parte dos documentos para a historia da visitação do illm.^ 
Bonnand. 

Sé vaga de 1688 a 1691 na archidiocese primacial de Goa. 
-^Bol. 21. 

Sé vaga de 1713 a 1716 na archidiocese primacial de Goa. 
^Bol. 22, 23. 
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Sé vaga de 1731 na archidiocese primaeiõd de Goa.^^Bol. 28. 

Primeiras acções do Arcebispo D. Ignacio dê Santa ITiereza. 
^Bol 31, 32, 33, 34, 35, 36, 40. 41, 42, 43. 44, 
48, 46, 47, 48, 49, 50, £1, 52, 63, 54, 65, 56. 

Documentos para a historia contemporânea da igreja Syro • 
Chaldea do Malabar. -^BoL 49, 50, 51, 62, 53, 54, 56^ 
58, 65. 

A confirmação do Arcebispo de Goa e a Propaganda. — Trad. 
do ingloz. — BoL 53. 

Ultimo estratagema da Propaganda.'^ BoL 66. 

O Beneplácito imperial em França. — BoL 88. 

Artigo do Belgaum Messenger sofare cousas de Goa.— Trad* 
do ioglei. — BoL 94. 

Artigo do Bengal Harkuru sobre cousas de Goa.—Traf. do 
ínglèz. — BoL 98. 

Relatório sobre muitas memorias apresentadas á Atadémia 
Real das Sciencias de Paris pelo senhor Agostinho Vicente Lou-r 
renço. — ^Trad, do francez. — Boi. 103. 

Quatro Communimdos avulsos, que saíram com os Boletins do 
mez de junho de 1861 sobre questões eleitoraes. 

Saíram depois também incorporados no escrípto, que tem por 
tiiuiciac? Analj^e do folheto intitulado a O Visconde de Torres 
Novas, e as Eleições em Goa. »«= Vid. n.** VI, pag. 122. 

Docamentcs e papeis vários^ que i*e2 publicar^ 

Almdraç&o das capitanias e o[Jicios do estado da Iniia, ism 
leSS.—BoL 63. 

Outra feita em 1719.— fíoZ. 64. 

Heroina brazileira.^^BoL 59. 

Cartas do Arcebispo D. Ignacio de Santa Theresa^ depois de 
transferido ao bispado do Aigarve, escriptas aos Padres da Con^ 
gregaçào do oratório de Goa.-^BoL 67, 68. 

Chrislãos de S. Thomé. — Extracto da conta que sobre a pro«^ 
vincia e missões do Malabar deu ao V. Rey do estado da índia 
o Provincial da mesma provinda, da Companhia de Jesus, Joseph 
Antunes, em 17 de janeiro de 1749. — BoL 70. 

Descripção dos Rios de Senna desde a barra de Quilimane 
até ao Zumbo, por Francisco de-Mdh de Castro. — Boi. 72, 
73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82. 
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Saki também em folheto. Vid. n.^ XXV, pag. 100. 

1862 

Artigo do Belgaum Messenge.r sobre cousas de Goa. — Trad. 
do inglez.— Jío/. 4^ 

Artigo do BOMBAY CATffOLic BXÂurNeR dando novas de Portu- 
gal.— Trad. do inglez.— -floZ. 11. 

Documentos para a historia contemporânea da igreja 5t/ro« 
Chaldea do Malabar. ^Sol 27, 38. 

Vid. sobre este assumpto os ofBcíos do governador do bispa- 
do de Gochim e arcebispado de CraogaBor aos Btd. 86, 99 e 
103 do aBQO de 1861« 

Portugal condêmnada ao ea>termmio por sentença do »om^ 

BAT CãTHOLW EXAMIIfmi.-^Bol. 57. 

Artigo sobre a^ bulias de confirmação do Arcebispo de Goa. 
-^Bol 58. 

O Arcebispo de Goa^ $ o bômbat Càraoiic BXkMiNSR.^^^Boh 60. 

O Arcebispo de Goa e o madrás exíMínbr. — B(A. 6í. 

Artigo sofaire a carestia de cereaes na Índia britânica. — Trad. 
do inglez.<^-^i9o/. 63. 

O Arcebispo de Goa e a congregação de Propaganda Fide. 
^ Boi. 71, 72, 73, 76, 70, 79, 8ft, 86. 

Saiu também em folbeto. Vid* b/ XV, pag. 98, e n.*" IV, 
pag. 121. 

Communicado sobre a confirmação do Arcebispo.-^Tr^á. do 
inglez. — Bo/. 78. «i 

Artigo sobre o Canal de 5Me«.— Trad. do inglez.— ío/. 79. 

Congresso dos catholicos de Madrasta da obediência do 6/s< 
pado de S. Thomé de Meliapòr^ e representações por elles diri" 
gidas ao secretaria, doestado de S. M. B. a Sua Santidade o 
Papa^ e a El Rey de Portugal^ soHicitando o pleno e fiel cum-^ 
primento de concordata — BoL 80, 81, 82, 83, 84, 85, 
89, 90, 91, 92, 93, 94.— Trad, do inglez. 
O governo britânico e a concordata.-^ BoL 83. 

Communicado sobre a confirmação do Arcebispo ^^-^Trãá. do 
inglez. — Boi. 84. 

Outro (iito.— J?o/. 89. 

DocuneDtos e ptipeis TBrios, que fez publicar. 
Relação das fazendas, que foram dos extinctos Jesuítas, per- 
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íencentes á adminUírâção do confisco ^ seus rendimentos^ e pen^ 
soes.— Boi. 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, II. 

A missão de Madure. Extracto da conta, que o sobre a 
província e missões do Malabar deu ao Vice Rey da índia o 
Provincial, da roesaia provincia da Companhia de Jesus, Joseph 
Antunes, em 17 de janeiro de 1749. — Boi. 96, 97. 

1863 

Noticia da entrada do Arcebispo Primaz em Goa.-^Bol. i. 

Noticia da entrada pública do mesmo Arcebispo. — Boi. 4, 7. 

Pastoral do íWwi.® Dr. Fennelly vigário Apostólico em Ma^ 
drasta datada de 8 de janeiro do corrente annOf vertida do 
inglez em porttÂguez e annotada* — Boi. 11, 12, 13, 14. 

Saiu também em folheto. Vid. n.'' XVIf pag. 98, e n.'' V, 
pag. 1 22. 

Carta do Arcebispo de CarthagOf commissario apostólico, ao 
governador ecclesiastico de Cochim e Cranganor acompanhada 
de reflexões. -^Bol. 37. 

Documentos, que auctorisam o estylo de o secretario do go- 
verno da índia assignar as ordens para as repartições publicas. 
^Bol. 97, 

A Concordata e o vigário apoí^toHco de Verapoly.^^Bol. 30. 

Christãos de S. Thomé. Vid. ' o officio . do governador do 
arcebispado de Cranganor e bispado de Cochim de -17 de abril 
de 1863.— fip/. 35. 

1864 

Documentos históricos do tempo do governo do Vice Rey Con^^ 
de de Villa Verde. 1692 a 1696. Começam no Boi. 1 de 1864, 
e continuam por todo o anno. 

Noticia da visitação do Arcebispo de Goa ás partes do st^l 
e Madrasta. — Boi. 4. 
^ Artigo sobre o Montp Pio Geral de Goa. ^Bol. 8. 

O Sermão do Arcebispo de Goa Primaz do Oriente na cathe^ 
dral de S. Thomé deMeliapor a 3 de janeiro de i86Jí.-^Bol. 13. 

O Honourable Rustomjee Jamsetgee Jejeebhoi. — Trad. do \n^ 
glez. — Boi. 14. 

Memoria sobre a propagação e cultura das Chinchonas m«- 
dicinaes, ou arvores de Quina do Pertí.— Trad. do 'ms\QZ'^BoL 
80, 81, 82, 83. 
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Saiu também em folheto* Vid, o n.** VI, pag. 97. 
Documentos, e papeis variou, que fez publicar. 

Petição de recurso á Corou interposto pelo Padre António José 
Mearia de Albuquerque^ pàroeho 4a igreja de Sirulá, na pro- 
vinda de Bardezf contra o Arcebispo Primaz D^ Fr. Manud 
dê S. Galdino, e resposta do Prelado.^ Boi. <B, 46, 17, 19, 
21, 23, 25, 26, 27. 

Documento sobre o$ Rios de Cuamai-^Bòi. 24. 

Capitulações como Rei ^e MoHomotapa.^BoL 29. 

Sobre o owo de Monamoiapa. Carta de B. M. ao V. Rey 
Conde de Linhares. — Boi. 3t, \' - 

S^e Monomoiapa. Carta d«S^. M. ao dUo V. IBíej.^Bol 35. 

Outra.— fltoí. 37. . 

Outra «o Capitto de Moçambique. -*^fioí. 39; ' 

Documentos sobre as Minas dé Monomçitapa 4 Rios 4é Cm^ 
ma.-^-Bol 57, 58, 59, 60, 88, 90í, 94, ím^iS6&^Bot. 8. 

ShAsidios para a hisíoria daadminisirapilio eoolesiastica de 
Moçambique.-^ Boi 66, 67* 6S, ,69. : 

Petição de recurso á coroa intêrpoéto por aífuns freguezes 
de Margào contra, o seu vigário o padre Baltkazar Fernandes^ 
no anno de t80% e resposta do vigário. — BoL 54. 

ífotavel erro de imprensa.^^Bol. 14. 

186S 

Artigo sobre o Monte Pio Geral de Goa.-^Bol. 7. 

Artigo sobre o aconíedio no porto de Lisboa eom dous na^' 
tios amtfrií«n««.— Trad . áo inglez.^— J?o7. 33. 

A missão de Camboja s o bispado de Malaca.^^BoL' 86, 
57. 58, 59. 

SupplemeMo á memoria sobre a cultura das Çinchonas.--^ 
Búl. 60, 

Saiu também em separado. Vid. n.® VII, pag. 12^. 

hsscripçSes ds Biu.^BoL 73, 75, 77, 79, 81, 83, 85. 

Sairam tombem em folheto. Vid. n.^ VÚ, pag. 97. 

Noticia do DARBAR que teve em Punem o (Governador de Bom^ 
baim* — Trad. do ingtez. --Boi. 81, 

Sentença sobre a igreja de Calato Mandarim Coil^ em Cei^ 
/âo.~Trad. do inglez. — BoU 90. 
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Sentença sobre a igreja de Propacaniel, na ilha de Manar. 
— Trad. do ioglez.— i?o/. 96, 

Documentoâ e papeis vários, que fei publicar. 

Pastoral do Arcebispo Primaz O. Ignacio de Santa Theresa 
de 13 de agosto de 47^. -^ Boi. 1, 2. 

Pastoral do Arcebispo Primaz D. Fr. Lourenço de Santa 
Maria, de 21 de novembro de 1745. — i^ol. 5, 6, 7, 8. 

Decreto do Arcebispo Primaz D. Francisco da Assumpção e 
Brito de 25 de setembro de 1778. ^BoL 12. 

Provisão do Arcebispo Primaz D. Fr. Manuel de 5. Galdino^ 
de í de outubro de 1812."^Bol. 13. 

Demonstrações de piedade e justiçaf que se ^zeram na cidade 
de Goa pelo execrando sacrilégio commettido na igreja paro^ 
chiai de S. Mathias da ilha de Divar^, em IS de julho de 1685, 
escripta pelo desembargador Paulo Lopes Ayres de Figueiredo. 
^Bd. 16, 17, 18, 19, 20. 

Pastoral do bispo de Malaca D. Fr. Geraldo de São Joseph 
de 2i de junho de 1752.^Bol. 22, 23, 2*, 25. 

As fortalezas da índia no anno de 1629.^Bol. 26, 27, 
28, 29, 30, 31, 32, 33, 3*, 35, 36, 37, 38. 96, 97, 98. 

Sobre os Bios de Cuama. Carta de S. A. ao V. Rey da ín- 
dia de 29 de março de 1669 e DocumeDtos. — Bd. 42, 43, 
44, 45, 46, 47, 48, 49, 60, 51, 52, 53, 

Documentos sobre o Príncipe de Quiteve. — BoL 60. 

Sobre as minas de Monamotapa.-^Bol. 64. 

Documentos sobre os Rios de Cuama.^^Bol. 71. 

Sobre o tratamento de excellencia. Carta de S. M. ao V. 
Rey Conde de Linhares, e resposta. — BoL 65. 

A ilha de Timor em 1726. Carta do Governador António de 
Albuquerque. Coelho ao V. Rey da índia. — Bói, 69. 

O Padre Fr. Diogo de Santa Anna e o Convento de Santé 
Mónica de Goa.-^-Bol. 70. 

Provisão do Arcebispo Primaz D. Fr. Agostinho da Annun^ 
dação sobre a irmandade e congregação de Jesus Maria e San-- 
tissimo de Colluá, em Salcete. — Boi. 84. 

Compromisso novo da mesma irmandade confirmado em 1803. 
—BoL 86. 
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1S66 

Ar ligo sobre o Monít Pio Geral de Goa. — BoL 9, 

Artigo sobre a chegada a Goa do honourablé^Rustomgy Jegi-^ 
bhoi.—Bol 13. 

Dito sobre suas acções em Goa.^^BoL 16. 

Corpo Legislativo francez. Discussão sobre o projecto de Lei re^ 
lativo aos crimes^ delidos^ e cor^travenções cemmettidas em paiz 
fsírangfeíro.— Trad. do francez.—floí. 55» 66, 57, 68, 59, 60. 

Noticia da obrá.^^Narração da inquisição de Goa por Del^ 
lon, traduzida pelo senhor Miguel Vicente de Abreu.^^Bol. 69. 

1867 

A jurisdieção diocesana do bispado de S. Thomé de Melia^ 
por nas possessões inglezas e franeezas.-^Bol 10, II, 12, 13, 
14, 15, 16, 17, 19. 21. 

Saiu também em Tolheto, acompanhado de graode numero de 
documentos. Vid* n."* VIU, pag. 122. 

Í868 

Discurso na abertura das aulas do Lyceu.^^Bol. 59. 
Recrutamento em Portugal. Paginas de um livro inédito. 
( Memorias da ViUa de Arrayolos ).— Bot 78, 79. 

^ 1869 

Artigo sobre o Monte Pio Geral de Goa. — Boi. 23, 

O Canal de 5twz.— Trad. do inglez. — Boi 26, 27, 28. 

Escola de 5. João em Cd/umòo,— Trad. do inglez.— Bo/. 86. 

Documento que fez publicar. 

Petição de recurso á coroa interposto por Jacinto Constâncio 
Corrêa e José Luis Barreto^ de Benaulim^ contra o Arcebispo 
Primaz D. Fr. Manuel de S. Galdino no anno de í8i2 , sobre 
as taixas paróchiaes^ e cartório dos livros findos, respost<a do 
PreladOf e Accordão da Relação. — BoL 41, 42, 44, 45, 46, 
47, 49, 50, 51, 52, 53, 54. 

N. B. O Discurso na abertura das aulas do Lyceu no l."* de 
julho de 1869 não saiu no Boletim^ nuis no Ultramar, acom- 
panhado de alguns documentos, que a occasião pedio. Foi transr 
cripto em vários jornaes de Portugal, e entre outros no Paiz 
( de Coimbra ) n."* 365 de 26 de outubro de 1869. 
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1870 

Artigo sobre o Monte Pio Gêràl dé Goa.—BoL 13. 
Diêeuno na afarUtrã ãcu a^ú$ do jLyeeu.^-«-/to/. 82. 

1871 
Discurso na abertura das Aule^ do l^eu.-^Bd, 61. 

1872 

Necrologia de Uustomgy Jamsetgy Jegybhpi. — Trad. do inglez, 
— Bo/. 30. 

Discurso na abertura das aulas do Lyceu.^Bol. 63. 

Igrejas, Missões, e Ordens Religiosas na /ndta— 1662— (Cap. 
dB «m livro itiedito ).-^^í. 62, 63. 

Pertence ao vol, da biMom da índia no setoto XVII. 

/>. Matheus de Castro, Bispo de CktyéúpoUs^í9^3^\ Gap. 
de nm livro inédito ).—^o/» 64* 

Pertence ao dito volume. 

Christandade Syro-^Chaldea do Malabar ( Gap. de um livro 
inédito ).— Boi. 76, 77, 78, 79, 80^ 81, 82. 83, 85, 86, 
87, 88, 89, 90, 91, 9% 93^- è 1873 Boi. l. 

Pertence ào dito tolume, 

Documento. qoe (ez publicar. 

Dissertação juridica sobre n jurisdicção áq diocesano 4e Goa 
ncís igrejas aâíministradas pelos Regulãresp eseripta peio Âpce^ 
bispo de Goa 2>« António Taveira de Neiva Brum da Silveira. 
— Jíol. 43. 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 64, 
55, 56, 57. 

187^ 

Fazes e Ttatados do Estado da índia com os Reis e domi-^ 
nànies vièinhos.^^fíol. 20, e continua por todo o anno de 1873, 
^ vàfi seguindo pefo de 1^74. 

NiHicia das malfeitorias dos safteadores em varias pmvincias 
da índia Ingleza entre março e abríl de í875.^Bol 33. 

Refere*-^ ao discurso do senlior deputado José Afaria Lobo 
d* A vila na 9es9&o de 19 de n^rço de 1873, o qual, está tombem 
"iró mesmo Boi. ^ 

Noticia sobre a policiada índia mgleza. — Trad. do ioglez. 
^^Bol. 34.— Também tem relaçSo com o dito discurso. 
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Diêçurêo m abêruma dã$ atêlcu do Lycêu.^^Boi. 51. 

1874 

Noticia da trasladação âos ossos do Barão de Sahrozà^ go^ 
vernador gera^ que foi da India^ e do seu embarque na corveta 
, Infante D. João^ para irem para Portugal,^ Boi. íl. 

Discurso na abertura das au^às do Lycéu.-^Êòt. 62. 

I^. B. Não se faz menção doâ. artigos occasiooa^s âe noticias, 
oríginaes ou trãduzícIdSy nem das innumèrav^s peças officiaesi 
que são de sua redacção. 

XXXV. NO JORNAL DE PffÀRMÁCri E SCiMCUS MMDJCiS M 

iNDTÀ poETõQvtzA^ ffào Mph^ AaioDÍa Gémea Rebtrto, 
1.*" PharmaceuUco da^juaélfo de^ saudd» 

1.*» anno-i-lá62. 

O exercício da médiciría éin J^om6atm.-;-pag. 51. , 

Bemediq para as bexigas. — Trad. dò inglez.—^Ibid. 

tralamení» da chplera peh doutor Píáy/atV.— trád* ^ in- 
gléz/— Ibíd. " ' ^ , 

A pauta dás therinhaé na Índia em ^J^X-^pag. 63. 

Tratamento da choleYa.^^tvàd. do inglez,— pag» 67. 

febrífugo.-^-ttáÚ. do ihglez,— pág. 68, 

A vaccinação nas provindas de Noroeste da índia ingtexáf e 
considerações geraes sobre a vadoina na i/idia.— Trad. do inglez 
— ^pag. 68. 

?.• aiinó*^1863. 

JExereicio da medicina m Bombaim. — ^Trad. do inglez« — 
pag. 78. 

XXXVI. NO ÀRCHrVO DE PMARMACU ^ SÇlESfllàS kCCf>SSORIkS 

PA ÍNDIA poRTUGUEZAf pelo senfaor António Gomea Roberto. 
( Continuação do Jornal de fharma€Í4i ). 
!.• ando— 1864. 

Apontamento para a historia da pharmacia e medicina por^ 
tugueza na /ndta.-^-pag. 20, 46, 160.~2.'' anno 1865.<^pag. 
165, 252.-3*' anno I866.~pag. 36.-6.' anno 1869.— 
pag. 37, 51. 

A medicina indígena na indta.— Trad. do ioglez, e aonotado. 
—pag. 33. 
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Admiratet fecundidade dás tnulkerei âténire Uouro e Minho. 
— pag. 49. 

0$ Frades de S. João de DeoSf e os hospilaes da Iniia.-^ 
pag, 65. 

O Café.—^g. Si. 

A í7incfcona.~ pag. 97, 137. 

Instrucções para acudir aos que se afogam^ publicadas na Ga-* 
zeíle of Índia de Londres pelo Instituto Real e Nacional dos bo- 
tes saIva-vidas.~Trad. do inglex. — pag. 126. 

A vegetação nas regiões inleríropieaes.-^^Ttàá. do inglez, e an^ 
notado.-— pag. 133. 

A eanna de assucar em Goa.^^pBg. 13S. 

Colonisação da índia pelos europeus.^^fag. 14^, 16S» 1S1«*- 
e 2.*anno 1865.~pag. 1, 17* 

Mineraes de Rios de Senna enviados ao Museu de Lisbocs 
em y7S9.— pag. ÍBl. 

^Descripção de algumas drogas e medicamentos da tndia, feita 
em f799 pelos facultativos de Goa.— pag. 151» 168, 185. 

Pedras cordiaes de Goa. — pag. 21» 47» 162. 

Costumes bárbaros da /ndm.-^pag. 191. 

A marmellada prohibiia nos hospitaes da índia ingleza. — 
pag. 192. . 

2.^ anão— 1865. 

Sacrifícios humanos na /ndia.— pag. 21. 

As pérolas na costa da Peácarta.t— pag. Ibid. 

Introducção da vaccina em Goa.— pag. 22» 43. 

5art.— pag. 35, 54. 

João Lopes PínfteiVo.— pag. 36. 

Escravidão na indta.— pag. Ibld. 

A vegetação nas regiões intertropicaes. — pag. 4t. 

A luz ds Magnesioé — pag.. 45. 

Estado sanitário da Índia ingleza. ''^pag. 51. 

Uso de ammonia nos incendios.-^pag. ibid. 

Desappareeimento de uma ilha. — pag. 35. 

Não he verdade ter desapparecido a t7&a.— pag. 54 . 

Como são tratados os Parses moribundos. — pag. 55. 

^rroti?rooí.— pag. 66. 

Cinchona. — pag. 72. 
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ConslUuição das Religio$a$ de St.* Mónica de Goa no que to^ 
ca ás enfermas e enfermaria.^^pàg. 73, 86. 

Mosquiteiro americano* — Trad. do ioglez.— pag. 79. 

Protecção dos hindus aos cães vadíof.-- -pag. 80. 

Reflexões sobre o serviço medico militar da índia ingleza^ e 
honrosa menção do da índia portugueza.^^peig. 81 . 

Pfovo regulamento do instituto vaecinico da presidência de 
Madrasta. — Trad. do inglez. — pag. 83. 

Remédio para as bexigas não deixarem signaes.-^^f^g. 83. 

Estatística dos cazamenlos em Inglaterra e GaWe5. ~Trad. 
do inglez. — pag. 94. 

Pescaria das pérolas ean <7et7ao.— -pag. Ibid. 

Analyse chimica do chuname ( cal d^obra )-- Trad. do ioglez. 
—pag. 95. 

As febres e a fructificação do íamN.-- Trad. do inglez. — 
pag. 98. 

CtnrAoná.— -pag. 101. 

Cazamento de um defuncto^ costume bindú.-- Trad . do in^ 
glez.-- pag. 106. 

Remédio do Maharajá Scindia contra a febre epidemica.^^ 
Trad. do inglez.*-- pag. 107. 

Um drama sacro entre os hindus. — Trad. do inglez.— pag. 107. 

À festividade hindu dos enganchados.^^pag. 108. 

A vaccina no Malabar. ^-^Ttad. do inglez.— pag. 108. 

Os cidadãos hindus das Novas Conquistas da índia por tu ^ 
gueza; — pag. 109. 

Pharmacopea para a Índia britânica, — Trad. do inglez.-— 
pag. 109. • . 

Miasmas.^^Traà. do inglez, e annotado.— fag. 118, 157. 

A creação segundo o ^áícoráo.— pag. 134. 

Calor na índia. — pag. 145, 185. 

Segredo proveitoso d propagação da espécie humana. ^-^pag. 
146, 172. 

A creação segunda as Leis de Jfontí.— pag. 167, 186.— 
3.** anno 1866.— pag. 38, 57. 

O Cometa de 166Â observado na índia. — pag. 184. 

Os Reptis da índia ingleza. — pag. 185. 

Os peixes da cosia de Malabar. -^pn^. 186. 

Productos vegetaes do Canora do Norte. -^Tni. do ingíer. 
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H$ obra aitçosâ, 400 pocle formar um mediaDO volamei e mui 
interessante para nóSi por S9r a flora do Gandra do Norte a mes- 
ma do território de. Goa. Corre, eatáí obra de^de pag. 19 f* deste 
anno de 1868 com alguoiHis ioterr upç&es ató èo, dltimo u»"^ do 
Àrchivo em de^en^ro dô iSTl: 

Cholera Morbui.^^f^g. 3#3^* >e 3.^ aiino~l&66— ftag. 14. 

$.^ atirto^l«66. 

A Sociedade Medica da eollegío de Grant efn i9om&a(7n.— - 
pag. 23/ 

Os Etiflfancftaáo^.-- pag. 60. 

(^tncftona.-- pag:« 65. 

Documento! para a historia da medicina empirièa úd Índia. 
— pag. Ò7. 

Congresso medico ^diplomático, de Constçíntinopla sobte à eho'- 
íera.-^g. 111. 

Cholera Morbus-^Relatorio do Doutot Leiihf dirigido âo 1 .^ 
secretario do governo de Bombaim^ para ser presente ao coo- 
gressb mcfcRcid^díptomatico de Constantinopla, datado de 10 de 
março de 1866. Trad. do inglez.— -pag. 133, 1$3. 

Cholera Jfor&u^-^Suas causas. -^Trad, do inglez. — pag. 135« 
, lUeio de respirar entre o fumo de um incêndio.— Tídiã^ do 
fratiteZé-^pag, 160. 

4> aímt^—lSffr, 

Os moríbuudos hindus na rio Ganges.^^pag. 37. 

6,* 8nno~1868. 

Projecto de lei para Ugalisár o cazàmento dos náturaes da 
índia* não christãos, nem professando alguma religião teconhe-^ 
cida por lei, apfesetrtado no èonserlbo do Governador Geral da 
Índia britânica no 1^^ de setembro de |868. — pag. 97. 

6.<> anno— 1869. Píada 
7.* anno— 1870, Nada 
8,^ anno — 1871 Conclusão dos Prodmios 
vegetaes do Canar4 do Norte. 

XXXVn. NO JlíSTÍtVTO « TASCO DA CAMA » 

f.*» V0I. 1872. 
Memoria histórica lida na sessão de cAertura do Instituto 
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<f Vasco ãa Gama » em 23 d$ nò^emòra de 48TL ( Sobre o 
poder dos portuguezes na índia )* — pag, âS 

Procuradores da cidade de Goa na eorte.^^pag. 57, 80, 
109» 129, 155, 215, ( Espera cofitinuaçSto ). 

Jornada a Saunlo Varim^ Vingorlúf e Malvmnà em 1856 . 
— pag. 142. 

Jornadas ás Praças do Norte em 1859. — pag. 162, 189, 
240. 269i 289,— 2.« vol. 1873— pag. 1, 27, 61, 77. 

Ádditamento ao artigo do senhor António Francisco Barata, 
intitulado— li w/attra(?ao do templo romano de Évora. — pag. 209. 

O Doutor Livingstone.--^ pag. 226. 

Noticia dos Reis de GO0 da dgnastia Cadamba.^^p^g, 555 
( afias 255 ). 

Memoria sobre D. João de Castro lida na sessKo solemne do 
Inãtitnlo m Vasco às Qnxm » de 10 de set^etubro de 1872. 
— 'Supplemento ao 1.*^ vol. pag. 19. 

2.* vol.— 1873. 

Journal de VAòbé Cottineau de Kloguen, avec un Avertisse- 
ment et des Notes. Começa no n." 13, de janeiro de 1873, 
prosegue em todos os n.** desse anno, e nos do de 1874, até 
agora publicados, e continuar-se*ha. 

Descobrimentos históricos de um estrangeiro^ que visitou Goa 
ha poucos díaí.— pag. 91. 

Castas e tribus hindus no Guzeraíe.^^pag . 94. 

Jornada ás partes do Sul em 1863. — pa«:. 101, 127, 151, 
182, 199, 223,247, 271 .—No 3.%ol. 1874..-pag. 1, 27, 51. 

Nora e sogra na familia femdií.— Trad. do inglez. — pag. 123. 

O Deos Vittobá de Panderpâr. — Trad. do inglez. — pag. 237. 
3.*^ vol. 1874.— pag. 38, 63. 

Eo^communhàOf ou expulsão da casta entre os Hindus. -^pas. 
268, 287. 

3.* vol- 1874. 

Padrão portuguet em Melinde.^^pag. 26. 
Mosteiro Hindú.-^fa^. 49. 

Outro caso de expulsão da casta entre os Banianes de Bom^ 
baim. — pag. 97. 

Um santo Hindu. — pàg. 98. 

Auctoridades para a historia dos Portuguezes na índias por 
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T. W. H. Tolbortf B. C. S,— Trad. do inglez, e anootado. — pag. 
107, lai, 157. 18*. 

Santo Hindu no Malabar. — pag. 120. 

Causa celebre no Katlywar. — pag, 1 il . 

Sanío Makomeiano. — pag. 142. 

XXXVIII. NA iMPRmsA ("jornal de Goa, Ribandar ). 

Com o titulo geral de Fragmentos históricos^ os seguin- 
tes artigos* 

1870. 

Os Jesuítas e a conversão. — N/ I. 

Os retratos de Affbnso d* Albuquerque e de Vasco da Ga-^ 

fwa.— N.^ 2. 
Arco dos Vice^Reis e estatua de Vasco de Gama. — N." 3. 
Ainda os retratos de Vasco da Gama e Affonso de Al^ 

buquerque. — N.° 4 e 5, 
Procissão do Corpo de Deos em Goa no secuh XVI — 

N.^ 7. 

1871, 

Os ossos de Affbnso de Albuquerque. — N.® 8 e 9. 
A camará de Goa e a inquisição. — N,** 10 e 12. 
Uma finta da cidade de Goa.--N.^ 13 e 14. 
REMOLÀiiESf e não romulares. Etymologia deste nome, 

com que é appellidada uma rtia, uma praça^ e um bair-^ 

ro em Lisboa. — N.** !5, 
Chateaubrianã e Camões. — N.** 16 e 17. 
Ainda o arco dos Vice Reis e a estatua de Vasco da Ga-' 

wa.— N.° 18 e 19. 
Escravidão entre os Portuguezes na Índia. — N.*' 20. 
Os Frades de 5. Agostinho de Goa no século XVII.— 

N.« 25. 
O cabido da sé de Goa no século JF//.— N.» 26, 27. 

e 28. 
Peças de artilheria da invenção de Weinhoítz, que da-- 

vam 21 tiros por minuto.—^.'' 29, 30, 31, 32, 33. 

e 36. * ^ f 

Jff^onse d' Albuquerque e seu filho.— N."^ 36. 
Peças d*artilheria memoráveis. — N.** 37. • 

Peças d*artilheria da cidade de Goa.—N.'' 38. 
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Uuimas palavras sobre as peças de ariilkeria da invenção 

de WeinhoUz.—íi.'' 39 e 40. 
A camará de Goa e a academia real dd historia porlu-» 

gueza.—N.'' 46. 

XXXIX. No ÀRCHJYO UNiviRSAL (jomal de Lisboa). 
1.^ voK — Janeiro a juoho de 1859. 

A Concordata de 2Í de fevereiro de 4857 vista á luz de aí- 
guns documentos anteriores e posteriores á sua data. — pag. 82. 
2.® vol. — Julho a dezembro de 1859. 

Papeis do Marquez de Pombal, e pecúlio de documentos para 
a historia da /ndtd.*- pag. 323. 

3.0 vol. — Janeiro a junho de 1860. 

A DEDUCÇlo CfífíOiíOLOGicÁ vertida em Chinez.^^fsg. 289. 

Algumas palavras consagradas á memoria do muito reverendo 
Caetano João Peres. — pa^. 40f . E' transcripto do Boletim do 
Governo da índia, n."* 37 de 1860, mas sem esta indicaç&o. 
Vid. atroz, pag. 140. 

4." vol. 

Não tenho presente este volume, mas sei que nelle ha do se- 
nhor RivarSt pelo menos, dous artigos; um sobre o Padre Tho^ 
maz Estevão, e outro que contém Reflexões impugnando o Pro^ 
jecto de restauração dos Frades no Ultramar f apresentado em 
cortes por um senhor deputado* 

XL. Vários Communicados, ou Correspondências occasionaes 
nos jornaes politícos de Portugal e da índia, de que não foi pos- 
sível ordenar relação. 

Mancschiptos. 

XLI. Traducção do catálogo alemão da collecção geológica da 
Universidade de Coimbra. 

Tendo o doutor Paulino de Nola de Oliveira sido mandado a 
Alemanha por conta do governo a estudar geologia, foi ahi dis- 
cípulo do celebre Werner, e quando recolheu trouxe uma excel- 
lente collecção geológica, que (içou pertencendo á faculdade de 
philosophia, onde se instituiu a cadeira dè geologia, cujo pri- 
meiro lente foi o mesmo doutor Paulino de Nola. Em quanto 
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este regeu a cadeira, como sabia alemSk), foí-4be facSI servir-se 
da collecQ&o, sem embarga de ser o seu Catalogo naqueHa lin- 
gua; mas por sua morte os lentos que lhe succederam nfio lo- 
gravam a mesma vantagem. Frequentando o senhor Rivara a au- 
la de geologia por simples curiosidade no seu 5.^ anno medico, 
como neâse tempo se ápplicava á lingua alemS, emprehendeo de 
sociedade com o seu condtscipulo Francisco Ignacio de Sequeira, 
natural de Villa Franca de Xira, já então bacharel em philoso- 
phía, e depois medico em Salvaterra de Magos, a traducção 
portugueza daquelle Catalogo, a qual formou um arrazoado vo- 
lume, e ficou no próprio gabinete, onde é de crer que se con- 
serve. Fôi isto no anno de 183B pata 1836, 

E' apontamento dado pelo senhor Rivara. 

XLU. Trabalhúê paleographicos na camatn dê Évora. 

Depois de fallar nos trabalhos da biblíotheea, segundo se viu 
nas Notas de pag. 85, 86, e 87, continua o senhor doutor A u- 
gusto Felippe Simões na sua Noticia^ deste modo, 

s Estes trabalhos imraensos, que mal se poderiam esperar 
do mais zeloso e intelligente empregado, e ainda menos de um 
homem que por seu talento e erudição podia empregar em cou- 
sas mais ostentosas a sua prodigiosa actividade, não inhibiram o 
senhor Rivara de metter hombros conjunctamente a outras em- 
prezas de igual importância. Attribuir-3e««Ihe-hia em vista do 
que vamos dizer, o dom da ubiquidade, 
i' No anno de 1855 tinha já catalogudo os manuscriptos do ar- 
chivo da camará municipal de Évora, desde os mais antigos, que 
remontam ao século XII, até 1800 inclusivamente. ( a ) 

Este catalogo foi feito em bilhetes enfeixados em nove maços, 
e todos escriptos por letra do auctor, e contendo os e&tractos 
dos documentos comprehendidos nos livros originaes, e nos de 
registo. 

O catalogo copiado por um amanuense deu cinco vohimes 
grandes de folha, que hoje se conservam encadernados no ar-* 

Chivo aw. 

E em Nota accrescenta o senhor Simões , 

sx:d O senhor Rivara não classificou (^ documentos; descreveu- 

[ a ] Este trabalho foi emprebendido a pedido dà camará, na qual 
jã o senhor Rivara havia sido vereado( em annos antecedentes , 
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os por ordem chronotogica. Este systema, como já dissemos n'outra 
parte da presente Noticia^ tem a Vaatagem de patentear á primeira 
vista tado o que existe no archivo em relagSo a qualquer epocha. 

A camará actual incumbiu o senhor António Francisco Barata 
de fazer um índice alphabetico e remissivo de todas as matérias 
de que tratam os documentos. O indico he em bilhe.te8 encader- 
nados nas caixas metallicas» que se usam hoje para os catalogos^r. 

E contínua no texto : 

Bs Alem disto fez o senhor Rivara o treslado por integra de 
todos os documentos de maior interesse, e uma collecçao de bi- 
lhetes coro a designacio dos prédios foreiros á camará, e ainda 
mais, parte de um trabalho que emprebendera^ que he o %i^ 
tracto de todos os documentos relativos á cidade de Évora, exis- 
tentes na Torre de Tombo. Tudo isto consta da acta da sess&o 
de 29 de agosto de 185S ^, 

O senhor António FranciscoJBarata, continuador dos trabalhos 
do senhor Rivara na camará de Évora, em uma Nota ao artigo, 
que com o titulo de Restaura^ do templo romano em Évora 
enviou ao Instituto Vasco da Gamà^ e sabiu no n.^ 8.^ de agosto 
de 1872, diz : 

a=> Só no anuo passado por indicaçSo nossa ao presidente da 
vereação Manoel de Paula da Bocha Vianna que nos havia en« 
carregado de fazer um indico remissivo do inoportántè archivo da 
camará, se mandaram encadernar 14 volumes in folio de leitu- ^ 
ras feitas pelo senhor Rivara dos mais importantes documentos, 
do cartório da camará, que se não leem facilmente sem o auxilio 
da paleographia, Acbâmo-los esquecidos na poeira de um desvio, 
e, como se nos disse, coodemnados ao accender do fogão da sala 
das sessões da camará s=^ 

XLHL Memorias da Villa de Arrayolos^-^Z vol. Vid. Artigos 
no PÃNOBÃUi, — pag. 1 30 • 

XLfV. 1 volume da Historia da índia no século XVIL 

XLV. Cúlleçfio de todas as inscripçôes^ que achou na antiga ei^ 
dade de Goa^ Ribandar, Pangim^ e outros togares circumvisinhos. 

XLVI. Cottecção de todas as inseripções, que achou nas igrejas 
portuguezas de Madrasiaf e ofUros logares daquelta eosta; as 
quaes com as de Cochim, já publicadas uo Chronista de Tis^ 
siêary^ vol. 2.® 1867, formam como um appendice á Jornada ás 
partes do Sul em 4865. 
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Âs^im como as Inscrípções de.Dio f no Boi. de 186S» e depois 
em folheto ( Víd. n.^ VII» pag. 97 ), e as In$cripções de Damão^ 
no Chronista de Tissuary, voi. 2.^ 1867, formam como um ap- 
pendice ás Jotnadas ás fracas do Norte em 1869. 

XLVIK RestâubâçIò do templo romano em evora* 

Como os trabalhos atcheologicps se devam reputar também lit« 
teraríos, abro aqui este titulo para commemorar a parte, que 
o senhor Rivara teve na restauraçSo do famoso teinplo romano, 
chamado de Diana, em Évora. 

No artigo já referido do senhor António Francisco Barata, on- 
de dá larga conta da conclusão daquella restauração, escreve elle: 

=3 Pelas escavações, que em volta do templo se fizeram em 
i840 e tantoSt lembradas, dirigidas, e realisadas pelo senhor Ri- 
vara, pelo homem a quem Évora muito e muito deve (assim o 
lembrasse miis, conoo lhe cumpria ) veri(icou*se a asserçãor. de 
Rezende. Ao templo vinham de facto as aguaf do aqueducto : em 
volta deíle appareceram grandes ^nques, de cujas pareces se 
guardam hoje na bibliotheca publica de Evera porções de bituxne, 
ou argamassa que os forrava. Pelo mesmo tempo appareceu o 
fragmento de uma grande base de mármore ricamente ornanien- 
tada, mas tio mudada que mal se pode reconhecer nelía o pe- 
destal de uma estatua imperial f Hubner, Noticias archeologicas 
de Portugal^ iraduzidas, pag. 47 ), e um dedo de estatua agi- 
gantada ( mármore branco sublamellar ) c. 0°) 220, que devia ser 
de uma estatua, que teria mais de V^ de altura ( senhor Augusto 
Felippe Simões, Ãe/aíorto acerca da renovação do Museu Cena-^ 
culo^ pag. 13.)=s 

Sobre este assumpto pareceu-me que vinha a pello o Adátía-' 
mentOf que o senhor Rivara fez áquelle artigo do senhor Barata, 
no n.^ já citado do Instituto Vasco da Gama ; e diz assim. 

= Pcço desculpa ao senhor António ^trancisco Barata por ter 
intercallado. algumas notas entre as suas, e licença para accres- 
centar estas palavras ao seu erudito e excellente artigo. 

Não admira qtie os meus patricios de Évora se hajam esquecido 
dé quem vive ausente da cidade, e do reino ha dezasete annos (e). 

( a ) Já o senhor doutor Simões na Noticia atraz referida havia, 
escripto. 

= Brora, porém, vergonha he dize-lo, não faz a devida justiça ao 
stxk erudito bibliothecario. fgnoram-^e comoiaoienie os. seus servi^ 
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Â nova geraçSo foi toda criada 'já na minha ausência. Os ve- 
lhos tem mais que fazer do que letnbrarero<^e de um rapaz 
do seu tempo, que vivia encafuado na bibliothecai escrevia arti- 
gos semsaborões para o Panoraínia^ e passeava no cemitério dos 
Remédios com Joío Baphael de Lemos, homem mais conhecido 
na cidade pelo padrdò arcbeologko de seu traje, do que pelos 
relevantissímos serviços, que lhe havia feito, e cada boi^a fazia. 
Pois sem embargo disso tenho saudades desses velhos, e dese- 
jo conhecer esses rapazes. Algum dia virã em que mate as saúda-* 
des dos que ainda viverem, e conheça os que apenas vi, e os 
que não vi nascer. 

Ao auctor do artigo, que nSo é de Évora, e que só conhe- 
ço pelo seu bom nonie, tenho que agradecer mui cordial^ 
mente r. honros^issima menção, qué aqui faz da minhaí hutoild« 
e esquecida pessoa^ e nlío menores agradecimentos me mere- 
cem 08 serviços, que piPesteii na' camará concorrendo par)i sal- 
var ds meus pobres trabalhos, já formando o índice tetnisiito 
do Cãlalogo^^extraeto chronologkOf que eu fíz dos livros 3os ori- 
ginaes 6 registos da mesma camard^ CàiàlogOf que segundo tenho 
por informação, foi trasladado dos bilhetes', em que o deitei» para 
cinco livros; já fazendo com que fossem encadernados òs 14 vo- 
lumes, que agora diz qiie botaram as copias, que deitei na ín- 
tegra dos documentos mais notáveis do archivò da mesma catna- 
ra^ com que os salvou da sentença contra elles lavrada de ser- 
virem pára acceoder o fogão da sala das SessSes. Quando sahi 
de Évora não imaginava' aquelle destino ás reím&s de ptpel, que 
bavia escripto; não porque entendesse que séria mui lido e apre- 
ciado o conteúdo delias^ mas porque ainda na tâmara hão havi^ 

ços, e ainda que se foubessan, poncés os apeciariam. Por experiên- 
cia attesMtnoos que a reputação litteraría do senhor Rivara be maior 
fora da cidade que mais |he deviç, do que nella própria ss. 

£ mais adiante diz ainda. 

«<i Não faltou M { em Goa ] como em Évora, quem ignorasse a im- 
portância de taes trabalhos [ paleogruphicos e históricos )• N'uma cor* 
respond^çia que de Qoa remelteram.a upi periódico de Lisboa, e 
este publicou, censurava-se o senhor Rivarà por motivos politicosi 
Um uOS copitulQS da accuasçâo era tmdar sempre mettido pelou 
cartório^ a ler papeis veihoil Eis como as paix5es politicas Conver- 
tem o sanctuario da imprensa em soalheiro de parva maleditíenc a,' 
que nem o merilo liUer^rid respeita m. 
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entrado a civilísaçSo do (bgSo. Ao ar. Maauel de Paula da Rocha 
Vianoa, preatdeote da camarat meu talentoso discípulo na adoles- 
cência, agradeço nSo só este serviço» mas principalmente o da 
restauraç&o do templo. São acçSes do homem» e de homem il— 
lustrado» de que a)iás tem dado outras manifestas provas. Ao sr. 
Augusto Felippe SimSes cabe a maior parte da gloria pela int<- 
ciatíya, que tomou na restauração, e persistência» com que se 
empephou em a levar ao cabo. 

Já que neste meu desterro me coube a consolação de ler es<- 
tas meiporias da pátria» direi ainda quanto ao templo, e ao prin<- 
cipio de restaúraçSo» que nelle encetei, em companhia de Joio 
Bapbael de Lemos» alguma noticia mais» que sem envida anda 
por I& tambenn esquecida. No anão de 1840 e tantoft( vejam o 
que faz a diatAuçia do tempo e do lugar l nem me lembro aa 
certo do anno ! mas foi de 1841 ou 42 } poude*>ae consegair da 
duqueza de Palmetla que cedesse, para ser demoliik, a çaza velha 
da ínquisiç&o» qi(e abraçava o templo por todo o bdo occidea* 
tal, e parte do s^ptentrional e meridionais O coiuie da Pofoa, 
pae da duqueza, havia comprado todo o edifício de inquíaição. 
Demolida a inquisiçio velba, como se tbe cbaoiavat ficou entra 
a inCjuísíçlia^iiova 6 o templo uma rua Urgâ^ e a templo iserla«^ 
do n'um terreiro^ Nas eiccavafiões, aoe em redor se fizeram, des-» 
cobriram-sç os tanques, de que falta o ouctor, e varioa b^mett- 
tos de arcbiteçtura e esculptura, que foraoi guardado» aa UbKo« 
tbeca, entro oa quaes o dedo collossal apoatado pelo sr« Hubner; 
ficando no templo um pedestal de çsstatua» jfi mutuado» roeDcio*^ 
nado tampem pe|o mesmo sr. Bubner, a quem servi de eioerêne 
na sua visita a Évora, ( a ) Eram ent^Q recentes as excavaçSes. 
A este Í8oÍ9ipento do templo talvez se deva a sqa actual restaura- 
çSoi porque 5e em vez de se ^emolirem os pardíeirda da inqui* 
srçSo felba, seu dono fabricasse alH um nobre edificio, tarde ou 
nunca se poderia tratar da restauraçSo do templo. Digo islo» 
nSo para que i^^o agradeçam^ mas só peU satisfação qua oa ve- 

( a ) O senhor Hubaer qoando esteve em Bvora era addído á 1e- 
gaçio de Áustria em Lislioa ; depois foi emb^izador de Áustria em 
Paris nos últimos annos do segundo hnperio. Ha pouco publicou em 
rranoez nma importante rdí»$8o da viagem, que acabava de fa^er ao 
redor do mundo. 

Nota accrescentada agora peio senhor Rivara« 
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lho5 tem de recard«r as cousas passadas no tempo da mocidade. 

Por ultimo farei menção de uma circurnstaocia notsvel. Se re- 
montarmos aos séculos passados, acharemos que o mister de açou^ 
gueSf posto que ignóbil, sendo de utilidade commum, salvou o 
iemplo^a destruição, que o ameaçava» porque por um lado im« 
pedio-o de ser engolido pela Inquisição» para nelle formar cár- 
ceres e cazas de tormento; por outro lado de ser incorporado 
«o convento dos padres Loyos, a quem a cidade o negou, quan- 
do lho poJiram para alargar os seus aposentos por meio de um 
arco, que atravessasse a rua.=;= 

E rematarei com um novo aãditamento ou nota^ que o se- 
nhor Mivara agora me offereceu, e é como se segue : 

sssQuem quizer saber o estado, em que se achava o monu- 
mento antes de ser desencravado do edifício da Inquisição, léa 
A sua descripção oo Panorama^ n/ 137, de 28 de dezembro de 
1844, no artigo intitulados» Evnra «asque se refere aos fins do 
anno de 1839.. Nessa descrípção ainda se duvida se teria havido 
a)li tanques. Foi ministrada ao Panorama por Francisco António 
de Lima, pintor medíocre, mas liberal e^icsltado, que havia annos 
se fora estabelecer em Évora. Serviu na cidade o cargo de ve- 
reador, e por algum t(?mpo predominou o seu voto nas assem- 
bleas e sociedades populares, =3 

LXVI 

Felippe Xery Xavier * (a) 

Natural do estado de Goa, capital da índia portugueza, e nas- 
cido pelos annos de 180*. ( b ) Foi admittido ao serviço do 

t a ) Artigo do exmT sr. Innocencio Francisco da Silva extrahíd^ 
do diccionario biblio^raphico portuguez vol. l.^ pag. 302 a 303. 

( b ) Nasceu aos 17 de março de 1801. em Loutolim, freguezía de 
S. Salvador, do concelho de Salcele. Estudou em casa o tirociuio 
das primeiras leiras com a sua mái, e aperfeiçoou-D, como então se 
ensinava com as liçQes do padre Luis de Nazareth em Pdni;im;--aa 
gfammaticas latina, a latinidade, a rethorica, e a philosophia no semi- 
nário de Chorão, no qual foi pencionísta— a aríthmeticé, a álgebra, e a 
geographia com o seu irmão Felizardo Francisco Xavier— a medicina 
éom o afamado medico Diogo Miguel Mascarenhas de Calangute e cur- 
sou a aula do dr. António José de Lima Leitão, iizico^mór do estado — 
official maior effectivo por portaria de 16 de fevereiro de 1861^, e 
decreto de 16 d*abrii do mesmo anno, lugar qae continua a exercer, 
com o de director da imprensa nacional. 

Socio correspondente da antiga associação maritima e colotiial de 
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mesmo estado como official supermimerarío da secretaria do gover* 
no em 30 de jaaeiró de 1824, e promovido soccessivamefite a 
official do numero em 2i de jaoeiro de 1838; chefe da primeira 
secçdo a 27 de agosto de 1840 ( aliás 1845 ) e official maior 
graduado por decreto de 2 de abril de 1852. Foi também no- 
meado director da imprensa nacional de Goa por portaria do 1.^ 
de maio de 18SI ; e condecorado com o habito de N. S. da Coo* 
ceição de Villa Viçosa por decreto de 12 de maio de 1854.— 
£' homem de muita lição, e curiosissimo indagador das antigui- 
dades e cousas da sua pátria, do que são prova os multiplicados 
escriptos, que ha dado ao prelo, onde se encerram noticias mui 
especiaes, e interessantes, não só para os seus patrícios, mas 

Lisboa, por diploma de 3 de março de 18i5— Fundador da associação 
e presidente do gabinete litterario das footainhas, e redactor do pe- 
riódico do mesmo titulo em 1845— Soclo correspondente da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa por diploma de 3 de fevereiro de 
1863^Soclo fundador e effeclívo do Instituto — Vasco da Gama—- 
de Goa, por diploma de 29 de novembro de 1871— Premiado com 
medalha pelo jury da exposição de Madrasta de 1855, por diploma 
de 7 de janeiro ae 1856— Com a medalha da 1 * classe pelo jury 
da exposição internacional do Porto por diploma de 1865— Com a 
menção honrosa pelo jury da exposição universal de Paris de 1867 
—Agraciado com o gráo de cavalleiro da Ordem mililar da Nossa 
Slmhora 03 Conceição de Villa Yiçosa, por decreto de lâ de julho 
de 1851, em consideração dos valiosos serviços prestados por mais 
de ^6 annos, assim no pontual desempenho das obrigações a seu 
cargo, como nos trabalhos litlerarios, â que be dedicado com la- 
borioso estudo e incansável zello, e qu« tem .publicado com summo 
proveito do paiz, da sua administração, e interesse dà fazenda publica 
^Com o de cavalleiro da Ordem militar de N. S. Jesus Christo 
por decreto de 17 d^abril de 1806, por se tornar digno da real muni- 
liceucia pelo serviçQ que presiou por occasião da exposição interna- 
cional do Porto, concorrendo como agente, expositor, e auxiliar para 
que a expasição colonial occupasse naquelle grande concurso de in- 
dustria hum lugar dístincio— Com a commenda da Ordem ds Christo 
por decreto de 4 de janeiro de 1873, em virtude da proposta do mi- 
nistro e secretario d'e5tado dos negócios da marinha e ultramar, fun- 
dada nos longos e bons serviços do agraciado prestados assim no der 
sempenho de vários empregos, e numerosas commissões, como na 
publicação de muitos escriptos, e documentos, com que tem esclare- 
cido a nistoria do dominio português na índia, e finalmente acaba 
de ber eleito membro honorário da sociedade dos amigos das lettras, 
de Bombaim, em 1 de setembro do corrente anno 1S7Í.. 
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ain(U para todos (fuô preten<tei»ett» ^nbêcar as particularidadest 
topographicdSy esUitblicas, e economícus d aqaellas possesâOesv 
pofieo menos que rgboiadâs desde muitos aunos.— 'E. 

2S5-~Fo/fttnA«5 eecíesiastícm, histofwaSf e estatísticas para 
a metrópole de Goa para os anoos de 1840, 1841^ 1842, e 
seguintes até 1845, Pangim e Nova Goa, na Imprensa Nacional 
em 16.® gr. 

Sio curiosas e iiistruetivas pelas óoçdes e esclarecimentos lo- 
cacs que contém. 

266 — O Gabinete Litterario das Fontainhas: pubticaçío men- 
sal, Tomo 1. Nova Goa na Imp. Nac. 1846. 4."" de 288 pag. 
^Torao U. Ibi, 1847 4.*» de 298 pag.— Tomo HL Ibi. 1848, 
4.* de 286 pag. 

N'este jornal, publicado sob a áua dírect;9o; e redigido por 
elie na quasi totalidadei se comprebendem igualmente mui miúdas 
e eircumstan^iadas discripções, e raappas estatísticos, com outras 
noticias interessantes acerca daquelles estados. 

257— £5Íopd de um dkcionario historict^-^admintstrativOf 
eoQtendo os princípios geraes da admmistração civif^^ ecòlesiastica, 
e militar— -especialmente applicado ao estado da índia portugue- 
za, constitoifido o 4.® vol. díosB^Gabinete LHterario das Fontainhas 
Nova Goa Imp. Nac. 1850. 4.^ de 288 pag. ( Abrange as letras 
A e B) — Alguém desejaria neste trabalho meno^ enidiç&o» jul- 
s;ando-»o em demasia sobrecarregado de afrtigòs e digressões 
alheias ao assumpto: poréfti cumpfe ter em vista que o auútor 
escreve cóm a mira na instrúc^So dos seus tofnp^trbtá^ aos quaes 
podem servir proveitosamente essas espécie^ que noi parecem su- 
pérfluas ou mal cabidas. 

2S8— £/bia magem de duas mil tegódSfpor ijtaudio Lagrãn^^ 
ge Monteiro de Barbuda etc. Extrahida da^i^Rávista Universal 
hwlHm&Meçisenrique^ida com veírias peças^ e offeretida aos pa- 
tricips e amigos do auctór. Nova Goa, na Itnp^. N^ác. |848. 4.* 
de Klli— 99— 136^101 pag.— A via^m fitida a pa^. 99: se-- 
guem^se depois as peças addiciotmdas pelo editor, entre as quae^ 
vem um diccionario histórico explicativo dos nomes próprios e 
allus9es qué se contém na viagem, 

i^^^^Colkcfiio de bandos , e outras diffèr entes providencias^ 
queMTvem d&ieis regulamentúres para o governo económico è 
íudicial iâs prútiimas dmominádás^sifimas Gonqui9tas^jPre« 
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cedida da noçio da sua conquista^ e da divisão de cada -uma 
delias. Pangim 1840— 4.*— de XXI -269 pag — 2/ volume: 
Nova Goa, na Imp. Nac. 1850— 4/ de XV— 269 pag. com 
bum appendice de 90 pag. — 3/ volume, ( que contém o repor- 
tório geralf ou indice alphabetico) ibi. na mesma Imprensa. 1851. 
4.^ de VU-115 pag. 

260 — Carta constittÂcional da monarehia porlugueza, decre-^ 
tada pelo rei de Portugal e Algarves, D. Pedro: acompanhada 
de alguns decretos regulamentares, e dous Índices^ ete. Goa, na 
Imp. Nac. 1851, 8.' de 115 pag. 

261 — Bosquejo histórico das eommunidades das aldeãs dos 
concelhos das llhas^ Saleete, e Bardez^ dividido em quatro partes. 
ibi. 1852. foi. contém ao todo XIII-96— 182— 37— 21 pag. 

262— ;Co//e(rpão dos Fac^similes das assignaturas e rubricas 
dos V. Reis e governadores geraes do estado da índia, coorde^ 
nada por determinação do t7/m.** e exmJ* sr. Visconde de Ourem ^ 
governador geral do mesmo estado, ibi. 1853. 4.'* 

263^^Colleeção dos Fac-similes das assignaturas e rubricas 
dos arcebispos primazes do Oriente, e dos vigários capitulares 
do arcebispado, coordenada etc. Ibi, 1853. 4.^ 

264 — Código dos usçs e costumes dos habitantes das Novas 
Conquistas, em portuguez e maratha. Nova Goa« na Imp. Qíado- 
nal 1854, 4.'' de 63 pag. 

265 — Código dos mos e costumes dos habitantes não christãos 
de Damão. IbL 1854 — 4."^ de 16 pag. 

266 — Código dos usos e costumes dos habitantes não chris-- 
tãos de Dip.. Ibi. 1854—4.'' de 14 pag. 

267 — Repertório ou indice alphabetico do código dos usos 
e costumes do$ habitantes das fíovas Conquistas. Nova Goa, 1855. 
Contém de |:ag. 55 a 8$— e depois começa de 1 até 20. 

268— jín<(rticpão do exi^.® vice^-rei Marquez d'Alorna ao seu 
successor o exm.^ vice-^rei Marque^ de Távora ("segunda edição). 
RectiQcada e enriquecida com novas peças do mesmo auotor, e 
380 notas históricas. Ibi. |mp. Nac, 1856—8.'' gr. de XX--129 
—100 pag. 

269— De/ettsa dos direitos das gancariasf gancareSf e dos 
seus privilégios, contra a proposta da sua dissolução, e divisão 
das suas terras. Ibi 1856. De XVI— 104 pag. — Na iniroducção 
4efi|e Iívr0| ^ue occasionou unia vigorosa poluipica (W.. Joaquim 
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Bernardino GatSo da Costa,) dá o auctor a resenha de todos os 
seus esiiríptos publicados até aquoHe tempo, e apresenta algum 
apontamentos curiosos para a sua própria biographia. 

Vi na livraria da academia real das sciencias exemplares, de 
quasí de todas as referidas obras; tendo sido oflTerecidas a este 
estabelecimento pelo próprio auctor« E' provável que este, com 
A infatigável actividade que o distingue haja de 1856 para cá 
presenteado o publico com algunas suas novas lucubraçõesi Do 
mm que appareeer se data conta no supple mento final. 

(a) E' sócio correspondente da academia real das scíencias de 
ifiabeai e ft» pelo governo condecorado novamente com o habito 
da Ordem de Christo, por serviços prestados na qualidade dô 
membro da commissSo encarregada no estado da índia de coli- 
gir productos para st exposição universal de Pariz em 1867. 

Dando conta dos seus trabalhos litterarios publicados em Goa 
até 1856^ protnetti incluir no presente supplemento os que de 
futuro apparecessem, benr como alguns anteriores de que me 
faltasse o conhecimento, por nfio haver podido vel-os entre os 
de que seu benemérito auctot offerecera exemplares á academia. 
Estou hoje felizmente habilitado para cumprir a promessa^ pos- 
«tiifldo de feito a collecção de todos, antigos^ e modernos, confi 
que ao meu illustre consócio e bonrador aprouve contemplar-me: 
cottecção para mim de summa valia, e digna de maior apreço até 
pela rjaridade de alguns, que tirados do prelo em pequeno nume- 
ro de exemplares, tem desapparecido, de sorte que será ex- 
tremêfmente difficil acharem em Portugal. 

Âccresce pois ao que já fica enunciado de n.^ 2SS cr 269. 

%i69 -^Regulamento das confrarias do estado da India^ man- 
dado publicar por portaria de 16 de agosto de 18íS, do go- 
femador geral do mesmo estado. Nova Goa, na Irap. Nacional de 
1845. — 4w*^ peq. de LXVI pag. e uma de indice chronologico. — 
Contém interessantes e minuíiciosas noticias históricas acerca da 
origem d'estas instituições, doações que lhe foram feitas, bens 
de raiz, alfaias, moveis, e créditos que possuem etc. etc. 

2160 — Libello e replica^ com o tituio de desenvolvimento da 
naturesa dos bens dos dessaiados das Novas Conquistas, e do 

( a } Extraído do tomo IX (i\^ supplemento )jMig. S£9 a S3i. Felippe 
Nery Xavier ( V. Dicc. lomo II, pag. 302 e 303). 
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direito que a elles teiú a fazenda publica, etc. Sem folha do ros- 
to e no 6m, Nova Goa na Imp. Nac. ( 1845 ). Foi de 20 pag. 

2\^i—Synopse por ordem alphabetica e chronologiea dos ob-* 
jectos mais salientes, que comportam os Boletins do Governo ge- 
ral do estado da índia, publicados nos annos de 1837 a 184&^ 
Nova Goa. Imp. Nac* 1846. Folio de 98 pag. — Segne-se a se- 
gunda parte^ comprehendendo os amios 1846 a 1850. Ibi 1851. 
Foi. de 36 pag. — Mais : terceira parte- que comprehende o an- 
no de 1851. Ibi 1853. Foi. de 14 çag. -^quarta parte, que 
comprehende o anno de 1852. Foi. de 14 pag. Ibi 1863. — Es- 
tes trabalhos foram pelo auctor successivamente offerecídos aos 
diversos secretários geraos do governo, que funccionavam como 
laes á data da publicação de cada huma das partes. 

2162 — Collecção das leis peculiares das communidades agri^ 
colas das aldeãs dos concelhos das Ilhas, Salcete e Bardez etc. 
Nova Goa. Imp. Nac. 1852. 4.'' de VllI. 478 pag. , e mais 16 
de Índice chronolo^ico. Esta obra serve, e tem a designação de 
tomo 5,** do Gabinete Litterario das Fontainhas ( n.** 256 ) — E' 
como outras, de incontestável utilidade para a administração do 
paiz ; sendo comtudo para sentir, que ( segundo alguém affirma ) 
os documentos mais antigos, nem sempre estejam inteiramente 
correctos,, falta devida hs copias inexactas de que o auctor teve 
de servir-se na coordenação deste seu trabalho. 

2^163 — Additamento ao regulamento da Imprensa Nacional 
(de 3 de setembro de 1849) — Não declara o lugar e data da 
impressão; mas foi impresso na própria typographia; e a portaria 
do governador geral que a naandou adoptar é de 2 de agosto 
de 1861. 

2164 — Relatório e catalogo da exposição industrial da In^ 
dia portugueza, no anno de 1860. Nova Goa. Imp. Nac. (1861)« 
4.® peq. de VII^ — 93 pag.— Foi a dita exposição aberta no palá- 
cio arcbiepiscopal da cidade velha, sob os auspicies do governa- 
dor geral Visconde de Torres Novas, a 12 de janeiro de 1860, 
e encerrada a 8 de fevereiro do mesmo anno. 

2165 — Resumo histórico da maravilhosa vida, conversões, e 
milagres de S. Francisco Xavier, apostolo, defensor e patrono da 
índia. Nova Goa. Imp. Nac. 1859.— 8.' VIII— 128 pag. , a que 
se seguem documentos, sob nova numeração de pag. 1 a 40. — 
E' illustrado 'com sele gravuras abertas e^m madeira;^ cujo desem— 
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peDhoy a failar a verdade, qSo honra demasiadamente a perícia do 
artista» que as executou. — Ha desta obra ( reconhecida como o 
trahalho mais completo que até agora temos» com respeito ao va- 
rão santo» que tanta gloria, e fama deu á naçQo portuguesa ) 
uma segunda edição» augmentada consideravelmente e acompanha- 
da da historia da exposição do seu venerando corpo em 1859» 
novos documentos» estampas» notas históricas» e indiçes. Nova Goa. 
Imp. Nac. 1861—8.' de 28— XV---â84 pag. » e 8 estampas 
('salvo erro). — Em uma advertência preliminal dá a auctor a 
conveniente satisfação acerca de alguns reparos ou censuras» que 
relativamente á primeira edição havia apresentado o A)rchwo 
pittorescOf em junho» e julho de 1860. 

2(66— i>b&t7tarcAta goana ou catalogo das pessoas que de- 
pois da restauração de Portugal .en) 1640 até o anno de 1860 
tem sido agraciados pelos soberanos com diversos graus do foro 
da nobresa e ãdalguia. Nova Goa. Imp. Nac. 1862.— 4.'* de 
XXI— 233 pag. — Trabalho, noticioso» e para muitos casos de 
maior utilidade» e digno de todo o credito por ser coordenado á 
face dos diplomas que se acham registrados nos livros da secre- 
taria geral do estado* 

^167 — Apontamentoê doê trabalhos da cemmissão das matías 
do estado da índia. Nova Goa. Imp. Nac. 1863. —8;® maior 
20 pag.— Seguidos do resumo das, ephemerides da eommissao 
encarregada de examinar as matías em suas excursões desde 
12 de matço até 20 de maio de 1863. ( V. oa apontamentos so^ 
bre a provinda de Satary, pelo outro membro da commissão» o 
sr« António Lopes Mendes» Dicc. Tomo VIII pag. 226 ). 

2168. — Resenha circunstanciada das passagens dos rios nos 
ires concelhos das Ilhas» Salcete e Bardez, e nas províncias das 
Novas^ Conquistas^ especificando as suas situações» transportes» e 
naulos» ordenada em vista dos documentos officiaes» com referen- 
cia ao anno de 1843» e posteriores alterações. — Foi publicada 
no Boletim do goWno do estado da índia» n.^ 93 de 1864» e 
occupa de pag. 899 a 90l. 

%t 6^ --Relatório da commissão nomeada para reunir objee^ 
tos para a exposição internacional do Porto. Datado de 23^ do 
agosto de 1863 — Não designa o lugar onde foi impresso» mas 
vê-se que he de Nova Goa» na Imp. Nac. 8."* de 15 pag, 

21170 — Relatório acompanhado da relação dos objeetos en« 
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viadofl á cõminiâfiSo eentral & Lisboa, direetara âod trabalkofl 
preparatórios para a eipoaição universal de 1867 em Pariz, pela 
coiDHiisgaô do estado da lodia portugueza. Nova Goa. Imp. Nac. 
1866^-4.^ de VI — M pag. Desta commlssSo» bem eooio da an— 
te^QdeDte, foram oiembros ós sr/ Jotó AbIodío d'01íwrai Felíppe 
Nery Xavier» e António L<^es Mendes. 

2171— -Díscrípi^ão do coqAeirOf arequeira, arroz, e moedas 
de Goa. Nova Goa. 1864. «."^ de VI— 1Ô9 pag. No ([ue diz 
respeita aa moedas cunhadas em Goa ( pag. S3 a 100 ) ha espé- 
cies de interesse para additar e corrigir n'essa parte a memoria 
das maedas correntes em Portugal porM. B. Lopes Fernandes. 

Agora alguns additamentos, retoques, com referencia aos ^-» 
criptos já relacionidos no tomo II. 

A colleefão io9 fac^dmikê ,das assignaturas.e rubricas dos 
V. Reb e governadores geraes ( n."" 262 contém 10 pag. innu- 
moradas) de rosto, advertenciai índice cbronologico, errata, etc. 
^— Seguem^se IIS folhas numeradas na frente, contendo b serie 
cbronologica dos Vice-reis e governadores, a contar de D. Fran- 
cisco de Almeida, com brevíssimo resumo biograpfaico de cada iim, 
pretedidos dos fac^similes litographados, sempre que ao au(^r 
foi possível descnbríl^^oSr Infelizmente faltaiti todos os que per- 
teticen) ao período dedorrido de 1S05 a lti90 (com excepcM 
unica d^Atfoaso d^AIbuquerque^, por nSo eiistirem nos archivòs do 
estado da índia autograpfaos com as re^ectivas assignaturas} falta 
aliás faeil de remediar em Lisboa, onde todas ou a maior parte 
dèissas assigaaturas existem em documentos officiads. Ha no fim 
um Índice alpbabetico dos nomes qne ooc^pa mais três paginas, 

Anleriormeate á publicação doesta coUecçao o auctor havia en- 
eetado a de outro trabalho hiàtorico mais desenrolvido com o ti» 
tujo de : SêHe ckronohgica dós Vkê Rm e ydttírnadúres g&aes 
die sMda da índia, acófnpanhada de apontamentos históricos 
dof $ew feitos mais notáveis. Nova Goa. Imp. Nac. 18S2. ^J" 
-^D'ella se imprimiram apenas X ( innumeradas j H^^^ pag. 
suspendendo-se a impressSo n^esta ullima, preenchida com o ge- 
vemo de D. Garcia de Noronha, e esse mesmo incompleto. Pos* 
suo da parte impressa um e:iiemplar, e nSo sei que ha|a outro 
em Lisboa. 

A outra colleecSô dos foc-«similes das assignatnras, e rubricas 
dos Arcebispos primazes ( n."" 363 ) contém como a antecedente 
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iO (olhas ioRumeradasv 37 folfaaf aumcradas pelaf frente, com 
a* serio cfaronologica dos arcebispos e Vijgarios capitulares, pre- 
cedidos á(& fae^-iimikê que se puderam obter, e por uHtino uma 
pagiHfr de iudice aipbaUetico. Estas colleoçdes ^o muito raras na 
índia, e ainda mais em Lisboa* 

Do Codtffo dos u$õ$í e eoêtumm do$ habiUintes dat NóMs 
Canquista» em portuguez e mor^ha ( ni"" 264^ )» ha segunda edi- 
çào correcta, e accresceotada com huma coltecçlo de providen- 
cias relativas aos. gentios das Velhas conquistas, e refle&des sobre 
o código, e seu additamento. Nova Goa. Imp. Nac. 1861. 4.^ de 
74 pagt , e uma de erratas, segui o^o^se^he ; Àddiiawmíú ao co- 
ei tgu dosc usM e: casto ne»^ owteddo. as providencias sobre a suc- 
cesaio, beranta, e^ partBbas dos gentios das Velbas conquistas, 
Ilh^ âalcete e Bankz. Ibi, IMt. 4."* de 96 ptg^ ^ 

Cumpre observar, quanta a mstrueçS» dada pelo ficd^r^i Mar* 
quez d^Aloma ao seu sueceisor ( n.^ 26S ) que a primeira edi- 
ção deste doeumeoto feita^ emi 1836, n&o pertenço ao^ sfé F. N. 
Xavier, e sii» foi publka^a pelo sr. Fredertce LeSo Gebreira ( ho- 
je conselheira e general de divisie). W porem essa primeira 
deficientissima á vista da segunda^ em^que osr. Xavier a^pensou 
de seu trabalho próprio mais de treseatasndtas^ alem' de outras 
pe^ impoetantei^ uHe ineljuiáaa nhaquaKa. 

Poderia a^a* dar n'este: logan a* descripçlo miauneiosa da po- 
lemica a que deu causa a defesa das direílas das gãocarías ( n.* 
369 j, poia tive ha pouoo> tempo a -possibilidade de encontrar em 
Lisboa Mina coIIecçSo completa de todos os* opúsculos^ e folhas 
soUas, que em Cba se puUíbarana por essa* occaaifioi e compre- 
bende não menos de:desiesele< peças» Ndo querendo parem tornar 
maia lon^ e^^ aatígo, fioa esU6 dtaef^çio reservada^ para qwmdo 
se tratar de Joaquim Bernardino Catão da* Cesto, ou Francisco 
Luís. Gomes,. prio€ÍpaeB)CO0teftdores que entraram n'aquelia aca- 
lonada questão. 

Addítanie&ta. 

A reeeobrBapra do sr. lonocencio Fiaocisco da Silvai conteti do vários 
ewjripÈo*^ e.aitigos:. avul«otf^ publioafdos pelo^«r. F. N. Xavier nos 
Boleíimsido.Góvern^^Mm IliUitntção Goanna^ e Almanaks vários, 
que Dão, chegara fUr aos conhecimento daquelle illustre bibliograpbo. 

1847-^Relatorio sobre a sociedade patriótica dos baldios das 
Novas Conquistas, dos seus campos, colonij, e agricultura, 
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balado de 26 de fevereiro de iSi7.^Bol 22 pag. 237. 

« Exposição de 19 de outubro de 1846 á junta geral do 
distrícto sobre a administração da santa caza d% mizeri-* 
cordia de Goa, do estado do seu fundo e rendas. — BoL 
de 1847 n.^ 40 pag. 360- 

18S1— Apêndice 6 memoria da aliocução do Papa Pio IX no 
consistório secreto de 17 de fevereiro de 1851. — Boi. 
nj" 32 pag. 236. 

« Noticia histórica sobre a conquista de Goa»~£oI. 38 pag. 
276 e pag. 282. 

« Rectificação à tradiçSo vulgar sobre a construcção do 
pórtico ou arco denominado dos vice reis na cidade velha 
acompanhada do alvará de 4 de agosto de 1699, que 
mandou construir o, mesmo pórtico.— íBoI. 45 pag. 322. 

« Relação das pessoas, e corporações que com vários tilu- 
Jos tem governado este estado. — Boi. 47 pa^. 337. 

« Idem das n&os de viagem que de Portugal vieram a este 
estado até o meiado do 4.** secub da sua conquista. Ibi. 

« Idem do dinheiro amoedado, e do material de guerra 
que de Portugal veio em socorro a este estado deade 
1776. até 1796. Ibi. 

1852 -Apontamentos de salientes levantamentos e correrias 
que tiveram lugar em Satary desde 1746 até 1845. — 
Boi 9 pag. 71 e 76. 

« Documentos curiosos para a historia dos levantamentos de 
Satary.~Boí. 13 pag. lOd ^ , . 

« Analise da <íarta de Dipú ou Dipagi Ranes, chefe da re- 
belião de Satary.— J5oí. 38 pag. 250. 

1853—0 Periódico. Defen&or do real padroado deS. Mages^ 
tade Fidelissima. 

« Resenha de varias disposições, resoluções em despacho»^ 
Nova Goa. Seguida do processo de aforamentos, e arren- 
damentos das terras das communidades. Imp. Nac. 1853. 

4.* 8 pag. » 1 • 

1864— Resposta ao correspondente da Abelha de Bombaim 
sobre as communidades, datada de 18 de junho de 1854. 
e distribuida como appenso ao Boletim u.^ 26 de 22 do 
dito mez. 
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185S — Relatório (o 1.^ ) das mediçSes das terras disputadas 
entre a santa caza dè misericórdia e communidade de 
Cortorim de Salcete datada de 29 de março de 18S5. — 
Boi n.* 14 pag. 134. 

« Relatório ( o 2.^ ) das ditas mediçSeSt datado de 20 de 
junho de 1855.— Boi. n.' 26 pag. 255. 

1 856-^Relatorío do exame dos livros, papeis e da eontabili- 
dade dá camará municipal de Bardez, datado de 30 de 
setembro de 1865,— Bojí. 8 pag. 44. 

« Prospecto da defensa dos direitos das gancarias* dos seus 
gancareSt e seus privilegios.~Boí. 43 pag. 267. 

m Resposta ao correspondente da Abelha de Bombaim n.** 
26 de 28.de junho, datada de 6 de julho de 1856 so- 
bre as communidades das aldeãs e sua dissolução, publi- 
cada e dístribuida com o Boletim n.^ 53. 

1858— Collecçao das cartas de leis, decretos e portarias re- 
gulamentares promulgadas desde 1836 até 1856, com 
todas as alteraçSes que tem sofiFrido pelas posteriores dis- 
posiçSes. — Em 4.*. * 

1862— Memoria histórica sobre os antigos senados ( boje ca- 
marás municipaes ) de Salcete e Bardez, e da sua pre- 
cedência em actos públicos, em 4.<>. Esta memoria foi 
publicada também no Boletim n.* 68 a pag. 477, do 
anno indicado, e reprodusida na Nobiliarchia Goana. 

« ColIecçSo da legislação das alfandegas deste estado desde 
_ 1774, em 4.*. 

1864— Prospecto da memoria histórica do tribunal da inqui- 
siçSo de Goa.— Boi. 78 pag. 788. 

1865 -^Noticia histórica das epidemias de febres, que tem 
grassado neste estado em diversas épocas desde 1570 até 
1849.— Boi. 76 pag. 496. 

1868— Noticia da conquista d'Alorna pelo V. Rei marquez de 
Castello-novo, depois d'Alorna, em 1746.— JBoí. 64 pag. 
346. 

« Dita da conquista de Pondá em 1763 pelo V. Rei conde 
da Ega.— Boi* 65 pag. 353. 

1871 Noticia dos excessos no vestuário, e nos funeraes no 

século passado. — Boi n." 6 pag. 21. 
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«í Da creacio da adfiúaistraciQ eccla^iMi^^ cm Ittoçaoi bi- 
que. Ibí pag. 22. 
« Dos. V. Beis^ geu estado, poderio, veacimentos, e pea- 
< aoal da sua caza. Ibi pag. 22 

1S66— Noticia sobre o marlyriodo beato Joio de Brito. Vol. 
^•pag. 11. 

« Noticia sobre a viada de Manuel Maria Hedeis duBo-^ 
cage a Gea, e da sua volta para Lisboa por Macáo. 
VoK IH pag, 46. 

« Dita da celebre Monlegui, e do seu marido íaques Pe- 
lippe de Móntegui: Vot IV pag. 

« A serie dos capítíes, castelSes, e governadores de Dio. 
Vol. VIII pag. tó. 

« Relação dos padrSes, e inscripçífes que existem na forta- 
leza de Dio. Vol. X e XI pag. 12 e 16. 

No Almanak publicado pelo sr. A. J. de^ Figjt^^o. 

1866~Svromarip diário de factos bistorico-ecclesiasticos com 
referencia, a,. 12 mezes do anno, pag. 26 a 42, *e 105 a 

(c Dismçç^o di^ co^ gihoia de Goa, q^e existia nas mafas 
de Ena^arbacem, á^ Novas Conq^uista^, e era cpnhecida 
por nome de=Naguine=pag. Í5Ç. 

m Dita de, leão, e da coijsideraçSo que gosa eotre,oa ne- 
gros d'Africa oriental, pag, 17^. 

1867— Noticia dp applicaçâo engenhosa, em perguntas, e res- 
postas, de algumas pai^ag^ens da escriptura sagrada, pag. 

« Discri|}çâo de unaa caza rapnolytha na aldep Loutolim de 

Síjlcçte pag. 86 
1868— Noticia do estado maior .dos V. Reis do estado da 

India^ pag. 56., 

« DiscripçBo do assedio de Goa pejo Idi^lcâo em 1571 pag. 
96, 

« Historia da fundaçSo^ da caza professa de Bom Jesus, 
pag. 116. 
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'« DescripçSo dos arcos maravilhosos de S. Paulo velho pagir 

124. 
<f Huma amos(ra dos antigos sagoates( presentes') do es* 

tado aos régulos e dominantes visinbos. pag« 128. 

.JVb Almanak publicado pelo sr; J. A. de Menezee. 

_ « DescripçSo do mosteiro de St.' Bfooica* pag. lOd. 
5 Dita do bambual (muro vegetal ) em Salcete denomina* 
do do V. Rei marqnez de Louriçal pag. 147. 

No Almanak publicado pelo sr. António Félix Pereira. 

1869— DescripcHo da conquista da Fortaleza de Piro, deno--- 
minada=aPíl«goddo=edepois=sSadas8Íva*godd. pag. 98: 

No Almanak publicado pelo sr. Jí C. P. de S. Francisco 
Xavier Pinto. 

1870 — Noticia de vários tratamentos que tiveram os reis de 
Portugal, os v. reis e governadores geraes deste estado,» 
o senado^ e os inquisidores etc. etc. pag. 56. 

Titulou 

Felippe Nery XavIèr-^Socio correspondente da antiga as- 
sociação marítima e colonial, e da academia real das sciencias 
de Lisboa, e sócio fundador e efFectivo do Instituto— Vasco da 
Gama — de Goa, e honorário da sociedade dos amigos das le- 
tras em Bbmbaim* Premiado com medalhas honorificas nas expo^ 
siçSes mternacionaes de Madrasta, e do Porto, e com menção 
honrosa na universal de Pariz, cavalleiro, commendador da ordem 
Militar de N. Sr. Jesus Cbristô^ e cavalleiro da ordem da N. Sr/ 
da Gonceiç3o de Vílla Viçosa, official maior da secretaria geral 
do governo do estado da índia» e director da imprensa nacio-- 
nal do mesmo estado por Sua Magestade Fidelíssima que Deos 
guarde &c* &c^. 
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ADDITAMENTO. 

'Escapou «me mencionar no corpo desta obra* e por isso á tiZ- 
iima hora aqui acçrescento os nomes de mais dois distioctoa 
patrícios que cursaram os seus estudos em Lisboa, e que àlo 
o fallecido 2.^ «tenente 'de arlittieria -Sertório ^Frederico Loba-^ 
: to de Faria descendente de europeu, — fque depois de obtidos of 
-preparatórios emXisbôa te?e o curso da eschola de phiaica, chi** 
rmica» e historia natural da dita ^cidade, -e antes de prestar os exa- 
mes» segundo t creio, foi nomeado ' lente das mesmas scíencias 
da eschòla de G6a; — e José Paulo Diniz^ charadó, que ainda re- 
side naquella cidade, tem o curso ^superiordas Jeltr^s^ipara cuja 
•formatura publicou athese.intitiilada— ^5(ive(ri e Alcesth, Damianit 
e Penélope f em que se .propõe a sustentar a intima relação ^da 
lítteratura jgreco-«indiatica, ^u idemonstr^r que. a JGreeia e alndía 
alo duas iri^ds ^no progresso Idas suas aspirações ^scientificas, diF- 
. ferençando-se unicamente. nas «circunstancias ta^identaes do elims 
e outras condições iálior entes 'ás locáfl ida des. A escólba <do.a8« 
aumpto. honra muito o seu patriotismo/ Foi também nomeado pro« 
lessor substituto do Ijceu nacional de No?a Goa de que não Àe^ 
jgou a tomar posae^ 
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